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correio 
CONTINUIDADE 

Tenho seguido com muita 
atençllo a vossa publicação, a 
qual presto minha homenagem 
pela coerência e volume de 
informaçOes. Espero que pros
sigam na tarefa que se propu
seram e que nllo desapareçam 
como tantas outras publica
ções do género. - M. C. Costa 
- Setúbal, Portugal. 

CHINESICE 

Quando vi pela primeira vez 
a vossa revista, pensava que 
era mais uma chinesice dessa 
tal teoria dos três mundos. 
Faço minha autocrítica. - J. 
Carlos Miguel - Luanda, An
gola. 

GUIA 

Soube, através de um amigo 
assinante (nunca encontro a 
revista aqui em Maputo), que 
pretendem editar um almanaque 
sobre todos os países do Ter
ceiro Mundo. A ideia foi bem 
aceite entre os estudantes com 
quem falei na minha escola. 
- Maria do Carmo - BisSBu, 
Guiné-Bissau. 

PORTUGAL 

Quando é que Portugal (ou 
melhor, os seus actuais gover
nantes), vão dar conta de que 
não somos mais colónias? O 
«contencioso» com Angola e 
Moçambique é simplesmente 
ridrculo. - J. Castanheira - Ci
dade da Praia, Cabo Verde. 

DISTRIBUiÇÃO 

No endereço que indicaram 
como vosso distribuidor, não 
existe a edição em português. 
- Jean Claude Trouphet - Pa
ris, França. 

CARIBE 

Nunca imaginei o Caribe, 
como vocês chamam, envol
vesse tantos e tão diferentes 
processos de luta. Parabéns 
pelo magnífico trabalho. - Ma
ria Margarida Mendes - Porto, 
Portugal. 

vitória 
de um povo 

Nosso tema principal, co"fllfllle ind1c.I a capa. é a 
Nicanígua que. depois de tenaz luta mntra a tirania 
da faml1ia SomOla. vê-se finalmente entre os países 
livres do hll1do. merce do heroísmo do seu povo e 
da sua vanguarda. a Frente Sandinista de Libertação 
Nacional 

Procuramos dar aos nosso leitores a vis:lo interna 
c e "terna. do IOIl~o processll da luta lihertadora. e 
dos seus anteccdcnle~. atr:I\és da nossa equipe no 
Mé'\ico. {' dos nosso" \'uITt'''pClIH\('nks ln \ l11êrica 
(elltral \' na j1lt'l',i:1 Nirar;í!!'t:I () Icitol ",aliar:í (' 
WII rc:1I rOlltt'IHII, 

a \lI1l'rica Lllin" falall\'" ilind:I da Oposic:iH 
Sindical. 111m illwntCl l'J11cu(l'nll' IIP meio trahalh:l<lor 
hrasikiro . a I11l'\111:1 :ín'a {rocalil:Ida l1a Boh,ia. IlU

ma analise do ("ollgre so lia ( '1'1/11' ii (l/!rctclll"lir;tlll,l. 
a "oposiç:io \IlOJeraua" na Argentinil tamhém é 
,Ihordada. c lima matéria "de peso", uma entrevista 
com Gilberto Vieira, secretário-geral do Partido Co
munista da Colúmbia. 

Na Africa, apresentamos uma nova e exclusiva 
entrevista com Sam Nujoma, vamos ao Zimbabwe 
constatar as etefnas manobras do imperialismo, e 
passamos por Madagáscar, 8enin e Cabo Verde. fi
cando por Y-oçambique. 

No capítulo asiático. o tema dos "refugiados \iet
namitas" é apresentado tal como é, e depois de pe
quenas notas sobre a Informação terceiro-mundista. 
passamos para a Cultura, onde Mercedes SOla dá-nos 
lima excelente entrevista. 

Para terminar, além dos habituais almaIlQ(/ue e 
panorama, a secçào ciência e tecnologi([ diz-nos dos 
problemas do petróleo e das peri~cias das "sete ir-
mãs". . 

Nossa Revista, cuja edição em língua portuguesa 
já vai no seu número 16, embora de carácter mensal, 
tem procurado dar aos seus .leitores, uma visão sem
pre actualizada do que se passa' no Terceiro Mundo. e 
das actividades do imperialismo para cercear a liber
dadedos seus povos Pensamos estar a cumprir bem a 
nossa missão, mas em última análise, é o nosso leitor, 
com o seu prestígio e com o seu apoio, quem dirá a 
última palavra. 

o Editor 
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editorial 

. ,. 
O Imperl.o 
não muda 

A política «pós-Vietnam», segundo a qual os Estados Unipos 
absorviam os ensinamentos da sua fracassada intervenção bélica 
no Sudeste Asiático, e renunciavam a novas ingerências no exterior, 
é coisa do passado, E é precisamente o homem que encarnou a 
mudança de orientação - o presidente James Carter, - que em 
brevíssimo espaço de tempo, renega as suas reiteradas declarações 
não-intervencionistas, e prepara o dispositivo para eventuais aventu-
ras militares, . 

Esta contradição suprema é reveladora da grave crise que 
afecta as superpotências: é antes de tudo a sua incapacidade de 
controlar o Mundo em transformação, de manter a sua hegemonia 
à escala mundial e, com ela, o domínio económico que lhe permita 
uma expansão constante. 

O regresso da «política dêS canhoneiras» foi posta em evidência 
. o~e que simultaneamente: na Nicarágua e no Golfo Arábico. 

Em relação ao pequeno país da América Central, os Estados 
Unidos optaram pela criação de condições para o envio das suas 
tropas. Durante a sessão ~a Organização dos Estados Americanos 
(OEA), celebrada no passado mês de Junho, para procurar uma 
solução para a guerra civil nicaraguense, a delegação norte-ameri
cana propôs o 'envio de uma «Força de Paz» sob os auspícios da 
OEA. É claro que os efectivos norte-americanos corresponderiam 
ao grosso dessa força, cuja tarefa seria deter a' vigorosa ofensiva 
sandinista, e escamotear a vitória popular através de um «somo
zismo sem Somoza», 

A proposta de Washington foi derrotada - facto não habitual 
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editorial 

dentro da OEA e revelador da correlação de torças que se ventlca 
actualmente dentro do Continente Americano, - e com isso os 
Estados Unidos viram-se privados da necessária «cobertura» à sua 
ingerência . Mas mesmo depois deste revés, os porta-vozes do 
Governo Carter negaram-se a afastar a hipótese de uma intervenção 
unilateral de parte dos Estados Unidos. 

Não resta dúvida que a votação na OEA torna muito embaraçosa 
- e de altíssimo custo político, - uma invasão da Nicarágua para 
mallter os interesses da superpotência neste país. Mas é igualmente 
certo que diante da perspectiva de ver ameaçados esses mesmos 
interesses, Washington manifeste a sua vontade de intervir militar
mente.- E mesmo que isto não se venha a concretizar por circuns
tancialismos políticos desfavoráveis, não será nunca uma atenuante 
para essa vocação imperialista. 

A segunda evidência foi proporcionada pelo Secretário de 
Defesa dos , Estados Unidos, Harold Brown, no dia 6 de Julho 
passado. Fez uma declaração na qual, além de confirmar que o 
Pentágono ultima a constituição de uma «Força de Intervenção 
Rápida» de 110 mil homens, explicitou os casos em que essa força 
seria enviada a outros países. 

A existência desses preparativos havia sido antecipada por 
diversos sectores. Por outro lado, é sabido que mesmo sem organizar 
esse corpo de intervenção, os Estados Unidos têm capacidade de 
mobilizar numerosas tropas de ocupação. O facto mais significativo 
dessa declaração, reside na proclamação diante da opinião pública 
mundial, de que existe um bem preciso desígnio intervencionista 
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de parte dos Estados Unidos, que põe assim fim à pOlítica do 
«pós-Vietna m». 

Se esta ameaça é ampla, pois contempla o Terceiro Mundo 
no seu conjunto, os seus alvos principais são os países exportadores 
de petróleo, e mais precisamente, o Golfo Arábico. Os Estados 
Unidos intervirão se virem ameaçados os seus «interesses vitais», 
disse Brown, que acrescentou que os aviões da força de intervenção 
chegariam ao Médio Oriente em dois ou três dias. 

Por outro lado, é bastante clara a brusca mudança de uma 
política que até há bem pouco tempo prometia o cessar do inter
vencionismo. Não resta dúvida de que o establishment norte-ameri
cano teria preferido seguir essa política, ao mesmo tempo que 
mantinha as suas áreas de influência. Esta aspiração constitue uma 
ilusão, mas foi necessária para superar o trauma deixado pelo 
fracasso no Vietnam. 

Mas se os. Estados Unidos, depois daquela guerra, necessitavam 
de uma trégua, esta não seria concedida, nem pelos movimentos 
de libertação, nem pelas aspirações nacionais dos povos submetidos 
pelo imperialismo. A luta anticolonialista prosseguiu com a mesma 
intensidade na África e na Ásia, conseguindo vitória . após vitória. 
E na luta anti-imperialista, duas foram as que maior inquietação 
trouxeram às potências ocidentais e determinaram o regresso 
declarado ao intervencionismo: o derrube do Xá no Irão e a insurrei
ção popular na Nicarágua. 

A queda do «Império Persa» e o abandono pelo Irão de uma 
dependência global em relação aos Estados Unidos, pôs em acção 
o mecanismo mais sensível da superpotência: a sua exigência em ter 

pá/!.6 n.O 16/A/(OSIO 79 



editorial 

acesso aos mercados petrolíferos na medida das suas exorbitantes 
necessidades. 

Numa escala mais ampla, isso significa que o governo de 
Washington está disposto a se valer da força para a obtenção de 
matérias-primas segundo as suas necessidades, que é a base da 
relação imperial entre o centro e a periferia, entre países capitallstas 
avançados e países subdesenvolvidos. Por seu lado, a rebelião da 
Nicarágua implica um risco para o seu controlo das áreas de influência 
imediata em função dos seus interesses estratégicos. 

Não há pois nenhuma mudança em relação à velha concepção 
hegemónica dos Estados Unidos, que sempre, através de um ou 
outro meio determinado pelas circunstâncias, procuraram esse 
objectivo. Foram as mudanças na correlação de forças a nível 
internacional que induziram os Estados Unidos a renunciar às formas 
mais directas e violentas de domínio. 

O facto de que essas relações, no futuro, dificultem as suas 
aspirações intervencionistas, deve-se precisamente às modificações 
no quadro internacional que, por sua vez, continuará produzindo 
mudanças desfavoráveis à hegemonia norte-americana, uma vez 
que acentuará a sua crise interna. 
. Foi em função disso, que esta Revista alertou os seus leitores 
desde o início sobre as erradas esperanças despertadas em muitos 
quando das promessas iniciais do presidente Carter. Com efeito, 
da mesma maneira como ficou claro que a sua campanha pelos 
Direitos Humanos era guiada pelo oportunismo, o mesmo qualificativo 
serve hoje para a sua efêmera política de não-intervenção. 
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M < )\1ENTOS depois de 
Anastásio Somoza 
Debayle ter anuncia

do a sua renúncia, a Nicará
gua foi dominada por uma 
explosão de alegria sem pa
ralelos. Na madrugada de 
17 de Julho , conseguimos 
captar no México , na onda 
de 41 metros , as transmis
sões da Rádio Sandino , cu
jos locutores proclamavam 
euforicamente a vitória es
perada durante quase meio 
século . 

Marchas militares, can
ções populares e o impac
tante Hino Sandinista, al
ternavam-se com palavras 
de ordem revolucionárias, e 
as primeiras instruções do 
Governo de Reconstrução 
Nacional, a apelarem ao 
povo por disciplina e vigi
lância , com exortações a 
que não se fizesse just1ça 
pelas próprias mãos, facto 
que viola o código revolu
cionário. 

Vinte anos atrás, numa 
casa da zona sul do Rio 
de Janeiro, acompanháva
mos com exilados cubanos 
- deportados ao Brasil pela 
ditadura de Fulgêncio Bap
tista, - as transmissões de 
rádio de Cuba quando, 
a pós descerem de Sierra 
Maestra, as colunas do Ché . 

e de Camilo Cienfuegos 
ganhavam a batalha de San
ta Clara e avançavam sobre 
os últimos bastiões da tira
nia . 

Na realidade, a História 
não se faz com datas fixas, 
nem a lu ta dos povos opri
midos se conta por ~ma
nas ou meses. Entre ambas 
as transmissões decorreram 
duas décadas. E se disso se 
pode extrair uma lição , é 
que a libertação dos nossos 
povos do jugo imperialista 
é um processo duro e cus
toso , mas possível. Em v1n
te anos, a revolução cubana 
enfrentou muitas dificulda
des, mas consolidou-se, e a 
gesta sandinista - iniciada 
há meio século, - venceu . 

A população civil nicara
guense manifestou sempre 
um carinho infinito pelos 
seus combatentes, aos 

quais chama familiarmente 
"muchachos". Muitos des
se s "muchachos" morre
ram na guerra. O número 
total ainda é desconhecido, 
mas só a ofensiva final cus
tou a v1da de mais de trinta 
mil pessoas , entre civis e 
guerrilheiros . . Dezenas de 
milhares de casas foram 
destruídas ou danificadas, 
noventa por cento da capa
cidade produtiva do país 
foi afectada, as colheitas 
arrasadas, meio milhão de 
pessoas deslocadas dos seus 
I a res pelos bombardeios, 
pelo napalm e o fósforo 
branco . 

Mas por trás dos rostos 
juvenis, alguns ainda sem 
barba, dos combatentes, há 
um projecto bem implanta
do. Uma revolução que 
triunfa no próprio centro 
vital do sistema de domina
ção do inimigo, que desafia 
o poder de imensos 'interes
ses económicos e estratégi
cos , com poucos recursos 
militares e uma débil estru
tura diplomática, que en
frenta e derrota uma dita
dura cruel, mantida pelas 
t r a nsnacionais e apoiada 
por Washington, não é o re
sultado de uma improvisa
ção ou de um golpe de sor
te. 



A resistência ao omozi -
mo nunca ces ou na ica
rágua. e os combatente 
que continuaram a luta do 
General de Homen Livres 
- como ficou conhecido 
Augusto Cé ar Sandino. -
nunca baixaram a bandei
ras da libertação nem de
ram tréguas ao inimigo. 
Quando iniciava a sua luta 
guerrilheira contra a inva
são norte-americana, Sandi
no disse: '"É preferível 
morrer como rebeldes e a 
viver como escravos". 

RI \IIS\10 \. l " II> \\)E 

<. Umu I ui pu síve\ esta 
vitória? - perguntámos a 
uma combatente sandinista 
que acabava de chegar do 
tratro de operações. "Ac_ 
tuar sobre a realidade e 
com unidade foram os fac
tores decisivos e talvez a 
contribuição mais impor
tante que a nossa experiên
cia pode dar aos outros 
p r o c essos revol ucionários 
que ainda não alcançaram a 
vitória", respondeu-nos . 

Segundo essa militante, 
durante decénios os grupos 
de . resistência cometeram 
erros, sem conseguir forjar 
uma estratégia correcta, ba
seada na realidade do país : 
"Quando conseguimos, 
após muitos fracassos , 
compreender essa realidade 
e sobre ela traçáms o nosso 
projecto de luta e de re
construção, então o cami
nho ficou aberto . Só falta
va que nos un íssemos" . 

O processo de unidade 
foi lento, complexo e difí
cil. Os sandinistas dividi
ram-se em três tendências: 
a que preconizava a "Guer
ra Popular Prolongada" co
mo táctica guerrilheira ba
seada prioritariamente na 
montanha; a "proletária" 
que negava validez às alian-
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ça com a opo ição burgue-
a e a "in urreccional" Oll 

"terceiri ta", que empre 
foi maioritária e cuja linha 
de acção - que incluiu O 
levar o combates às cida
des e a formalização de 
acordo com todo o opo-
itore , - acabou por pre

valecer. 
Na longa marcha até ao 

bunker de Somoza, uma 
parte importante do tempo 
foi utilizado na discussão 
ideológica, e muitas vezes 
esta degenerou em choques 
pessoais e de grupos. Na 
guerra estas divergências re
lativizaram-se, e finalmente 
reduziram-se ao mínimo, o 
que permitiu um acordo 
global. 

Desde que o sandinismo 
se reunificou, a luta tomou 
um novo curso. A criação 
de um comando unificado 
permitiu um desenvolvi
mento acelerado das activi
dades pol íticas e das opera
ções militares . 

o \~~ \S~I' \ I O 
\)( (II \ \lORIW 

o comanuo pOllllCU ac
tuou com grande flexibili
dade , o que permitiu am
pliar a base anti-somozista . 
Quando mandou matar o 
j o r nalista Pedro J oaquin 
Chamorro. director do diá
rio La Prensa, posterior
mente incendiado pelos es
birros, Somoza pensava 
que com isso consolidaria o 
seu poder. Julgava que 
Chamorro seria o homem 
que o substituiria, apoiado 
pr Washington , e que seria 
capaz de sucedê-lo e im
plantar um regime de estilo 
social-democrata, com o 
respaldo dos diversos secto
res do Partido Conserva
dor. 

Somoza equivocou-se . O 
assassinato de Chamorro 
convenceu a oposiçã'o e 

dentro dela a grande parte 
do Pa r tido Con ervador 
(lÍnico com representação 
prlamentar, além do Parti
do Liberal Nacionalista, de 
Somoza), de que já não 
havia possibilidades de uma 
tFlinsiç[o pacífica ã demo
cracia. Em vez de capitular, 
uniram-se os sandinistas em 
armas, não sem ten tarem 
primeiro ser eles os dirigen
tes do movimento anti-so
mozista. 

Os sandinistas, por sua 
vez, deram mostras de uma 
exemplar capacidacie polí
tica, considerando prioritá
ria a construç[o de uma 
grande frente popular, em 
detrimento ds especulaçOes 
ideológias sobre o "mode
lo" de sociedade a cons
truir. Isso permitiu que o 
conjunto da oposiçã'o se ra
dicalizasse na luta, e che
gasse a questionamentos 
profundos do sistema que 
engendrou o somozismo; 
esse processo abarcava mes
mo aqueles que n[o par
tiam de uma perspectiva 
socialista. 

Assim foram lançadas as 
bases da grande coligação 
que desembocaria no Go
verno de Reconstrução Na
cional, cuja Junta é integra
da pelo comandante sandi
nista Daniel Ortega Saave
dra; pelo dirigente do Mo
vimento Povo Unido (orga
nizaçã'o de massas imple
me n tada pelo sandinista 
Moisés Hassan); por um in
telectual estreitamen te liga
do à Frente Sandinista e 
membro do "Grupo dos 
Doze" , Sergio Ramirez; pe
la senhora Violeta Barrios 
de Chamorro , viúva do jor
nalista assassinado; e por 
Alfonso Robelo , dirigente 
da organização de empresá
rios democráticos. 

Essa mesma fórmula de 
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alianças reflecte-se na com
posiç[o do gabinete minis
terial, onde há representan
tes do sector empresarial, 
do "Grupo dos Doze" -
como o sacerdote Miguel 
D'Escoto, o Ministro das 
Relações E.~teriores, - e 
dos sandinistas "puros e 
duros", como o comandan
te Tomas Borge, único so
brevivente do grupo funda
dor da FSLN, agora Minis
tro do ln te rior, e o padre 
Ernesto Cardenal, cuja va
liosa produção literária , a 
incorruptável posição ideo
lógica e a vasta cabeleira 
branca, o tornaram conhe
cido internacionalmente. 

RELAÇOES 
COM WASHINGTON 

o novo governo não tem 
dúvidas de que os proble
mas e dificuldades a en
frentar serão imensos . O 
programa de reconstrução 
exige recursos superiores a 
mil milhões de dólares e 
significa apenas iniciar a ta
refa de reconstrução e pre
parar uma base de arranque 
económico e de mudança 
social. 

Os Estados Unidos tenta
ram ganhar com a paz, de
pois de haver perdido com 

a guerra. Envoltos numa 
crise interna de gravidade 
insofismável, e a atravessa
rem o pior período nas 
suas relações com a Améri-
ca Latina - quando se lhes 
opõem até mesmo governo 
tradicionalmente dóceis co
mo os do Brasil, da Vene
zuela, Bolívia e outros, -
os Estados Unidos viram 
fracassar todas as suas ten
tativas de intervir para sal
var o essencial do sistema e 
impõr um "somozismo sem " 
Somoza". O episódio final. 
com o governo t itere do 
dr. Urcuyo a anunciar que 
"governaria" até 1981. não 
foi apravaLlll plll ("llkl (' 



pelo Departamento de E -
tado. mas teve o benepláci
do do Pentágono e do 
imenso lobby omozi ta no 
C o ngresso norte-america
no 

Quando o triunfo andi
ni ta era já inevitável. Wa-
hington tentou inftltrar- e 

atrave de um embaixador 
hábil no maneio das trama 
diplomática'·. Lawrence 
Pezzul!o. que 'e tornara fa
mo o no Uruguai Pezzul!o 
acon elhou moderação c 
c 'queceu- e daqueles que 
sofreram na própria carne 
o pe o de meio éculo de 
tirania . 

Sérgio Ramirez disse cla
ramente que não podiam 
acreditar agora rias promes
sas de Washington. que du
rante 50 anos mentiu e en
ganou o povo nicaraguense. 
O tom das declarações dos 
principais dirigentes do no
vo regime foi duro para 
com os Estados Unidos . 

. O passado já passou -
disse o dr. Hassan - e dese
j a m os ter boas relações 
com os Estados Unidos. 
Mas não queremos amos. 
Disso. já tivemos demasia
do' , 

Por sua vez, Daniel Orte
ga recordou que os Estados 
Unidos apadrinharam o re
gime somozlsta e defende
ram na OEA uma interven
ção militar : "Jílmais aceita 
remos uma intervenção, se
ja militar, pol ítica ou eco
nómica". 

O comandante Borge dis
se claramente : "Não traire
mos o nosso povo , a Revo
lução será defendida a todo 
preço" , Eden Pastora , o 
"Comandante Zero" con
corda : "Temos o olho aten
to para que a revolução 
não seja traída" . 

Os primeiros actos da 
Junta não deixam dúvidas 
sobre a intenção de realizar 
transformações profundas: 
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o ben da fa11111ia Somoza 
(cuJa produção repre enta 
30 por cento do Produto 
Bruto do pais) foram na
cionalizado . a Guarda Na
cional. o Congre so titere e 
o i tema de "justiça" mai 
inju to e ervil que a Amé
ri a Latina conheceu, for
ma todo ' dis 01 vldos . 
o\nunciou- e a nacionaliza
ção do Comércio Exterior. 

COI11 tanto. exemplo 
pre entes . os revolucioná
rios nicaraguen es não co
meteram o erro de convo
car. para o dia eguinte. 
eleiçõe em que, precisa
mente em nome da demo
cracia e da liberdade pelas 
quai lutou todo o povo, os 
instrumentos da reacção e 
as manobras da contra-re
vol ução pudessem destruir 
as bases mesmas da Revolu
ção, 

o Il IllW 

Que IUIUIO espera e~la 
jovem revolução? O seu 
caminho não -será, certa
mente, florido e pacífico. 
Dentro do conjunto das 
forças vitoriosas , há revolu
cionários decididos a abrir 
caminho ao socialismo , e 
sectores que desejam não 

mal do que uma moderl11-
zação do capitali 1110. A lu
ta anti-somozista uniu-os a 
todos, mas é possível pre
ver no futuro discrepâncias 
em torno dos limites da 
Revolução . O essencial é 
que os verdadeiros revolu
cionários controlem firme
mente o aparelhos do po
der e con tinuem a con tar 
com o apoio virtualmente 
unânime que lhes outorga 
o povo . 

Washington vai continuar 
a manobrar para dividir as 
forças vitoriosas. E tudo fa
rá para pressionar através 
de alguns dos seus aliados 
na América La tina o novo 
governo, para que este re
duza o ritmo do processo 
transformador. Mas são 
muitos os amigos que os ni
c a raguenses conquistaram 
nessa luta . E entre eles José 
Lopez Portillo, do México, 
Aristides Royo e Omar 
Torrijos, do Panamá, Ro
drigo Carazo, da Costa Ri
ca, e tantos outros líderes 
que foram aclamados no 
dia do triunfo e que conti
nuarão a acompanhar o 
processo que valentemente 
defenderam . Uma revolu
ção forjada na luta e no 
sangue do seu povo não re-

Sergio Remirez, da Junta de Raconstruçllo .. tende e mIo a um sandinista 
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nunciarâ facilmente aos 
seus princípios fundamen
tais para preservar interes
ses económicos alheios. 

Na América Central, en
quanto isso, o medo acen
tua-se nas ditaduras, parti
cularmente nas de EI Salva
dor e Guatemala. Talvez se
ja esse o primeiro impacto 
latino-americano da vitória : 
o apoio e o incentivo às 
forças populares desses pai
ses, como resultado do 
triunfo sandinista. 

Mas não será o único re
sul tado: ao longo de todo o 
su bcontinente americano, 
fortalece-se a convicção de 
que as tiranias podem ser 
derrubadas e que é possível 
abrir as vias da revolução às 
próprias portas do imperia
lismo norte-americano, que 
desde o século passado 
ocupou a Nicarágua, trans-

formando-a em terra parti
cular das transnacionais e 
do pior da aligarquia local 
expressa no somozismo. 

Há um facto histórico de 
extraordinária importância, 
quando se analisa essa ad
mirável epopeia revolucio
nária e se tenta esquadri
nhar o seu futuro: a presen
ça viva de Augusto Sandi
no. 

A luta desse revoluciona
ria, de profundas raIzes po
pulares e com .um compro
misso apaixonado com a 
independência da sua Pá
tria, e com a unidade e a 
libertaçãO da America Lati
na, teve duas vertentes fun
damentais: a guerra aos im
perialistas norte-america
nos e o combate sem tré-

, guas às oligarquias cipaias, 
que actuam como agentes 
do inimigo externo. 

C inquenta anos depois 
de Sandino ter .levan tado 
nas montanhas nicaraguen
ses a bandeira da luta anti
-oligárquica e anti-imperia
lista, a revolução latino
-americana não trocou de 
bandeiras, nem tem hoje 
outros inimigos prioritá
rios . 

E é por isso que a Nicará
gua e com ela toda a 
América Latina, vive a 
hora de Sandino, na vitória 
contra a tirania sori10zista e 
os seus amos norte-ameri
canos. Um momento de eu
foria, mas também de com
promisso com o sangue 
derramado por milhares de 
patriotas, na conquista da 
independência e da liberta
ção. 



A ofensiva final 
,no plano militar 

a estratégia 
do punho fechado 

Roberto Remo 

A Frente Sandinista 
aprendeu muito bem 
as lições da ofensiva 

geral de Setembro de 1978, 
desencadeada durante a se
gunda greve geral organiza
da pela F AO (Frente Am
pla da Oposição) e afogada 
em sangue pela aviação de 
Somoza: fazia-se necessária 
uma direcção única do mo
vimento civil - a greve, - e 
o militar - a conquista de 
cidades, - e, por outro la
do, a insurreição armada 
requeria um comando uni
ficado. 

Assim, a partir do mo
mento do recuo (onde não 
houve derrota, apesar do 
que afirmou Somoza, mas 
pelo contrário, um notório 
aumento nas hostes sandi
nistas), a Frente consoli
dou a sua unidade interna, 
reunindo sob uma Direcção 
Nacional Conjunta as suas 
três tendências: a "insurre
cionaI" - maioritária, - e 
as denominadas "guerra 
popular prolongada" e 
"prole tá ria" . 

Impulsionou-se, também, 
a organização popular atra
vés do Movimento Povo 

Unido, e foram depuradas 
as mas da oposiça-o com a 
criação da Frente Patrióti
ca, que excluiu aqueles 
membros da FAO que aspi
ravam a substituição do di
tador, mas não a mudança 
das estruturas da ditadura, 
esperando ainda resgatar a 
Guarda Nacional. 

A nova ofensiva foi pre
parada pacientemente, pas
so a passo . Milhares de 
combatentes foram treina
dos em áreas libertadas 
próximas à fronteira com a 
Costa Rica, e a opinião 
pú blica internacional foi 
mobilizada em solidarieda
de com o povo nicaraguen
se. 

CO\lH; A 
A OFF:'-<SIVA 

~u últllllO~ dla~ de 
Maio, foi anunciada oficial
mente o começo da "ofen
siva final". Em poucas ho
ras, comba tentes sandinis
tas entraram em dezenas de 
povoados e, com o apoio 
efectivo dos simpatizantes, 
tomaram-nos. Incapaz de 

lutar em tantas frentes si
multâneas, a Guarda Nacio
nal foi obrigada a recuar. 
Um a um caíram os qua
téis, e as armas "recupera
das" engrossaram o arsenal 
sandinista. 

Uma semana depois, a 4 
de Junho, a Frente Sandi
nista convocou uma greve 
geral. Nesse momento já 
controlava vinte e cinco 
povoados e cidades da pro
víncia. A Frente Sul Benja
min Zeledón toma Piedras 
Blancas, na fronteira com a 
Costa Rica, e avança para o 
norte, disputando cada 
centímetro do terreno com 
as tropas de élite da Escola 
de Treinamento Básico de 
Infantaria, comandada por 
Anastásio Somoza Porto
carrero, filho do ditador. 
Logo chega aos arredores 
de Rivas, sobre a Auto-Es
t rada Panamericana, que 
manteve sitiada por longo 
tempo. 

A Frente Norte Carlos 
Fonseca Amador, coman
dada por Germán Pomares, 
toma Estelí, Chinandega, e 
finalmente, León, a segun
da cidade do país. Outras 
frentes são abertas na re
gião selvagem e pouco po
voada do Caribe, e na pró
pria capital, onde toda a 
zona oriental é tomada a 
defendida por barricadas 
nas ruas. 

Foi aí que, derrotado no 
terreno e vendo os seus ofi
ciais recuarem, mesmo con-



trariando as suas ordens, 
Somoza recorre à aviação. 
Os Arava israelitas, os tris
temente famosos Push and 
Pull (avioes a reacção de 
carga e passageiros conver
tidos para fins militares) 
começam a bombardear in
discriminadamente. A po
pulação civil indefesa é a 
mais castigada nessas ope
rações, de efeito militar re
duzido , uma vez superado 
o medo depois do primeiro 
encontro. 

Pilotos enojados pelo ge
nocídio e diante da possibi
lidade de ter que bombar
dear as suas próprias faml-

lias, fogem para a Costa Ri
ca com os seus aviões . Nos 
primeiros dias de Julho, já 
não são utilizadas bombas 
explosivas, mas sim aquelas 
com napalm e fósforo 
branco . A desmoralização 
grassa nas fileiras da Guar
da Nacional, entre rumores 
de golpes e da renúncia do 
"chefe" . Muitos oficiais su
periores começam a enca
minhar as suas famllias - e 
as suas fortunas, - para um 
lugar seguro : Miami . 

Foi nessa situação que 
houve em 2 de Julho um 
recuo dos sandinistas de 
Manágua para Masaya. So-

moza anuncia que iniciou a 
sua contra-ofensiva. M,as 
mesmo com a superiorida
de do seu armamento -
que continuou a chegar 
ininterruptamente nesta fa
se da guerra, apesar do re
púdio internacional , - o 
ditador não conseguiu arti
cular uma estratégia vito
riosa . 

A BATALHA 
DE MANÁGUA 

Na realidade, a batalha 
nos subúrbios de Manágua 
não era a chave da estraté
gia sandinista. O sell nhjec-
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tivo principal era fixar na 
capital as tropas de élite 
que defendiam o bunker, e 
aliviar a pressão nas outras 
frentes ... Assim. enquanto 
a Guarda 1 acional se des
gastava em Manágua, as ba
talhas decisivas traVavam-se 
na consolidação das frentes 
norte e sul . Quando estas 
tropas avançaram de Maná
gua para Masaya. defendida 
por milhares de sandinistas. 
a pressão dos rebeldes in
tensificou-se sobre Rivas , 
no sul, e de León e Diriam
ba , a Frente orte come
çou a marcha sobre a capi
tal. 

Na concepção militar 
sandinista, a tomada de 
Manágua deveria ser e foi o 
último episódio da ofensi
va, quando se concentra
ram sobre a capital as colu
nas procedentes de todas as 
frentes. numa estratégia de 
punho fechad o que lembra 
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a ofensiva geral dos vietna
mitas sobre Saigão em 
Abril de 1975. 

É por essa razão que a 
tomada e a defesa de Masa
ya (a apenas vinte e cindo 
quilómetros de Manágua) e 
o cerco a Rivas (a cento e 
nove quilómetros da capi
tal). onde provavelmente 
seria instalado o Giverno 
de Reconstrução, foram os 
elementos centrais da ofen
siva, enquanto que os com
bates nos subúrbios de Ma
nágua nos fins de Junho 
cumpriam um papel com
plementar. 

Tlf{f{-\ \RR-\S\J)\ 

I ambém loi milItarmen
te secundária , mas de gran
de impacto psicológico . a 
aparição em cima da Força 
Aérea Sandinista: avionetas 
do tipo Cessna que, com as 

cores vermelha e negra da 
bandeira sandinista, sobre
voaram a capital e o pró
prio bunker, de carregando 
granadas sobre alvos milita
re . 

O bunker foi construido 
para re istir a bombas de 
até quinhentos quilos, que 
requeririam um poderio aé
reo (e a infra-estrutura de 
pistas. combust Ivel, muni
ções e aba tecimento) mui
to uperior àquilo que ac
tua I me n t e p o s uem os 
guerrilheiros . E se bem que 
não po sa er descartada a 
po sibilidadc de que o re
sultado da ba talha final, 
possa, por sua vez, ser ace
lerado por algum bom bar
deio sandinista, parece evi
dente que os combates de
cisivos são os que se travam 
sobre o terreno. 

E nesse caso. a táctica da 
"terra arrasada" utilizada 
por Somoza ao reduzir as 
cidades a ruinas. cumpria 
mais a função politica de 
ganhar tempo, que a de ini
ciar uma verdadeira con
tra-ofensiva militar. 

Cada hora assim conquis
tada por Somoza significou 
uma maior quota de sacri
fícios que teve pagar o po
vo nicaraguense. Mas tam
bém implicava um maior 
isolamento da ditadura que 
dia a dia perdia aliados e 
interlocutores, e cavava as
sim a sua própria sepul tura , 
ao ser cada vez menos con
cebível uma solução "nego
ciada" e que deixava como 
única ai ternativa a sua der
rota total . 

E os sandinistas sabem • 
muito bem que nenhuma 
vitória será definitiva até 
que , no dizer de Brecht. 
não seja extirpada "a ma
triz que engendrou o mons
tro" . 



a derrota diplomática 
dos estados unidos 

; 

Pouco antes da vitória popular, 
que se via eminente, os Estados 

Unidos intens~ficaram os seus esforços 
para impor uma solução (( moderada» 

que mantivesse no poder a Guarda Nacional 
e o partido de Somoza. A sua diplomacia 

intervencionista sofreu uma 

E \1 meados de Junho, 
com dezenas de cida
des e povoados nicara

guenses sob o seu controlo, 
a Frente Sandinista de li
bertação Nacional convi
dou cinco personalidades 
do paIs a constituirem um 
Governo de Reconstrução 
e Unidade Nacional , como 
alternativa ao regime de 
Somoza que já se confessa
va politicamente derrotado 
e aferrava-se à resistência 
da sua Guarda Nacional pa
ra prolongar a agonia . 
Os acontecimentos na 

Nicarágua polarizaram-se 
de tal maneira as forças nos 
últimos dois anos, que o 
convite da direcção guerri
lheira teve de imediato, 
bom acolhimento . A 18 de 
Junho , a Junta de Governo 

histórica derrota. 

Diego Achard 

dava a sua primeira confe
rência de imprensa na Cos
ta Rica (ver quadro). 

Os cinco membros do 
Governo de Reconstrução 
representam as diversas 
tendências do leque poHti
co nicaraguense. A sua 
com posição revela, tam
bém , a correlação de forças 
entre os sectores que real
mente enfrentaram o gene
ral Anastásio Somoza. 

O doutor Sérgio Ramí
rez , que encabeça esta jun
ta de governo , é membro 
do Grupo dos Doze a são 
conhecidas as suas simpa
tias pela lu ta da guerrilha 
sandinista . Prestigioso es
critor e historiador de trin
ta e oito anos de idade, Ra
m írez participou activa
mente nas negociações aus-

piciadas meses .atrás pelos 
Estados Unidos - através 
da OEA. - para encontrar 
uma "solução política" pa
ra o conflito. A sua partici
paçãO' foi decisiva nessa 
o portunidade para evitar 
que se concretizasse o pro
jecto norte-americano de 
retirar Somoza e conservar 
intacta a sua estrutura de 
poder , conforme uma fór
mula que a burguesia opo
sitora não rejeitava clara
mente . 

A senhora Violeta Bar
rios Chamorro, viúva do 
jornalista Pedro Joaquim 
Chamorro (cujo assassinato 
em Fevereiro de 1978 mo
tivou a primeira greve geral 
contra a ditadura), é mem
bro da equipa directiva' do 
jrnal La Prensa, destruído 
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durante a guerra. Ela mall
t ém estreitas vinculações 
com os sectores moderado, 
da Frente Ampla Opo itora 
(F AO) e do Partido Con
servador. Seu filho, filha e 
genro combateram nas fi
leiras da Frente Sandinista. 

O engenheiro Alfonso 
Robelo, dirigente do Movi
mento Democrático ica
raguense (grupo político 
formado por jovens empre
sáriOS) repre enta oficial
mente a F AO na junta de 
Reconstrução. 

O doutor Moisés Hassan, 
matemático de renome in
ternacional e prestigioso di
rigente universitário. repre
senta o Movimento Povo 
Unido, coligação- de forças 
progressistas formada em 
meados de 1978, como al
te rnativa de esquerda à 
FAO. 

Finalmente, o quinto 
membro da Junta é o co
mandante Daniel Ortega 
Saavedra, membro da Di
recção Nacional Conjunta 
da Frente Sandinista. Tan
to Hassan como Ortega 
Saavedra estiveram nas 
frentes de combate no inte
rior da icarágua, o primei
r em Masaya e o segundo 
em León, nos últimos dias 
do confronto. 

Se a Junta não se apre
sentou à Imprensa no inte
rior do país (poderia ter si
do na própria cidade de 
Manágua, na altura com 
muitos bairros sob contro
lo sandinista) foi somente 
para evitar uma escalada de 
represálias contra a popula
çao civil. No entanro, rapi
damente foram constituí
dos governos locais nas ci
dades libertadas, que orga
nizaram a distribuição de 
alimentos (escassos após 
várias semanas de greve ge
ral), os cuidados aos feri
dos, a luta contra a ameaça 
de epidem ias e as primeiras 
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Attan.o Rabelo. SergIo Rami"" o VIoleta Chamorro ampliam a representaçlo politica 
da Junta 

actividades de reconstru
ção . A Junta anunciou a 
sua intenção de instalar-se 
em território libertado, o 
que foi feito em León, 
após a saída de Somoza se- . 
guida da irrealística tentati
va de Francisco Urcuyo em 
continuar o somozismo. 
León foi a capital do novo 
governo por poucos dias. 

A formação deste gover
no acelerou o isolamento 
de Somoza . Bolívia, Equa
dor, Brasil, Peru e Panamá 
seguiram o México e a Cos
ta Rica na ruptura de rela
ções diplomáticas com a di
tadura . O Panamá e Grana
da reconheceram de ime
diato o Governo de Re
construção. 

A composição progressis
ta da Junta suscitou receios 
por parte do governo nor
te-americano que defendeu 
a necessidade de "ampliá
-lo" a outros sectores polí
ticos, insistindo particular
mente na integração de 
representantes do Partido 
C o nservador (único com 
representação no Parlamen
to dominado pelo Partido 
Liberal nacionalista de So
moza) e do empresariado. 
No entanto, o próprio Con
selho Superior da Iniciativa 
P r i vada nicaraguense ex
pressou o seu total acordo 

com a Junta na sua compo
siçã'o ael ual. 

DI:.RROIA 
DE WASHINGTON 
N -\ OF \ 

A 22 ue Junho realizou
-se em Waslúngton, a pedi
do do Governo norte-ame
ricano, a 17.a Reunião de 
Consulta a nível de Minis
tros de Relações Exteriores 
da Organização dos Esta
dos Americanos, com um 
único ponto na agenda; a 
crise na Nicarágua. 

A vitoriosa ofensiva san
dinista pôs em xeque a di
plomacia norte-americana. 
O sec retário de Estado 
Cyrus Vance foi o primeiro 
orador na Sessão inaugural. 
Nos termos mais ambíguos 
que encontrou no seu voca
bulário, Vance - que teve 
papel activo na invasão â 
República Dominicana em 
1965, - propôs a formação 
de uma força interamerica
na de paz para intervir mili
tarmente na Nicarágua, e 
expressou ao mesmo tem
po a convicção do governo 
de Carter de que não era 
poss{vel solucionar a crise 
enquanto Somoza estivesse 
no poder. 

A "Força de Paz" teria 
como objectivo separar os 



dois contendores como 
se fossem a mesma coisa o 
exército do ditador e a in
surreição popular, e su
pervisionar a criação de um 
"Governo de Reconcilia
ção" . 

V ários países latino-ame
ricanos encabeçados pelo 
México opuseram-se cate
goricamente à intervenção. 
A diplomacia brasileira deu 
uma resposta exemplar: an
te as pressões norte-ameri
canos, o representante do 
Itamarati disse que tinha 
"recordações muito más de 
São Domingos", onde em 
1965 os brasileiros e outros 
países latino-americanos se
cundaram com as suas tro
pas a invasão dos marines. 

O discurso do ministro 
mexicano Jorge Castafieda, 
com um claro e enérgico 
conteúdo anti-imperialista, 
impediu, segundo observa
dores diplomáticos, uma 
intervenção unilateral dos 
Estados Unidos na Nicará
gua, possibilidade que era 
impulsionada pelos secto
res mais reaccionários do 
Departamento de Estado e 
que naquele momento era 
tido como iminente. 

Vance ficou totalmente 
isolado. Um facto sem dú
vida insólito num organis
mo que muitos latino-ame
ricanos conhecem como o 
"Ministério das Colónias 
dos Estados Unidos". E re
velador de que uma nova 
correlação de forças se está 
a criar no hemisfério. 

Após breves negociações, 
o México e os países do 
Pacto Andino (Bolívia, Co
lômbia, Equador, Peru ' e 
Venezuela) redigiram uma 
moção comum de rejeição 
à intervenção, apontando 
para a formação de um go
verno representativo da 
oposição (que deixava 
aberta a possibilidade de 
reconhecer como tal a Jun-

Os somozistas Júlio Quintana, Ministro, 8 SevUla-Sacasa. embaixador nos 
EUA; total isolamento na OEA 

ta de Reconstrução) afir
mando, ainda, no docu
mento que "a solução do 
grave problema da Nicará
gua corresponde exclusiva
mente ao povo nicaraguen
se" e deve ter entre as suas 
bases a "substituiçlro ime
diata e definitiva do regime 
de Somoza" . 

Pela primeira vez uma re
solução da OEA exigia sem 
deixar margem a dúvidas a 
substituição de um governo 
membro. E não só de um 
governante, mas também 
do seu "regime", dado que 
se pronuncia claramente 
contra a continuidade de 
um "somozismo sem So
moza". 

Na hora de votar, surgi
ram surpresas. O delegado 
norte-americano, sub-secre
tário de Estado Warren 

Christopher (depois da sua 
desastrada intervençã'o, 
Cyrus Vance não apareceu 
mais na sede da OEA), ade
riu no último momento à 
resolução maioritária, que 
obteve assim 17 votos a fa
vor, cinco abstenções (as 
do Uruguai, Chile e países 
vizinhos da Nicarágua, 
Honduras, El Salvador e 
Chatemaia) e dois contra: 
Nicarágua e Paraguai. 

Com esse "salto mortal", 
a diplomacia de Washin
gton tratou de evitar o seu 
definitivo isolamento na 
busca de uma solução "mo
derada" para o problema. 
Posteriormente a imprensa 
no rte-americana esforçar
-se-ia - com_ descaradas ter
giversações da realidade, -
por apresentar a resolução 
da reunião ministerial co-
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mo um triunfo da posição 
da Administração Carter. 

O sacerdote \tiguel D'E -
coto, embaixador do Go
verno de Recon trução, ex
pôs diante da OEA ullla 
posiÇão clara. Com assento 
na representação panamia
na que as im permitiu que 
os revolucionário estive
sem presentes e e manifes
tassem. declarou: .. a i
carágua a insurrelçlfo popu
lar só terminará quando 
Somoza se for e não fique 
nenhum vestígio do eu re
gime". 

Em relação à eventual in
tervenção norte-americana. 
o padre D'Escoto reafir
mou a oposição do seu go
verno a qualquer. manobra 
deste tipo e a résolução do 
povo nicaraguense de lutar 
até o último homem contra 
qualquer invasor. 

TENTATIVA 
DE RECUPERAR 
POSIÇÕES 

Após esta derrota na 
OEA. Cyrus Vance, o sub
-secretário para os assuntos 
latino-americanos Byron 
Vacky e o encarregado da 
América Latina no Conse
lho de Segurança acional, 
Robert Pastor, decidiram 
iplementar com urgência 
uma solução para a sua cri
se diplomática, na tentativa 
de recuperar o terreno per
dido. 

Uma vez mais o vertigi
noso desenvolvimento das 
operações militares na Ni
carágua e o carácter massi
vo da insurreição popular 
parecem ter tomado de sur
pesa os analistas do Depar
tamentos de Estado, que 
poucas vezes deixaram 
tansparecer publicamente 
um desconcerto tão gran
de . 

O embaixador Lawrence 
Pezzullo deixou o seu car-
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go em Montevidéu para as 
'U\111-10 em lanágua . Deve
na apresentar a sua cartas 
credenciais apenas em 
Agosto, mas adiantou a sua 
viagem para entrevistar-se 
com SOl1loza. Mas não 
apresentou a cartas e de
clarou à Imprensa que a 
sua missão era implementar 
a resolução da OEA ... dan
do a entender que voltaria 
com a cabeça de Somoza. 

Esta insólita atitude, tão 
afastada das norma diplo
máticas. foi justificada pelo 
porta-voz do Departamen
to de Estado como resul ta
do da "situação anormal" 
na icarágua. 

Se o embaixador Pezzu-
110 pediu ou não a renúncia 
de Somoza. provavelmente 
só se saberá quando algum 
deles publicar as suas me
mórias. f. mais plausível, 
contudo, pensar-se que nes
sa reunião foi negociada a 
saída de S01Voza numa for
ma tal que permitisse salvar 
ago do aparelho burocráti
co-militar da ditadura. Este 
foi o primeiro passo do De
partamento de Estado, pro
curando manter a sua capa
cidade de manobra com o 
general Somoza, sem ter de 
romper com uma oposição 
que se fortalecia dia a dia. 

Enquanto Pezzu110 se 
reunia com Somoza, Wi
lliam Bowdler, chefe de 
"inteligência" do Departa
mento de Estado. reunia-se 
em São José da Costa Rica 
com o Governo de Recons
trução. O delegado norte
-americano pressionou -
em negociações secre tas, 
para que aJunta fosse alar
gada a elementos "modera
dos" , representantes do 
partido do governo e da 
p'rópria Guarda Nacional. 

A Junta respondeu ener
gicamente que o Governo 
de Unidade e Reconstrução 

Nacional conta com o 
apoio de todos os nicara
guenses. e que no dia ante
rior tinha tornado pública 
a criação de um organismo 
de trinta membros para 
cumprir funções consulti
vas e legislativas, com à 
participação de todos os 
partidos que se opuseram 
ao regime. ' 

PEQUENA MARGEM 
DE MANOBRA 

Embora os embaixadores 
no r t e -americanos dedica
dos à questão insistissem 
em que estavam em condi
ções de fazer renunciar So
moza a qualquer momento. 
os analistas opinavam que a 
sua margem de manobra 
era muito reduzida, como 
se comprovou mais tarde. 
Os Estados Unidos tinham 
perdido capacidade para 
moderar uma saída pro
gressista e radical. 

Somoza era, com efeito, 
uma figura insustentável 
para Washington. Mas os 
e sforços norte-americanos 
apontavam para a manu
tenção de parte do aparato 
institucional somozista 
(Guarda Nacional e Partido 
Liberal) . Por outras pala
vras. levar a que os derrota
dos assumissem C? poder 
através de intermediários 
menos "queimados". 

Mas as opções eram pou
cas. Os Estados Unidos têm 
na N ic arágua interesses 
económicos muito menores 
do que os que tinham por 
exemplo, no Irão. Os estra
tegas do Pentágono temem, 
porém que a revolução ni
caraguense sirva como de-

tonador na explosiva área 
centro-americana, muito 
próxima das suas fronteiras 
e no istmo em que projec
tam construir um canal que 
possa substituir o do Pana
má no ano 2000. 



Enquanto Somoza bom
bardeava com napalm e 
fósforo branco as cidades, 
na tentativa desesperada de 
ganhar tempo, os Estados 
Unidos faziam nos círculos 
diplomáticos o mesmo que 
o tirano genocida no cam· 
po de batalha. Ante a firme 
rejeição da Junta de Re
construç[o no que diz res
peito às propostas "mode
radoras", Washington pres
sionava os governos da Cos
ta Rica, Panamá, Venezue
la e República Dominicana 
para que adoptassem o es
quema "conciliador" nor
te-americano. Ameaçavam 
com a intervenção militar 
unilateral se este novo go
verno - nas palavras de um 
ai to oficial do exército es
tadunidense, - "não for 
capaz de manter a ordem e 
a paz social" na etapa pós
-somozista. 

A 8 de Julho aterravam 
no aeroporto de Lanos 
Grandes de Libéria, Costa 
Rica, dois helicópteros e 
um avião Hércules norte
-americanos, provenientes 
da Zona do Canal do Pana
má. Entretanto, outros 
transportes aguardavam na 
base Howard da Zona e 
barcaças dos Estados Uni
dos pairavam no litoral ca
ribenho da Costa Rica. 

Esta mobilização não po
dia ser destinada" como se 
disse, ao eventual transpor
te de civis norte-america
nos, já que estes tinham si
do evacuados semanas an
tes. Os aviões continham 
equipamentos de comuni
cações que poderiam servir 
para coordenar um desem
barque em grande escala na 
Nicarágua . É igualmente 
possível deduzir-se, o que 
os acontecimentos poste
riores parecem confirmar, 
que aqueles meios se desti
navam também, a evacuar 

Somoza e os seus próxi
mos. 

As manobras norte-ame
ricanas levaram à ridícula e 
efêmera tentativa de colo
car Francisco U rcuyo, pre
sidente do Parlamento e 
primo do ditador, na chefia 
do somozismo, na sequên
cia da renúncia de Anasta
sio Somoza Debayle. A ma
nobra esboroou-se em três 
dias, terminando com a fu
ga de Urcuyo para a Guate
mala, juntamente com os 
oficiais da Guarda Nacional 
que haviam substituído a 
centena dos mais compro
metidos que se tinham reti
rado com Somoza. 

A inquestionável vitória 
política dos sandinistas 
conduziu ao desmorona
mento de todo o aparelho 
militar do somozismo e à 
completa derrota das ma
nobras d,iplomáticas norte
-americanas. 

GARANTIA: 
O POVO EM ARMAS 

Como será o futuro da 
Nicarágua? Os germens da 
nova estrutura administra
tiva e po\(tica pós-somozis
ta já se vinham criando nas 
áreas libertadas. 

O Governo de Recons
tução Nacional, já instala
do em Manágua e reconhe
cido por quase todos os 
países do Mundo, pode ne
gociar sobre outras bases 
com os enviados de Wa
shington. O povo nicara
guense não dependerá ex
lusivamente dos dólares 

norte-americanos para a re
construção do seu país. 

Os primeiros passos do 
novo governo serão deter
minados pela trágica reali
dade de um país com deze
nas de milhares de mortos, 
gaves carências alimenta-

Vence: uma inteNençAo desastrada 

rs e meio milhão de pes
soaS (uma em cada quatro) 
com as suas habitações des
truídas pelos bombardea
mentos. 

Dois dos princípios bási
cos do novo Governo fo
ram reiterados desde o co
meço da insurreição: a na-
cionalização de todos os 
bens de Somoza e sua fa
ml1ia - aproximadamente 
40 por cento da economia 
nacional total, - e a forma
ção de um novo exército, 
integrado pelos combaten
tes sandinistas e pelos mili
tares honestos da Guarda 
Nacional. 

Esses objectivos, cumpri
dos cabalmente, marcarão 
a revolução nicaraguense 
com um sinal progressista e 
anticapitalista. Há uma úni
ca garantia para que esse 
processo não seja desvirtua
do: o povo em armas, ten
do a Frente Sandinista co
mo vanguarda, que não dei
xará que o seu sacrifício se
ja roubado na hora da vitó
ria pelas estruturas interna
cionais que alimentaram a 
ditadura genocida. 

cadefnosflo 

t~ 



à sombra 
do general Sandino 

México, 1929: Pavlotic lindicado pela seta) ao lado de Sandino lao centrol. 

Episódios da luta sandinista narrados 
pelo último sobrevivente do Estado-Maior 

Revolucionário Americano. 
Esteban Pavletic 

* Nestas páginas que hoje se publicam pela primeira vez, o militante peruano Esteban Pavletic, 
Já idoso, narra episódios da gesta sandinista nos quais participou directamente. Por isso mesmo, este 
testemunho detém-se na viagem de Sandino ao México, em 1929. 

Como se sabe, Sandino retomou do México à Nicarágua e reempreendeu a luta guerrilheira 
contra os invasores norte-americanos e a Guarda Nacional_ Sandino só depôs as armas em 1933, 
quando acreditou que a sua missão estava cumprida, ao terem os Estados Unidos retirado até o 
último dos seus homens. Sandino não compreendeu que a Guarda Nacional, criada, instruída e trei
nada pelos marincs, continuaria a ocupação soh rormas disrarçadas. Esse erro custou-lhe a vida: roi 
assassinado à traição no dia 21 de Fevereiro de 1934, por ordem de Anastasio Somoza Garcia, co
mandante da Guarda Nacional que pouco depois assumiria o Poder, mantido até há poucos dias 
pela sua dinastia. 
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A primeira intervenção armada dos Es
tados Unidos na Nicarágua esten
deu-se por doze anos. Teve início 

em 1912, a pedido do então presidente 
Adolfo Díaz, antigo empregado da em
presa La Luz y Los Angeles Mining Co., 
de propriedade da firma Fletcher, cujo 
representante e advogado em Wall Street 
era Phil ande r Chase Knox, secretário de 
Estado norte-americano. Antes de os in
vasores abandonarem o país, realizaram
-se eleições "limpas e livres" sob a vigilân
cia das forças ianques. 

Nelas foi eleito Carlos Solórzano, cu
nhado de Adolfo Díaz, para presidente, e 
Juan Bautista Sacasa, a "nulidade sorri
dente", como o qualificou Rubén Dario, 
para a vice-presidência. Mas um ano de
pois, Emiliano Chamorro impôs-se como 
General do Exército, expurgou o Con
gresso e tomou o poder. 

A reacção que se gerou no país contra 
esse regime determinou que os Estados 
Unidos impusessem, após a farsa de um 
governo interino de Sebastián Uriza, a 
reinstalação na pr~sidência do conserva
dor Adolfo Díaz. E nesse momento que, 
com o apoio da pequena burguesia mexi
cana, se constitui um governo liberal em 
Puerto Cabezas, encabeçado por Sacasa 
com o apoio das forças comandadas por 
José Maria Moncada. 

Mas no calor da guerra civil, em vez de 
acompanhar os esforços de Sandino para 
criar uma força revolucionária nas Sego
vias, Moncada tenta por todos os meios 
anulá-la, integrando-o áo grosso do seu 
exército. Tempos mais tarde. este dirigen
te liberal. confessaria que desconfiou de 
Sandino desde o instante em que o escu
tou exprimiu-se sobre a "necessidade que 
havia de que os trabalhadores lutassem 
contra os ricos, e outras coisas que cons
tituem os princípio$ do comunismo". 

A TRAIÇÃO DE MONCADA 

Mas Sandino conseguiu armar a sua pe
quena força, que foi crescendo no decor
rer da luta. Quando Moncada, derrotado 
e cercado na Ronda de los Chontales, 
procurou desesperadamente o seu apoio, 
Sandino marcha com oitocentos homens 
e consegue salvá-lo do cerco. 

Sandino dispôs-se então a atacar Maná
gua. ' Mas já se multiplicavam as "zonas 
neutras", proclamadas pela infantaria da 
marinha norte-americana sob as ordens 

do general Julian Latimer. Os seus baréos 
de guerra ocupavam ambas as costas e 
patrulhas aéreas dos marilles mantinham 
sob constante vigilância as forças liberais. 
O diplomata norte-americano Henry 
Stimson convida Moncada a conferenciar, 
com prévia aceitação de uma trégua. As 
condições para a traição estavam criadas. 

E mais ainda: Moncada, que não per
doava a lição de estratégia militar que lhe 
dera Sandino, tenta por duas vezes mon
tar-lhe uma cilada, ordenando-lhe que se 
dirija com as suas forças a Boaco, praça 
que, segundo ele, tinha sido evacuada pe
los conservadores. Mas não só este tinha 
sido trabsformada num ponto forte da re
sistência conservadora, como, para lá che-. 
gar, Sandino devia atravessar um caminho 
guardado por forças liberais às ordens do 
general José Campos, o qual não tinha 
sido avisado do transito das forças alia
das, havendo portanto o risco de que os 
seus homens fossem exterminados num 
encontro. 

GENERAL 
DE HOMENS LIVRES 

É então que Sandino recusa o pacto de 
Moncada com os norte-americanos. (Na
quele momento aparece, então, em ce
na Anastasio Somoza, a quem Moncada 
encomenda a missão de contacto com 
Stimson. O pacto impõe a "supervisão, 
por parte das forças norte-americanas, 
das eleições de 1928", e, naturalmente. a 
permanência das forças de ocupação. 
bem como a desactivação das forças libe
rais e conservadoras. Enquanto isso, con
tinuaria no poder Adolfo Díaz, o docu
mento estipulava. ainda a divisão dos al
tos cargos públicos entre liberais e con
servadores. 

Sandino val~-se, então de um estratage
ma para aparentar interesse na entrega 
das suas armas: solicita entregá-las em Ji
noteca, onde está o grosso das tropas que 
o se-guem. Tão pouco assina a rendição, 
embora diga a Moncada, para salvar a vi
da, que está disposto a aceitá-la. E!ll Jino
teca, Sandino anuncia a sua decisão de 
não entregar as armas e de continuar a 
luta contra os invasores até à morte. 

O desconhecido artesão Augusto San
dino, subitamente convertido no General 
do Exército Constitucionalista da Nicará
gua, por decisão dos seus companheiros 
de luta - camponeses, mineiros, monta-
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Ilheses, gente simple do povo, alcança
rá num breve espaço de tempo uma res 0 -

nancia universal. a lutar quase olit-Jrio 
contra a mais podero a potência militaI 
do mundo _ 

SOLIDARIEDADE 
MUNDIAL 

A poSlçõe ne - a época não estavam 
definidas e a atmo fera encontrava- e im
pregnada de um lírico entldo populi ta 
A 'grande impren a do continente e o~ 
sectores intelectuai progre slstas inicia
ram uma campanha_ de tran cendência 
mundial . de olidanedade com a lutas de 
Sandino pela libertação da icarágua. 
Barbusse e Romain Rolland expnmem
-lhe o seu apoio Europa . Gabriela Mistral 
exalta a figura do ousado guerrilheiro . O 
sexto Congresso da Terceira Internacio
nal, reunido em' Moscovo . envia "sauda
ções fraternais áos operários e campone
ses da Nicarágua e ao heróico exército de 
emancipação nacional do General Sandi
no" . Em Havana. ao reunir-se a VI Confe
rência Panamericana. Coolidge e o seu sé
quio são recebidos aos gritos de "Viva 
Sandino" . A Liga Anti-Imperialista das 
Américas. com sede no México , voltou 
toda a sua atenção solidária para o apoio 
à causa nicaraguense . Um dos animadores 
deste movimento foi José Carlos Mariáte
guio no Peru . Na longínqua China, uma 
divisão do exército do Kuomintang, antes 
da traição de Chian Kai Shek, tomou o 
nome do lutador nicaraguense . 

A transcendência da campanha de San
dino era de tal ordem, que até Cecil B. de 
Mille fez pressões sobre o Departamento 
de Estado para ser autorizado a registá-la 
em filme , o que obviamente lhe foi nega
do . 

O poeta e escritor hondurenho Froilán 
Turcios transforma-se em representante 
do movimento libertador no continente 
difundido na sua revista "Ariel" , não ape
nas noticiar sobre a campanha, manifes
tos e apelos, mas também toda a docu
mentação enviada por Sandino , desde Las 
Segóvias. 

Até à sua desistência, quando foi no
meado cônsul do seu país em Paris, Froi
lán Turcios foi o agente para contactos 
de Sandino, e graças a ele, pude incorpo
rar-me àquela luta . A renúncia de Turcios 
decreta o isolamento de Sandino e este, 
ant-e a impossibilodade de encontrar res-
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sonância para a sua luta, resolve , envolvi
do nas intrigas de Zepeda , sair da Nicará
gua e procurar aliados e colaboradores no 
México , onde adere à maçonaria, em Yu
catán , em 1929. 

JUNTO 
OOS TRABALHADORES 

A partir de Maio de 1927, Sandino . 
sempre a burlar a tenaz perseguição dos 
marines, da Guarda acional e da avia
ção . estabelece o seu acampamento em 
Nova Segóvia, mantendo sob controlo 
uma vasta zona englobando San Fernan
do ,. Cidade Antiga , Telpaneca, Quilali , EI 
Jicaro , Murra e outras povoações. Disper
sa as suas forças por várias colunas, co
mandadas por Pedrón Altamirano que 
operava ao norte de el Jícaro, e Carlos 
Salgado, um general indígena , que o fazia 
em Somoto . Sandino ocupou momenta
neamente , pela segunda vez, San Rafael 
dei Norte. Ali completou os seus 32 anos 
e casou-se com Blanca Arauz , telegrafista. 
do povoado. 

O plano de Sandino consistia em deso
rientar os seus perseguidores, enquantc? 
instruia e fortalecia os seus homens. E 
assi,m que a 29 de Junho, onze dias de-



pois do correspondente da UPI ter asse
gurado desde Manágua que "nada se sabia 
do caudilho liberal Sandino", ele ocupa 
com a sua coluna a mina de ouro de San 
Albino, de propriedade norte-americana, 
apodera-se de apreciável quantidade de 
dinamite e de algum ouro com o qual se 
dá ao luxo de cunhar moedas que rece
bem o nome de "Ellndio". 

Foi aliás em San Aloino , que Sandino 
começava a sua acção revolucionária, já 
que ao trabalhar na mina, tinha tomado 
conhecimento dos problemas do seu po
vo e a exploração que este sofria. 

REDENÇÃO 
PARA OS OPRIMIDOS 

Sandino assinava os seus manifestos 
em diferentes lugares. O primeiro, em 
San Albino , a I de Julho: "O homem que 
não exige da sua Pátria nem um palmo de 
terra para a sua sepultura, merece ser ou
vido e não só ser ouvido, mas também 
acreditado ... sou nicaraguense e sinto-me 
orgulhoso de que nas minhas veias circule 
o sangue índio americano mais do que 
qualquer outro . O vínculo de nacionali
dade dá-me o direito de assumir a respon
sabilidade dos meus actos nas questões da 
Nicarágua e ainda da América Central e 
de todo o continente de nossa fala , sem 
me importar com o facto dos pessimistas 
e os covardes me darem o título que me
lhor transquilize aos eunucos." 

"Os grandes dirão que sou pequeno pa
ra a obra que empreendi, mas a minha 
insignificância é sobrepujada pela altivez 
do meu coração de patriota , e, assim, ju
ro ante a Pátria e ante a História , que a 
minha espada defenderá o decoro nacio
nal e será a redenção para os oprimidos". 

"Aceito o convite para a luta e eu mes
mo a provoco. E a'o desafio do invasor 
covarde e dos traidores da minha Pátria, 
respondo com o meu grito de combate, e 
o meu peito e o dos meus soldados, que 
são soldados da liberdade da Nicarágua, 
formarão muralhas onde se espatifarão as 
legiões inimigas. Poderá morrer o último 
dos meus soldados, mas antes, mais de 
um batalhão dos vossos, invasor loiro, te
rá mordido o pó das minhas agrestes 
montanhas ... " 

Quinze dias mais tarde, a 16 de Julho, 
efectuar-se-ia o temerário ataque a EI 
Ocotal, uma das cidades mais belas da Ni
carágua. Esta acção foi iniciada com ape-

General de Homens Uvr8S. 

nas 60 soldados armados com velhos fu
zis, atacando uma praça defendida pela 
élite da infantaria da marinha. Acompa
nhavam os atacantes 800 camponeses li
berais, aos quais se distribuiram bombas 
improvisadas, de dinamite, e uma grande 
quantidade de "cutachas". :I terrível ar-
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ma branca que atemorizava os soldados 
ianques. 

Sandino chegou a ocupar quase toda a 
cidade, aprovei tando a surpresa e o e cu
ro da noite, mas o grosso da tropas e a 
Guarda acional entrincheiraram- e num 
lugar a que Sandino, por compaixão para 
com os habitantes, não quis põr fogo. 

Até que às duas horas e meia da tarde 
aviões De Havilland 5 iniCiaram o ataqu~ 
contra as forças de Sandino e metralha
ram sem piedade os camponeses. A carni
ficina foi atroz e Sandino perde mais de 
400 homens. Foi a primeira vez que os 
camponeses viram aviões "que vomita
vam fogo". O próprio Sandino manifesta
va-se assombrado por ter saído com vida 
do bombardeamento. 

Sandino instala o seu acampamento 
em El Cmpote e desde então, qualquer 
que seja o sítio em que se encontre assi
na~á os manifestos em El Clupote ~u EI 
Chlpotón. que era um nome inventado 
por ele. 

GUERRA 
DE GUERRILHAS 

Sandino compreende que correlação 
de forças não lhe permite o combate 
frontal com o inimigo e começa a desen
volver a sua táctica de guerra de guerri
lhas. Desde então, os americanos operam 
fundamentalmente com a força aérea, in
troduzem na luta o Vougt Corsairs e o 
Curtiss Falcon, que tinham mais capaci
dade para bombas, 7 anfíbios Loening e 
5 trimotores Fokker. Este poder aéreo 
era avalassador, se se considerar a época e 
a área reduzida das operações . As forças 
de Sandino protegem-se ocultando-se nas 
montanhas, tomam o cuidado de não 
acender lume nem de mostrar peças de 
roupas estendidas para secar, montam 
metralhadoras nos montes e, quando os 
aviões descem para atirar sobre alvos fic
tícios, abrem fogo. Assim foram derruba
dos muitos aviões americanos. 

Era um exército irregular. Os campo
neses entregavam-se à guerra nos interva
los entre a semeadura e as colheitas. As 
forças que participavam nas acções eram 
vo I u ntárias, intervindo geralmen te os 
camponeses mais pobres, porque a luta 
lhes dava a oportunidade de se vestirem 
e, até, de obter coisas que os soldados 
ianques levavam consigo. O povo apoiava 
Sandino e apresentava-se espontaneamen-
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te quando tinham notícia de que se pre
parava uma acção militar importante. 

O índios "mosquito" da costa atlân
tica foram fiéis colaboradores de Sandi
no. Com os seu barcos, frágeis mas ágeis, 
chamado "pipantes", transitavam à von
tade pelos rios Coco e Bocay, levando e 
trazendo not ícias. 

As mulheres acompanhavam os ho
mens nas batalhas e inclusive participa
vam delas. Eram as famosas "soldaderas" 
que apareceram também na revolução 
mexicana. A disciplina na tropa era es
~icta e os sold.ados que cometiam trope
lias, como a Violação de mulheres, eram 
passados pelas armas. 

Após a ocupação e destruição da mina 
La Luz, Sandino passou uma nota ao ge
rente em que dizia: "As perdas que teve 
na sua mina, pode cobrá-las ao governo 
dos Estados Unidos". 
. E ac:escentava: "O pretexto que Coo

hdge da para a sua intervenção - prote
ger.a vida e os interesses dos norte-ameri
canos e de outros residentes estrangei
ros -, é uma tremenda hipocrisia. Nós, 
ni?ara~enses, somos homens respeitosos 
e Jamals na nossa história ocorreram coi
sas ~omo as que agora têm lugar, frutos 
colhidos pela estúpida política do seu go
verno. Vocês, os capitalistas, serão apre
ciados e respeitados por nós, enquanto 
noS tratarem como a iguais e não se con
vencerem de que são amos e senhores da 
nossa vida e propriedade". 

Finalmen te, em 1928, Mancada tor
nou-se Presidente, por designação dos Es
tados unidos. Hoover reuniu numa festa 
no barco "Maryland" o presidente eleito 
e o presidente em exercício . Anastasio 
Somoza tambem estava na festa. A pre
sença dele representava, segundo Hoover, 
"a consolidação das forças e da paz inter
na . Demonstra que a grave crise nacional, 
e na qual o meu próprio país esteve inte
ressado, chegou agora a uma base de solu
ção que merece a mais profunda gratidão 
de todos os nossos povos e pela qual de
sejo felici tar a nação nicaraguense". 

A SOBERANIA 
/'liÃO SI:. l.>lSCLTE 

Desejosos de obter um acordo com 
Sandino, que também esteve presente na 
recepção do "rv~aryland", o almirante D. 
F. Seller, Comandante Especial da Arma
da n~s águas da América Central, e o bri
gadelfo-general da Infantaria de Marinha 



Sandino, numa foto histórica, ao lado de combatentes que ajudaram a expulsar os Ma';nes. 

estacionada na Nicarágua, dirigem-lhe 
longas cartas, a 4 de Dezembro de 1928, 
convidando-o para uma conferência em 
sítio e data que ele indicasse. 

Sandino respondeu a 1 de Janeiro ao 
almirante Sellers: "O patriotismo para 
que V. apela é o que me tem mantido 
decidido a repelir a força com a força, a 
desconhecer em absoluto toda a intromis
são do seu governo nos assuntos internos 
da nossa nação e a demonstrar que a so
berania de um povo não se discute, mas 
se defende com as armas na mão, e é esse 
mesmo sentimento o que me leva a mani
festar a V. que eu SOmente poderia entrar 
num acordo pari! uma paz efectiva no 
nosso país, com o general José Maria 
Moncada, já que, sendo membro do Par
tdo Liberal, ao 'qual traiu, ele pode recti
ficar os seus erros mediantes o compro
misso que assumir perante nós, para com 
o povo nicaraguense e para com o mesmo 
Partido Liberal, de respeitar as bases que 
lhe serão propostas quando for oprtuno 
pelo nosso Exército Libertador. Com esse 
fundamento é que exponho a V. que, pa
ra chegar a esse acordo efectivo de paz, 
pomos como condição absolutamente in
dispensável a retirada das forças norte
-americanas sob o seu comando no nosso 

território" . 
Cópias das notas americanas e da sua 

resposta, foram enviadas por Sandino a 
Moncada no mesmo dia em que este to
mou posse, com a advertência de que, 
com relação à proposta de uma conferên
cia, "não se equivoque, tomando-a por 
debilidade nossa, porque neste caso, o 
que nos anima é o desejo de que os ian
ques não encontrem pretexto para conti
nuar a pisar o nosso solo pátrio e, ao mes
mo tempo, provar ao mundo civilizado 
que nós os nicaraguenses, somos capazes 
de cuidar dos nossos assuntos de Nação 
Livre e Soberania". 

Moncada não só não respondeu a San
dino como organizou um "Exército Vo
luntário" convencido de que a infantaria 
de marinha norte-americana era incapaz 
de controlar as forças de SandiilO. Este 
continuava a assestar golpes nos marines. 

FALA GABRIELA 
MISTRAL 

Nessa altura, produziu-se a detenção 
do general guatemalteco companheiro de 
Sandino, Manuel Girón Ruano, que se ne
gou a trair Sandino para salvar a vida, e 
foi fuzilado. Ruano era um militar de 



grande preparação intelectual, vinte anos 
mais velho que Sandino. 

As forças repres ivas anti-Sandino, sob 
o comando do general Juan Escamilla, 
qualificado pela impren a como "as a si
no. ladrão e degolador". realizaram toda 
a espécie de violências e as a sina to ' con
tra a população da zona sandinista, sem 
conseguir nunca encontrar- e com a guer
rilha . 

A situação de Sandino em fin de 1928 
e prin ipio de 1929 tinha- e agravado 
consideravelmente. Fazia frente aos nor
te-amencano (ll1fantaria. marinha e avia
ção). à Guarda acional e ao Exército 
Volw1tário. Do exterior ó chegavam de
claraçôe que fizeram Gabriela tistral co
mentar: "0 politicos hispanizante que 
ajudam a licarágua do seu escritório ou 
dum clube de estudantes. fariam coisa 
mais honesta se fossem ajudar o homem 
heróico, herói legítimo como tamvez não 
lhes toque ver outro, tornando-se seus 
soldados rasos. Pelo menos, se, apesar dos 
seus arroubos verbais, não querem ofere
cer-se a si mesmos, deveriam fazer uma 
colecta continental para dar testemunho 
visível de que os preocupa a sorte desse 
pequeno exército louco, de vontades de 
sacrifício. Nunca os dólares, os sucres e 
os bolívares sul-americanos estariam me
lhor doados". 

Mas Sandino, mais que homens, preci
sava de médicos e medicamentos. Os feri
dos morriam por falta de atenção. 

ESTIRPE 
DE AVENTUREIROS 

Antes dos Estados Unidos se converte
rem numa potência imperialista , já a Ni
carágua tinha sido o cenário da actividade 
de empresas ianques , seduzidas pelas con
dições naturais do país. Ao descobrir-se o 
império do ouro no Vale de Sacramento, 
as mul tidões que queriam trasladar-se de 
uma costa a outra nos Estados Unidos, na 
busca da rota mais curta, utilizam a via 
do Rio San Juan e do Lago da Nicarágua 
para realizar essa travessia. Os barcos da 
Accessory Transit Company, cheios de 
aventureiros, navegavam pelo Caribe até a 
desembocadura do Rio San Juan , atraves
savam a Nicarágua pelo rio até a costa do 
Pacífico e prosseguiam dali para o norte 
estadunidense em outras embarcações. 

Paralelamente, desenvolvia-se a luta en
tre os Estados Unidos e a Inglaterra pela 
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po e do três canais centro-americanos: 
Panamá, Nicarágua e Tehuantcpec. Mas o 
objectivo e sencial nessa ocasião era a ro
ta do Rio San Juan e Lago de Nicarágua, 
devido à uas condições excepcionais. 
Homens de empresa, sob a protecção 
dos governos, encarregavam-se de finan
ciar a revoluções "que lhes assegurasse o 
controlo desta via". O escândalo chegou 
tão longe que , em 1855, o pirata norte
-americano Willianl Walker torna a Nica
rágua o seu centro de operaçõe e faz-se 
nomear pre idente até 1860. O governo 
de Walker foi reconhecido oficialmen te 
pelos Estados Unidos. As personagens po
líticas da icarágua eram de formação 
bem confusa. Por exemplo, Adolfo Díaz 
iniciou-se como guia turístico, passou a 
empregado de La Luz 6. Los Angeles 
Company, e daí foi retirado pelo Depar
tamen to de Estado e transformado em 
presidente. 

Anastasio Somoza era um ex-presidiá
rio na Filadélfia, encarcerado por falsifi
cação. Graças aos seus vínculos familia
res, a Rockefeller Fundation nomeia-o 
inspector das latrinas. Devido à lanterna 
de regulares dimensões que empregava na 
tarefa, alcunharam-lIo "marechal das la
trinas". O golpe de sorte que o levaria à 
presidência, foram as suas relações com a 
jovem esposa do velho ministro ianque na 
nicarágua, ~latthew Hanna. 

A esta estirpe de graJides aventureiros 
sem escrúpulos pertencia Pedro José Ze
peda. Viajou desde muito jovem, esteve 
na Inglaterra e daí viajou para o México 
num barco de carga. Ali casou-se com 
uma sobrinha de Dom Venustiano Car
ranza, en tão presidente da República . Sa
casa, quando dirigiu a luta constituciona
lista desde Porto Cabezas, designa-o o seu 
representante no México, e é através dele 
que se obtém o apoio militar deste país 
para a campanha contra Díaz. Logo após 
a capitulação de Moncada e ao começar a 
resistência armada de Sandino, este no
meia Zepeda como seu representante no 
méxico. 

Foi desta forma que os contactos com 
o exterio( foram estabelecidos por Zepe. 
da e Froylán Turcios. Quando Turcios 
troca a sua participação na luta de Sandi
no por um consulado em Paris, fica Zepe
da como o único responsável pelos con
tactos. Foi ele quem incitou Sandino a ir 
para o México com o seu Estado-Maior. 

Após longas manobras de Zepeda, con-



o heróico e ee pequeno exército louco» em acção contra os invasores ianques 

cretiza-se, por meio ' de uma entrevista 
com o presidente Emilio Portes Gil, a res
posta destc à carta na qual Sandino expli
ca a sua situação e pede asilo c ajuda para 
a sua luta . Isto ocorre a 6 de Janeiro de 
1929. O portador da carta é o capitão 
José de Paredes. Portes Gil oferece-lhe 
asilo, mas recusa o seu apoio material e 
em armas , em razãO das suas boas rela
çõe\ l ' ()Jll os Fstad()\ Unidos . 

L\.lIL,>( \lH 1\.1'0 l()llL \I'OIU 

Anle~ dI.: parlJI parJ o 1\1\:\1':0 a 12 de 
Março , Sandino dirige-se aos governos de 
EI Salvador, Guatemala, Honduras e Cos
ta Rica . 

"No ara de libertar a minha Pátria. 
quis fazer-me representar ante os quatro 
governos que ainda restam na América 
Central (excluia a Nicarágua por razões 
óbvias). Não podendo chegar em pes oa, 

faço-o por meio de um símbolo. Anexa 
encontra-se uma folha da selva segoviana, 
onde se encontra resistindo, a honra da 
Nicarágua. O nome desta folha é alavan
ca. Nestes momentos a icarágua tem 
W11a alavanca . como a que tinha Arqui
medes , e necessita de um ponto de apoio. 
como a que ele pedia. Rogo-lhe para per
guntar ao seu povo se aí se encontra o 
ponto de apoJo que esta parcela da Pátria 
Grande procura por meu in termédio. Se a 
Nicarágua não encontrar nesse povo ir
mão o ponto de apoio que procura. tal
vez esta nota encontre um lugar ~la sua 
História. Com os meus melhores desejDs 
de progresso colectivo para a América 
Central. no período que V. dirige, atenta
mente o seu fiel servidor, Pátria e Liber
dade, A.C.Sandino". 



os seguidores 

de sandino 

Há vinte anos. os companheiros de armas de 
Sandino voltaram às montanhas para continuar 

a sua luta, a mesma de que hoje participa, 
todo o povo da Nicarágua. 

MARCHAREMOS ru
mo ao sol da liber
dade - escreveu 

certa vez o general Augusto 
César Sandino, nas mon
tanhas nicaraguenses. - ou 
para a morte_ Se morrer
mos a nossa causa conti
nuará viva, outros nos se
guirão'~ 

O fundador do Exército 
Defensor da Soberania Na
cional foi assassinado por 
Somoza - à traiç[o, - a '21 
de Fevereiro de 1934, após 
ter cumprido o seu objecti
vo de expulsar do país o in
vasor norte-americano_ Mas 
a ocupação estendeu-se por 
meio da Guarda Nacional 
que os próprios marines 
criaram. E com ela , conti
nuou a luta dos nicaraguen
ses por todos os meios ao 
seu alcance , inclusive a in
trepidez suicida de Rigo
berto López Pérez, que 
executou o tirano Somo
za-pai em 1956. 

Myrna Torres Rivas 

Luciano Vilches e seu filho Lucianito, duas 
geraçOes de sandinistas. Luciano morreu 
~~L~~mbate anos depois, nas fileir~s da 
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Combatentes da Frente Revolucionária Sandino. O terceiro, de pé a partir da esquerda, é O actual . Comandante Zero. da FSLN. 
A sua esquerda. Luciano Vilches. 

Mas Anastasio Somoza 
Garcia teve como sucessor 
Luis Somoza Debayle se
guido de Anastasio Somoza 
Debayle, que aspirava dei
xar algum dia b poder ao 
seu nUlO, Anastasio Somo
za Portocarrero . 

Não bastava eliminar o 
ditador e a sua linhagem. 
Havia que derrotar o siste
ma nas suas raízes e isso foi 
compreendido pelo general 
Ramon Raudales, compa
nheiro de luta de Sandino, 
que , em 1958 , voltou a fa
zer vibrar as montanhas das 
Segovias, com o grito "Pá
tria e Liberdade" . 

A RETOMADA 

Da n I i , pequena aldeia 
hondurenha próxin'la da 
fronteira nicaraguense foi o 
lugar do encontro . Vinte e 
dois homens ali se reuni
ram sob o comando do ge
neral Raudales. Era preciso 
aproveitar a escuridão da 
noite para não serem detec
tados e cruzar a fronteira 
sem problemas . 

Uma vereda aberta a gol-

pes de machete foi o ca
minho que utilizaram os 
velhos sandinistas, vinte e 
cinco anos depois de terem 
deposto as armas . Ali esta
vam o general Heriberto 
R e y e s, que aos ca torze 
anos tinha sido comandan
te das colunas punitivas de 
Sandino , encarregadas de 
execu tar invasores ianques 
e traidores na rectaguarda 
do inimigo; Julio Alonso 
Lecler, ex-capitão da Guar
da Nacional, que se passou 
para as filas sandinistas, 
enojado com os crimes que 
os Somoza cometiam; o co
ronel Lázaro Salinas, velho 
mas resistente, um dos che
f e s do Estado-Maior do 
Exército Defensor da Sobe
rania Nacional; José Sali
nas, seu irmão, atirador de 
metralhadora do exército 
de Sandino; Alberto Ruga
ma, outro antigo comba
tente sandinista. 

Seguiam-se os jovens que 
deixavam as salas universi
tárias e a comodidade do 
México para recomeçar a 
luta : K.K.; A.D.; Manuel 
Baldizón Richardson (ai. 

cunhado el Chele); Jesus 
Ocón , (de Chihuahua, Mé: 
xico); o filho do escritor 
Ramón Romero, autor do 
livro "Somoza, assassino de 
Sandino"; o valente sego
viano Moncada, que deixou 
a famllia e as terras para se 
incorporar na nova gesta li
bertária; M.A. de apenas 14 
anos; H.M.; dois fiUlOS do 
general Raudales, alguns 
índios da região e o actual 
combatente da Frente San
dinista de Libertação Na
cional, comandante Alejan
dro Martinez. 

o PRIMEIRO COMBATE 

Tinham como armamen
to algumas espingardas ob
so I etas que conservavam 
desde a luta contra os mari
nes , dezoito metralhadoras 
com munições limitadas, 
machetes, facas e uma 
enorme dose de coragem. 

O primeiro combate tra
vou-se no povoado de Los 
Encinos, de dois mil habi
tantes, na sua maioria mi
neiros. O posto da Guarda 
Nacional foi tomado com 
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o coronel Lázaro Salinas. companheiro de Sandino. junto a Alejandro Martinez. 
hoje comandante da FSLN . A foto é de princípios de 1959, nas montanhas. 

grande facilidade pela van
guarda, sob a chefia do co
mandante Alejandro Marti
nez. Os nove guardas fugi
ram aos primeiros disparos . 
A povoação ficou em mãos 
das forças sandinistas . O 
povo foi reunido e expli
cou-se-Ihe os objectivos da 
luta . "Era emocionante -
relatam os sandinistas , -
como aqueles homens , 
mulheres e crianças com
preendiam com facilidade 
o ÇJue se lhes explicava em 
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linguagem simples e corren
te" . 

Foi-lhes dito que nada 
temessem , que não sofre
riam nada e pediu-se-Ihes 
colaboração. 

A resposta foi entusiasta. 
Do meio da multidão sai 
um homem de cabelos 
brancos , a caminJlar com' 
dificuldade, que procura o 
general Raudales e lhe diz : 
"Hombre, eu te conheço, 
és Monchito Raudales! Não 
te lembras de mim? " 

Raudale faz um esforço 
e re ponde com surpresa: 

- Peralta! 
- Sim, I mael Peralta. 
Um forte abraço foi a 

~audação entre os velhos 
combatentes. Ismael Peral
ta vivia ali, com outro no
me, de de adis olução do 
l xérdto de Sandino. A 
Jlegria fOI transbordante e 
os viva ' ao " general dos ho

livres" repetiram-se . 

a região de Chacha
guón, nas Segóvias, actuava 
CI11 menor escala outro ve
lho sandinista, Zacarias Ló
pez, que nunca depôs as ar
mas . Já fazia um quarto de 
século que estava na guer
rilha, a lutar ao lado de um 
pequeno grupo de homens 
e da sua faml1ia. 

Zacarias López tinha si
do o famoso chefe do cha
mado "Coro dos Anjos", 
l!squadrão de adolescentes 
cuja missão era justiçar ian
ques e delatores, após infil
trar-se na retaguarda inimi
ga. 

O general Heriberto Re
yes tinJla sido seu compa
nheiro. Apresentou-se ao 
general Raudales e este ex
plicou-lhe os objectivos da 
luta e a sua concepção tác
tica. Não puderam chegar a 
um acordo . Zacarias tinha 
a idéia de permanecer na 
montanha e fundar territó
rios livres. Raudales enten
dia que era preciso ir ao en
contro do inimigo e fusti
gá-lo. 

A despedida foi de cama
radas, com promessas de 
um novo encontro para 
breve . 

O general Raudales orde
nou tomar o rumo de J (ca
ro. Acamparam na região 
de Yauli, num Sitio chama
do Los Manguitos, onde o 



Guerrilheiros sandinistas em f959 com capacetes recuperados à Guarda Nacional. 

general Rcyes devia chegar 
com provisões . Avistaram 
uma companhia de cento e 
vintc guardas e Raudales 
ordenou à sua coluna ocul
tar-se e não disparar até 
que ele o fizesse. 

A MORTE OE RAUDA
LES 

o combate começou às 
dez da manhã e durou até 
depois das seis da tarde. O 
inimigo teve vinte e nova 
baixas e abandonou ,o cam
po de batalha , derrotado, 
aproveitando a obscuridade 
da noite . Os sandinistas ti
veram sete feridos, mas so
freram também a morte do 
general Raudales . 

O general costumava 
combater de pé, como nos 
tempos de Sandino , quan
do só se combatia de pé ou 
a cavalo . Foi sepultado sob 
a sombra de um velho car
valho, com honras milita
res. A salva de homenagem, 
repetida pelo eco das coli-

nas proclamou que ali fica
vam os seus restos , mas que 
o seu exemplo de dignida
de e valor continuaria a co
mandar a coluna . 

NASCE A FRENTE RE
VOLUCIONÁRIA SANDI
NO 

Sob a direcção dos co
mandantes Manuel Baldi
zén e Alejandro Martínez , 
as forças sandinistas mar
charam até às planícies de 
Jalapa . Próximo ao povoa
do Las Delicias, tem lugar 
um novo recontro com a 
Guarda Nacional , que foge 
deixando quatro mortos no 
local. 

Lencho , o filho mais ve
lho do general Raudales 
guia os patriotas para a 
quinta de outro sandinista, 
Leonidas Rodríguez, que 
imediatamente une-se â lu
ta .. 

Os revolucionários deci
dem que é necessário con
seguir mais armas e deci-

dem que os velhos sandinis
tas permaneçam nas mon
tanhas enquanto os jovens 
vão ao exterior. 

Em 1959 , nas margens 
do rio Pateca , em Capira, 
reorganiza-se o núcleo 
guerrilheiro. Os combaten
tes voltam a reunir-se. O 
grupo cresce com a incor
poração de jovens universi
tários: Héctor Zelaya Al
ger, Carlos Medina, Pala
cios, Orlando Castillo, o ar
gentino Ché Bazante, tden 
Pastora (hoje conhecido 
como Comandante Zero) e 
outros. 

Também se integraram 
muitos camponeses: José. 
Martinez , Duarte , Edgar 
Bojorge , Pedro Pab10, Lu
ciano Vilches e o seu filho 
Tayano, Manolito (capitão 
Segovia), Francisco Gonzá
lez, Jimmy Rodriguez , Ma
jin Zamora, Fabricio Paz, 
Fanón Rodríguez, Guandi
que e cerca de outros trin
ta. 

J un tos, os novos e os 
"velhos", que lutaram com 
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'JnJillo, dl'c' llklll ,I<I"pl,1I 

.0 110m\' que propunham us 
jovens universitário chega
dos do 1é\.ico: a força in
surgente e chamará Frente 
Revolucionária Sandino, 

Começava outra etapa da 
luta ovo combate: EI 
Dorado. EI J Icaro e outro . 

Enquanto isso, no mes
mo ano de 1959, urgia nas 
cidades a Juventude Patrió
tica. que começa a realizar 
:ll ' C'" . rm ,Lh. ' " LI 111 ili-

1,1\.111\. l'nll\' outros. Daniel 
Ortega Saavedra, J o 'é Eva
risto Escobar Pérez, Felix 
Chifle, Edmundo Pérez. 
Carlos Fonseca Amador, 
por sua vez, organiza o gru
po Nova icarágua, com 
exxilados de dIferentes paí
ses. Entre 1958 e 1960, 
ocorrem sessenta levanta
mentos armados Da soma 
desse esforços surgIrá, em 
1961, a Frente Sandinista 
,I ' I i h ' l' ,,'iP 'I jClllal 

(embora \'sse nome, pro
posto por Carlos Fonseca 
\ mudol, só seja oficial
mente adoptado em 19(4) 
,anto Lópcz Gómez, o 
brevivente da noite cm que 
mataram Sandll1o, é o pri
meiro instrutor militar. 

Assim, com profundas 
raizes na História da Nica
rágua, o herdeiros da San
dino retomaram a sua luta. 
Negar a legitimidade da 
ba nde i ra sandinista nas 
mãos do povo nicaraguense 
- como o fazem certos co
mentaristas com determi
nados nicaraguenses, 
equivale a negar que a di
nastia da Somoza é o lega
elu ela ocupação dos mari
nes. eon! ra a qual Sandino 
cum bat l:U 

1.1·'~<t 

tm5~ 

GUIA 

terc~io · 
mUllUO 

suplemento anual 
dos « Cadernos» 

foi um sucesso editorial 
na edição em espanhol 

para 1979. 

A versão 1980 está a ser preparada, 
também em português, 

para sair em Dezembro deste ano 
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NAMíBIA 

a actual et~pa 
da guerra de libertação 

SAM NUJOMA, líder da SWAPO, fala-nos 
sobre os avanços do povo da Namíbia 

na luta pela sua independência. 

João Belisário 



S MI ujoma, presidente da SW APO 
- South We t Africall People's Or
ganization, concedeu-nos em 

Luanda, capital de Angola. uma nova en
trevi ta em que explica o de envolvimen
to da luta de libertação da amlbia até 
os dias actuais, e onde as ume uma posi
ção inequívoca frente às manobras dos 
países imper!alistas e diante das recentes 
decisões da frica do Sul em proclamar a 
independencia unilateral da anllbia com 
o apoio de wna a sembleia fantoche. 

Quando e em que condiçõe começou 
a luta de Iibertaça-o do povo namíbio? 

A SW APO, vanguarda dos in teresses do 
povo oprimido da anllbia. foi formada 
em Abril de 1960. O objectivo era lutar e 
libertar a amlbia do colonialismo e da 
ocupação ilegal pela União Sul-Africana . 

Quando fundámos o nosso movimen
to, tínhamos a esperança de que, através 
de manifestações, greves e boicotes con
tra a administraçlfo ilegal sul..africana, 
conseguiríamos a liberdade e a indepen
dência, tal como sucedeu na Tanzânia, 
Camarões, Burundi, Ruanda e Togo, que 
foram colónias alemãs até à I Guerra 
Mundial como a Namlbia. Depois da der
rota alemã, estes territórios tiveram um 
estatuto especial como mandato da So
ciedade das Nações; e depois da II Guerra 
Mundial ficaram sob tutela das Nações 
Unidas: Tinhamos toda a esperança de 
que a Africa do Sul racista, que ocupou a 
Namlbia em 1915 , diante da pressão das 
manifestações e greves, entregasse o po
der ao povo. 

Contudo, para nosso desgosto e decep
ção, as nossas acções pacíficas enfrenta
ram-se com a força bruta . Por exemplo. 
em 1959 fizemos uma forte oposição às 
autoridades da Namtbia, que pretendiam 
implantar no país a diabólica política de 
discriminação racial, o "apartheid" . Dizia 
o então Primeiro-Ministro Verwoerd , en
tre outras coisas, que devia existir uma 
zona tamplro de cerca de 500 jardas entre 
as zonas residenciais para brancos e para 
negros . Ordenaram então que abandonás
semos as nossas antigas áreas residenciais 
na capital , Windhoek , com o fim de ma
terializar a po\{tica do "apartheid" . 

Resistimos à mudança e, como resulta
do , os tanques e os bilndados sul-africa
nos abrir.am fogo contra os manifestantes 
desarmados e pacíficos, do que resultou 
12 namlbios mortos e mais de 50 feridos 
à bala . 
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I to foi a 10 de Dezembro de 1959 . 
Fui pre o e encarcerado. como muitos 

camaradas. Fm consequência, tivemos de 
pen ar duas vezes . Estávamos frente a 
tuna ituaç[o cm que o inimigo usava mé
todos brutais, atirava e matava a sangue 

a população civil, e não tinhamos 
uma pistola sequer para responder, para 
defcnder o nosso povo. Portanto, come
çamos a fugir do país. em busca de asilo 
nos então poucos países africanos ibde
pendentes. 

Escapei da Namtbia no 1.0 de Março 
de 1960 e com alguns camaradas mais fo
mos capazes de treinar alguns guerrilhei
ros no uso de armas. Em 1966, exacta
mente a 26 de Agosto, iniciámos a luta 
armada de libertação nacional. Desde en
tão, temos lutado com resultados pro
gressivamente vitoriosos. Hoje temos 
áreas libertadas na zona Norte e Leste e 
estamos a expandir as nossas acções mili
tares em direcção ao Centro e regiões do 
Sul. Houve ataques guerrilheiros em Win
dhoek, a capital, e em outras cidades da 
região central. 

o EXÉRCITO POPULAR 

Quando foi formado o Exército Popu
lar de Libertação da Namlbia - PLAN? 
Quais são os seus objectivos e que pro
gressos conseguiram efectuar no terreno? 

A SW APO foi criada como um movi
mento de libertação pacífico, mas diante 
da opressão e dos métodos fascistas da 
administração ilegal de Pretória, fomos 
forçados a treinar os nossos membros no 
uso de armas de fogo . Por essa razão, a 
'26 de Agosto a SWAPO lançou a luta ar
mada através. da sua ala militar, o Exérci
to Popular dc Libertação da Nam lbia 
(Pcoplc's Liberation Army ofNamlbia -



Guerrilheiros do 
PlAN combatem as 
tropas de ocupação 
sul·africanas desde 

1966 

PLAN). Desde 1966, lutámos contra as 
tropas fascistas de Pretória e reconheço 
que, durante esta luta, ganhámos uma 
considerável experiência sobre como res
ponder ao inimigo na frente de combate. 

Já somos capazes de d~rrubar caças a 
reacção e aniquilar forças de infantaria 
do inimigo no terreno. E agora que temos 
as áreas libertadas, como já disse, o nosso 
objectivo é extender essas áreas com a 
finalidade de derrotar o inimigo e decla
rar um governo popular na Namlbia, que 
vele pelos interesses do povo namlbio, 
sem consideração à cor, religião ou lugar 
de origem. Esse é o principal objectivo do 
PLAN, braço armado da SW APO. 

Nós valorizamos a ajuda oferecida ao 
povo da Namlbia, a~ravés do nosso movi
mento, pelo camarada presidente Agos
tinho Neto, e pelos camaradas revolucio
nários angolanos. Valorizamos também o 
apoio em termos de uma assistência ma
terial concreta concedida por outros pai
ses da Linha da Frente, Zâmbia, Moçam
bique, Tanzânia, e de todos os membros 
da OUA. Apreciamos e agradecemos tam
bém a ajuda dos paises socialistas que 
apoiam os movimentos de libertação na 
Africa Austral em geral e da Nam lbia em 
particular. Agradecemos também a ajuda 
de outras forças democráticas do mundo 
capitalista e paises como a Suécia, e a 
Holanda, cujos governos contribuem com 

uma parte do dinheiro dos seus orçamen
tos nacionais para a assistência humanitá
ria ao nosso movimento. 

E apesar das manobras e das intrigas 
do regime fascista de Pretória, para frus
trar a revolução do povo namlbio, nós 
continuaremos a luta e venceremos. 

O PLAN compremeteu-se, de facto, ca
da vez mais na guerra de libertação e não 
há dúvida de que num futuro próximo as 
nossas forças armadas conseguir:fo a vitó
ria definitiva. Temos levado a cabo opera
ções militares com sucesso. Embora, co
mo é natural, haja dificuldades na luta, 
elas serão superadas. 

W.\LVIS I3AY 

Mesmo antes do início das conversa
ções propostas pelas Nações Unidas, a 
África do Sul tinha manifestado a inten
ção de anexar Walvis Bay, ponto estraté
go para o comércio exterior da Namí
bia. Qual é a posição da SWAPO com res
peito a este problema? 

De facto, há uma agressão ao povo da 
Namlbia, quando a África do Sul decidiu 
anexar Walvis Bay. No que respeita à 
SWAPO, essa agressão é condenada, rejei
tada e considerada inaceitável pelo povo 
namlbio. Nós lutamos por libertar toda a 
Namlbia, incluindo Walvis Bay, ocupada 



ilegalmente pelo inimigo, a im como o 
resto do pai . 

A LlT \ DIPLO\! .ÜIC\ 

Poderia fazer um resumo de como se 
desenvolveu a luta pela libertação da Na
mI'bia no campo diplomático, os eus par
ticipante e a ituação actual? 

De de a fundação da j laçõe Unida, 
em 1946. em ão Franci ·co. tomaram- e 
re oluçõe e mai re oluçõe na..\ em
bleia Geral a pedir o 11m da administra
ção colonial da anllbia pela - frica do 

ul . No entanto. infelizmente, todas e sas 
resoluções foram ignorada 

A mais ignificativa dela foi a Resolu
ção 2145 de 27 de Outubro de 1966. que 
dá por tlnalizado o mandato sul-africano 
sobre a 1 'armbia e a Resolução 2248, de 
9 de Maio de 1967, que criou a Comissão 
das . açõe Cnida para a amlbia . 

Esta Comissão foi encarregada de ad
mmi trar a 'anllbia até à obtenção da 
independência . Contudo, não foi capaz 
de desempenhar as suas tarefas , devido à 
falta de cooperação do regime fascista de 
Pretória . Fizeram-se , igualmente, tentati
vas através do Conselho de Segurança, 
COm a aprovação em Setembro do ano 
passado da Resolução 435 a endossar o 
plano do Secretário-Geral da O U para a 
descolonização da amlbia. Segundo este 
plano, dever-se-ia conseguir uma soluçã"o 
negociada entre a SWAPO. de um lado, e 
o regime fascista e racista da África do 
Sul, por outro, sob a coordenação e a 
assistência das ações Unidas, que instau
rariam o cessar fogo e destacariam uma 
força de paz da ONU para pôr em prática 

Mulher de uma aldeia angolana ferida num bombardeio 
sul·africano 
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um armi tlCIO entre as força guerrilhei
ra da WAPO e a forças armadas repres
siva de Pretória. Este plano estabelecia 
também que a forças sul-africanas seriam 
evacuada da Namlbia, deixando apenas 
1500 homens nas bases de Grootfontein, 
Othivelo e Otonbody. As forças guerri
lheiras da SW APO também se instalariam 
na amlbia, com vistas ao encontro da 
via política que conduzisse à independên
cIa. através de eleições livres . 

\ ALll:.R!\ATI\ \ DA S\\ :\1'0 

A SWAPO aprovou este plano de des
colonização, dando garantias ao Secretá
rio-Gerai das Nações Unidas de que res
peitará estrictamente o cessar fogo e ade
rirá fielmente à implementaç:To das reso
luções do Conselho de Segurança . 

No eptanto, embora num prinlciro mo
mento o regime racista de Pretória esti
vesse de acordo com o plano de descolo
nizaç:To, posteriormente, retirou o seu 
apoio , argumentando que as força~ guer
rilheiras da SW APO deveriam ser retira
das da Namlbia pelas tropas das Nações 
Unidas e acantonadas em Angola e na 
Zâmbia. Evidentemente que isto não faz 
parte do relatório do Secretário-Geral das 
Nações Unidas e por isso foi rejeitado e 
condenado pela SW APO . 

A guerra_ de libertaç:To continua tenaz
mente. A Africa do Sul proporciona dia
riamente dados estatísticos ao Secretá
rio-Geral das Nações Unidas sobre o nú
mero de combates e soldados sul-africa
nos mortos . 

No que respeita ã SWAPO, não fomos 
nós os promotores desta Resoluçlfo 435, 
e sim as potências ocidentais : Estados 
Unidos, Grã-Bretanha, França, Alemanha 
Ocidental e Canadá, que afirmavam dese
jar uma soluçã"o negociada. Primeiro con
tactaram a África do Sul e depois fizeram 
o mesmo connosco. Manifestámos alegria 
por uma soluçã"o negociada e estamos dis
postos a participar em eleições genuinas e 
jus tas, livres e democráticas, sempre 
quando tais eleições tiverem lugar sob a 
supervisã"o e controlo das Nações Unidas . 

Apesar dessa boa vontade e da aceita
ção por Pretória do acantonamento dos 
restantes 1500 homens sob controlo das 
forças das Nações Unidas, também deve
rã"o ser entregues todas as armas que for
neceram aos fantoches do exército negro 
boer, aos exércitos tribais e aos civis 



Das áreas libertadas do norte e leste. as 
acçOes da SWAPO estendem·se rumo ao 

centro e sul do país .... __ .... .....:~ ............. _ 

brancos. Estas armas terão de ser reuni
das e entregues à força de Paz das Nações 
Unidas . 

A SWAPO não tinha outra ai ternativa 
que a de intensificar a luta armada de 
libertação nacional, expulsar o inimigo da 
Namlbia e tomar o poder. Esses são os 
nossos objectivos e estamos dispostos a 
implem!ntar as resoluções das Nações 
Unidas, o programa e a exigência do povo 
da Nanllbia pela liberdade e independên
cia genulnas. 

APOIO L\T1NO-A\!ERICANO 

Muitos governos latino-americanos não 
puseram em prática as resoluções das Na
ções Unidas sobre a Namlbia contra a 
ocupação racista. Que espera a SWAPO 
dos governos e povos da América lati
na? 

Nós pensamos que a libertação da Na
mlbia é, primeiro e sobretudo, responsa
bilidade do povo namlbio. O povo ini
ciou a luta, leva-a a cabo e tem de passar 
por sacrifícios e sofrimentos. Estamospre-

parados para fazer sacriflcios maiores ain
da. Estamos preparados para lutar 5 , 10, 
25 ou até 100 anos mais , para construir 
wna base revolucionária sólida sobre a 
qual as futuras gerações da Namlbia se 
fortalecerão e protegerão a si mesmas e à 
integridade territorial do seu país . 

Recebemos apoio e assistência de paí
ses latino-americanos como Cuba, Jamai
ca , Guiana e outros que apoiaram as reso
luções das Nações Unidas sobre a Namí
bia. As manifestações de solidariedade e 
simpatia para com a nossa luta , prove

.nientes da América Latina, comprazem
-nos e estimulam-nos. Valorizamos a aju
da proporcionada por meio do nosso mo
vimento ao povo da Namtbia, seja ela ma
terial, política ou diplomática, mas so
mos nós que assumimos a responsabilida
de de libertar o nosso país . Apreciamos 
ao mesmo tempo contribuições tais como 
as dos jornalistas progressistas que denun
ciam a conspiração imperialista e os cola
boradores do regime racista. 
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batalha pelo socialismo 

1 criarão do Partido Rel olucionário PopuLar abre neste 
pequeno pais da coMa ocidental africana uma nova 

etapa hiMóricn. Foi iniciado um fecundo período de discussão 
democrática nos centros de trabalho, que reflecte 
m, llvanços de sete anos de {{overno por militares 

revolucionários. 

A República Popular 
do Benin (antigo 
Daomé) tem sido ob

jecto. desde 1972 - doze 
anos depois da sua inde
pendência do colonialismo 
francês -, das mais diversas 
modalidades de complot, 
todas elas destinadas a der· 
rubar o governo militar en
cabeçado pelo tenente·co
ronel Kerekou. Capitais es
trangeiros com base em Pa
ris moveram alavancas eco
nómicas para lhe criar difi
culdades; velhos caciques 
politiqueiros no exI1io pro
moveram campanhas difa
matórias com evidentes 
apoios fmanceiros e deram 
alento a conspirações no 
interior do país; oficiais 
facciosos cheios de ambi
ções tentaram quarteladas; 
e até se chegou a produzir 
uma invasa-o aérea de mer
cenários na própria capital, 

.Cotonou. 
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Hugo Rius 

A direcç!fo militar, entre
tanto, empreende o sanea
mento da vida política tra
dicional, proclama uma op
ção socialista marxista-leni
nista e mobiliza as massas. 
Estas assenhore iam-se e al
gumas consignas-chave: "A 
Pátria ou a morte"; "pron
tos para a r~volução", "a 
luta continua". E por onde 
se vá ou se escute, nas con
centrações, nos discursos, 
as canções, nos muros sem· 
pre se grita: "Ehuzu", que 
na l(ngua local quer dizer 
revolução. 

o "BAIRRO LATI O" 
DE ÁFRICA 

O Daomé (como se cha
mou esta país de 112 600 
quilómetros quadrados e 
de cerca de 3 milhões de 
habitantes, até que a 30 de 
Novembro de 1975 adop· 
tou o nome de República 

Popular do Benin) gozava 
desde os tempos coloniais 
de uma reputação singular. 
Afirmava-se que era a prin
cipal fornecedora de qua
dros administrativos para 
todo o conjunto das coló
n ias francesas na África 
Ocidental. Chegou-se a di
zer, inclusive, que a gente 
instruída representava a 
sua principal riqueza. 

Claro está que o colonia
lismo sabe escrever a histó
ria dos povos que oprime à 
sua imagem e conveniência, 
e não era de todo causal 
que determinadas etiquetas 
se facturassem no país ou 
em outras metrópoles euro
peias. Aí traçavam-se os 
perfis económicos dos seus 
enclaves, à margem das 
suas reais potencialidades, 
de maneira que ficaram 
condenadas a servir de fon
tes de mão-de-obra e maté
rias-primas baratas. 



As instalações portuárias, 
estradas, linhas férreas e 
serviços administrativos bá
sicos que se construiram no 
Benin, ou em qualquer das 
an tigas colónias, respon
diam exclusivamente às ne
cessidades concretas de 
uma exploração económi
ca. Com esse mesmo senti
do se estabeleceram as "i
lhotas" de instrução esco
lar. Fazia fal ta criar apare
lhos locais, com funcioná
rios e empregados que asse
gurassem a administração 
indirecta, e perpetuassem a 
presença neocolonial nos 
te rritórios que eventual
mente se convertessem em 
repúblicas. 

No Daomé, com muitos 
escassos recursos em explo
raçlfo (azeite de palma, al
godão), o projecto de ins
truçlfo foi mais amplo, ca
da vez que se procurava 
fabricar quadros com for
maç1fo e mentalidade neo
coloniais para todo o con
junto da comunidade fran
co-malgaxe: Alto Volta, 
Togo, Niger, Tchade, Con
go-Brazzaville, Gabão, Ca
marões, Costa do Marfim, 
Guiné, Mali e Senegal. 

Uma original "divisão de 
funções" fazia do Senegal 
fornecedor de soldados e o 
Alto Vol ta fornecedor de 
mão-de-obra barata para as 
colónias vizinhas. 

Tanta foi a reputação in
telectual que se lhe' outor
gou em tais circunstâncias 
e esferas regionais, que o 
Daomé foi alcunhado de 
"bairro latino de África", 
uma subtil maneira de o 
alienar à cultura metropoli
tana, com tudo o que im
plicava de despersonaliza
ção da própria cultura au
tóctone. Na realidade os 
alunos dos estabelecimen
tos de ensino do Daomé 
tinham que aprender as 
obras de Corneille e de Ra-

cine, estudar a dinastia dos 
Capetos, mas não sabiam 
nada da cultura e da histó
ria do seu país. 

Só nos úl timos seis anos 
se conseguiu romper com 
aquele sistema de educação 
alienante e reconquistar os 
mais legítimos valores da 
identidade nacional, em to
da a sua rica variedade de 
povos e culturas: fons, Yo
rubas, adjas, baribas, peuls 
e sombas, entre os princi
pais, com as suas línguas, 
tradições orais e manifesta
ções artísticas peculiares. 

TRIBALISMO À ]EOIDA 

As frequentes querelas 
tribais que o fenómeno 
africano comportava eram, 
pelo contrário, o aspecto 
cultural que despertava 
mais crescente interesse nas 

o presidente Mathieu Kerekou 

potências coloniais. Como 
se sabe, as disputas tribais 
acompanharam e serviram 
historicamente a conquista 
colonial, contribuindo, se 
convenientemente estimu
ladas, para debilitar a resis
tência africana ao invasor 
estrangeiro. 

Com o processo de des
colonizaç1fo que se avizi
nhava após a Segunda 
Guerra Mundial, em 1945, 
o tribalismo também se in
crustou adequadamente na 
vida política interna e so
breviveu para além da inde
pendência, em 1960, du
rante doze anos de convul
sões e crises para maior 
proveito dos interesses neo- ... 
coloniais. Ao longo de mais 
de duas e agitadas décadas, 
um punhado de caciques 
políticos extasiaram-se nu
ma contínua luta partida-
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rista de influências regio
nais e repartiram alternada
mente o poder com fins 
puramente pes oais. Os no
mes de Hubert ~Iaga, J us
tin Ahomadégbé. Sorou 
I\ligan Apitll) e Emile Zin
sou açambarcaram até ao 
desgaste a cena eleitoral do 
Daomé em todo esse perío
do. 

Em 1970. um Directório 
Militar de Salvação viu-se 
na obrigação de anular uma 
das mais fraudulenta e vio
lentas eleições e procurou 
estabilizar o país mediante 
wna fórmula de governo 
conjunto Maga-Ahomadeg
be-Apithy, que na prática 
se revelaria estéril. Escan
dalosas discussões teriam 
então lugar a respeito da 
repartição dos departamen
tos ministeriais, enquanto a 
subordinação ao presidente 
em exercício estava condi
cionada ao reflexo dos in
teresses de grupo. inguém 
cumpria a promessa de 
"realizar a unidade nacio
nal" prometida na Carta de 
solução de 1970. 

A população beninense 
não ficou. portanto , sur
preendida. que o Exército 
desse por terminada a ex
periência do triunvirato e 
assumisse a direcção plena 
do país dois anos depois , a 
26 de Outubro de 1972 . 

"As instituições do Esta
do estão seriamente abala
das - afumava a proclama
ção militar - por acções 
contraditórias e destrutivas 
dos membros do conselho 
presidencial, do governo é 
dos seus. cortesão ou parti
dários. E por isso que no 
sector público, semipúblico 
ou privado, a filiação a tal 
facção política e a aliança a 
tal homem político consti
tuem as proteções suficien
tes graças às quais a injusti
ça e a arbitrariedade foram 
solidamente instauradas". 
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PROGRAMA 
DE LIBERTAÇÃO NA
CIONAL 

A intenções do novo go
verno militar revolucioná
rio, encabeçado pelo então 
comandante de batalhão 
Mathieu Kerekou, parece
ram num primeiro momen
to encaminhadas unica
mente a pór cobro à dete
riorada atmosfera política. 
Porém, seis dias mais tarde, 
a 30 de Novembro, o novo 
chefe de Estado apontava 
num discurso-programa o 
verdadeiro alcance econó
mico e social do movimen
to militar que acabava de 
se produzir. 

Outra trilogia, mas esta 
de princípios, substituía a 
desgastada troika e quanto 
esta significava do passado. 

I. "Contar com as nos
sas próprias forças, com os 
nossos próprios recursos, 
com a iniciativa criadora 
das amplas massas na nossa 
luta para nos \ibe~tarmos 
da dominação e trangeira, 
para desenvolver a nossa 
economia e para dar ao 
nosso povo a dignidade e a 
personalidade de um povo 
livre. 

2. Reorganizar toda a es
trutura económica, cultural 
e social do nosso país no 
sentido de uma libertação 
da dominação estrangeira, 
de uma erradicaçéTO da cor
rupção, do nepotismo e de 
uma maior eficácia. 

3. Desenvolver as nossas 
relações exteriores com to
dos os países sem discrimi
nação, na base do respeito 
à soberania nacional, da 
igualdade e do benefício 
mútuo." 

LEI FUNDAMENTAL DA REPÚBLICA POPULAR 
DOBENIN 

Art.o 4 - Na República Popular do Benin, a via 
de desenvolvimento é o socialismo. Seu fundamento 
político é o marxismo-Ieninismo, que deve ser aplica
do de maneira viva e criadora às realidades beninen
ses. 

Todas as actividades da vida social nacional na 
República Popular do Benin se organizam nesta via 
sob a direcção centralizada do Partido da Revolução 
Popular do Benin, destacamento de vanguarda das 
massas explora~as e oprimidas, núcleo dirigente de 
todo o povo beninense e da sua revoluçã"o. 

Art.o 11 - As relações da República Popular do 
Benin com os países estrangeiros repousam sobre os 
princípios do não-alinhamento, igualdade, respeito 
mútuo da soberania, as vantagens recíprocas e a dig
nidade nacional. 

A República Popular do Benin é solidária com 
todos os povos em luta contra o imperialismo, o co
lonialismo, o neocolonialismo, o racismo e o apar
theid; apoia e estimula activamente todos os povos 
do Mundo na sua luta de libertação nacional e em 
luta revolucionária. 



Gaudié: uma cidade 
sobre o lago 

o programa abarcava em 
detalhes os dominios do 
mundo rural, a indústria, o 
comércio e as fmanças, a 
educação e a formaça'o de 
quadros, a saúde e os as
suntos sociais, a adminis
traça'o e a política externa. 

A s tarefas enumeradas 
pertenciam ao movimento 
revolucionário de liberta
ção nacional segundo uma 
posterior caracterização 
feita por Kerekou: "o seu 
objectivo principal é a con
sequente luta anti-imperia
lista em todos os aspectos e 
a democratização do poder 
revolucionário" . 

As etapas segutntes se
riam "a revolução demo
crá tica e popular" e a "re
volução socialista". 

De acordo com a própria 
visão do Comité Central do 
Partido da Revolução Po
pular do Benin , levaram-se 
a· cabo muitos avanços den
tro do movimento revolu
cionário de libertação na
cional e levantaram-se al
guns marcos fundamentais 
para a etapa da democracia 
popular no curso dos pri-

meiros cinco anos de mu
dança . 

CONTROLAR 
A ECONO"L\ 

o governo militar revolu
cionário de 1972 começou 
por exercer um maior con
trolo sobre a economia do 
país . Quase imediatamente 
depois , em Fevereiro de 
1973, decretou que todas 
as firmas estrangeiras que 
operavam no país tivessem 
a sua sede social em Coto
nou e pusessem em dia a 
sua contabilidade e obriga
ções fiscais antes de 30 de 
Novembro desse ano. 

Progressivamente, o Esta
do foi tomando conta de 
um número de sectores vi
tais, como as instituições 
bancárias, que viriam a ser 
reagrupadas em dois ban
cos nacionais: o Comercial 
do Benin e o Beninense de 
Desenvolvimento. Ao mes
mo tempo, foram instituí
das a Sociedade Nacional 
de Seguros e a Caixa Nacio
nal de Crédito Agrícola. 
Passou-se a exercer o mo-

no pólio da importação e 
exportação, através de sa
ciedades importantes como 
a Nacional de Comerciali
zação do Petróleo. Assu
miu-se o controlo directo 
da produção, importação e 
distribuiçãO de energia 
eléctrica por meio da So
ciedade Beninense de Água 
e Electricidade e criou-se a 
Sociedade acional de 
Transportes e Consignações 
para assegurar as operações 
de transporte às empresas 
estatais e mistas. Política 
de controlo esta que abar
cou também o sector de tu
rismo, dando IU$ar ao Bu
reau Nacional de Turismo e 
Hotelaria . A acção estatal 
tinha tocado os pontos
-chave da estrutura econó
mica do país que era sus
tentada, essencialmente, 
pela exploração agrária des
tinada à exportação, a pes
ca em limitada escala e um 
ac tivo comércio interno, 
que requrri:lIl1 de determi-' 
nados se I \·i.;os e infra-estru
turas elementares. 

A actividade industrial 
teve um peso menor, como 
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era de se esperar em condi
ções de subdesenvolvimen
to. Um inventário fabril 
circunscrever-se-ia a topar 
com alguma in talações de 
processamento de azeite de 
palma. unidades produto
ras de ma a alimenticia. 
fábrica de cerveja. padaria, 
dua unidades de enlatado 
de camarão. dua impor
tantes unidade têxtei, bi
cicleta e cal\=ado entre 
outra fábrica ligeira . 

O maior acento teve que 
ser posto nece ariamente 
no desenvolvimento da 
produção agncola. com o 
objectivo es encial de atin
gir um auto-abastecimento 
no plano alimentar e obter 
reservas que permitissem 
enfrentar eventuais proble
mas climáticos e calamida
des naturais, bastante fre
quentes nestas latitudes 
tropicais. Quase 85 por 
cento da população é cam
ponesa e 75 por cento dela 
vive da agricultura. 

de a sociaçõe e cooperati
va campone a . 

O movimento cooperati
vo iniciou-se na províncias 
etentrionai de Bourgou e 
tacora, caracterizada pe

la ua vasta terra ará
vei, e foi-se ampliando, 
com a sua particularida
de . à prm IIlcias meridio
nais de Zou, Mono Atlânti
co e Cuemc. que possuem 
meno campo de cultivo 
que as primeira e onde a 
tradição feudal se manifes
ta mais fortemente. 

De acordo com as direc
tivas do Comité Central do 
Partido da Revolução Po
pular do Benin, são estimu
lados dois tipos de organi
zação agrária, a Associação 
Revolucionária de Vocação 
Cooperativa, que se define 
como uma associação vo
luntária de camponeses que 
se ocupam de todo o tipo 
de cultivo debaixo de uma 
certa disciplina de traba
lho; e as Cooperativas Agrí
colas de Tipo Socialista 
(CATS), que se caracteri
zam por uma colectiviza
ção efectiva dos meios de 
produção, uma organização 
científica e centralizada do 
trabalho colectivo e uma 
gestão democrática. 

Em Bori, província de 
Borgou, encon tra- e aquilo 
que pode ser qualificado 
como a experiência socia
lista piloto, que arrancou 
em Abril de 1977, com a 
previsão inicial de que se 
chegaria a organizar na pri
meira fase umas doze coo
perativa ; no entanto, devi
do à própria pressão das 
massas camponesas, num 
par de anos conseguiu-se 
estruturar já 26 cooperati
vas. 

Segundo nos contaram 
os camponeses Tabé David, 
Sariki Aliou e Kramba 
lbrahim, respeCivamente 
presiden te, con tador e or
ganizador da cooperativa 
de Bori, assim como o jo
vem técnico do organismo 
regional de desenvolvimen
to agrícola, Thinhoun Fé
mix, a implantação dessa 
avançada experiência teve 
de ser acompanhada de um 
paciente labor de sensibili
zação e esclarecimento de 
uma activa luta de classe. 

O que nesta região se de
signa como oposição feudal 
re fere-se aos tradicionais 
chefes de clã ou faml1ia, 
aos quais competia decidir 
sobre o lugar e ocupação 
de cada indivíduo, as acti-

Foram criadas sociedades 
estatais que se ocupam do 
incremento da produção 
arrozeira (SADEVO), do 
desenvolvimento do cultivo 
do algodão (SONACO), do 
fornecimento de matérias
-primas para as duas impor
tantes unidades têxteis si
tuadas em Cotonou e em c: 

Parakou, a capital da pro- ~~--~ii5~~pS'mE:m:r.;:~l'Bl1ii 
víncia de Bourgou, princi- ii 

pai algodoeira nacional. U 

TRANSFORMAÇÃO 
E LUTA DE CLASSES 
NOS CAMPOS 

A necessidade de intro
duzir métodos de explora
ção agrícolas mais produti
vos e técnicos deu lugar a 
uma política, de acordo 
com a opçã'o socialista, de 
exploração colectiva da ter
ra, que começa a materiali
zar -se com a organização Cooperativa a9rlcola d. Bori: Os seus m."'bros reunidos dIante da sede 
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vidades produtivas, bem 
como o fruto do trabalho. 
Geralmente descontentes 
pelo debilitamento do seu 
antigo prestígio autoritá
rio, exerceram não poucas 
pressões e ameaças contra 
os camponeses interessados 
na cooperativa, que chega
vam até à expulsão do clã; 
ainda que não faltem tam
bém os que procuraram o 
"entendimento" e optaram 
por exigir algum tributo 
dos benefícios do coopera
tivista. 

Porém, a tendência a li
bertar-se destas peias tor
na-se cada vez mais cres
cente, como reflecte o fac
to de nestes dóis anos se 
ter chegado a contar com 
um total de 1 S40 coopera
tivistas de C A TS em todo o 
conjunto da província. Em 
certas aldeias, os cooperati
vistas activos constituem a 
metade dos camponeses em 
activo e noutras - como 
Batran e Goubakaror - as 
mulheres representam cin
quenta por cento dos efec
tivos do C A TS. Nalguns ca
sos, os próprios chefes tri
bais - os "tata" - chega
ram mesmo a incorporar
-se, como ocorreu, por 
exemplo, na coopertiva de 
Tontasoll. 

CÉLlIL\S E PARCELAS 

A cooperativa modelo de 
Bori consta de três 'órgãos: 
a Assembleia Geral, que se 
reune em princípio cada 
três meses para adoptar as 
grandes decisões a serem 
tomadas; o Comité de Ges
tão, in tegrado por seis 
membros, que se reune ple
nariamente todos os meses 
e faz cumprir as decisões 
da Assembleia, e o Comité 
de Controlo, de três mem
bros, que vela pela adminis
tração e pelo cumprimento 
dos estatutos. 

1../1 

Reforma Agr.ia: prinCipal objectivo do Plano Trienal 

o trabalho diário é orga
nizado por células que to
mam a seu cargo uma de
terminada parcela, com um 
chefe que distribui e dirige 
o trabalho, enquanto qua
tro agentes técnicos do Es
tado administram as orien
tações gerais sobre o apro
veitamento em tempo e 
forma das áreas de cultivo 

. e sementeira, principalmen
te de algodão, milho e soja. 
A distribuiça-o dos frutos 
do labor efectua-se no final 
da campanha, sob o princí
pio de "a cada um segundo 
o seu trabalho". A Refor
ma Agrária é considerada 
objectivo principal dentro 
do actual Primeiro Plano 
Trienal da República Popu
lar do Benin, promulgado 
em Junho de 1977, após 
uma ampla divulgação que 
levou a que o projecto ini
ciai tivesse sofrido algumas 

emendas. "o problema que 
mais preocupa a população 
- assinala-se - é o das 

terras arrendadas que o 
Partido e o Estado revolu
cionário devem abulir defi
nitivamente". 

Outra preocupação refe
rida no plano, e de cuja so
lução fomos testemunhas, 
é a fabricação nacional de 
instrumentos agrícolas. 
Sem pretensões irreais, es
ta beleceu-se em Parakou 
uma cooperativa de forja
dores individuais de dife
rentes lugares do país, para 
a montagem de arados, 
charruas e carroças com as 
quais não só se dá resposta 
à procura interna, como 
também se promove a ex- .... 
portação para o mercado 
do N íger. Trata-se, diz-nos 
um membro do Comité de 
Direcção da Cooperativa 
Beninense de Material 
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Agrícola, de "contar com 
as nossas própria força e 
com a iniciativa criadora 
das no sas amplas mas as 
laboriosas" . 

Em termos igualmente 
realistas e modestos se pro
jectou a ge tão industrial 
do triénio. apontando para 
a transformaçlro dos produ
tos agrícolas. especialmen
te o café, tabacos. cítrico 
e oleaginosas, e a mais lon
go prazo. a exploraça"o de 
petróleo e calcário, sem 
contar com as potencialida
des de ferro, mármore, fos
fatos e urânio. 

MOBILIZAÇÃO 
DAS MASSAS 

o campo da educação, 
considerado da maior im
portância, procedeu-se a 
uma reforma do sistema de 
ensino, tendente a despojar 
a escola de todos os seus 
vícios neocoloniais e a 
orientar os seus programas 
de acordo com as exigên
cias de um desenvolvimen
to económico nacional in
dependente. Foi assim que 
se pôs termO ao ensino pri
vado, se reelaboraram e 
unificaram os ciclos e pro
gramas docentes, com uma 
marcada atenção para a 
educação ideológica e pa
triótica, que inclui os fun
damentos do socialismo 
científico, e se ajustaram 
os calendários escolares de 
tal maneira que estes fica
ram mais vinculados aos 
petíodos de campanhas 
agrícolas e que se pôde ma
terializar coerentemen te a 
incorporação dos rudimen
tos de agrotécnica na nova 
escola. 

Apesar da fama de país 
instruído atribuída ao Be
mn em tempos passados, 
desenrola-se uma intensa 
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campanha de alfabetização. 
que de acordo com cifras 
oficiai -, terá que alcançar 
cerca de 5 por cento da 
população. Os novos diri
gentes mostraram a verda
deira realidade educacional 
herdada do colonialismo. 
ao apontar entre outros ín
dices. que os aluno univer
sitário não chegam nem 
sequer a um por cento da 
e colarizaç:ro total, que se 
carece de homens de ciên
cia e mesmo de Faculdade 
de Engenharia. 

Os esforços de renovação 
presentes em todas as esfe
ras do Benin não teria fru
tificado sem que se tivesse 
mobilizado as massas popu
I ares com um programa 
ideológico definido e den
tro de precisas estruturas 
de enquadramento. 

Quando ainda o movi
mento militar revolucioná
rio não tinha atingido o seu 
primeira aniversário, ins
taurou-se em Setembro de 
1973 o Conselho Nacional 
da Revolução, com as suas 
instâncias locais, a nível de 
aldeia, bairro, comuna, dis
trito e província. Desde en
tão que têm vindo a assu
mir o papel de Assembleia 
Nacional Revolucionária, 

cuja principal missão é a de 
conceber e controlar a ac
ção do governo revolucio
nário mUi tar, encarregado 
por sua vez da aplicação c 
correcta execução do dis
curso-programa de 30 de 

ovembro de 1972. Uma 
nova lei fundamental da 
naç[o votada por referendo 
público em 1977, estabele
ce os órgãos populares defi
nitivos que se instalarão lo
go que se constituam as fu
turas comissões eleitorais. 

A Opç ÃO SOCIALISTA 

Foi, no entanto, a adop
ção da via de desenvolvi
mento socialista e a procla
mação da filosofia marxis
ta-Ieninista como guia de 
rumo da revolução que im
primiu um carácter aberta
mente popular ao processo 
revolucionário beninense. 

Kerekou declarou que o 
socialismo é "a única via de 
desenvolvimento historica
men te justa para o povo" e 
que fora dessa via não exis
te nenhuma possibilidade 
de um desenvolvimento rá
pido na dignidade e inde
pendência nacional". 

Referindo-se aos que de 
boa fé objectam que o mar
xismo-Ieninismo não é uma 

Uma assembleia de construção do partido 



Mulheres benienses 
cad o VOI mais par. 

tlclpantes 1-_"_ 
ideologia autenticamente 
beninense , aquele dirigente 
argumentou que "se equi
vocam, porque o manus
mo-Ieninismo é o conjunto 
das leis universais derivadas 
da luta da Humanidade in , 
teira pela transformação ra
dicai do Mundo e da socie
dade, a fim de banir para 
sempre a exploração do ho
mem pelo homem." 

A própria declaração dei
xou definidos os campos 
dos amigos e aliados da re
volução por um lado, e dos 
inimigos por outro, segun
do palavras de Kerekou: 
"Em nosso entender, são 
amigos e aliados do povo 
do 8enin, os camponeses, 
os operários, os soldados, 
os oficiais e intelectuais 
patrióticos, assim como to
das as camadas sociais in
termédias cujos interesses 
não estão fundamental
mente ligados ao estrangei
ro". 

"São inimigos da nossa 
revolução, o imperialismo 
internacional e seus agentes 
locais, pago!\ e mantidos 
pelas empresas estrangeiras, 
a burguesia político-buro
crática e a feudalidade tra
dicional" . 

Exactamente um ano de
pois, a 30 de Novembro de 
1975 , na ocasião da mu
dança de nome de Daomé 
para o de República Popu
lar do Benin. o seu chefe 
de Estado anunciou a cria
ção do Partido da Revolu
ção Popular do Benin, 
"forma suprema de organi
zação política. do povo be
ninense na sua luta nacio
nal para se libertar total e 
definitivamente da domina
ção estrangeira, de toda a 
forma de exploração do 
homem pelo homem para 
edificar uma sociedade de 
democracia popular feita 
de igualdade, prosperidade 
e de paz social na base dos 
princípios do marxismo-Ie
ninismo". 

U\: \' \!~ lIDO 
nt \ \ 'el ' \~!) \ 

o Partido ~onvcrtia-sc no 
centro irradiador da vida 
nacional e exercia a sua di
recção política através das 
organizações de massas de 
base que se formaram antes 
e depois, que são: o Comité 
de Defesa da Revoluçlro 
(COR), o Comité de Orga
nização dos Jovens (COJ), 

o · Comité de Organização 
das Mulheres (COF) e o 
Comité de Guarnição das 
Forças Armadas Populares 
do Benin . 

O COR, a organização 
mais relevante, representa, 
segundo os estatutos, "um 
isntrumento de luta revolu
cionária do povo beninen
se , particularmente nas uni
dades de produção e nos 
serviços". Entre as suas 
obrigações e tarefas figu
ram a detecção e a denún
cia dos actos de sabotagem 
e actividades contra-revolu
cionárias, informar os tra
balhadores das decisões im
portantes do Partido, des
pertar nos trabalhadores a 
c onsciência proletária de 
classe, empreender uma lu
ta activa pela liquidação do 
capitalismo burocrático e 
vigiar os meios de produ
ção e a disciplina laboral. 

Sendo a organização que 
possui maior número de 
membros, o COR estrutu
ra-se em todo o território 
nacional de forma paralela 
às instâncias locais do Con- ... 
selho da Revolução, e pare
cia que preencheria por al
gum momento o vazio do 
Partido ao nível da célula 
típica. 
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o entanto, nos últimos 
meses, inciou-se nas empre
sas de produção e serviço 
um proce o de assembleias 
democráticas para eleger 
candidatos ao Partido ... \ 
estrutura do Partido deve 
de cen tralizar- e. organi
zar-se a partir da ba e para 
que dirija efect ivamente o 
E tado". foi explicado nu
ma as embleia a que e tive
mos pre entes. 

O a pirante apre en-
tam- e voluntariamente c 
s u bmetem- e à opilúões 

aberta dos eus compa
nheiros. o quai. no finaI, 
decidirão por votação se 
reunem ou não condições 
para serem candidatos. Os 
critério fundamentai de 
ingre o ão: não ter estado 
I igado anteriormente ao 
regime reaccionário. não 
ter antecedentes penai. 
oferecer apoio manifesto à 
Revolução. ob ervar con
duta moral. manter di ci
plina de trabalho, não e tar 
vinculado a agências estran
geira nem aos velhos parti
do tradicionais depoi de 

(' \LE'iD·\RIO DA REVOLUÇ ·\O BENI. E, SI" 

26 de Outubro de 1972 

J() de ~O\emhro de 1972 

1.t de Setemhro de 1973 

J() de Novemhro de 1914 

.~o de Novemhro de 1975 

16 de Janeiro de 1977 

26 de Agosto de 1977 
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Tornada do podei' 
pelo mo\imento mi
litar rClOlucionário. 

Discu rso- programa 
de construção nado
nal pmnundado por 
l\1athieu Kerekou. 

Criação do conselho 
Nadonal da Revolu
ção em distintos es
calões. 

Proclamação da via 
socialista de desen
volvimento e do 
marxismo-Ieninismo 
l'omo filosofia polí
tica. 

É adoptado o nome 
de República Popu
lar do Benin. 

Nasce o Partido da 
Revolução Popular 
do Benin. 

Agressão mercená
ria em Cotonou, es
magada em poucas 
horas. 

É adoptada a nova 
lei rundamental da 
República. 

1972. n[o ser proprietário 
de meios industriais nem 
de outros de exploração, 
nem pertencer a qualquer 
organização secreta religio
sa. particularmente às Tes
temunhas de Jeová . 

Os candidatos aceites in
te gra m automaticamen te 
um Grupo de Acç[o Revo
lucionário (GAR), catalo
gado como a ante-sala do 
Partido, enquanto o Comi
té Central analisa os casos e 
toma a decisão definitiva 
sobre o ingresso. 

A aspiração de construir 
um partido de vanguarda 
com uma militância selecti
va, a partir das massas, 
marcaria talvez o ponto re
velador de todo um proces
so de mudança que come
çou por ser um aparente 
golpe militar a mais. 

As Forças Armadas expe
rimentaram, por sua vez, 
uma mudança notória na 
sua projecção pol ítica e ho
je assumem, segundo o ex
pressa a Constituição, a 
missão de "proteger os in
teresses do povo, em pri
meiro lugar os interesses 
dos operários e dos campo
neses, de defender as con
quistas da RevoluçãO, a in
dependência e a soberania 
nacional, a integridade ter
ritorial e a segurança do 
país, a liberdade e o bem
-estar do povo". 

Muitas razões têm as for
ças neocoloniais apeadas 
do poder para continuar 
empenhadas em promover 
campanhas, conspirações e 
agressões contra a Repúbli
ca Popular do Benin. 

Mas nenhuma razão po
derá ter mais força que 
aquela que é capaz de mo· 
bilizar um povo que avança 
ao encontro de si mesmo, e 
reafirma a sua vontade de 
estar pronto para a revolu
ção, pela vitória de Ehuzu. 



Muzorewa e seus ministros negros 
mascaram uma Rodésia que continua agressiva e repressiva. 

A luta da Frente Patriótica continua 
até à verdadeira independência do Zimbabwe. 

COM o anúncio da to
mada de posse do ga
binete liderado pelo 

bispo Abel Muzorewa, és
perava-se que o arriamento 
da bandeira verde e branco 
do antigo regime lançaria 
por terra não só os oitenta 
e oito anos de dominação 
colonial inglesa, como ain
da significaria o fim do re
gime rebelde proclamado 
por Van Smoth em 1965. 

Os sinais exteriores do 
Zimbabwe-Rodésia, o novo 
pa(s cujo nascimento foi 
anunciado no passado 31 
de Maio, seriam um novo 
pavi~hão e ainda o hin,o na
cional, que ajudariam a 
compor o clima adequado 
â recepção de enviados de 
governos estrangeiros por
tanto mensagens de reco
nhecimento e apoio ao no
vo regime. 

Nada disso aconteceu. 
Sobre os prédios públi

cos e o escritório de Muzo
rewa , continua a f1utuar a 
bandeira de Smith, o hino 
nacional cantado nas pou
co concorridas cerimónias 
é o mesmo e, pior ainda, 

Etevaldo Hipólito 

nenhum país anunciou o 
reconhecimento do novo 
governo. Até mesmo o Ma
lawi, que sempre manteve 
excelentes relações com os 
colonialistas portugueses e 
com os dirigentes sul-afri
canos, retirou os seus escri
tórios de Salisbury . O mo
tivo oficialmente invocado 
foi a restrição, por parte da 
Rodésia, na entrada de tra
balhadores provenientes do 
país vizinho. 

Mais do que uma aparen
te ambiguidade, a própria 
denominação imposta ao 
território - Zimbabwe-Ro
désia - indica a existência 
de uma situação de impas
se. Zimbabwe e Rodésia 
são, de facto, duas realida
des, dois projectos mutua
m e n t e e xcludentes, que 
uma soluçãd de compro
misso, arquitectada nos 
bastidores. não conseguirá 
unificar e viabilizar. Muzo
rewa, no entano, anunciou 
grandes planos. 

Em seu primeiro pronun
ciamento, logo depois da 
sua posse, o primeiro-mi
n is t ro prometeu colocar 
um ponto final na guerra 
interna, melhorar a situa
ção económica, e manter 
os estreitos laços existentes 
com a África do Sul . 

A GUERRA I TERNA 

Como primeira medida 
pacificadora, anunciou ser 
intenção do seu gabinete 
promulgar uma amnistia 
abrangendo todos aqueles 
que se disponham a depor 
as armas, e para coordenar 
os corltactos com a oposi
ção armada, seus principais 
opositores, criou um orga
nismo especial que deverá 
implantar a sua "pol ítica 
de mão aberta". 

Chefiado por um branco, 
Malcolm Thompson, titular 
da Secretaria do Trabalho e 
Assuntos Sociais, e respon
sável pela organização das 
eleições que levaram Muzo
rewa ao poder, este orga
nismo coordenará as activi-
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dade de diverso departa
mento', como programas 
de rádio, ímpre são de fo
lhetos e cartaze , e ainda a 
difusão de men agens orai 
por meio de altofalante 
montado em aviõe . O ori
ginal plano de pacificação, 
inclui a perseguição aos re
belde "onde quer que ele 
se encontrem", uma for
mulação não muito subtil 
de ameaça aos pa íse da 
Linha da Frente. 
A recuperação económica 

é muitas vezes compreendi
da como sinónimo de le
vantamento das sanções. 
Este equívoco foi nova
mente alardeado por oca
sião da proclamação do no
vo Estado, quando os líde
res do novo re&ime passa
ram a exigi-lo como o com
plemento lógico da realiza
ção de eleições. 

Antes de mais nada, o ac
tual governo terá de fazer 
frente a outros problemas 
concretos que exigem uma 
solução de conjunto. O in
fluente semanário britânico 
TlIe Ecollomist. em artigo 
defendendo o levantamen
to das sançõesç faz consta
tações sobre a situação in
terna rodesiana, que indi
cam o grau de deterioração 
atingido pelo regime. 

A SITUAÇÃO 
ECONÓMICA 

Os constantes ataques 
guerrilheiros contra entron
camentos ferroviários im
portantes, vieram estrangu
lar o sistema de transportes 
do país. As continuas ac
ções de sabotagem, as in- ' 
cursões efectuadas contra a 
própria capital, obrigaram 
o deslocamento de parte da 
população economicamen
te activa para as forças ar
madas, ocasionando a es
cassez de mão-de-obra. 
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Agravando ainda m,1I a 
""ituaçào, a fuga de colonos 
atingiu e te elllcstre uma 
média men al de 1200 pes-
oas. Com a maior parte 

do recur os humanos e 
ma t e riais compromet Idos 
no esforço de guerra, não 
e pode e perar aumento 

de produção, nem incre
mento na produtividade. e 
intomático, neste aspecto, 

que o mais importantes fa
zendeiros remanescentes, 
tenham já advertido o go
verno que, sem protecção 
adequada contra os ataques 
desfechados pelos patriotas 
e ainda sem um preço mais 
alto para os seus produtos, 
a Rodésia se encontrará, 
dentro de um ano, na con
tingência de importar mi
lho.e carne. 

Em consequ ência da 
mesma guerra, a queda do 
volume de exportações este 
ano deverá atingir um pon
to crítico. A actividade no 
sector mineiro, conhecido 
internacionalmente por sua 
capacidade, se encontra em 
franco descenso. Segundo 
dados fornecidos pelo 
próprio governo, o Produto 
Interno Bruto reduziu-se e 
a produção industrial des
ceu ao nível de oito anos 
atrás. 

Enquanto o desemprego 
aumenta, a renda per capi
ta em 1978 diminuiu 25 % 
em relação a 1974. E em 
meio a tantos problemas, a 
Rodésia suporta uma guer
ra cujo custo diário é calcu
lado em cerca de 1300 mil 
dólares. Torna-se pois evi
dente que o levantamento 
das sanções só será eficien
te, na medida em que, no 
plano interno seja encon
trada uma solução para a 
própria guerra. 

PLA"IOS FRt 'Sllt \I>OS 

o sonhado desfeçho neo-

colonial parece agora mais 
distante do que nunca 

Militarmente, a situação 
podeni ser bem avaliada 
através das medidas de se
gurança decretada no mês 
de Maio pelo governo de 
Salisbury. 

O estado de emergência 
em todo o país, diante da 
pressão guerrilheira, cedeu 
lugar à lei marcial. Esta, 
por sua vez, é aplicada com 
c ertas particularidades -
em algumas áreas é reforça
da por uma espécie de lei 
marcial interna. 

Em todas as regiões, no 
entanto, estabeleceu-se o 
recolher obrigatório. A 
aparente rede de contenção 
lançada sobre o país, não 
conseguiu tranquilizar os 
colonos. Correspondentes 
estrangeiros que visitaram a 
Rodésia, dão conta do ver
dadeiro sopro de histeria 
que percorre o reduto 
branco . Tanto nas zonas 
rurais como nas cidades, é 
cena comum ver-se pessoas 
dos mais diferentes grupos 
etários portanto armas. 
Nos lugares públicos, cine
mas ou supermercados, a 
presença de uma arma au
tomática não é motivo de 
apreensão, desde que, é cla
ro, esteja nas mãos de um 
colono. 

Para torpedear ainda 
mais os planos do primei
ro-ministro, Robert Muga
be (ZANU) e Joshua Nko
mo (ZAPU), anunciaram a 
conclusão de um acordo, 
visando a coordenação mi
litar entre os dois movi
mentos que integram a 
Frente Patriótica. Com este 
objectivo, constituiu-se um 
Conselho Coordenador, or
ganismo vol tado para as 
questões pol íticas e de es
tratégia geral. No campo 
militar, deverá ser criada 
um Conselho de Defesa, lo
go seguido de um Coman-



do de Operações Conjun
tas. O passo agora dado na 
melhor utilização dos re
cursos humanos e materiais 
disponíveis contra o regi
me, além do ~eu inegável 
significado político, indica 
um recrutamento maior em 
todas as frentes de comba
te. 

Comentando os recentes 
remanejamentos verifica
dos na Rodésia, o Presiden
te da ZANU declarou que a 
I u ta continuará, mesmo 
que ela seja mais longa do 
que aquilo que se esperava. 

Sintetizando a sua posi
ção perante a equipe diri
gente saída das eleições de 
Maio último, Mugabe de
clarou ã agência portuguesa 
ANOP: uE o mesmo gover
no, utilizando os mesmos 
instrumentos, as mesmas 
táticas e estratégiàs. Smith 
continua a ocupar o poder 
nos bastidores. O exército 
é o mesmo, e continua a 
de ses tabilizar a situação 
nos Estados da Linha da 
Frente. Muzorewa não tem 
qualquer poder . .. 

A CONSTITUIÇ'ÃO 

Ironicamente, a Consti
tuição rodesiana agora em 
vigor, a arma que Muzore
wa dispõe para levar os 
seus planos adiante, já foi 
comparada a uma zebra. 
Largas faixas de continui
dade de poder branco, 'en
tremeadas com outras sig
nificando o principio de 
uma maioria negra gover
nante . 

Na realidade , o que te
mos no cômputo final, é 
uma boa fatia de privilégios 
enfeixados nas mãos de 
uma minoria que continua 
a deter o poder real. Ao 
contrário do exemplo clás
sico dos regimes neocolo
niais - segundo o qual as 
antigas potências coloniza-

Muzorewa: 8 méscara de um poder ine:dstente 

doras deixaram como inter
mediários, expoentes da 
burguesia local, - na Rodé
sia temos uma Administra
ção feita em aparente con
domínio. Nem o coloniza
dor se retirou do primeiro 
plano, fazendo-se interme
diar por um aparelho de 
Estado integrado por na
cionais talhados sob medi
da para o papel, nem o co
lonizado assumiu estatura 
dentro da nova feição polí
tico-administrativa do país. 

Em Maptlto, o diário No
ticias publicou um extra to 
comentado do documento. 
Sua leitura, ainda que su
mária, não deixa dúvidas 
quanto à natureza do Esta
do recém-proclamado, e à 
co rrelação de forças no 
meio do regime. 

Antes de mais nada, a di
visão racial e tribal da so
ciedade permanece. Dos 

cem membros da Casa da 
Assembleia, a população 
branca elegeu 28 colonos, e 
os negros, em escrutínio se
parado, os 72 restantes. Pa
ra o senado, de 30 mem
bros, a Assembleia de Bran
cos indicou 1 ° pessoas, a 
congénere negra outros 10, 
e chefes tribais totalizaram 
a parte que faltava. Embo
ra numericamente a popu
lação negra esteja em van
tagem, 38 assentos são para 
os colonos, contra 92 para 
os negros, e na prática, a 
divisão de poder não cor
responde à representação 
racial. 

Vale observar que, para 
manter a coesão interna ne
cessária à hegemonia da 
Frente Rodesiana, a lei 
proibe o ingresso de bran
cos em qualquer organiza
ção política integrada pela 
população negra. 



Para admU1istrar o F ta
do. foram criado quatro 
comissões: Defesa. Serviços 
Judiciais. Serviço Público e 
Polícia. Cada uma delas 
tem um presidente. ecun
dado por até quatro mem
bros. O seu preenchimento 
obedece a certa exigência 
que excluem automatica
mente o gros o da popula
ção, e dá continuidade ao 
regime anterior. 

Desta forma. na Comis
são de Defesa. egundo o 
artigo 105, o ppresidente e 
outro dois membro de
rem Ter sido pelo menos 
coronéis do exército rode
sianoç durante cillco anos. 
Para integrar a Comissão 
dos Serviços J uwciais, é ne
cessário ter sido jui: ou ad
l'Ogado durante 10 anos IUI 

Rodésia. A mesma identifi
cação com o antigo regime 
é também condição indis
pensável para pertencer aos 
dois outros organismos. 

Somente aquelas pessoas 
que foram secretário ou vi
ce-secretário em um minis
tério dos serviços públicos, 
com per/adas de efectivi
dade não inferiores a cinco 
anos (art. 92) poderão ser 
presidente ou simples 
membro da Comissão dos 
Serviços públicos. 

Por outro lado, a presi
dência deste organismo é 
exercida cumulativamente 
com a de PolIcia. E encon
tram-se em condições de a 
ela pertencer somente as 
pessoas que foram vice-co
missários de poliCia, duran
te cinco anos (art. 100). 

Finalmente, sobre estes 
organismos, o primeiro-mi
nistro, ou o parlamento, 
não têm nenhum poder. A 
Constituição é muito clara 
ao especificar que, "uma 
comissão não está sujeita à 
direcção ou ao contrôle de 
qualquer pessoa ou autori

.dade". 
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O preenchimcnto destes 
cargos obedecerá a certas 
norma con, agrada na 
Con tituiçãO. Cada Comis-
ão é obrigada a ciecionar 

apenas aquela pc soas que. 
a eu critério. cjam as mai 
eficiente e apropriadas pa
ra o po to. 

De nece sário se torna 
dizer que somente no seio 
da população branca será 
possível encontrar indiví
duos com formação te'órica 
e e 'periência profissional 
como o texto exige, dado o 
carácter selectivo das opor
tunidades para frequentar 
escolas e postular um cargo 
púhlico. 

\ !'RO!'!\llll \11I 

Será, no entanto, no ca
pítulo dedicado à proprie
dade privada da terra, que 
o texto constitucional me
lhor se definirá. 

Em principio está proibi
da a sua expropriação, a 
não ser para o bem públi
co. Ficam automaticamen
te excluidas deste acto le
gal, as propriedades que 
não foram utilizadas duran
te um perlodo continuo de 
pelo menos cinco anos. De 
uma só penada, os colonos 
mantiveram a maior parte 
das suas propriedades in
tactas. 

A propriedade restante 
poderá ser considerada 0-

porTlI/lCI pelo governo que. 
para adquiri-la. compen ará 
o eu propriet<Írio. O mOIl

tante da operação a ser n 
xado e pago pelo cofrcs 
públicos. será calculado cm 
função do mercado livre, 
i to é. para poder expro
priar uma certa área, o go
verno tomará como preço 
base a mais alta oferta que 
o colono afirma ter recebi
do, sendo-lhe por outro la
do garantia a remessa para 
o exterior da totalidade da 
compensação recebida. Ao 
mesmo tempo que assegu
ram a intocabilidade das 
suas propriedades, os colo
nos asseguram uma saída 
economicamente tranquila 
do país. A contece porém, 
que a contagem dos cinco 
anos não poderá levar em 
consideração períodos de 
crise pai ítica ou de calami
dade. Isto quer dizer que, 
mesmo em fuga, uma vez 
mais o colono mantém o 
contrôle sobre sua porção 
de terra. 

a I{odésia. percebe·se 
claramente, não houver 
uma transferência de po
der, muito embora a propa· 
ganda orquestrada para de-

Mugabe e Nkomo: 8 luta continua com 8 fren.te Patrl6t1ca r:n81. coesa 



J1lonstrar o contráno. Atra
vés de um processo eleito
ral viciado, o texto consti
tucional em vigor veio rati
ficílr, em favor da minoria 
branca, o contrôle político, 
adm inistra tivo e económi
co sobre o país. O jornal 
britânico Guardian publi
cou em data recente um re
latório sobre a Rodésia on
de aponta os verdadeiros 
donos do poder. 

Em primeiro lugar, ao 
dominar o Exército e a Pa
I ícia, serão os colonos que 
realmente conduzirão a lu
ta contra os patriotas em 
armas, ainda que Muzore
wa seja nominalmente o ti
tular da pasta da defesa e 
como tal, o responsável vi
sível pela repressão. ' 

A Constituição não per
mite ao primeiro-ministro 
destituir o comandante do 
Exército , que está directa
mente vinculado à Comis
são de Defesa, e cuja como
siçãO. em face das exigên
cias feitas. só é possível 
realizar apenas com colo
nos . 

Finalmente. a nomeação 
de Smith para o cargo de 
ministro-sem -pasta, não sig
nifica que lenha sido apa-

ga<..lo <..lo cenário pol ít leu. A 
presença no novo governo 
de três elementos-chave do 
seu gabinete, não é mera
mente simbólica. David 
Smith, nas Finanças, Wi
lliam lrvince, na Agricultu
ra, e Chris Andersen, na 
Justiça, s:ro, de facto, pes
soas que darão as cartas. 

O dirigente racista teve 
ainda a habilidade de con
seguir colocar nos Trans
portes. Energia e Correios, 
o conservador Pieter Van 
Der Byl, ex-Ministro de Re
lações Exteriores. Segura
mente, a sua nomeação -
indica o me mo jornal, -
deve-se aos contactos que 
dispõe nos meios políticos 
i n te rn acionais. contactos 
Ufo importantes, que abri
riam perspectivas animado
ras para romper o bloqueio 
económico decretado pela 
Organizaç:ro das Nações ' 
Unidas. 

Por outro lado, ao colo
car em primeiro plano os 
colaboracionistas negros, 
autênticos testas de ferro, 
o presidente da Frente Ro
desiana, o partido dos colo
nos, poderá se deixar ab
sorver por questões de de
fesa mais delicadas. 

No plano exclusivamente 
político, o poder desfruta
do até agora permanece in
tocado, uma vez que a no
meação para os ministérios 
"brancos", é atribuição ex
clusiva sua. 

E não poderia ser de ou
tra forma . Como o próprio 
governo norte-americano 
censurou, as eleições -
processo de base para con
ferir legalidade ao actual 
regime, - foram levadas à 
prática por uma constitui
ção que 96% da população 
não subscreveu e muito 
menos aprovou. 

Ao permitir que a mino
ria branca exerça o direito 
de veto em matérias impor
tantes. o documento não 
deiXa dúvidas quanto à 
identidade de quem maneja 
realmente os cordões do 
poder. 

E no drama que prosse
gue, M uzorewa e os seus 
ministros negros não pas
sam de máscaras de uma 
Rodésia. em todos os senti
dos incompatível com o 
Zimbabwe reivindicado pe
la Frente Patriótica que, 
com crescente apoio popu
lar, deverá dizer a última 
palavra. 
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o presidente Didier Ratsiraka define o processo 
revolllcionário naquela grande ilha africana como 

«nacional e democrático», defende que 
o ~Vão-alinhamento não pode ser de forma 

algllma «não comprometimento» e revela o que 
entende obre o partido único que conduzirá 

o processo político. 

Luis Camejo e Miguel de la Guardia 

T ANA lARIVE, a capital malgache, 
apresentava-se envolta numa espessa 
bruma, anunciadora das frequentes 

chuvas estivais. Tinham-nos informado 
que o ciclone Dora se encontrava nas cer
canias de grande ilha do Cndico e que por 
isso disporíamos de poucos dias claros, 
aliás lindíssimo, neste lendário país afri
cano. 

Deslocámo-nos â mansão do executivo, 
situada a menos de cem metros do hotel 
de fronte para uma ampla praça. O Palá
cio de Ambohisorohitra é uma mansão de 
aspecto senhorial, que data de 1898. Era 
entao residência dos governantes france
ses durante o período colonial, que se es
tendeu de 1896 a 1960. Depois passou a 
ser residência dos embaixadores franceses 
durante a república neocolonial presidida 
por Philibert Tsiranana. Desde 1975 que 
passou a ser sede da presidência da Re
pública Democrática de Madagascar. 

A sala de audiências é enorme. De tec
to alto e sobriamente decorado. Na sala, 
de madeira muito polida, vêem-se magní
ficas tapeçarias, e o mobiliário e os corti-
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nados estão em concordãncia com a im
portãncia do lugar. Poucos minutos de
pois da nossa chegada, entrou pelo lado 
esquerdo do salão um homem de impo
nente presença, elegantemente vestido, 
com um fato cinzento claro: era o presi
dente Didier Ratsíraka. 

O presidente malgache acercou-se sor
ridente e saudou-nos em espanhol: Bue
nos dias? Cómo estan ustedes? Já nos 
tinham dito que o presidente costumava 
saudar os visitantes no seu próprio idio
ma, e foi com este ar coloquial que se 
sentou disposto a dar começo à entrevis
ta. 

Senhor Presidente, poderia fazer-nos 
um balanço das realizações da revolução 
malgache nestes últimos anos? 

Como sabem, é ainda muito difícil fa
zer um balanço, sobretudo por que a re
voluç[o tem apenas ainda três anos. No 
entanto, procurarei, na medida do possí
vel, oferecer-lhes alguns aspectos signifi
cativos da tarefa empreendida cm 1975. 

A primeira coisa que fizemos foi recu
perar os principais meios de produç:Io de 



o presidente Didier 
Ratsiraka 

Madagascar ~ Para isso tivemos de fazer 
uma definição das nossas relações com os 
países amigos, particularmente a França. 

Em 1960, tinha-se firmado com a anti
ga metrópole um acordo de cooperação 
que era inaceitável para a República De
mocrática de Madagascar e para a revolu
ção malgache. Não era aceitável para nós 
porque, a partir de 1972, e particular
mente depois de 1975 , o nosso principal 
interesse era a independência total. J:,m 
1973, sendo eu então I\linistro das Rela
ções Exteriores , denunciamos os acordos 
de cooperação firmadós com a França em 
1960 e conseguiu-se firmar um novo 
acordo geral com este país. 

Este novo acordo sobre a relações bila
terais entre a França e Madagascar vigora 
desde 1973. Em virtude deste acordo ge
ral abandonamos a zona do franco, já que 
queríamos em primeiro 'lugar uma moeda 
independente . Criámos, então, um banco 
emissor propriamente malgache e exigi
mos ã França que se retirasse das bases 
militares instaladas em nosso território, 
sobretudo a base naval de Diego Suárez, e 
a base aérea de Tananarive. Como resulta
do desse acordo não existem tropas es
trangeiras em Madagascar desde 1973. 

Paralelamente, lográmos a independên
cia económica e política. Desde então, a 
política malgache é elaborada em Tana
narive; defendemos essa autonomia de 
decisão acima de tudo. A revolução mal
gache começou em 1975 . 

Como caracteriza o actual processo? 
Estamos numa fase de revolução nacio

nal-democrá~ica, de preparação das bases 
da edificação socialista, da construção do 
socialismo em Madagascar. Para isso. tive
mos que destruir as velhas' estruturas neo
coloniais e criar novas estruturas de acor
do com esta nova situação . 

Em 21 de Dezem bro de 1975, organi
zámos um referendum com o fim de vo
tar uma nova Constituição, eleger o Presi
dente da República e adoptar o programa 
definitivo que seria integrado na Carta da 
Revolução Socialista Malgache, conheci
da como "livro vermelho" .. 

A Carta define todos os objectivos a 
médio e longo prazo , com vista à edifica
ção do socialismo no nosso país, assegu
rar a independência económica e política, 
assim como um desenvolvimento autóno
mo e equilibrado. 

Logo que foi iniciado este processo, es
tabelecemos novas estruturas como o FO
KONOLONA, ou seja, a colectividade 
descentralizada. O FOKONOLONA é 
urna organização ancestral de ajuda social 
mútua. Nós quisemos reestruturá-Ia e di
namizá-Ia, de modo a que se concentrasse 
nestas colectividades descentralizadas to
do o poder político, cultural, económico, 
de segurança, etc. 

Todos os seus membros são eleitos da 
base ao topo . Existe, por exemplo, a As
sembleia Geral de Fokontany, o qual ele
ge um Comité Executivo e um Presiden -
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te. Depois o escalão imediatamente supe
rior é o Fraichen, com os seus Conselhos 
Populares e seus Con elhos Executivos. 
Depois estão os Tiengongona, os Farik
tanys também com os seu Conselhos Po
pulares e seus Comité Executivos. assim 
como as suas Comissões Económicas, So
ciais, Culturais, Políticas, etc., até ao ní
vel mais elevado que é a Assembleia Na
cional Popular. 

Também organizámos e celebrámos 
eleições para eleger os membros da As
sembleia acional Popular, que é o órgão 
supremo da Revolução Socialista Malga
che. O poder exa:utivo é integrado pelo 
Presidente da República. o Conselho Su
perior da Revolução . o Supremo Tribunal 
Constitucional e o Comité Militar para o 
Desenvolvimento , o qual se propõe inte
grar os membros das forças armadas na 
sociedade como cidadãos de pleno direi
to, com responsabilidades na vida econó
mica e política da nação. 

Pois bem, para que a independência 
económica seja algo de concreto - já que 
não há independência política sem inde
pendência económica , - recuperámos e 
nacionalizámos os principais meios de 

produção, começando pelos bancos, os 
seguros, as minas, a energia e a grande 
indústria . Iniciámos igualmente a Refor
ma Agrária. 

Como sabem, o nosso país é muito 
grande: 585 mil quilómetros quadrados e 
8 milhões e meio de habitantes . O proces
so iniciou-se com a recuperação das terras 
que se encontravam nas mãos dos colo
nialistas franceses. Mas para que esta re
volução agrária tivesse alguma utilidade 
para o povo, criámos paralelamente as 
cooperativas e as granjas estatais . 

Podíamos, evidentemente, ter distri
buído individualmente a terra eritre os 
camponeses, mas vreio que isso teria sido 
um retrocesso~ por isso decidi,mos criar 
cooperativas socialistas de três tipos , con
forme o caso, as regiões e a cultura , ao 
mesmo tempo que criávamos as granjas 
estatais . Isto no que se refere às realiza
ções económicas. 

Quanto ao Ensino, reestruturámos a 
instrução primária e a secundária, e, ac
tualmente, empreendemos a reorganiza
ção da universidade , para q_e os intelec
tuais malgaches não continuem a conver
ter-se em desempregados diplomados, 

Didier Ratsiraka tem actualmente 42 anos e é pai de três filhos, o mais 
velho dos quais conta já 14 anos. Refere-nos, como de algo que recordasse 
muito a sua infância, que ao estalar a revolta dos patriotas malgaches contm 
o colonialismo francês, em 1947, ele contava apenas 11 anos. Vivia então 
em Mouramanga, onde teve tugar o -inicio da rebelião e o assalto aos quar
téis franceses com o propósito de libertar os prisioneiros politicos. A guar
nição colonial reagiu, desencadeando uma brutal repressão contra o povo, 
e o pequeno Didier viu como a sua casa era incendiada e reduzida a cinzas. 

Enquanto se dirigia com o seu pai para a oficina onde este traba
lhava, em busca de refúgio, viram-se interceptados por uma patrulha do 
Exército francês, integrada por senegaleses que os queriam assassinar. 
Felizmente que então outra patrulha, esta formada por soldados malga
ches, se interpôs e evitou o crime. 

Decidiram então fechá-los na oficina para depois os enviarem para a 
capital. Daí, espreitando pelo buraco da fechadura, puderam presenciar 
o ataque à prisão de Mouramanga e à libertação dos presos, os quais, 
juntamente com os assaltantes, puderam rapidamente se internar nas mon
tanhas. 

Recorda o presidente que nesse tempo havia apanhado pedras do ca
minho disposto a defender o seu pai no caso deste ser atacado pelos guar
das, mas compreendeu facilmente que era muito difícil enfrentar as metra
lhadoras de pedras na mão_ • Penso que foi então - confidencia-nos -
que nasceu a minha vocação para a carreira militar. nesse momento con1-
pn'f'IHli 'I'H' .. p .. rlf'r ,' ,1;'1 na ponla ria "'pin!!arrla». 
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mas sim 9,ue ao sairem das escolas encon
trem um lugar útil na sociedade e sejam 
capazes de desempenhar as suas responsa
bilidades, capazes de criar e produzir. 

Pedimos de seguida ao Presidente Rat
siraka que nos falasse dos fundamentos 
em que assenta a política externa do seu 
governo. 

Como devem saber, Madagascar per
tencia ã OCAM, Organização de Coopera
ção Africana e Malgache . Esta organiza
ção estava reservada somente a uns quan
tos países francófonos estreitamente liga
dos ã França. Desde o momento em que 
abandonámos a zona do franco para pos
suirmos uma moeda independente , virá
mo-nos para a OVA - Organização da 
Unidade Africana, - da qual nos fizemos 
membros plenos e de vanguarda . Tam
bém nos incorporámos ao Movimento 
dos Não-Alinhados. 

Para nós , a nova política de Madagas
car consiste numa atitude de abertura em 
todos os sentidos, no respeito á sobera
nia , à independência nacional , à integri
dade territorial. Para nós o Não-Alinha
mento não quer dizer "não comprometi
mento", e por isso estamos fumemente 
comprometidos com a luta anticolonialis
ta , antineocolonialista, anti-racista e an
ti-imperialista . 

Somos, portanto, não-alinhados , mas 
estamos comprometidos nessa luta funda
mental e por isso colaboramos , coopera
mos com todos os países que respeitem a 
nossa soberania , a nossa dignidade e iden
tidade , particularmente com os países so
cialistas e progressistas que lutam como 
nós contra o imperialismo, o colonialis
mo, o neocolonialismo e o apartheid. 

Desde 1976 que existe em Madagascar, 
como se encontra previsto na Constitui
ça-o, uma Frente Nacional para a Defesa 
da Revolução, çonstituída pelos partidos 
de esquerda. Sobre que bases foi possível 
a integração destes partidos numa fren
te? Há alguma perspectiva de criação de 
um partido único? 

Como sabem, a estrutura herdada do 
passado colonial baseava-se no pluriparti
darismo. Em seguida , vimos que os anti
gos partidos se haviam equivocado, pois 
se se tivessem unido teriam podido ga
nhar a luta . Por isso me dirigi aos líderes 
de todos os partidos progressistas : o AK
FM, o MONIMA, o UDEGMA, o MFM , o 
VQNN , e fiz-lhes ver que aquele o mo
mento de constituir um partido único na 

base de um programa comum, anti-impe
rialista , o qual prepararia a edificação do 
socialismo. Mas deram -se , porém, litígios 
de ordem pessoal. Uns não queriam estar 
sob o domínio de outros, o MONIMA, de 
Monja Jaona, pediu que os outros parti
dos se subordinassem a ele e nele se inte
grassem, proposta que foi repudiada. Pro
pus, então, a criação do AREMA, Van
guarda da Revolução Malgache, com um 
programa progressista , de revolução na
cional-democrática, para criar bases sóli
das e sãs com vista ã edificaça-o do socia
lismo. Todos estiveram de acordo quanto 

. Estudei em França - di~-nos o presi
dente - e o meu pai teve de se endividar 
para pagar os meus estudos. As autorida
des Crancesas permitiram que estudasse 
estatística e economia, após me terem re
cusado o ingresso na Escola Naval_ pelo 
simples Cacto de eu não ser cidadão 
francês. 

Mas como em 1960 nós já eramos inde
pendentes, aproveitei para pedir ao Gover
no de então a minha admissão na escola 
naval. Nessa altura já não era necessário 
ser cidadão Crancês_._ Foi então que cursei 
a Escola Naval e depois o Instituto Superior 
Naval de Guerra_ Ao mesmo tempo que 
realilava estes estudos, desempenhava o 
cargo de adido militar do meu país em 
Paris. 

Dá-se então - 1972 - a rebelião contra 
o regime neocolonial de Tsiranana e sou 
chamado a ocupar o cargo de ministro das 
Relações Exteriores no Governo de Gabriel 
Ramanantsoa_ Depois, conhecem o resto. 
Durante o Directório - após o assassinato 
do coronel Richard Ratsimandrava - Cui 
designado presidente do Conselho Supremo 
da Revl.'lução e depois Presidente da Repú
blica. E o que lhes posso diler da minha 
biografia. Têm sorte, porque a maioria 
dos malgaches não a conhecem .• 

ao programa e propus então a formação 
de um partido único em torno desse 
programa. A minha proposta não foi acei
te por divergências individuais, e foi en
tão que propus que ao menos se estabele
ce-se uma Frente Nacional para a Defesa 
da Revoluçlro, com o AREMA como nú
cleo. 

Aqui chegou-se a acordo e ficou esta
belecido que o objectivo a longo prazo da 
Frente seria a criação de um partido úni
co. Infelizmente, apareceram entre nós 
dificuldades, produto de diferenças tácti
cas. Alguns pretendiam saltar a etapa da 
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revoluçãO nacional-democrática para pre
cipitar de seguida a etapa do ocialismo. 
Outros pensavam que a etapa da revolu
ção nacional-democrática ia demasiado 
depressa, já que se tinham feito nacionali
zações. a reforma agrária. a cooperativiza
ção agrícola ... houve contlitos mas feliz
mente. o lFM acabou por se incorporar 
na Frente. 

Actualmente. a Frente é integrada pelo 
ARE A. o AKF 1, o O JY, o S 1 -
ala do 10 I 1 que permaneceu na 
Frente - o UDEC iA e o 1FM. Penso 
que em momento oportuno, quando as 
condições amadurecerem, poderemos 
criar o partido único. 

A conversa com o pre idente malgache 
aproxima-se do fim. Como nos contasse 
uma anedota a propósito da sua infância, 
perguntámos-lhe qual o papel da criança 
na revolução malgache, tendo até em 
conta que 1979 foi designado pela ONU 
como "Ano Internacional da Criança". 
Respondeu-nos assim: 

O Ano da Criança é também de facto o 
ano da Juventude . O problema que se co
loca em 1adagascar, e precisamente o 
que acabou com a primeira frente nacio
nal da revolução , é que a ala esquerdista 
da frente - e o esquerdismo é uma doen
ça infantiL - não aceitava a incorporação 
da burguesia nacionalista no seio da revo
lUÇãO. 

No entanto, os únicos profissionais 
que tinham os de início eram os da bur
guesia nacionalista . Eu gostaria , por 
exemplo, que todos os pilotos de Boeing 
fossem revolucionários, mas todos os pi
lotos de Boeing, os bancários, os profis
sionais de seguros , técnicos agrícolas, de 
indústria, saíram da burguesia nacional. 
O mesmo se passa com os magistrados . 

Temos, por conseguinte, de preparar o 

A banca nacionalizada já emite moeda independente 
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terreno para dispor de verdadeiros profis
sionais que sejam ao mesmo tempo de
fen ores da revoluç[o, que perpetuem a 
acç[o dos no sos mitires que começaram 
a revoluç[o em 1947. Por isso penso que 
o Ano da Criança, o Ano da Juventude, 
reveste uma importância particular para 
sensibilizar todo o país na continuação 
da Revolução, na defesa das suas conquis
tas e para a preparaça'o dos verdadeiros 
militantes no seio do exército. 

Começámos este ano com uma grande 
campanha de alfabetização e mais um 
milhão de crianças entraram na escola 
primária. Anteriormente, só entravam na 
primária os fiU10S da burguesia, só eles 
tinham acesso ao saber. A 3 de Janeiro 
do corrente ano inaugurámos o Palácio 
dos Jovens Pioneiros, em Tamawe, cons
truído com a ajuda da Coreia. Pensámos 
generalizar esta instituição de Palácios de 
Jovens Pioneiros, com o fim de preparar 
os futuros quadros da Revolução. 

A finalizar a entrevista quisemos co
nhecer a importância que atribui a o presi
dente malgache e o seu governo à celebra
ção em Cuba da Sexta Conferência Ci
meira dos Movimentos dos Países Não
-Alinhados . A resposta surje acompanha
da de um amplo sorriso: 

A revolução cubana é para nós uma 
espécie de marco, já que os cubanos co
meçaram muito antes da revolução africa
na . Como sabem, Madagascar, com a Ar
gélia e a antiga Indochina foram dos pou
cos países que empreenderam a luta ar
mada contra o colonialismo. E a vitória 
da Revolução Cubana é para nós um 
exemplo, tal como a vitória do povo viet
namita sobre o imperialismo francês e o 
imperialismo norte-americano se conver
teu para nós numa espécie de exemplo e 
de modelo . 

Graças â luta vitoriosa do povo cuba
no, graças â luta vit9riosa do povo vietna
mita, os países de Africa, a começar pela 
Argélia, lograram a sua independência . 

Neste contexto, nesta perspectiva, a 
Conferência Cimeira de Havana reveste 
para nós um significado especial e uma 
grande importância. Actualmente enfren
támos duas correntes de ideias: a primeira 
afIrma que os Não- Alinhados deveriam 
ser não comprometidos. Como afIrmei 
anteriormente, nós pensamos precisamen
te o contrário. Nós seguimos a outra cor
rente, segundo a qual o não-alinhamento 
não significa não-comprometimento. 



Cooperativas e granjas estatais nas ter· 
ras rocu peradas aos colonialistas france· 

ses agora produzem para o povo '-_______________ ...;. __ ..;;.:..._..11. 

Consideramos que o Movimento dos 
Não-Alinhados é um poderoso movimen
to de luta anti-imperialista. Na medida 
em que somos muitos os países socialistas 
e progressistas que defendemos esta posi
çã"o , consideramos que todos temos o de
ver, como pa íses progressistas e socialis
tas, de estreitar os nossos laços e de coor
denar nossos esforços para que o Movi
mento dos Não-Alinhados se converta 
num poderoso movimento de lu ta contra 
o imperialismo, o racismo, e o neocolo
nialismo . 

Devemos, por cOllsegUlI1te, colaborar e 
cooperar com vista ao triun fo desta ideia 
de luta anti -imperialista . E na medida em 
que temos em Cuba uma Revolução que 
defende esta ideia, consideramos que te
mos o dever de participar activamente na 
Reunião Cimeira de Havana para lograr o 
triunfo dos ideais de liberdade e de 1 usti
ça, de luta anti-imperialista, anti-racista e 
antineocolonialista. 

Partidos da Frente Nacional 
AREMA ou V AR'EMA: "Vanguarda da Revolução Malgache)), partido cuJo 

secretário-geral é o P.·esidente Didier Ratsíraka. 

AKFM-KDRSM: «Partido do Congresso pela Independência de Ma
dagascar - Comité de Defesa da Revolução So
cialista Malgache~ . 

VONJY: «Partido da Saudação de Madagascar, Uno e Indi
visíveb. 

VSM (MONIMA): «Vanguarda Socialista do Movimento Nacional 
pa..a a Independência de Madagascar». 

UDECMA: "União de Democratas Cristãos de Madagascan. 

MFM: "Partido do Poder dos ' Proletários». 
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MOCAMBIQUE 
I 

Consolidacão 
I 

do Estado Popu'lar 

As reuniões da Assembleia Popular e a 
V sessão do Comité Central do Partido 

FRELIMO constituiram etapas importantes 
na consolidação das vitórias Já alcançadas, 

no fortalecimento da aliança operário-
-camponesa, na construção do socialismo, 

no país. 



NA primeira quinzena 
de junho teve lugar 
cm Maputo a V Ses

são do Comité Central do 
Partido Frelimo. No discur
so de abertura, o presiden
te Samora Machel fez uma 
retrospectiva dos principais 
acontecimentos verificados 
no pa{s e nesta organização 
polftica desde a sessão an
terior, realizada há dois 
anos. 

No plano interno o parti
do foi estruturado através 
de uma campanha que mo
bilizou a população em to
dos os sectores de activida
des . Os candidatos a mem
bros tiveram que subme
ter-se , em seus locais de 
trabalho e de residência , a 
um processo de selecção 
em que prevaleceu um apu
rado sentido cr{tico mani
festo pelos trabalhadores. 
As reuniões públicas de 
avaliação da vida e qualida
des de cada aspirante tor
nou possível reduzir ao mí
nimo as possibilidades de 
que elementos reaccioná
r i os, comprometidos ou 
não com o regime colonial, 
se inflltrassem no seio da 
FRELIMO. Contra a mes
ma barreira esbarraram pes
soas cujo comportamento 
as caracterizavam como 
marginais e corruptos. 

A experiência adquirida 
na organizaçã"o pol ítico-ad
ministrativa das zonas li
bertadas, que se estende 
com a constniçã"o de al
deias comunais , permitiu 
um importante passo no 
tocante à redefmição dos 
centros urbanos. Amplo 
debate popular precedeu a 
realização de um encontro 
a n {ve I nacional ônde se re
pensou o papel das cidades 
e bairros comunais na cons
trução da nova sociedade, 
desta forma tendo início o 
"assalto ao reduto princi
pal da mentalidade burgue-

sa e colonial" existente no 
pa{s. 

Ainda em relação à orga
nizáção. dos trabalhadores, 
o balanço apresentado indi
ca um importante avanço 
na área de segurança . Dian
te das acções desestabiliza
doras levadas a cabo pela 
reacção interna e externa , 
o partido desenvolveu uma 
intensa campanha de escla
recimento sobre a actuação 
do inimigo e a melhor for
ma de combatê-lo. A res
posta foi a expansão dos 
Grupos de Vigilância e das 
Mi! {cias Populares. 

Uma referência especial 
mereceu a transladação dos 
corpos de heróis moçambi
canos do exterior para Mo
çambique . No passado dia 
3 de Fevereiro, numa con
corrida cerimônia pública, 
chegaram provenientes da 
Tanzânia urnas contendo 
os restos mortais de alguns 
dos mártires tombados du
rante a luta contra o colo
nialismo português. Entre 
eles se encontram Eduardo 
Mondlane , primeiro presi
dente da FRELIMO, e Josi
na Machel, comandante do 
Destacamento Feminino 
desta organização. Signifi
cativamente, a cerimónia 
teve lugar na mesma sema
na que em Maputo decorria 
a reunião do Bureau de 
C o o r d enação dos Países 
Não-Alinhados . A aparente 
coincidência foi, na realida
de , um tributo prestado à 
memória daqueles que luta
ram por uma pátria livre , 
soberana , com activa mili
tância na arena internacio
nal. 

Depois de abordar a série 
de con tactos mantidos com 
as organizações c<;ll1géneres 
dos países socialistas, o 
presidente Samora Machel 
focou a questão da África 
Austral . Apesar da forte 
pressã"o exercida pelo impe-

rialismo e seus aliados con
tra a República Popular de 
Moçambique, uma vez mais 
foi reafirmado o apoio soli
dário para com os povos do 
Zimbabwe e da Namlbia. A 
posição do Partido FRELI
MO não é motivada, ape
nas, pelo facto do Zimbab
we e da Namlôia se situa
rem geograficamente na 
nossa região. Esta nossa po
sição é uma questão de 
prihcípio do Partido FRE
LIMO, a materialização 
consequente do espírito in
ternacionalista que, desde 
sempre, caracterizou a luta 
do povo moçambicano 
declara a mensagem. 

A \ AL!A:'IIDO TAREFAS 

Esta V Sessão do Comité 
Central esteve voltada para 
a discussão das grandes 
questões económicas e sô
ciais que afectam o pa{s. E 
isto implicou uma análise 
cr{tica do processo de im
plantação das tarefas deter
minadas pela sessão ante
rior. Os temas então predo
minantes foram a situação 
económica e a política fi
nanceira a ser implantada. 
No plenário recentemente 
realizado, um passo em 
frente veio a ser dado com 
o estudo da definição de 
uma politica de investi
mento. 

Outro ponto da agenda 
foi a definição dos princí
pios fundamentais do an
teprojecto de três impor
tantes leis, uma sobre a ter
ra, outra sobre a habitação 
e a terceira abordando a 
questão do comércio inter
no. Posteriormente , estes 
textos seriam objecto de 
discussão na IV Sessão da 
Assembleia Popular . A ini
ciativa tomada pelo padido 
no tocante às leis deve-se à 
concepçã"o do Estado e do 
pró priO partido em. um 
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país socialista. Tomando o 
E tado como instrumento 
para a construção de uma 
nova sociedade. ao partido 
cabe "traçar as linhas de 
orientação fundamentais 
de desenvolvimento em to
das as esferas da vida 0-

eial". Os deputados. por 
sua vez. estudariam a pro
postas com o objectivo de 
adequá-Ias aos interesses e 
necessidades da classe tra
balhadora. 

Considerada uma ques
tão fundamental para 8 li
bertaç:ro da classe trabalha
dora de Moçambique, os 
pro blemas existentes no 
sector da Educação foram 
abordados de form.8 que se 
pudesse extrair o máximo 
das experiências até agora 
adquiridas. O tema central 
da preocupação apontava 
para o encontro de respos
tas, a curto prazo, que con
ciliassem a quantidade de 
alunos atendidos sem com
prometer a qualidade do 
ensino ministrado. 

Seguindo a tradição her
dada dos anos em que de
correu a luta de libertação, 
um período da V Sessão do 
Comité Central foi dedica
do ao estudo do comporta
mento dos seus membros. 
Conforme salientou na oca
sião o presidente Samora, 
"quando o nosso compor
tamento, reflexo das nossas 
ideias, é submetido ao exa
me profundo da crítica dos 
camaradas, é possível ao 
partido detectar os tecidos 
doentes do próprio organis
mo". O resultado desta 
análise foi suci.ntamente 
anunciado no comunicado 
emitido por ocasião do tér
mino do encontro, no qual 
se declara a detecção de 
comportamentos contrá· 
rios aos princípios do parti
do, e que são manifestação 
de valores decadentes das 
sociedades tradicional-feu-

dal e burguo a. O docu
mento informa obre um 
ca o de inftltra ão no Co
mité Central por parte de 
um elemento comprometi
do com as e truturas de 
repressão colonial-fasei ta. 

a me ma es ão, foi ainda 
analisada a conduta de de
putados à s embleia Po
pular. 

É importante notar o es
forço realizado pelo parti
do no sentido de que cada 
facto maior ou menor veri
ficado na vida nacional seja 
levado ao conhecimento da 
população, com a finalida
de de educá-Ia politicamen
te. este sentido, o Comité 
Central decidiu tornar pú
blico o relatório elaborado 
pelo seu Comité de Contro
le, o qual serviu de base pa
ra a sessão de crítica e de 
autocrítica verificada du
rante o encontro. Definin
do mais precisamente o ini
migo, tanto no plano inter
no como no externo, e de
nunciando os seus métodos 
de actuação, o Partido Fre
limo procura um duplo ob· 
jectivo: garantir a unidade 
ideológica no seu próprio 
seio e se afirmar cada vez 
mais junto à classe traba
lhadora. 

Os trabalhos de encerra
mento da IV Sessão da As-

sembleia Popular decorre
ram na Companhia Vidrei
ra de ~10çal11biquc, situada 
no subúrbios da capital. 
Iniciada no dia 19 de Ju
nho e conc!u ída no dia 22 
do me mo mês, nela teve 
lugar um balanço da con
cretização das decfsões 
emanadas tanto do III Con
gresso do Partido, em 
1977, como daquelas de
terminadas pelo Comité 
Central ou ainda acordadas 
nas sessões anteriores deste 
órgão de poder popular. Si
multaneamente à análise 
efectuada sobre o estágio 
actual do desenvolvimento 
do país, os deputados estu
daram a implantação de 
novas medidas nas áreas 
económica e social. 

No conjunto, foram rati
ficadas cerca de dez leis re
lacionadas com problemas 
situados em sectores defmi
dos como prioritários. A 
sua promulgaç:ro havia sido 
feita pela Com issão Perma
nente da Assembleia Popu
lar, no intervalo entre as 
duas sessões .. A Lei de Or
ganização Judiciária, apre
ciada nesta sessão, surge 
como o resultado da dis
cuss:ro levada a todo o país 
do seu anteprojecto. Com a 
promulgaç:ro deste texto 
legal, cria-se um poderoso 

Samora Machei: ttrealizar 81 aspirações do povo» 



instrumento para a liquida
ção do sistema judicial her
dado do colonialismo. Em 
todas as reuniões do país, 
dos grandes centros urba
nos à mais distante aldeia 
comunal, implantam-se os 
Tribunais Populares. O fim 
último da sua instituição é 
a "criaç[o de um Direito 
novo, que sirva os interes
ses do Povo" . 

Por outro lado, pela pri
meira vez no país, as pro
víncias e os distritos se in
tegraram no estudo e dis
cuss[o de um orçamento 
do Estado. A participaçã"o 
sectorial sobre o mesmo, 
será definida sempre tendo 
em conta as prioridades já 
mencionadas. Entre elas, 
sobressaindo a educação e 
a defesa. Ao comentar o 
processo de elaboração da 
respectiva lei, o deputado 
Rui Baltazar, ministro das 
Finanças, ressaltou a neces
sidade de que as empresas 
estatais apor tem maior par
cela nas receitas do Estado. 
E isto será possível, na me
dida em que cresça a COJ1S-

clencia política dos traba
lhadores. 

No tocante à própria di
nâmica de funcionamento 
dos organismos máximos 
do Estado, foi criado o 
Conselho Executivo do 
Conselho de Ministros, que 
deverá actuar entre as ses
sões do mesmo. Ao exercer 
funções de direcção, execu
ção e controle, estará ga
rantido o princípio de di
recção individual dos mi
nistros. 

Para garantir a protecçlfo 
dos bens do Partido, do Es
tado e das Organizações 
Democráticas de Massas, os 
deputados sancionaram a 
lei correspondente, que 
abrange ainda as empresas 
cooperativas. Sempre ob
servando o princípio de 
que uma sançlfo n[o tem 
apenas um carácter puniti
vo, mas sim educativo, o 
documen to estabelece pe
nalidades severas para os 
crimes de sabotagem eco
nómica, negligência, des
vios de fundos, apropriação 
indevida e outros afins. 

A Lei dos Crimes Contra. 
a Segurança do Povo e do 
Estado Popular é uma con
sequência directa da escala
da terrorista verificada nos 
últimos tempos. Em estrei
ta ligaçã"o com agentes com 
base no estrangeiro, espe
cialmente na Rodésia, gru
pos de sabotadores realiza
vam, no campo, ataques 
contra machambas estatais, 
cooperativas agrícolas e al
deias comunais. Nas cida
des verificaram-se actos cri
minosos em fábricas, arma
zéns e lojas. Ao mesmo 
tempo que evitavam con
frontos directos com as 
Forças de Defesa e Segu
rança, intensificavam as 
agressões contra unidades 
administrativas e de produ
ção e lançavam campanhas 
de descrédito contra o país 
e os seus dirigentes. O ob
jectivo de todas estas ac
ções- que não se encon
tram desarticuladas de um 
contexto geral, - é a liqui
dação do poder popular em 
Moçambique e de um ~sta
do revolucionário na Afri-
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Produz!r: tarefa prioritária 

ca. A lei sancionada con
templa com igual rigor tan
to o autor de um crime co
mo o seu cúmplice, tenha 
ele sido concretizado ou 
não. Da mesma forma que 
a sua planificaç[o e execu
ção dentro ou fora do país 
não permite distinção na 
pena a ser aplicada. As di
versas penalidades estabele
cidas, entre as quais se pre
vê a condenação à morte 
por fuzilamento, abrangem 
os autores materiais dos de
litos independentemente 
da sua nacionalidade. 

o aparente choque entre 
o texto agora promulgado 
e a tradicional política de 

clemência da FRELlMO 
foi abordado pelo deputa
do Oscar Monteiro, minis
tro de Estado na Presidên
cia. A certa altura da sua 
exposição, declarou: "A 
pol{tica de clemência signi
fica respeitar normas do 
Direito da guerra, respeitar 
a vida dos prisioneiros, re
conhecer a qualidade de se
res humanos envolvidos nu
ma guerra nacional. A polí
tica de clemência põe-se ao 
procedimento do inimigo, 
que nunca hesitou em tor
turar e assassinar os prisio
neiros de guerra. É por isto 
que durante a guerra, a 
FRELlMO libertou prisio
neiros e que no fim da 

guerra a FRELll\10 proce
deu a novas libertações, en
quanto o inimigo nào tinha 
prÍ'Íoneiros para libertar. A 
po\(tica de clemência mani
fl'sta-se em relação àqueles 
que iJlcon cientemente se 
l'n[!ajam ao lado do inimi
go, .Iqueles qUl'ão recruta
do' à força para participar 
no exército de agressão. 
Ela nunca significou, nem 
significa, tolerância em re
laçào ao ini1\1igo de classe 
irredutível, aos mercená
rio ,ao traidore ', ao tor
cionários, aos genocida ". 
O texto de ta lei será 1\1as
sivamcntc difundido 110 

país cm fOrI11a de folheto. 

Com a finalidade de dis
por de dados fidedignos 
sobre a realidade moçambi
cana, em 1980 terá lugar o 
primeiro censo nacional. 
Ao contrário dos recensea
mentos realizados no pe
riodo colonial, cujo objec
tivo primordial era identifi
l.:ar a mão-de-obra disponi
vel e controlar a expansão 
da população negra, a con
s u!ta programada deverá 
fornecer subsídios à plani
ficação da economia em 
termos globais, permitindo 
estabelecer metas e planos 
acordes com as necessida
des da população. A As
sembleia aprovou a lei cor
respondente, tendo ressal
tado a importância de se 
lograr o engajamento da 
população nesta tarefa. 

Ainda dentro do esque
ma de uma campanha, está 
prevista a divulgação do 
documento relativo ao uso 
e aproveitamento das terras 
em Moçambique. O Artigo 
8 da Constituição estabele
ce que a propriedade per
tence ao Estado, situação 
que corresponde a um dos 



objectivos proclamados pe
la FRELlMO quando de
encadeou a luta de liberta

ção nacional. 
A nacionalização dos 

prédios de rendimento está 
entre as medidas mais valo
r i zadas em consequência 
do seu largo alcance social. 
A liquidação da exploração 
que se verificava no sector 
de moradias permitiu que 
um crescente número de 
moçambicanos pudesse ter 
ac<,<sso a habitações mais 
humanas. De relegados que 
estavam pelo colonialismo 
às favelas que rodeiam os 
grandes centros, com a li
bertação do pais, foi-lhes 
reconhecido o direito a 
uma vivenda decente. No 
entanto, os anos decorridos 
i n d i caram ser necessário 
evitar o surgimento de dis
torções, derivando em no
vas formas de exploração. 
Para valorizar económica e 
politicamente esta conquis
ta, foi ratificado o texto 
que define os direitos e de
veres do Estado e do inqui
lino e estabelecidas normas 
para a sua correcta utiliza
ção. 

Publicidade 

Com a retirada do colo
no português , que detinha 
o controle da rede de co

·mércJo interno, Moçambi
que viu-se afectado espe
cia"lmente no que se rela
cna com a canalízação de . 
produtos de consumo cor
rente . Se por um lado fo
ram tomadas medidas para 
o fortalecimento das Lojas 
do Povo e das Cooperativas 
de Consumo, por outro, o 
comércio privado foi reen
quadrado para dar uma res
posta a um problema com 
profundas ressonâncias no 
campo social. Como ressal
tou a Imprensa local, o Es
tado não se pode dedicar à 
venda de pequenos artigos 
e de quantidades minimas, 
descartando-se igualmente 
a ideia de se empregar mi
lhares de assalariados para 
se ocuparem de todas as lo
jas abandonadas. Aqueles 
comerciantes que se dispu
serem a estabelecer-se em 
zonas prioritárias (frontei
riças, rurais e periféricas 
dos centros urbanos) pode
rão contar com apoio ofi
cial. Este apoio inclui a ga
rantia de uma remuneração 

justa pelo trabalho realiza
do , como ainda a salvaguar
da do capital investido. 

No término da sessão, 
uma vez mais o papel ã par
ticipação popu lar ideia 
que permeou tanto a reu
nião do Comité Central co
mo de forma especial esta 
Assembleia Popular, - es
teve presente. Finalizando 
o seu discurso, o presidente 
Samora Machel declararia: 
"As preocupações popula
res que trouxemos para es
ta Assembleia soubemos 
transformá-las el leis, ins
t ru men tos eficazes para 
realizar as aspirações do 
povo, para consolidar as 
nossas vitórias, para forta
lecer a aliança operário
-camponesa, para construir 
o socialismo no nosso país. 
Sai bamos materializá-Ias, 
mobilizando o nosso povo, 
e x plicando-lhe o alcance 
das nossas leis e resoluções, 
engajando-o através do nos
so próprio empenhamen
to". 

Lê - Assina - Divulga 

FAROL DAS ILHAS 
(Quinzenário) 

A voz democrática das Regiões Autónomas 

Assinatura anual 150$00 
Sede: Rua Mãe de Água, 13-2.° Fte. 

1200 Lisboa 
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CABO VERDE * 
, 

pais rumo 
ao futuro 

Independência de Cabo Verde: Vasco Gonçalves, então Primeiro-Ministro português, e Aristides Pereira, Presidente da já então 
República de Cabo Verde. selam com um abraço o Acordo Geral de CooperaçAo assinado entre os dois paises 

Margarida G. Fernandes 

Um povo decidido a construir 
uma· nova sociedade, 
onde o combate à seca se tornou 
uma causa nacional. 

No passado dia 5 de J u· 
lho, o povo de Cabo 
Verde comemorou o 

quarto aniversário da sua 
independência. Um novo 
Estado tinha surgido no 
mapa de África; desmoro· 
nava-se o império colonial 
português, o · último no 
Mundo. 



As con equências do do
mt'nio colonial no arquipé
lago de Cabo Verde foram 
verdadeiramente catastrófi
cas. A econom iu não sa tis
fazia, no essencial, as exi
gências do povo cabo-ver
diano. O comércio, os 
transportes e as esferas de 
serviços proporcionavam 
62 por cento do rendimen
to nacional, a indústria en
contrava-se em estado se
mi-artesanal e a agricultura 

Qcupava 90 por cento da 
população, fornecia ape
nas 5 por cento de todos os 
viveres necessários. As se
cas prolongadas e periódi
cas causavam calamidades e 
preju(zos incalculáveis. 

A luta anticolonialista do 
povo cabo-verdiano come
ça a fazer-se sentir a partir 
do fim da Segunda Guerra 
Mundial em que, sob a in
fluência dos êxitos dos paí
ses socialistas no campo in
ternacional e do desenvol
vimento dos movimentos 
~e libertação nacional em 
Africa, iniciando-se o des
moronamento do sistema 
colonial do imperialismo, 
se desencadeia em Cabo 
Verde uma vaga de mani
festações, greves e revoltas. 
Este movimento vem a cul
minar com a fundação, em 
1956, do PAIGC (partido 
Africano de Independência 
da Guiné e Cabo Verde), 
que constitu(u o ponto de 
viragem na história de 'Ca
bo Verde e da Guiné. 

UM PROGRAMA 
DE TRANSFORMAÇÕES 
RADICAIS 

Com a conquistu da inde
pendência e a chcgudu ao 
poder do PAIGC, o gover
no da República elaborou 
um amplo programa de 
transformações sócio-cco-

nómicas, com o objectivo 
de extirpar as consequên
cias do colonialismo e al
cançar a independência 
económica. 

A p a r t e principal do 
programa é dedicada ã agri
cultura, no sentido de se 
proceder, por etapas e com 
base na cooperação, ã re
forma agrária, de forma a 
assegurar-se o auto-abaste
cimento do pa ís em víve
res. As terras foram nacina
lizadas, estabeleceu-se o ar
rendamento em novos mol
des . 

O combate à seca trans
formou-se numa causa na
cional A questão não é 
apenas sobreviver, mas 
também prevenir o flagelo. 
São realizados em grande 
escala os trabalhos de irri
gação, plantadas florestas, 
construídos canais, barra
gens e tanques para a co
lheita das águas da chuva e 
perfurados os poços. 

As explorações pecuárias 
estatais criadas no campo 
tornaram-se o símbolo da 
nova vida. Foi organizado 
o abastecimento regular da 
população em arroz, milho 
e carne. O consumo de fa
rinha de trigo e do arroz 
a umentou quase para o 
dobro, em comparação 
com o período colonial. Os 
especialistas são de opinião 
que se for bem organizado 
o sistema de abastecimento 
em água, as ilhas poderiam 
alimentar meio milhão de 
pessoas (a população é de 
300 mil pessoas). 

PRDIISSAS 
PARA O PROGRI:SSO 

Neste problema da ali
mentaçao cabe também um 
papel importante ao desen
volvimcnto da pesca. Se
gundo os planos do gover
no, dentro de dez ou doze 
anos o volume do pescado 

deve duplicar. Dezenas de 
jovens aprendem a arte de 
navegar e de pescar. São 
criadas cooperativas de pes
cadores, prestando o Esta
do uma ajuda substancial 
na venda do peixe e na 
compra de barcos e instru
mentos de pesca. 

O PAIGC e o governo da 
República de Cabo Verde 
depositam grandes esperan
ças no desenvolvimento do 
sector estatal da indústria e 
outros ramos da economia 
nacional. Foram nacinaliza
dos a banca , os seguros, o 
transporte marítimo e aé
reo, e estabelecido o con
trolo estatal sobre as opera
ções de importação e eX
portação. Em 1977, o Ban
co Nacional pôs em circula
ção a moeda nacional. Cria
do em 1976, o Fundo de 
Desenvolvimento Nacional 
financia a actividade das 
empresas estatais, coopera
tivas de produç[o e progra
mas de construção civil. 

Nos quatro anos de inde
pendência, o país alcançou 
sensíveis êxitos na instru
ção, saúde pública e desen
volvimento da cultura na
cional. Praticamente em ca
da núcleo de população fo
ram abertas escolas. c du
plicou o número de médi
cos. O desenvolvimento do 
ensino escolar e preparação 
de quadros nacionais é ri
gorosamente seguido, já 
que constitui uma das pre
missas para o avanço do 
país na via de progresso so
cial. 

Nestes quatro anos mui
to foi feito. O povo da Re
pública de Cabo Verde está 
decidido a construir uma 
nova sociedade. Para alcan
çar este grande objectivo. 
todos os esforços são pou
cos. 
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BOLIVIA 

os operários definem rumos 
"Yo seu V Con~resso, a poderosa Central 

Operária da Bolívia adapta a sua estraté~ia 
à nova etapa política que se abre no país 

e constitui-se no pilar fundamental do futuro 
~overno de raiz popular eleito democraticamente. 

A realização do V Con
gresso Nacional da 
Central Operária Boli

viava (COB) na primeira se
mana de Maio, marcou o 
ponto mais alto do actual 
processo democratizador e 
de organização c1assista do 
movimento operário e po
pular boliviano . 

Renato Andrade 

Dentro da acumulação 
de conquistas populares 
que a nova situação pol {ti
ca na Bolívia vai configu
rando, este Congresso e a 
consequente reorganização 
do movimento operário é 
tão importante como a 
criação da "União Demo
crática Popular" . coligação 

que obteve a maIOria nas 
eleições gerais de I de Ju
lho último . Ambas são par
tes de um mesmo processo 
de maturação das massas 
populares. 

Enquanto a UDP abre ca
minhos pol{licos impres-
cindlveis nas estruturas de 
governo e do poder estatal, 



Declaração Política 
do V Congresso da COB 

A despeito do scu poderio bélit'o e da agrcss.'io descarada 
que ,'111 prcgil m , () imperialismo c as suas ditaduras sorrenlm 
humillwnt,'" derrota .. no Vietnam, Angola, !\1oçamhiquc. 
Hiripia, (3l1lhodja, po~os que sacudindo as 'I\aS caúdas, cm· 
prcel\"~m II caminho da lihertacão nacional. rumo ao weia
lismo, l'or~Jll. ;1 ,c)l\solida,'ào da indcpcndcncia nacional só 
POdL' culminar no socialismo soh a direc,ão dil dassc operá. 
ria!. .. ) 

Durante o govcrno de lorrcs, patriótico c unti·imperialis· 
'ta. orgdniza.se:1 As_ cmblcia do Povo, como gérmen do poder 
d3s maSS:IS, na sua luta contra o Imperialismo I.' ii oligarquia. 
Alguns st'cturt'S (knolllinados de cSljllerda não -ouheram per· 
ct'hl'r devidanlL'nh' nesse momento que o ()bjectivo principal 
do povo n:lo t'ra derruhar Torres L' est"hc1ecer 11m go\'t'rno 
opcrúio. mas sim aglutinar rorças para ímp~dir ° golpe t'as· 
cl,ta( ... ) 

O ohjectivo estratégÍl'o da clas.\c opcr.iria é a conquista 
do sodalismo. único sistema ~conómko e >üdal que re,ohe 
a sl'cular e ploraçào do homem pelo homem. a desigualdade 
de classe c a oprcs,ão poll'tica qUl' carJcteril3 o regime hur. 
gues C;lpltalista<.~) 

II socialbmo não t' possl\cl à margem da luta sem trégu;1 
l'olltra u orr~ssão imperialista, 011 seja. sem conquistar aso· 
herania cl'OlIún1i~a e politica do pais. Desta rcalitladc surgem 
as tarcfas principais e a linha de acção imcdlata do movi. 
mento opera rio na prcscntl' situaç:To nacional! .. .) 

Os perigos que enfrenta a classe opL'rúia sâo dois: alo 
golpe fascista,ljuC pretcnde por tempo ao processo delTlocni. 
tico c hl a instalação de um gOVt!rno pró·imperialista por \ia 
elcitoral. Ante estes riSl·os. a classe oper:itla e o povo devem 
mobili/ar.sc para aprofundar fi brccha dcnlOcnítica, reahrir o 
proec,so anti.imperialista e lihertador rumo ao socialismo. 
Tal mobililaç:fo dt-ve realiLar·se garantinúo a indepcndência 
pohtic;I, orgânica e i,lL'ológiL"a do proll'tariado. 

() prolrtariado tem o de,cr de ,ontin\lar a sua luta junta. 
mente ,'om os ";lmponeses, Os universitário.s. as L'amadas Illé. 
di:ls das cidadL's, o' intelectuais progressistas L' rl'volucion:í. 
rim. llS sacerdotes comprometidos L'om o povo. os militares 
progr~-:;sis"ls. ct, ... na grande batalha contra o t'a sci '"10, a 
direita ,'ollservadora e o imperialismo, pela dcmOera,';a, pela 
liberta cão nacional e a j'ustiça social.( ... ) 

A independência sindic:1l que, na prátiL-~, se c'\preSs.l 
atraws <Ia adopt:,io de uma posiç.io idcológica, org:iniL-:I c 
po"-tica livre da intluénl"ia do [l'giml' burguês l' tios scus 
inimigo, til' dasse. L: tamhém f) instrumento que lhe permitI! 
,'omb;lter .. ' tL'ntativas de eoloeM ° mo\imcnto sindical soh 
a esfera de Ulll determinado partido. 

A dClIlocr;ll'ia sindical L; um prinl"Ípio irrcnunt'i:ivl'l do 
no~so l\lol'Ímcnto. a sua ilpliL'a\'ào .1 todo, os Ill\cis torna 
pOSSI"vl'l ;1 pr:itka salutar c rL'novadura da nítica c autocáti. 
ea, a ap(o\'a\'ào das grandes dct'b6es na hase da participac.;iio 
dI.' todos os trab;IIhadores. aplÍl'ando .1 vontadc da maioria e 
rcspeitand(' a opinião da minoria procurando o S,'\1 consen· 
so. Ela pcrmítc :IOS trabalhadores vigiar a cOl1duta tios scus 
dirigentes, seleccionar os scus quadros mais esclarecidos c 
resguarda.los tios desviacionismos L' da ("()rrupc.;ão. 

a COB vai dando as bases 
para uma incorporação ma· 
ciça do povo trabalhador 
ao processo de mudanças. 

A classe operária e os 
seus aliados , no contexto 
da actual abertura política, 
poderão ir definindo as ba· 
ses e orientações de um fu· 
turo governo popular e re· 
vol ucionário . E tudo indica 
que é nessa direcção que se 
dirige o actual momento 
político da Bolívia_ 

POL (11 l \ 
I ..,1'\f)I( \ I ().., 

.\ Je~~ill pul !tleu t.: u~ ~In· 
dicatos caminham indisso
ciavelmente unidos. Assim 
o mostra a moderna histó
ria deste país, desde a 
Guerra do Chaco na década 
de 30 (I). Política e sindi· 
catos amalgamaram aquilo 
que se denominou o "co· 
-governo MNR·COB" nos 
primeiros anos da revolu
ção de Abril de 1952 (2). E 
foi também uma aliança 
entre grupos políticos e 
sindicatos nesta década que 
esteve na orIgem da expe
riência de poder popular 
durante o curto governo do 
general Juan J, Torres , 

Na Boi ívia não existem 
grandes partidos da classe 
operária que tenham um 
papel preponderante na vi· 
da e estrutura política. Por 
outro lado, a debilidade 
congénita da burguesia de· 
terminou uma organização 
esta tal e jurídica débil e 
atrasada . Tudo isto dá aos 

. sindicatos e à sua estrutura 
centralizada, a COB , um 
papel preponderante na vi
da poli"! Il'a do pa ís . 

() 1\ t (),\(,RI "'..,t) 

l ' uI no~ prIlllCllO~ lllc,cS 

do governo nacionalistu mi
I itar do general 1\1 frcdo 



Ovando. em ~Iaio de 1970. 
que e realizou o 1\ Con
gre o da C.O.B. Politica
mente e ta reunião teve o 
significado de definir - tal 
como o havia feito a famo
sa tese de Pulacayo (3), 
apr9vada pelo II Congres o 
da Federação de Mineiro 
em 1946, - uma concep
ção e objectivos de c1a e 
verdadeiramente revolucio
nários. apontando para o 
socialismo o movimento 
operário boliviano. 

A condução do M R, no 
entanto, caiu ob as pres
sões dos Estado Unido e 
por fim. em 1964. surgiu o 
golpe militar reaccionário 
do general René Barrien
tos. 

lO entanto, a grande 
maioria dos trinta e três 
membros do principal cor
po executivo da COB elei
tos nesse IV Congre o per
tenciam ao M R de Paz 
E tenssoro e inclusive à Fa
lange Socialista Boliviana, 
os dois partidos que cola
boraram directamente com 
o então coronel Hugo Ban
zer no governo reaccioná
no e anti-operário que este 
instaurou ao derrubar o ge
Ilt'nl Tllrre" I? I11 1<>71. 

1>1"< I ""'01'" 
PRI ll\ll'\ \RI " 

I oJo~ <!~t<!~ alltel:eJellte~ 
explicam a importância das 
discussões no seio do V 
Congresso. Para muitos ob
se rvadores desprevenidos, 
não tinha explicação o fac
to dos setecentos e cin
quenta delegados ti tulares 
e os quinhentos suplentes 
ou adstritos se "en tretivcs
sem" numa longa e apaixo
nada discussão sobre o in
forme da Comissão de Po
deres . Foram quatro dias 
intensos com momentos de 
azedas discussões onde se 
culpabilizaram "os colabo-

pá/!. 70 n.· 16/A/('".lo 79 

raclOni ta .. da ditadura de 
Banzer (4). E ai IIcou claro 
a razão pela qual da velha 
direcção "cobi ta" apenas 
so breviveram à borrasca 
política quatro do eus di
rigentes. Entre e tes, doi 
pertenciam ao PC pró-chi
nês (agora aliado de Paz Es
ten oro) e faziam todo o 
po ivel para abotar a rea
lização deste V Congresso. 
Pretendian1 reabilitar a ges
tão dos ··coordenadores". 
que em número de quinze 
e apre entaram como dele

gados ao Congresso. Os ex
-"coordenadores" foram 
apoiados por mais de cin
quenta delegados da orga
nização camponesa pró-chi
nesa que exercia a repre-

cntação cm exclusividade 
dentro da COB do movi
mento camponês boliviano. 

Ne sa di cussão prévia. o 
C o ngres o ameaçou divi
dir-se. Houve provocações 
e todo o tipo de agressões. 
Mas finalmente o plenário 
do V Congresso condenou 
os "coordenadores-colabo
radores" de Banzer e apro
vou o informe da Comissão 
de Poderes, que incluía na 
representação camponesa o 
Movimento Tupak Katari 
de Genaro Flores e outros 
sectores que não comun
gam das ideias dos pró-chi
neses. Ante esta resolução, 
os delegados que defen
diam a Aliança do MNR de 
Paz Estenssoro e os pró-

Plataforma de luta 
1_ Pelo ilumento de .ohlos e ~alarjo, para ,,"trentar o 

elevado (u'lo di.' vida. L uta pela c~lahllidadc dm pre,o do, 
alimentos. \cstuario. serviços plÍhlicos. hahitJ,ào l' ,'dura
ção. 

2 ovas fontcs de trabalho Jnte o crescente desemprego 
c rejeição de qualquer forma de despedimento. 

3. Re\oga,.Io das leis fa'l'lstas que "ulneram o foro sindi· 
cal. o <hrcito de greve. os con"enios <-om a 01'[ e a acli\ldade 
siluJical. 
. 4. Defesa de todos os nossos recuno' naturais renováveiS 

e não-renovávcls D fcsa dos rccursos da !lora "fauna naclo, 
nais. 

S. Defesa e fortaleclInento das cmpresas cstatais: COMI
HOL. YPFB. CBt'. I· r"a, I' . etc. rejeição de todo c qualquer 
intento de privati/3,jo aberta ou a encoherto. 

6. Nacíonali/açjo das empresas da média indlí,tria minei 
ra ligada~ ao capital ImpeTlalista. da Banca estrangeira. e do 
Comércio l' ,terno. 

7. Pleno rcstabclccimento da autonomia universitaria e 
fortalecimento económico das universidades, Formação pro
fissional identificada mm a realidade nacional. educação 
dent "fica. popular. nal'Íonal. denHx:r~tica c anti·impcrialista, 

tl. Retirada tk todas a~ forças militart" tias nunas c /.Onas 
rurais 

1). Idcntifical'ão l'Ol1' os camponl"C' na sua luta l'mltra os 
rcmanes~cntes do pacto l1Iilitar-calllponcs_ \poio aos '>Cus 
,'sfarcos por estruturar a sua unidalk' numa sá ,organização 
sindical filiada na COH. J{obust,'cimcl1lO da unidade oped· 
rio camplJnCS,l l'omo for"ls motri/l~s d.1 revolut'ã,!- Luta pela 
assistência "l'on<Ímica. tecnil'a e preços justo~ p,Ha os 'cus 
produtos. I.uta para impcdir o relHlsl'Ímcnto do latifúndiO, 
contra a apropria,:io de terras pelos ex latifundiários. "!1oli
cJo das médias propriedades. 



-c h i neses, que pensavam 
utilizar o peso conservador 
dos seus militantes campo
neses para influir no curso 
do Congresso, ao verem 
frustrados os seus planos, 
aba n donaram a reunião. 
Inicia-se ent[o o V Con
gresso, que dedicou a tota
lidade das suas energias 
criadoras à discuss[o da or
dem de trabalho,. 

AS OELIBERA('ÕES 
(L:\ TRAIS 

Cada com issão (pol ítica, 
económica, social, cultural 
e de organização e discipli
na) foi como que um con
gresso em pequeno, tanto 
pelo número dos que as in-

tegravam, como pelo nlvel 
e preocupação posta nas 
discussões. Na comiss[o 
pol ítica manifestaram-se 
t r"e s co rrentes. Uma, a 
maioritária, que represen ta
va os dirigentes operários 
que defendiam a orienta
çãO política da UDP, cor
ren te esta em que se desta
cava, quer pelo seu peso 
numérico quer pela prepa
ração dos seus quadros, os 
militantes do Partido Co
munista da Bolívia; os do 
Movimento de Esquerda 
Revolucionária, bem como 
de outros grupos "udepis
tas" que no seu conjunto 
contavam com muitos dele
gados. Mas não se pode 
afirmar que tivessem exer-

10. Elltabelecimento de lima politica externa indepen
dente. de .,cspeito mutuo. zela autodeterminaçãO dos povos. 
Delineamento de uma conta patriótica para a solução da 
1I0Ssa mediterraneidade e reivindicação marítima da nossa 
plÍtria. 

II. DéI\.Úncia e repúdio de todos bs planos para o estabe
lecimento de um enclave racista na nossa pátria através da 
imigração de colonos da África do Sul e da Rodésia. 

12. Defesa dos preçós do estanho das manipul:1çõcs dos 
monopólios consumidores e do imperialismo nortc-amcrica
no. Defesa dc preços justos para o gás. o açúcar e aS e. porta
ções não tradicionais. 

13. Luta contra os intentos de descarregar os .:feito~ da 
cri~c I.'conómica causada pelo banlcrisllIo nas costas do po
vo. luta pela suspensão das importaçcics sUll1ptuJrias para 
evitar a fuga de divisas c pela sua IIt ililação n()~ sectores 
reprodutivos. Controle de cambios para evitar o cDnlraban. 
,d~ . -

14. Fortaleciml.'nto t\3 ('l'ntral Ohrera llolivial1~ (C08). 
da democracia c independência sindical. Combate a toda a 
intromissão sindical amarela como a ORIT. ClOlS. lADSl, 
etc. 

IS. Prática militante do internacionalismo proldário com 
todos os trabalhadores do mundo, especialmente eolll os lati
no-americanos, na luta comum para construir O) Estados 
Unidos Socialistas da América latina. 

la Paz. Maio de 79. 

Assinaturas: Juan lechín, Presidente do V Congresso; luis 
López c Gonzalo Guzmán. Vice-Presidente: Nilo Sotuco, Os
car Sanjinés, Oscar Pena Franco, Felix Lacunza, Scl:retários; 
.Iuvenal Castro c Raul Omereis, Vogais. 

cido uma influência ideoló
gica. 

Na extrema esquerda, en
contravam-se os remanes
centes do velho trotskismo, 
que reiteraram a sua argu
mentação de "socialismo 
ou nada", reivindicando 
uma política maximalista 
que excluía qualquer alian
ça táctica com outros sec
tores sociais não operários 
na luta pelos direitos de
mocráticos. 

No centro do espectro 
poJ(tico apareceu uma ten
dência que se caracteriza a 
si mesma como "a terceira 
posição". Esta, de escassa 
re presentatividade, reivin
dicou preservar a Central 
Operária e o sindicalismo 
numa concepção apartidá
ria. e portanto afastada de 
toda a confrontação pol íti
co-eleitoral. A sua ideolo
gia e os seus propósitos, 
bem intencionada no que 
respeita a manter a unidade 
orgânica do movimento 
operário, reflecte, no en
tanto, uma abstracção as
céptica que cerceia os tra
balhadores de intervir na 
luta pelo controle do apa
relho do Estado. Poder-se
-ia caracterizá-Ia como um 
anarquismo renovado, que 
deixa a luta política ao ar
bítrio das correntes bur
guesas. 

Habilmente, a facção da 
UDP levou a discussão so
bre se se mantinha ou revia 
a tese socialista de 1970. 
propondo ela a sua ratifica
ção. A discussão centrou-se 
então num texto de Decla
ração Pol ítica apresentada 
pela Federação de Minei
ros. Nela se faz um balanço 
dos sete anos de ditadura 
banzerista e se aborda a ac
tual conjuntura (ver caixa). 

Enquanto a Tese de 
1970 faz uma caracteriza
ção histórica da luta de 
classes. centrando a ~ua ar-



Genaro Flores dirige-se ao plenário em nome do Movimento Camponês Tupac 
Veio a ser eleito membro do Comité Executivo da COB 

Simón Reves, mineiro, dirigente do PCB, 
candidato a deputado pela UDP, actual 
Secretário de Relações Internacionais da 

COB 

gumentação de que a única 
solução para os problemas 
de uma sociedade atrasada 
está no socialismo, a Decla
ração Política aborda o 
momento presente, no que 
poderíamos denominar a 
táctica do movimento ope
rário. 

A rgumentou-se na dis
cussão que se pretende sub
meter o movimento sindi
cai às perspectivas de um 
colaboracionismo com o 
futuro governo nacionalista 
- seja da UDP ou de um 
pacto de ambos os MNR, -
o de Siles Zuazo e o de Paz 
Estenssoro. 

Nave rdade, tal risco 
exi te. Para impedi-lo, is o 
depende cm grande medida 
que a táctica e boçada na 
Declaração não igni fique 
'ubmeter ou subordinar a 
estratégia sociali ta tanto 
da Tese de 1970 como do 
programa aprovado na Pla
taforma de Luta . O sentido 
c a ca pacidade poll'tica da 
direcção, e uma vida pai iti
ca democr<Ít ica no interior 
do movimento sindical, 
que permita que as bases 
militantes da classe operá
ria possam fazer-se ouvir, e, 
em última in tância, deci
dir, serão a garantia de que 
os objectivos históricos so
cialistas e revolucionários 
não serão postergados. 

No plano das reivindica
I(ões económico-sociais, o 
Congresso decidiu a luta 
por um salário mínimo vi
tal, a escala móvel de salá
rios, a cogestão nas empre
sas estatais e o controle 
operário nas empresas pri
vadas. 

Além disso, a Plataforma 
de Luta da Declaração Po
I itica compreende pontos 
prograrriáticos como sejam 
"a nacionalização das em
presas mineiras ligadas ao 
capital imperialista, da ban
ca estrangeira e do comér
cio externo". 

A NOV A DIRECÇÃO 

Ao cabo de uma semana 
de intensas discussões, o 
Congresso elegeu a sua no
va direcção. Desta vez, cor
rigindo os erros do IV Con
gresso, foi respeitado a pro
porcionalidade na composi
ção do órgão dirigente que 
os estatutos estabelecem. 

Assim, com um critério 
i de ológico qualitativo, a 
maioria passa a pertencer 
ao proletariado, com cerca 
de 60 por cento . Dos trinta 



e trés postos dirigentes, de
zoito são para as organiza
ções sindicais do proletaria
do, onze pa ra as de origem 
da classe média e quatro 
para os sectores eampone
es. 

Pela sua própria compo
sição pol ítica, é a UDP 
quem detém o controle da 
maioria destes trinta e três 
novos dirigentes . E em ge
ralo conjunto da direcção 
responde em sua ideologia 
às correntes marxistas ou 
às denominadas como "es
querda nacional". 

Ao mesmo tempo, e pOI 
unanimidade, o Congresso 
vol tou a eleger no post tl 
mais elevado de Secretário 
Executivo Juan Lechín. 
que vem exercendo o cargo 
há cerca de '27 anos, an 
longo dos cinco Congresso, 
realizados pela Central 
Operária. A sua reeleição, 
na realidade, corresponde 
ao novo papel que Lechín 
procurou para si . Afastado 
agora dos seus amigos "mo
vimentistas" e dos pró-chi
neses, e de certa maneira 
afastado da actividade par
tidária prática (5), Lech ín 
foi neste Congresso um fac
tor de equihbrio entre as 
diferen tes correntes pol íti
caso E ao mesmo tempo 
que a sua figura emerge co
mo um símbolo semilendá
rio do movimento operário 
boliviano, ele já não tem. 
na presente direcção, nem 
o peso orgânico nem a ca
pacidade de decisão pessoal 
que caracterizaram a sua 
actuação no passado. 

UM INSTRUMENTO 
REVOLUCIONÁRIO 

Ilá que assinalar, para 
uma melhor compreensão 
do que significa a COB na 
Bollvia, que neste organis
mo centralizador das mas-

Domitilia Chungara. mulher mineira, segue atentamente os debates 

sas se encontram todos os 
sectores sociais do país. 
Desde os mineiros aos cam
poneses; dos operários fa
bris aos pequenos comer
ciantes; desde os emprega
dos aos estudantes universi
tários; desde os artistas aos 
homens da literatura; desde 
as donas de casa aos inqui
linos. 

Praticamente os 100 por 
cento da população traba-

Ihadora boliviana· se organi
za e reconhece como sua a 
direcção pol ítico-sindical. a 
Central Operária. Além dis
so. um fenómeno pouco 
comum no movimento 
operário latino-americano e 
mesmo mundial, na Bolivia 
existe um só sindicato por 
empresa, uma só federação 
por ramo laboral, uma só 
confederação nacional. To
dos os intentos em dividir, 
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Os openIrios e tnlbalt.adon!s bolivianos mostram 8 sua força e organizaçao nas ruas de Lo Paz 

esmagar ou criar sindicatos 
pa raleI os fracassaram TO

tundamente . 
Se bem que se possa di

zer, se a compararmos com 
outras centrais operárias do 
continente como por 
exemplo a C T do Uruguai 
ou a CUT do Chile, - que 
a COB ainda sofre de ca
rências organizativas só 
existem as Centrais Operá
nas Departamentais. segun
do a divisão política do 
país. - é evidente que este 
carácter de organismo cen
tralizador único lhe confe
re uma força socio-pol ítica 
imensa. Daí , pois , a sua 
força e o papel pol ítico 
que tem desempenhado , e 
que sem dúvida continuará 
a jogar na BoI ívia . 

A partir do próximo dia 
6 de Agosto . com o jura
mento do novo presidente 
constitucional . abre-se na 
Bolívia uma nova etapa his
tórica . Na medida em que a 
classe operária e os seus di
rigentes se sintam e actuem 
como parte desta nova eta
pa. como objectos e prota-
pág. 74 n.O 16lAgOfllo 79 

gonistas da História, é evi
dente que a COB deverá jo
gar um papel preponderan
te na nova experiência po
I ítica em que entra a Boll
via. 

( I) Guerra entre a BoI í via e 
o Paraguai de 1932-1933, ins
trumentalizada pela Standard 
Oil e a Royal Dutch Petrolcum 
Co., na disputa pelos jazigos 
petro! íferos existentes na re
gião. A guerra custou a ambos 
os países mais de cem mil mor
tos. Pela primeira vez, porém, 
as grandes massas camponesas 
bolivianas sentiram -se protago
nistas da história do par's. O 
conflito viria a provocar entre 
os intelectuais mais lúcidos e 
progressistas um movimento re
novador que desembocou na re
volução de 1952. 

(2) O MOVimento Nacionalrs
ta RevolucionáriO (MNR), que 
liderou a revolução de 1952 en
contra~e actualmente dividído 
em dois grandes blocos: o MNR 
de esquerda, conduzido por Si
les Zuazo e o MNR "histórico" 
de Paz Estenssoro. 

(3) Tese política inspirada 

na concepção da "Revolução 
Permanente" e no programa de 
Transição da IV Internacional, 
fundada por León Trotsky em 
I 938. E m seus enunciados 
programáticos constituiu ·se na 
bandeira de luta do movimento 
operário contra a oligarquia la · 
tifundiária c os grandes senho· 
res que monopolizavam a ex· 
ploração das minas de estanho. 
Sobre essas bases ideológicas 
foi constitUl'da a Central Obre · 
ra Boliviana, a 17 de Abril de 
1952, uma semana depois do 
triunfo da revolução desse ano. 

(4) "Coordinadores", nome 
que se dá aos dirigentes sindi· 
cais designados pelo governo de 
Banzec e que participaram de 
negociatas e privilégios q ue a 
ditadura lhes concedeu. 

(5) Lechr'n, separou-se do 
MNR em princípios da década 
de 60 formando o Partrdo Re
volucionário de la Izqulcrda 
Nacional (PRIN). O PRIN foi
~ desagregando até perder pe
so e influência no movimento 
operário e nas lutas pol r'ticas. 
Para as eleições do 1.0 de J u
lho, Lechr'n, a título pessoal, 
declarou apoiar o Partido So
cial ista de Marcelo Quiroga 
Santa Cruz. 



ARGENTINA 
• "'I 

a oposlçao 
partidári~ 
moderada 

Lentamente, as forças partidárias recuperam 
um espaço e começam a man~festar-se, 

embora com moderação. Os militares ~anham 
tempo e não conse~uem fllrmular propostas 

concretas. 

APOS três anos de go
verno da Junta Mili
tar estabelecido com 

a ruptura da ordem const i
tucIOnal cm 24 de Março 

Jorge Luis Bernetti 

de 1976. a realidade pol íti
co-partidária argentina ma
nifesta-se num processo de 
lenta recomposiça-o crítica. 
Essa recomposição pro-

duz-se no contexto de uma 
recupcração notória do 
movimento operário . A 
greve geral de 27 de Abri l 
passado demonstrou-o. A 



recon tituiç[o das força 
realiza-se com a au ência 
qua e total daquelas orga
Júzações da e querda pero
nista e não-peroni ta que 
foram um sector protago
nista dó proce o prévio e 
po terior ao governo just!
ciaJi ta. entre IQ73 e IQ7ó . 

t nece sário recordar a 
peculiar di po, ição com 
que as força partIda ria 
maiori tária 'alinham 
frente ao chamado "pro
cesso de reorganizaçãO na
cIOnal". para dilinguir a 
espe 'ificidade da ditadura 
militar argentina no con
texto da suas prima -im1ã 
do Cone Sul da mérica 
Latina 

Com sensível di ferença 
da esquerda do Chile ou da 
e querda e do sector maio
ntário do Partido _ Jacional 
do Uruguai. e tas forças 
não se expressam como 
opositoras globais ao gover
no militar. Desde o golpe 
militar, tanto o peronismo 
derrubado, como a segunda 
força nacional. a União Cí
vica Radical, o Partido Co
munista, os diversos socia
listas, as variantes democra
ta-eristãs, o Partido I n tran
sigente. caracterizaram o 
regime militar como inevi
tável. Isto, tanto pelo fun
cionamento do governo pe
ronista de Isabel 1artinez 
de Perón. em grave deterio
ração, quanto pela actua
ção da guerrilha urbana e 
rural. peronista e não-pero
nista . à qual estas forças se 
opuseram com vigor Estê 
facto explica porque as 
suas principais figuras não 
se encontram no ext1io, co-

mO no caso do Chile e Uru
guais, porque os partidos 
não foram formalmente 
dissolvidos, mas apenas 
"suspensos", e que o eXl1io 
argentino seja , fundamen
talmente, o eXllio da derro-

ta daquela guerrilha e sua 
frent '$ de l\Iassa. 

RF \( Tl\ A<; \0 
DOS p\RTmOS 

O - part Ido act uam. ba i
camente. com declarações 
pública emitida ' por chia
diios. E te ' são. na realida
de. o cu - dirigentes for
maI e reai que op\l1am 
obre a realtdade nacional. 

A cada intervalo. o governo 
aplica. com cntério que va
ria -egundo o ca o. a lei de 
uspen ão da actividade po

lítica e prende os grandes 
papas da forças partidá
rias. para recordar-lhes a vi
gência do seu poder. 

Apesar desta formalidade 
do processo. os partidos 
maioritários que abrangem 
do centro à esquerda refor
mista. censuram quase to
dos os aspectos da pol ítica 
oficial. Em primeiro lugar. 
a crítica é dirigida à pai íti
ca económica do ministro 
José Alfredo Martinez de 
Hoz, de orientação ultra
-conservadora. com que o 
sector hegemónico da oli
garquia agrária tenta refor
mular em seu proveito a es
trutura capitalista depen
dente . Em segundo lugar, 
sem abandonar um alinha
mento na "luta contra a 
subversão", de aplauso às 
Forças Armadas. as decla
rações e reuniões dos parti
dos insistem na necessidade 
de pôr fim ao estatuto re
pressivo dos desapareci
mentos. sequestros e tortu
ras, vigorosamente existen
te na Argentina do último 
ano. como mecanismo de 
resposta ao movimento po
pular. 

A crítica à pol (tica eco
nómica e as reivindicações 
de término da repressão le
va n tadas pelos partidos . 
respondem a um sentimen
to maioritário do amplo es-

pecI ro das camada popul a
re argentina . Os part ido, 
além di o. reclamam a pla
na vigência da ua legalida
de e prerrogativas, exigindo 
o re tabelecimento pleno 
da actividade paI ít ica. mas 

nota importante. sem 
reclamar um calendário 
eleitoral. De facto, procu
ram estimular o "de embo
car democrático" dirigido 
pelas Forças Armadas. 

o período compreendi
do entre o final do ano de 
1978, quando culminava o 
tenso conflito de fronteiras 
com o Chile. e o 27 de 
Abril de 1979, dia em que 
se produziu a primeira gre
ve geral durante o governo 
militar. os partidos acen
tuaram a sua actividade po
lítica. 

P ROJl::CTO . VIDI: UST A 

Até o próprio governo de 
Jorge Videla procurou ini
ciar um caminho de sonda
gens para medir o grau de 
apoio a que poderia aspirar 
da parte do espectro políti
co. Nessa tarefa o governo 
de Videla, por meio do seu 
ministro do Interior, do ge
n e ral Albano Harguinde
guy, não pôde fazer gran
des descobrimentos. Ape
nas pequenas forças da di
reita. partidariamente dis
persa e eleitoralmente re
duzida. manifestam aspira
ções a formar um partido 
oficial. As Forças Federa
listas Populares (FUFEPO). 
pequena coligação de pe
quenos partidos provin
ciais, que em 1973 apoia
ram a candidatura direitista 
de Francisco Manrique à 
presidência, movem -se nes
ta direcção, junto com sec
tores do quase desapareci
do tronco conservador. 
Formar ou não um partido 
oficial . entrar num jogo de-



mocrático ou não, consti
tuem, também, os matizes 
diferenciadores da política 
de militares duros e bran
dos na estrutura do poder 
m.ilitar vigente. 

A filosofia oficial da J un
ta sustentou sempre o seu 
apego a uma democracia 
formal, duradoura e restau
rada , sem o peso negativo 
do "populismo" . Na práti
ca, o governo militar exe
cuta um projecto de poder 
absoluto que substitui o 
antigo monarca pelas For
ças Amladas, como tutores 
da ordem capitalista depen
dente em vigor. Os duros. 
particularmente actuantes 
em sectores do Exército e 
da Força Aérea , querem. 
em primeiro lugar, poster
gar para toda a definição 
politica, ganhar tempo. 

O projecto videlista pare
ce navegar numa variante 
do esquema brasileiro de 
dois partidos, com a quota 
de proscrição das actuais 
forças politicas e dos seus 
dirigentes. Na Armada, o 
seu ex-comandante, o almi
ran te reformado Emilio 
Massera, que desenvolve 
uma intensa actividade po
litica, assumiu já a tarefa 
de converter-se no auto
-candidato do previsível 
MOS. Quer dizer , enquan
to Videla e a sua equipa na
vegam no território das for
ças liberais direitistas, Mas
sera trata de situar-se como 
"a oposiçã'o à Sua Majesta
de" com a busca de apoios 
peronistas. 

O governo não formulou 
nenh uma definição precisa 
sobre o que constitui a sua 
"proposta política". A sua 
atitude parece ser a de du
rar O mais possível. Entre
tanto, as críticas do almi
rante Massera à pol ítica 
económica, situam-no cada 
vez mais em terrenos próxi
mos aos das grandes forças 

partidárias quanto à sua 
atitude crítica frente ao 
poder . 

MANIFESTO 
DE NOVEMBRO 

Em Novembro de 1978, 
precisamente no dia 19, as 
forças partidárias maioritá
rias realizaram , através de 
um documento público , o 
que foi talvez o mais forte 
acto declarativo de oposi
çãO desde Março de 1976 . 
Numa declaraçlfo de 18 
pontos, os dirigentes Felipe 
Sittel e Eloy Camus (pero
nistas), Vicente Solano Li
ma (do Partido Conserva
dor Popular) , Raul Rabana
que Caballero (Partido In
transigente) , Simón Lazara, 

Victor Garcia Costa (parti
do Socialista) , José Antó
nio Allende, Enrique de 
Vedia, Martin Oip e Fran
cisco Cerro (Partido De
mocrata Cristão), Rubens 
Iscaro e Fernando Nadra 
(Partido Comunista) e Ale
jandro Yolina Zavalia 
(União do Povo Argenti
no), fizeram uma ampla 
manifestação crítica à polí
tica oficial. Estas forças 
compreendem as antigas 
coligações Frente Justicia
lista de Libertação (FRE
JU LI), que levou Héctor 
Cámpora à presidência. e a 
Aliança Popular Revolucio
nária (APR). 

Na declaração citada, rei
vindicava-se entre outros 
pontos : "o problemaas só-



cio-economlcos e culturai 
não terão oluç[o enquan
to não se resolver o proble
ma político institucional" 
( .. .). "Há que re tabelecer 
de imediato o e tado de di
reito. que é algo mai que a 
imples vigência da insti

tuiçõe política . É nem 
mais nem meno re tabele
cer o pre tlgio da lei como 
marco que condicIOne. sem 
excepções. a conduta de 
governantes e gtwernado ' 
( .. ). Há que afirmar o mo
nopólio da egurança e da 
ordem em mão do E tado 
e 'ob re pon abihdade con
creta. pondo fim à acção 
de grupo ' que actuam à 
margem de todo controle 
legitimo t ... ). Deve- e ' pro
ceder em \'acIlações a uma 
revisão integral do plano 
económico que só mostra 
fracassos. a fim de transfor
ma-lo num programa de 
raiz nacional e popular em 
benefício do povo e da a
ção ( .. . ). O princípio de 
subsidiaridade é respeitá
vel. mas quando não se pre
tende desconcentrar o po
der económico das mãos 
do Estado para transferi-lo 
a umas poucas mãos priva
das. Este procedimento es
timula uma tendência mo
nopolizadora com grave 
prejuízo para a produção 
nacional C .. ). a Argentina 
o sentimento democrático 
é tão forte que mesmo nas 
crises que levam â quebra 
da ordem constitucional e 
ao aparecimento do gover
no de facto, a democracia 
- como objectivo final , -
não pode deixar de ser -
sem excepções, - anuncia
da por todos os governan
tes, daí que e porque , a 
pouco andar, a nostalgia 
democrática começa a to
mar uma força que a torna 
irreversível para o futuro 
( ... ). Numa solução institu
cional ninguém pode estar 

au ente (Oo.). Por con e
guinte. deve pen ar- e num 
proce o sem exclu õe 
(Oo.). Todo plano de re tau
ração in titucional se é 
éno, deve fundamen-

tar- e inexoravelmente no 
' i tema eleitoral que surge 
da C on ti tuição . U ma coi 'a 
é atrIbuir às eleiçõe ' um 
fim em i mesmas e outra 
ube tunar este modo de 

cOlntlta e de procura da 
verdadena vontade polltlca 
do po\'o Ião é democráti
co negar este in trumento, 
que nem a nl\'cl de doutri
na nem de realidade. pôde 
er sub tituído" . 

Ol 1 R \S r-OR<. \S 

E ta declaração mui tipar
t1dária não contou com a . 
as inatura da União Cívica 
Radical. A UCR. sob a con
dução do seu veterano I í
der Ricardo 8albin, definiu 
uma estratégia de não en
frentamento aberto com o 
governo e, sobretudo. de 
não fazer blocos com as 
outras forças partidárias, 
em especial o peronismo. 
Esta orientação moderada 
é questionada por um am
plo sector do partido, entre 
os quais figuram a chamada 
"linha Córdoba" e os sec
tores orientados pelo ex-se
nador Luis León. 

Exactamente o ritmo da 
oposição moderada (caso 
da multipartidária) ou do 
acompanhamellto cr(fico 
(UCR de l3albin), provocou 
uma crise no seio da reuni
ficada Democracia Cristã. 
A partir da assina t ura em 
princípios do ano de um 
novo documento crítico de 
tom similar ao referido em 
Novembro de 1978, apare
ceu uma divisão na DC. A 
sua ala direita, encabeçada 
pelo ex-presidente do Sena
do , José António Allende, 
contestou a condução par-

tidária do ex-deputado 
Enrique de Vedia, subscri
tor do novo requisitório 
anti-oficial. AlIende criti
cou a unidade com o pero
nismo e o isolamento em 
relação ao radicalismo, po-
ição duramente contesta

da pelo ector de Vedia . O 
facto sucedeu a outra di -
puta democrata-cri tã a res
peito de participar ou não 
do jantar de fim de ano. 
convocada pelo círculo de 
e,,-Iegi ladores, com a pre
sença do presidente Videla . 
O radicalismo participou 
plenamente. o peronismo 
absteve-se, e a DC marchou 
dividida nessa circunstân
cia. 

É necessário destacar que 
as forças pol íticas mencio
nadas não realizaram, até 
ao momento, mais que 
diagnósticos de emergência 
sobre a situação pol ítica 
nacional. Para além das 
declarações questionadoras 
d a carência democratica, 
da violação dos direitos hu
manos. da evidente injusti
ça social e posição desna
cionalizadora do plano eco
nómico, não se percebe, 
nas suas proposições , ne
nhum exame renovador 
dos seus programas que 
lhes permita enfrentar as 
novas condições sócio-cco
nómicas impostas pelo 
programa de Martinez de 
Hoz. 

No peronismo, à disputa 
entre a "Comissão dos:!5" 
e a "Convenção Nacional 
do Trabalho" (CNT), so
mam-se também lutas no 
plano político entre diver
sas facções partida rias refe
rentes, sobretudo , a ques
tões de procedimento ou 
ao major ou menor ênfase 
posto na reivindicação de 
liberdade para Isabel de Pe
rón ou na amplitude das 
alianças multipartidárias. 

Continua a tarefa de 
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,"BIENVENIDA COMPANERA 
• t 

A roivindicaçfto pela Iibertaç30 de Isabel Peron divide os perontstas moderados 

constituição de uma cor
rente social-democrata esti
mulada pela Internacional 
Socialista, tanto através da 
Confederação Socialista, 
onde se recolhem os secto
res maioritários do dupla
mente disperso tronco par
tidário, e . do Partido In
transigente, encabeçado 
por outro veterano políti
co, Oscar Allende. Ambas 
as forças são frequentes 
participantes em todas as 
cimeiras internacionais da 
IS . 

O Partido Comunista, 
que continua sem variações 
na sua posição de "apoio 
crítico" ao governo militar, 
mostra já certos efeitos do 
descontentamento interno 
frente a essa paI ítica. Esta 
reacção coloca-se,. de ma
neira mais notória, em cer
tos sectores intelectuais e 
art ísticos estreitamente 
vinculados à sua linha. 

Quanto às antigas forma
ções guerrilheiras - o Exér
cito Revolucionário do Po
vo/Partido Revolucionário 
dos Trabalhadores (ER
P/PRT) e os Montoneros, 
que se auspiciam agora pa
I íticas de rretorno à de-

mocracia, - experimenta
ra m dissenções internas. 
No PRT formaram-se dois 
sectores: um que reivindica 
as práticas tradicionais do 
partido e o outro a incenti
var políticas democráticas 
e frente-populistas. No Mo
vimento Peronista Monto
nero (MPM) verificou-se a 
renúncia de Rodolfo Ca
limberti e Juan Gelman do 
seu Conselho Superior, pa
ra liderarem uma fracção 
constituinte do MPM au
têntico. Este grupo teceu 
fortes críticas à actuação 
interna do MPM, mas não 
definiu uma linha clara
men te diferenciadora da 
sua prática política. 

OS 'lIL1T:\RI:.S 

Com o retorno aos jogos 
tácticos super-estruturais, 
verificam-~e grandes con
trastes entre os sectores mi
litares . Enquanto o general 
Luciano Benjamin Menen
dez, comandante do pode
roso Corpo III do Exército, 
afirma que "continua a vi
gI1ia contra o marxismo" e 
mantém as "operações" an
tiguerrilheiras nos mon tes 

da província de Tucuman, 
onde há mais de dois não 
se vê nem a sombra de um 
guerrilheiro, outras são as 
atitudas do almirante Mas
sera . Este não descuidou de 
falar com exilados políti
cos argentinos residentes 
na Europa e no México. 

Com respeito à incessan
te actuaçã'o do almirante 
reformado, circula uma hu
morística apreciação atri
buída a um dirigente sindi
caI peronista ortodoxo: 
"Massera tem a pinta de 
CardeI, mas falta-lhe a sua 
voz". Nos sectores do pero
nismo com que trabalha o 
ex-membro da Junta, noto
riamente dirigidos pelo ex
-deputado Luis Sobrino 
Aranda, ~stima-se que Mas
sera, agora impossibilitado 
de decidir no topo militar, 
servirá como factor de opo
sição . O antigo chefe da 
Armada imagina-se a si 
mesmo como chefe popu
lista . Esquece, no entanto, 
entre outras contas do pas
sado, a sua responsabilida
de máxima nos actos re
pressivos executados pela 
força sob o seu comando, 
durante cinco anos. 

Com uma economia 
"reaquecida" ( I 00 por cen
to de taxa de inflação pre
vista para 1979) e a "perda 
de respeito ao rei", que a 
greve de Abril pressupõe, a 
margem de manobra das 
forças paI íticas maioritá
rias argentinas aumentou. 
Mas não se pode esperar 
que a sua posição modera
da de oposição se modifi
que no futuro imediato. 
Contudo, a sua própria 
existência constitui um ob
stáculo aos planos da J un
ta, que só poderia ser elimi
nado por um novo e drásti
co recurso à força. 



COLÔMBIA 

o modelo 
uruguaio 

Num auge de lutas populares, os militares 
apossam-se progressivamente do poder. 

O dirigente comunista Gilberto Vieira analisa 
a situação política no seu país. 

Roberto Remo 

A violência política que 
caracteriza a história 
contemporânea da 

Colômbia desde 1948, res
surgiu dramaticamente em 
meados de ~íarço passado, 
com duros confrontos en
tre estudantes e policiais 
nas ruas de Bogotá, protes
tos enérgicos dos sindicatos 
contra as medidas de 
"emergência económica" 
decretadas pelo governo de 
Júlio César Turbay Ayala, 
uma intensificação da luta 
guerrilheira e crescente ac-

"Se podemos falar de "modelos", eu 
não diria que a perspectiva imediata da 
Colômbia seja a de um golpe de Estado 
no estilo chileno, mas sim, a aplicação 'do 
"modelo uruguaio". Isto é manifestado 
na crescente participação dos militares I1a 
vida política e na repressão, repressão es
ta onde a tortura é generalizada. Se essa 
tendência tem continuidade, os militares 
não tardarão em chegar a ser os verdadei-

tuação repressiva dos mili
tares, jornalistas mortos, e 
milhares de presos políti
cos. 

No momento em que os 
rumores de um golpe de 
Estado iminente se intensi
ficavam no exterior, Cader
nos do Terceiro Mundo en
trevistou o Secretário-Geral 
do Partido Comunista Co
lombiano, o deputado Gil
berto Vieira. Suas primei
ras palavras foram sobre o 
"modelo" colombiano. 

ros governantes, ainda que continue no
minalmente um civil no poder, tal como 
aconteceu no Uruguai. E isso acontece 
num momento em que se consolida a uni
dade de acção da classe operária, chega 
ao seu auge a luta armada dos campone
ses, e, de maneira geral, se intensificam as 
mobilizações de massas . 

Mas temos que ver que, no Uruguai, 
esse processo foi consequência de déca-



das de estagnação e crise económica, en
quanto que na Colômbia atravessa-se um 
período de bonança, graças à alta do pre
ço internacional di> café ... 

A situação da economia s6 é boa para 
a burguesia. O alto preço do café soma-se 
às exportações massivas de marijuana e 
cocaína, que são estimadas em mil mi
lhões de dólares anuais. A entrada clan
destina de dólares no país provenientes 
não só da droga, mas também do contra
bando do café, é tão grande que no 
mercado negro o dólar é cotado a preços 
mais baixos que o câmbiO oficial. 

Ilá en tão o desenvolvimen to de uma 
inflação acelcrada. e o custo de vida au
menta constantemente. A situação é ex
celente, ma s apcnas para a burguesia. Pa
ra o povo, agrava-se dia a dia. E isso é a 
base de uma intensa luta de classes. 

Nela, os militares fortalecem-se no go
verno. E, como dizem, não tratam de dar 
um golpe, e sim de dominar o governo 
"de dentro". 

o AU~lEI\TO DA DEPENDENCIA 

o problema de droga parece estar 
criando fricções entre o governo colom
biano e os Estados Unidos. Qual é o esta
do actual dessas relaç(lc'? 
Turbay Ayala entre os seus partldâtios Afirma -se como cen trista 

Há que considerar a forma particular 
de penetração imperialista na Colômbia. 
A nossa principal dependência não é devi
do ao investimcnto dc capitais que é de 
uns milhares de dólares, mas sim aos 
empréstimos. Hojc , na Colômbia, não se 
pode nem pavimcn tar uma rua sem recor
rer a créditos do exteri.or. que requerem a 
aprovação dos Estados Unidos. E esta de
pendência crcsce cada vez mais. 

Quanto à droga, não devemos esquecer 
que este enorme tráfico é financiado atra
vés dos Estados Unidos, onde há fortes 
ín teresses que o mantêm. É certo que 
Carter exigiu medidas para combatê-lo, 
mas o apoio que ofereceu foi mais nomi
iÍaI do que real. O mal tem raízes profun
das. A marijuana é o cul tivo que mais 
rende ao camponês. Na sua época, as 
guerrilhas comunistas tentaram combatê
-Ia. Mas devemos reconhecer que, na rea
lidade, esta posição era um pouco idealis
ta. 

Depois, certamente, está a enorme os
tentação do comércio da droga, que é o 
que arrecada os verdadeiros lucros. A co
caína é trazida como pasta desde a Bolí
via, e é reexportada para os Estados Uni
dos por mar ou pelo México. Este comér
cio está t:io generalizado que recentemen-



te um barco de nome "Glória" foi parti
cipar de uma regata no E tados Unido" 
e encontraram-no carregado de m:Hijua
na. 

\ oltallou a ~ltuaçao pllhll~·; I. II gO\l'r
no de Turba} Ayala é o primeiro a con -
tituir- e depoi de terminado o pacto que 
permitia liberais e conservadore alterna
ram-se no poder e comparticiparem no 
gabinete. Que mudança concreta signifi
cou isto? 

a prática poucos. O Partido Con er
vador continua colaborando com o gover
no, e Turbay deu-lhes pastas ministeriais 
e deu igual representação às fracções con
servadoras rivais. com o qual é assegurado 
que estes permaneçam afastados de uma 
conspiração golpista . 

Turbay define-se centrista e o seu Mi
nistro da Defesa. o general Camacho Ley
va. é um jurista. Mas estes conhecimentos 
jurídicos são empregados. redigindo ele 
mesmo os decretos repressivos. O Estado 
de Sítio continua vigente - já há vinte e 
cinco anos, - e com ele governa·se por 
decreto, suspende-se as garantias consti
tucionais e julga-se civis em tribunais mi
litares. Além disto. o novo Estatuto de 
Segurança acaba com o direito de apelo e 
só se pode apresentar recurso diante do 
me mo tribunal que condenou. 

A \iLR.\U;A LlllLR .\L.((j'\~I:.R\ A
iJOIL-\ 

Que alternativa apresenta o seu parti
do? 

Nós propomos uma Frente Democráti
ca cada vez mais ampla. Nas últimas elei
ções , apresentamo-nos aliados à pequenos 
grupos, e, actualmente, temos três depu
tados comunistas e actuamos no parla
mento em aliança com o deputado Marco 
Montoya, da ANAPO (Aliança Nacional 
Popular) e do senador David Aljinés, (do 
Movimento Independente Liberal). 

O bipartidarismo está mui to arraigado 
na Colômbia, e liberais e conservadores, 
duas poderosas maquinas burocráticas, 
estão no poder há um século e meio . O 
próprio Gaitán , com toda a sua populari
dade, fracassou em criar uma espécie de 
APRA, e teve que voltar ao Partido Libe
ral. A ANAPO praticamente desapareceu 
depois das últimas eleições, e temos tido 

na década ' recentes. pelo menos de7 par
tidosodulistas . A im, o Partido Comu
nista é o único que se tem mantido atra
vés do ano. tentando romper a muralha 
liberal-conservadora. 

Actualmente estamos constituindo 
uma frente contra o Estatuto de Seguran
ça. 110 qual se incluem per onalidades li
berais e conservadores. e também o grupo 
que dirige a revista "Alternativa" . 

Qual é a actuação dos sectores como o 
da Igreja, dos estudantes e, em especial, 
do trabalhadores? 

a Igreja há um clero democrático e 
inclu ive revolucionário . Na Universidade 
temos um grupo de estudantes muito ac
tivo, ainda que com frequentes inclina
ções ao anarquismo. A Universidade é 
fechada duas vezes por ano e, indirecta
mente, isto fortalece as universidades pri
vadas. 

Quanto aos trabalhadores, a nossa me
ta é a unidade de acção da classe operá
ria . O inimigo já tinha dividido o movi
mento operário desde o começo da guer
ra fria . A partir da morte de Gaitán, em 
1948, o operariado atravessou um perío
do muito difícil. com ditaduras incrivel
mente sanguinárias. O nosso partido foi 
ilegalizado e estive dez anos na clandesti
nidade . Nessa etapa, o partido cresceu no 
interior, entre os camponeses, mas na ci
dade o movimento operário foi esmaga
do . 

Actualmente há quatro centrais sindi
cais na Colômbia, a UTC , a CSTC, a CTC 
e a CGT. A UTC , União de Trabalhadores 
da Colômbia é a mais forte; mas devido à 
sua orientação pró-patronal, o Partido 
viu-se obrigado a estimular a criação de 
uma central sindical, a Confederação Sin
dical de Trabalhadores da Colômbia, 
CSTC , como bqse para a unidade de ac
ção . A Central de Trabalhadores da Co
lômbia é controlada directamente pela 
embaixada norte-americana, e está muito 
desprestigiada. Finalmente., a Confedera
ção Geral do Trabalho, CGT, é de orien
tação democrata-cristã. 

Em 1977 criou-se o Conselho Nacional 
Sindical , que coordena as quatro centrais 
e coordenou greves gerais . A tentativa di
visionosta de Turbay Ayala fracassou e a 
unidade de acção fortalece-se dia a dia 
nas bases. 



BRASIL 

, 
O que e a 
oposição sindical? 

I . ~ 

Uma entrevista com Manuel da Conceição, 
dirigente das lutas camponesas no Norte do 
Brasil. O combativo militante fala-nos sobre 
a organização dos trabalhadores e das suas 

perspectivas. 

D IRIGENTE das lutas camponesas no 
Estado do Maranhão, Manuel da 
Conceição vive actualmente exilado 

na Suíça. Recentemente, como membro 
do Comitê Internacional de Apoio à Opo
sição Sindical, participou na organização 
do Primeiro Encontro Internacional dessa 
organização brasileira, em Bruxelas, entre 
os dias 30 e 31 de Março e o 1.0 de Abril, 
por ocasião do 15.0 aniversário do golpe 
militar no Brasil. Foi em Genebra que 
concedeu aos Cadernos do Terceiro MUI/

do a presente entrevista . 
Como surgiu a Oposição, Sindical , e co

mo se organizou até chegar ao que hoje 
é? 

A Oposição Sindical surgiu no Brasil 
antes de 1968, como fruto do trabalho 
dos militantes operários que provinham 
de di feren tes experiências pol íticas den
tro da esquerda, ou do trabalho feito pela 
Igreja brasileira nas comunidades de base, 
pastorais operárias, principalmente em 
São Paulo . 

Essa oposição far-se-ía sentir no perlo
do das eleições , na luta contra os "pele
gos" (I ), mas sem um programa claro que 
conduzisse a luta do derrube da estrutura 
sindical vigente 110 país . 

Na verdade, a Oposição Sindical vivia 
em uma espécie de semiclandestinidade 
até 1968 . A primeira oposição que che
gou ao poder foi a do sector metalúrgico 
de Osasco, São Paulo, com o companhei
ro José Ibrahim à sua frente. A experiên
cia de Osasco, apesar dos erros cometidos 
na condução da luta, foi muito proveito
sa . Não teve condições de se manter no 
poder, porque' mesmo sendo um novo 
grupo sindical. estava submetido à estru
tura sindical nacional, criando dessa ma
neira , contradições muito radicais. 

A greve de Osasco de 1968, conduzida 
por essa nova direcção, foi duramente 
reprimida, vários companheiros foram de
tidos, e outros entraram na clandestinida
de. Desta experiência fracassada, ficaram 
no entanto muitos aspectos positivos, co
mo o caso das Comissões de Fábricas. 

A celebração do 1.0 de Maio de 1978, 
realiza-se em São Paulo, com a par'ticipa
ção de dezoito oposições de base . A par
tir daí. surge a Lista 3 com o companhei
ro Zé Pedro, nas eleições para o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo, e a Lis
ta :: em Osasco . 

Perdemos as duas eleições. não por fal
ta de clareza dos compallil l'lIt" ' 11;1' dC\'I-



do à máquina indicai existente. ao apara
to repressivo e ao apoio que o "pelego" 
tem do governo e também de outro ec
tores da elas e dominante. a quem não 
intere sa. de maneira alguma. que uma 
autêntica opa lção chegue ao poder. Apa
receram campanha denunciando a Opo-
ição como comw1Í ta. terrori ta. e utili

zaram além di o a fraude e a violação 
da urna . 

OS ANTECEDENTES 

Estas li ta de que falaste. que propos
ta diferente. apre entayam em relação à 
outras? 

A LUa que e ta actualmente na Direc
ção do indicato. embora levantas e algu
ma da reivindicações dos operário . 
nunca propô a greve coniO forma de 0-

luçãO. A palavra de orsIem de greve foi 
levantada. para os problemas salariais. pe
la Opo ição no seu programa. no 1.0 de 

laio . em toda as campanhas eleitorais. e 
é daro. no Sindicatos . 

Temos que reconhecer que ainda não 
existiam condições para encetarmos cla
ramente a luta política contra a ditadura . 

Foi logo depois do 1.0 de Maio de 
1978 que . pela primeira vez. foram levan
tada as reivindicações dos trabalhadores, 
juntamente com a luta pela amnistia e 
outras que já existiam no Brasil. 

A Oposição. ainda hoje. é composta de 
várias tendências políticas. Não se pode 
dizer que haja uma Oposição fechada em 
tomo de uma concepção única . Levará 
tempo para que essa unidade seja alcança
da no Brasil. O que podemos dizer. é que 
existe um núcleo em torno do qual nos 
unimos. úcleo este que questiona a es
trutura sindical ali presente, que defende 
a sua desvinculação do Estado, a autono
mia sindical enfim, e os sindicatos cons
truídos dentro das empresas, através de 
Comissões de Fábrica, delegados eleitos 
pelos operários através das ditas comis
sões. Esta é a Oposição independente que 
reconhecemos. E esta é a Oposição que já 
é maioritária tanto em São Paulo, como 
no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte. 

Actualmente, temos a preocupação de 
criar no Brasil um pequeno gabinete em 
São Paulo. grupo este composto por ope
rários . juristas, intelectuais comprometi
dos com os trabalhadores não só em teo
ria, mas principalmente na prática. Pre
tendemos que este 1!:lhinete seja um pon-
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to de referência que no permita tomar 
contacto com toda a oposições do Esta
do de ão Paulo, e também de todo o 
Bra i!. Ma não omente contactar essas 
opo içõe . ma também tentar a realiza
ção de um congres o, talvez no começo 
do próximo ano. Já e realizou o Con
gres o da Opa ição Sindical de São Paulo, 
onde foi definido o eu programa de tra
balho e a sua luta. 

Este Congresso serviu para unificar al
gumas das corrente? 

Houve dificuldades . Alguma tendên
cia queriam realmente a unificação; ou
tra não. Ne se Congresso estiveram re
presentadas doze correntes de opinião. 
Saíram três e ficaram nove unidas em tor
no de uma bandeira política e organizati-

~ va comum. A Oposição de Osa co tam
bém se dividiu. ficando um sector maiori
tário independente. liderado pelo com
panheiro Zé Pedro. Em Minas Gerais, on
de já existe um centro cultural organiza
do pelos operários e que conta com o 
apoio de alguns sectores da Igreja, a Opo
sição independente que luta pela autono
mia é também maioritária. 

o TRABALHO NO EXÍLIO 
NÃO SE DESVINCULA 
DAPÃTRIA 

Qual é a situação da Oposição Sindical 
no exterior? 

Já estavam no exterior alguns copa
nheiros como o José Ibrahim, que foi 
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Osasco, e que já voltou 'para a nossa 
terra; Rolando Fratti. antigo militante 
operário que foi presidente do Sindicato 
da Construção Civil de São Paulo, e que 
vive em Itália; José Barbosa, militante 
metalúrgico do ABC (2) de São Paulo, 
hoje na Suíça; Luís Cardoso, metalúrgico 
de Osasco, eu, e outros companheiros . 

O interessa[lte, é que poucos desses 
companheiros se conheciam antes . Quase 
todos se encontraram no exterior. Cada 
um deles fazia o seu trabalho político no 
país onde vivia. Com o tempo, tivemos 
informações sobre esses companheiros, e 
começamos a procurá-los. Apesar das di
ficuldades, nossas discussões. com o tem
po, foram avançando , conhecemo-nos 
melhor na prática, no trabalho, nos com
promissos e nos interesses de cada um . 

Hoje somos um grupo organizado de 
sete companheiros. Temos uma comissão 



executiya da qual faço parte, e um Gabi
netl" do qual fazem parte todos os ou
tros. 

Trabalhamos coordenadamente, com 
reuniões periódicas, onde discu timos o 
sue devemos fazer e o que já fizemos. A 
nossa pol ítica no exterior está vinculada 
ao Brasil. Não nos filiamos nem nos alia
mos a nenhuma corrente sindical. Proou
rando o diálogo e a solidariedade çntre 
todos. Já temos contactos com centrais 
sindicais. sindicatos. e grupos comunitá
rios democráticos de vários pai'ses. O nos
so trabalho cresce pouco a pouco. Creio 
que a tendência do trabalho no exterior, 
é crescer na medida em que cresce a luta 
no Brasil. 

O PROGRAMA 
DA OPOSIÇÃO SINDICAL 

Ouais são os pontos fundamentais do 
programa da Oposição Sindical? 

Ao lutarmos pelas liberdades democrá
ticas no Brasil, rompemos a estrutura sin
dicai verticalista presa ao Ministério do 
Trabalho e ao Estado. Esta é a principal 
questão política neste momento para 
nós. 

Qual é o problema dessa estrutura? 
Consideramo-Ia subordinada ao Esta

do, porque a instância superior do Sindi
cato é o Ministério do Trabalho, que é 
quem dá a última palavra, e geralmente 
contra os operários. De nada vale fundar 
um sindicato reconhecido pelos trabalha
dores, se o Ministério do Trabalho não o 
reconhece . Para o governo ele não existe. 
é um fantasma. E consideramos a estrutu
ra verticalista, porque cada categoria tem 
o seu sindicato de base, a sua federação e 
a sua confederação, mas 'não se discute 
horizontal mente. 

É simplesmente proibido um metal úr
gico discutir os seus problemas de salário 

. com um operário da construção civil. Se 
quiserem fazê-lo, deverão procurar o Mi
nistério do Trabalho ou a sua Federação. 

Estamos lutando para que os compa
nheiros, os sindicatos, os comités de base 
e as comissões de fábrica possam discutir 
entre si. 

Qualquer categoria assalariada, que 
tenha problemas. e que esteja a lutar con
tra a mesma empresa, pode discutir entre 
si. Porque um mesmo patrão pode ter v,í
rias empresas. pode haver uma empre a 

Manoel da Conceição entre José Ibrahim Ide barbas! e 
Rolando Fratti. 

de produção de carros e essa mesma em
presa produzir gelados. Isso acontece 
muito no 'Brasil. Então, os que fazem ge
lados e os que fabricam carros. não po
dem discutir entre si, para ver de que ma
neira podem combater esse patrão. 

E qual é a estrutura sindical que permi
tiria isso? 

Creio que o sindicato deve manter-se 
ao nível das bases, dentro das suas cate
gorias profissionais. Lutamos pelo direito 
de coordenar as acções contra o conjunto 
dos patrões. a partir das bases. Assim. te
riamos assembleias interfábricas, inter
municipais. inter-regionais. e interesta
duais. 

ALTERNATIVA? 

A Oposição Sindical propõe-se a ofere
cer uma altarnativa aos sindicatos que são 
controlados pelos "pelegos", ou ainda 
não? 

Acreditamos que a e trutura sindical 
pela qual batalhamos n:l0 é a mesma que 
existe, que é muito diferente . A estrutura 
existente permite tudo dentro dela, todo 
o tipo de burocracia. só não permitindo 
que os operários lutem . O que aspiramos 
não permitirá as manipulações. os ma-



nobrismo . a ditadura. o centralismo de 
uma só pe oas contra todo o resto. em 
discussão na ba es. I o não pode mai 
acontecer... o no o ponto de vi ta. o 
"pelegos" são o resultado de sa estrutura. 
O "peleguismo ' só poderá acabar quando 
a sua estrutura desaparecer. 

Nós lutamo também contra o imposto 
sindical. 

Porquê? 
Porque. da maneira que existe. permite 

que o "pelego" fique com gigante cas o
rnas de dinheiro para u ar. tanto em seu 
próprio beneficio. como para criar ao seu 
redor um cinturão de a istente que ser
ve para o fortalecimento de uma aristo
cracia que só vai ao indicato para rece
ber assistência, nada mais do que isso. 
Então ele cria a sua própria mafia. que o 
fortalece. enquanto milhões de outros 
trabalhadores perdem a sua representa ti- . 
vidade. Isso tem que acabar. 

E como sobrevirá o sindicalismo sem 
esse imposto? 

Creio que o sindicalismo deve ter uma 
mentalidade desas ociada. para que não 
caia nas mãos do Estado. Que o sindicato 
seja o seu próprio administrador, e que a 
direcção eleita controle o dinheiro dos 
períodos em que não haja assembleias. E 
em todas as assembleias gerais. as direc
ções prestarão conta de todo o dinheiro 
que entrou, do que foi gasto, e do que 
resta. 

Pagar a mensalidade. é uma questão de 
consciência. e não uma coisa que deva ser 
obrigada por lei. Para pagar o imposto o 
operário não necessita hoje ser sindicali
zado; basta somente ser trabalhador. O 
patrão faz os descontos, porque é obriga
tório. 

O operário deve pagar o imposto de 
acordo com a sua aceitação de que se é 
correcto ou não, se lhe serve ou não. Esta 
é uma das formas da participação do ope
rário na vida sindical. 

O APOIO 
DOS INTELECTUAIS 

No encontro de Bruxelas, havia muitos 
companheiros que não eram operários, 
que partiaiparam, assistiram, e até mesmo 
debateram os pontos abordados. E isso 
leva-nos ã seguinte pergunta: como vêem 
os companheiros da Oposição Sindical, a 

colaboração de outros sectores ociais, 
que não são operários? 

E ta é uma que tão que estamo a di -
cutir bastante entre nós. 

No início, como o trabalhador do cam
po e da cidade era uma minoria escolhida 
de uma maneira bastante manobrada, não 
tinha força suficiente para impõr deter
minadas questões políticas, ou mesmo de 
di cuti-Ias. Não eramos muito ouvidos. 

Antes, eramos procurados pelos inte
lectuais para empreendermos uma tarefa 
comum. Hoje, não. Hoje somos nós que 
procuramos os companheiros intelectuais 
para trabalhar connosco, para que pos
sam ser uma base de apoio ao nosso tra
balho, de assessoria a todos os níveis. 

Que tipo de trabalho nos podem ofere
cer? Investigações, por exemplo, sobre 
como se articulam as multinacionais no 
Mundo e por países. Para nós, é impor
tantíssimo conhecer isso, porque necessi
tamos que o nosso trabalhador tenha 
uma nova concepção do movimento ope
rário. 

Até há poucos anos, até 1970, se me 
perguntavam sobre a situação do Brasil, 
dos trabalhadores, da política em geral, 
eu sabia pouco. Mas se me perguntavam 
como havia sido a Revolução Cubana, eu 
sabia contá-la toda ... Sabia a da União 
Soviética e a da China, mais ou menos. 

Creio que os companheiros intelectuais 
podem dar um contributo muito grande, 
uma cooperação muito grande nessas 
questões, porque o futuro político será 
exactamente desses sectores que se con
venceram de que não são a vanguarda do 
movimento, que a vanguarda vai sair das 
bases do movimento operário. E que vai 
ter que organizar-se e identificar-se den
tro do movimento. 

Quer dizer que vocês defendem as 
alianças com os diferent~s sectores, mes
mo que não sejam operários, mas que 
tenham como objectivo·a unificação da 
luta e uma identidade relativa em torno 
de determinados objectivos? 

Na minha opini'ão. existem vários tipos 
de alianças. Em primeiro lugar, temos no 
Brasil um mundo de gente que se opõe ao 
actual regime. Uns querem lutar, estricta
mente , por uma democracia relativa. Ou
tros querem ir mais longe , para uma de
mocracia mais ampla, com participação 
popular. Outros querem ir ainda mais 
longe, derrubar o capitalismo. 

Nestes termos, defendo o seguinte: até 
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lho, minha relação com as pessoas e o~ 
grupos de acordo, a partir das suas pes
rpectivas . Posso, por exemplo, participar 
em um acto contra a ditadura no Brasil 
com a participação de todos. Posso esco
lher trabalhar de modo esporádico, aju
dando os companheiros que aspiram a 
uma democracia popular . Posso ter uma 
relação mais profunda com os compa
nheiros que estão vendo a questão da de
mocracia como algo importante. mas que 
não querem ir mais adiante, acabar com a 
exploração da Humanidade . 

Não se trata de uma aliança, mas de 
uma aprofundização de ideias, e essas 
pessoas são parte importante do mesmo 
movimento. 

OS PARTIDOS 

Qual é a sua poslçao com respeito à 
participação dos diferentes partidos polí
ticos no processo que vive actualmente o 
Brasil? 

Há actualmente no Brasil ,a perspectiva 
de construir novos partidos, inclusive um 
que foi discutido há pouco tempo , o cha
mado PT-Partido dos Trabalhadores . 

Na questão concreta do Partido dos 
Trabalhadores , eu não concordo de ma
neira alguma com esse conceito, porque 
considero que estamos caindo uma vez 
mais em desvios . O PT pode trazer muitas 
ambiguidades . Um PT no qual cabe um 
Joaquim (3) à frente. é um partido que já 
começa mal . 

Outra perspectiva de parfido , era o 
PTB , muito discutido no Brasil. E discu
te-se também em torno do PTBC e do 
chamado Partido Socialista . 

. • 11:.'. r . 
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-Não ,·Ih.u lll ro nenhum inconveniente 
em que alguém esteja interessado na 
construção désses partidos. e que lute por 
ela . Há para eles muito espaço polItico. 

Mas nesse sentido eu recomendaria 
duas coisas . Em primeiro lugar, que esse 
tipo de partido nunca seja apresentado 
aos trabalhadores dando a imagem de que 
é de facto partido de trabalhadores, por
que não o é. Pode ser Wll partido demo
crático, mas não o instrumento adequado 
para desmantelar o aparelho capitalista 
do Brasil. 

Pode ser um passo , um instrumento 
que poderá ser aproveitado. onde muita 
gente possa participar nele. inclusive os 
trabalhadores. Mas deve ser consciente de 
que terá um limite . ão é o partido que 
levará a luta até ao fim . em o PT. nem o 
PTB. nem o PTBC . nem o PS darão a 
resposta aos trabalhadores. 

Em segundo lugar . para se ériar um 
partido dos trabalhadores. a sua constru
ção deverá começar pelas pequenas co
missões de base. discutindo. articulando , 
aprofundando o processo , até construir
-se o processo , até construir-se e consoli
dar-se . 

Quem está disposto a criar, que crie. se 
entende que é uma boa iniciativa dentro 
dos limites existentes, verificando se há' 
passos a serem dados por esse caminho e 
se alcancamo a liberdade democrática o 
11111' I' ""l'l ll l' posslvel. 

(1) Dirigentes sindicais aliados ao patrona
to, também conhecidos por «amarelos •. 

(2) ABC, três municípios Industriais da 
Grande São Paulo, Santo André, São 
Bernardo e São Caetano. 

(3) Manuel da Conceição refere-se ao presi
dente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, de nome Joaquim. 
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pretende completar 
-a sua coleccã-o dos 

I 

cadernos do 

terceto? munao . 
dirija-se, por carta, à 

TRICONTINENTAL EDITORA, LDA. 
Rua Pinheiro Chagas, 41-2. 0 Dt. 

1000 LISBOA 

ou pessoalmente a uma das seguintes livrarias 
CDl - Livraria Popular de Angra - Rua D. Amélia, 78-80 Angra do Heroismo 

Livraria Popular de Beja - Rua Mértola, 89 Beja 
Interlivro - Terreiro da Erva, 6 Coimbra 

ou 

livraria Bento Jesus Caraça - R. Alcárcova de Baixo, 13 Evora 
livraria Populr de Faro - R. 1.0 de Dezembro, 13 Faro 
Interlivro - R. Pedro Nunes, 9-A Lisboa 
CDl - Av. Santos Dumont, 57-C Lisboa 
Livraria Popular dos Olivais - R. Cidade Quelimane, 3-C Lisboa 
Livraria 18 de janeiro - R. Antónia Campos JúniOt, 18 Marinha Grande 
livraria Avante - R. de Aviz, 26 Porto 
livraria Caminho - R. Pedro de Santarém, 41 SaM8rém 
Livraria Mundo Novo - Av da República Setúbal 
Livraria Popular de Viana - R. da Picota, 38-40 Vi6 na do Castelo 
Livraria Soeiro Pereira Gomes - R. Serpa Pinto, 77 Vila Franca de Xira 

Opinião - R. Nova da Trindade, 24 Lisboa 
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VIETNAM 

a tragédia dos fugitivos 

Uma ensurdecedora campanha mundial das 
potências capitalistas pretende ocultar "-
as suas próprias responsabilidades no 

problema dos refugiados. O Ocidente não 
perdoa ao Vietnam a derrota infligida aos 
Estados Unidos e a opção pelo socialismo. 

Agustin Castano 



O problema do fugiti
vo do Vietnam é ob
jecto de uma inten a e 

sistemática campanha, que 
impede uma vi ão objectiva 
deste drama humano. 

Dirigida pela grande im
pre n a capitali ta. ne ta 
campanha e pode notar o 
desejo do e tabli hment 
norte-americano em con u
mar uma vingança contra o 
débil paI a iático. que lhe 
infligiu a ua prImeira der
rota no campo mihtar. Pro
cura- c. ao me mo tcmpo. 
de 'prestigIar o I tema '0-

ciali ta. ao apre entá-Io co
mo incapaz de sati fazer 
todo o ectore da popu
lação e acusá-lo de -utilizar 
método cruéi e totálitá
rios para desembaraçar- e 
dos de contentes e oposito
res. 

E. por último. tenta-se 
desviar a atenção da opi
nião pública sobre um fac
to incómodo: as potências 
capitalistas. que estão na 
origem directa das tremen
das dificuldades enfrenta
das pelos pa íses da Indo
china. nesta etapa do pós
-guerra e de reconstrução 
nacional, omitem-se sobre 
a sorte desta minoria de 
400 000 pessoas que no 
fundamental, aspIram a vi
ver num sistema capitalista, 
- ao negar-lhes refúgio nos 
seus países e o apoio sufi
ciente para atender as suas 
necessidades actuais. So
bressai, nesse sentido, a res
ponsabilidade da França, 
ex-potência colonial, e do 
substituto neocolonial, os 
Estados Unidos, que des
carregaram no Vietnam 
mais bombas do que as que 
explodiram em toda a Eu
ropa durante a Segunda 
Guerra Mundial. 

Al\ TE:(. UH:.:'-. II:.S 

A fim de colocar tl pro
blema na sua correta di-
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mensão. é nece sário recor
dar algun antecedentes. 
Embora a princípio a Im
prensa ocidental tive e 
apontado e es refugiado 
como vietnamita, mai tar
de. reconheceu que e tra
tavam. na ua grande maio-

ria. dos "Hoa". I to e, de 
imigrante de origem chine-
a. 

E timou- e nU11 vinte 
milhõe o numero de chi
ne e "do ultramar". na 
ua maior parte e palhados 

pelo Sude'te A iático Tra
ta- e de uma inllgração an
tiga. originada pelo exce o 
de população chinesa em 
relação às suas possibilida
des económicas e tecnoló
gicas. e também pelo esta
belecimento de pequenas 
colónias que dominaram o 
comércio regional. Mas a 
marcha massiva dos chine
ses rumo "aos mares do 
sul" só se registou a partir 
de meados do século passa
do. Isso coincide com a pe
netração das potências co
lonialistas na Asia e é então 
que se produzem numero
sos conflitos raciais e reli
giosos que antes ocorriam 
em pequena escala. 

e s te quadro asiático, 
configuram-se diferentes si
tuações. 

As potências europeias 
mostraram predileção pela 
mão-de-obra chinesa, bara
ta e disciplinada. Assim, 
com base num mero cálcu
lo económico que prescin
dia de considerações huma
nas e culturais, procedeu-se 
à "importação" de milhões 
de chineses para os duros 
trabalhos surgidos da ex
ploração colonial. Para as 
novas plantações de borra
cha, na Malásia e Indoné
sia, a Inglaterra e a Holan
da "importam" centenas 
de milhare~ de chineses. Na 
Tailândia, os trabalhadores 

chineses constroem os ca
minho -de-ferro e o porto 
de Banguecoque, e conver
tem-se logo no grosso da 
mão-de-obra . 

Mediante esse processo, 
o chineses de locam-se de 
locai e con tituem- e, em 
muito ca o. na maIona 
do proletariado urbano, 
da mina e da plantaçõe . 
Com o pa sar do tempo, 
urgem de sa ma a, mino

rias comerciante que ten
dem a desenvolver uma 
função de intermediário 
entre os capitalista euro
peus e a economia local. 

e te contexto, o desejo 
lógico dos chineses em pre
servar a sua própria identi
dade através de diversas 
instituições, inc\ usive as so
ciedades secretas, é mani
pulado pelos colonialistas, 
que se interessam por man
tê-los segregados, a fim de 
melhor exercer o seu domí
nio. 

Esta situação prolonga
-se, de modo tenso, até ao 
pesente. Assim, as autori
dades da Malásia negam-se 
a aceitar mais refugiados 
para não afectar "a preser
vação do equihbrio das ra
ças". um país onde cerca 
de um terço da população 
é de origem chinesa. 

OS "'10 \ .. 

o caso específico do 
Vietnam, a exploração co
lonial não se valeu dos chi
neses como mão-de-obra 
para as plantações, pois en
controu um país superpo
voado e com abundância 
de camponeses habituados 
a salários miseráveis. Mais 
que nos outros países da 
região, a pol ítica da potên
cia colonial francesa orien
tou-se ali a separar vietna
mitas e chineses, conceden
do a estes úl timos um esta
tuto relativamente privile-



giado, assim como privile
giou cm igual medida os 
vict namitas dcntro do Laos 
e do ('amboja. O Icma "di
vidir para rcinar", aplicou
-se sem escrúpulos. Embora 
os conflitos entre estes paí
ses provenham do passado, 
exacerbaram-se durante a 
ocupação francesa. 

Essa é a causa principal 
das rivalidades étnicas ain
da vivas no Sudeste Asiáti
co. A agressão norte-ameri
cana não fará sen[o agravar 
a situaç[o. A maior parte 
dos actuais fugitivos pro
vêm, com efeito, do sul do 
Vietnam, onde afluiram 
multimilionárias somas que 
os Estados Unidos envia
vam para fortalecer os seus 
aliados a manter a guerra 
contra o Norte e o Movi
mento de Libertação. 

No sul, os clúneses ocu
pavam uma posição impor
tante no comércio, o pe
qucno e o grande; a injec
ção económica norte-ame
ricana determinou tráficos 
ilegais e uma situação de ri
queza artificial de estratos 
urbanos reduzidos, que ter
minou com a retirada das 
tropas de ocupação. Preci
samentc do sul e destes es
tra.to~ provêm .a grande 
malOfla dos refugIados. . 

('om o triunfo da revolu
ção vietnamita liquida
ram-se as estruturas neoco·· 
lonials. TaIs sectores urba~ 
nos deviam integrar-se na 
vida produtiva numa socie
dade socialista subdesen
volvida. Isso significava um 
nível de vida incom paravel
mente mais baixo e sacrifi
cado do que aquele com o 
qual se tinham habituado . 
Eviden temen te, a revol u
ção não iria interromper o 
seu curso pala moldar-se ús 
aspiraçõcs de uma minoria , 
a sua preocupação óbvia 
consistiu cm nivelar as con-

dições de trabalho para to
da a população. 

ILUSÃO AMARGA 

Assim, após as nacionali
zações que incluiram o co
mércio, numerosos "hoa" 
que tinham pequenos, mé
dios ou grandes negócios, 
viram-se ante a perspectiva 
de trabalhar no campo, 
com o salário de um vietna
mi ta comum. Preferiram 
emigrar com a ilusão de rei
niciar a sua vida em outros 
palses onde pudessem recu
perar o nível a quc estavam 
acostumados, e com eles 
foram-sc também muitos 
vietnamitas de origem eco
nómica semelhante, embo
ra esses sejam uma minoria 
dentro do grupo, pois é evi
dente que a situação é ou-

tra. Há o apego à terra 
próprio dos vietnamitas e 
também deve recordar-se 
que os mais ligados ao ve
lho regimc foram pollticos, 
militares ou homens de ne
gócios, que já tinham parti
do antes. 

Tratou-se de uma ilusão 
trágica, pois não encontra
ram solidariedade, mas sim 
governos hostis, rejeições 
raciais. Uns foram manti
dos em acampamentos pre
cários, outros devolvidos 
ao mar. Outros morreram 
afogados. Os governos da 
região qualificaram-nos de 
emigran tes ilegais e estes 
regimes de tipo conserva
dor, aliados do Ocidente, 
foram surpreendidos pela 
reprovação de norte-ameri
canos e europeus à ua ati-
tude, l' IHlll;IIl(t) L" , ,-



Foi a agressão imperialista. de que Kissinger foi Hdimo defensor. que esteve 
na origem do drama dos refugiados 

tências evitavam participar 
na solução do drama e não 
a b r iam as suas próprias 
portàs para receber os refu
giados. A solidariedade in
tercapitalista, pelos vistos, 
não existe. 

A atitude da China em 
relação ao Vietnam, nesta 
questão, foi de aberta in
compreens[o. Em primeiro 
lugar, interpretou com 
agressividade as nacionali
zações e confiscações que 
afectaram todos os proprie
tários que existiam no 
Vietnam. passo obrigatório 
para o socialismo A China 

interpretou-o como uma 
medida contra os "hoa", O 
que equivalia a condenar a 
opção do povo vietnamita 
pelo socialismo, algo incrí
vel vindo de outro paJ's so
cialista. A paródia é maior 
ainda se se considera que 
milhares de "hoa" regressa
ram à sua antiga pátria, a 
China, e não tardaram em 
transferir-se a outros s(tios 
capitalistas como Hong . 
Kong, numa demonstração 
das u a incapacidade de 
adaptação a um regime so
cialista, que é o fundo do 
problema. 

TERGIVERSAÇÕES 

o ataque chinê ao Viet
n am e as pe rmanentes 
ameaça de novas ofen ivas· 
não podiam senão agravar 
a tensões, e esta é uma das 
cau as que impulsionaram 
a emigração dos "hoa". 
Portanto, não se pode acei
tar a crítica do Ocidente 
sobre o tratamento reserva
do pelas autoridades de Ha
nÓI aos fugitivos. A estes se 
apresentam duas opções: 
ou integra-se às condições 
de vida e de trabalho que 
exi tem para todos os cida
dãos. segundo a planifica
ção estabelecida pelo go
verno. ou deixarem o país 
por sua própria vontade 

Esta última está prevista 
dentro do direito de asilo, 
mas mesmo para julgar a 
aplicação dos direitos, o es
tablishment actua com 
uma incoerência desinteres
sada e oportunista. Critica 
o Vietnam pela sua ampli
tude ao conceder esse direi
to, ao mesmo tempo que, 
por exemplo, critica a 
Uni ã o Soviética porque, 
em relação aos judeus, não 
é t[o ampla como Washin
gton julga conveniente. Se, 
por hipótese, Hanói tivesse 
concedido esse direito de 
maneira limitada, a cam
panha teria um sentido in
verso, o de atacar a viola
ção do princípio de asilo. 

Sobre este modo de ac
tuação, cabe acentuar que 
uma revolução, nas condi
ções materiais do Vietnam, 
!1ão receberá a adesão do 
estrato minoritário da po-

ulação que beneficiava 
~orn o velho sistema, preci
sarnente porque se dá nu
jl1a economia subdesenvol-

'da profundamente defor-
VI , . d 
jl1ada pelo longo rell1a o 



do colõniahsmo e do neo
co lonialismo, que reque
rem muitos anos e muitos 
esforços para pôr de pé um 
efieiente sistema de produ
ção. Entretanto, as priori
dades devem ser colocadas 
na alimentaçITo, na saúde c 
na educação, tudo isso a 
nlveis básicos, e no descn· 
volvimcnto industrial c 
agrário. 

O problcma dos fugitivos 
tem contornos cspeciifico ~ 
e gerais. t uma realidade 
omnipresente no Terceiro 
Mundo. São muitos os mi
Ihôes que emigram na Ásia, 
na América Latina e na 
África, porque não encon
tram nos scus palses as 
condições para uma vida 
digna, para solucionar o 
drama da desocupaçao e da 
miséria . 

Nesta ocasião, procura-se 
provar que o mesmo ocorre 
no Vietnam, paIs socialista . 
Ou seja, que o sistema não 
soluciona os problemas da 
população 

C ASO ESPI:.c(FIlO 

Dentro dessa campanha, 
omitem-se as caracterlsti
cas especificas do caso viet
namita que mencionamos e 
também alguns factos im
portantes. Os Estados Uni
dos retiraram-se em 1975 e 
assim se concl uiu o perío
do neocolonial do Viet: 
nam. Mas o país ficou em 
ruinas, com inumeráveis ci
dades e obras públicas des
truldas (estradas, diques, 
pontes, etc.). Os bombar
deiros demoliram as indús
trias do norte e em todo o 
pa is inutilizaram amplas 
e xtensões de superflcie 
agrária e de vegetação (com 
os famosos desfplhantes 
das matas para eliminar o 
abrigo dos guerrilheiros) 

Isto sucedeu numa eco-

Em barcaças, em pequenas embarcações superlotadas os fugitivos panem em busca 
de padrOes de consumo que a Revolução está longe de lhes poder dar. Entretanto 
as potências imperialistas envolvidas durante décadas no Vietnam - França e EUA -

«condoem-s9» e cruzam os braços .. . 

nomia explorada e defor
mada, carente em absoluto 
de uma estrutura produtiva 
moderna, com cidades su
perpovoadas, com métodos 
rudimentares de explora
ção rural. Em suma, num 
país com um dos rendi
mentos mais baixos do 
mundo: uns 160 dólares 
anuais per capita (I). 

Esta foi a herança do ca
pitalismo, além das incon
táveis perdas humanas infli
gidas pela França e pelos 
Estados Unidos. 

Com esta realidade, com 
as perdas ocasionadas pela 
guerra , era evidente que o 
Vietnam não podia enfren
tar por si só a etapa de re
construção . Necessitava de 
uma grande ajuda interna
cional que lhe foi negada, 
inclusive pela recusa dos 
Estados Unidos em pagar 
indemnizações pelos danos 
de guerra. 

A Europa vol tou-Ihe as 
costas, e por causa da polé
mica sobre os refugiados, a 
Comunidade Económica 
Europeia ameaçou em sus
pender a ajuda alimentar. 

A campanha combina-se, 
assim , com represálias eco
nómicas. Não é de estra
nhar esta atitude das po
tências ocidentais ,: elas ja
mais perdoaram ao Viet
nam a derrota aos Estados 
Unidos e a sua opçãO pelo 
socialismo. Por isso é que 
se procura deformar a ima: 
gem de uma revolução vito
riosa , não importa por que 
meios. 

(I) Segundo dados das Naçôess 
Unidas de começo de Julho. 



VIETNAM 

«fazer a Revolucão 
I 

escutando a Rádio» 

r 

Durante a guerra, emissores instalados em barcos ou sobre 
o dorso de elefantes foram grandes mobilizadores 

do Povo. No actual período de reconstrução, 
os vietnamitas continuam utilizando de maneira 

en{Senhosa e sacr~ficada os meios de comunicação. 

Beatriz Bissio 



L Y Van Sau, llir~ctor da Tckvis50 ('entrai de 
Ilanoi, falou-nos longamente sobre o papel 
dos meios dc comunicação durante a guer

ra e agora em tempo de paz. A própria vida de 
Ly Van Sau está intimamente ligada à luta clan
destina e ao jornalismo de resistência. 

Qual foi o papel dos meios de comunicação 
na luta do povo vietnamita? 

Se falarmos só sobre o período mais recente, 
sem entrar em considerações sobrc o passado 
histónco, o Victnam teve de lutar durante mais 
de tnnta e cinco anos contra o impenalismo. 
Tratou-se dc uma longa luta na qual todo o 
povo particIpou c que t~ve aspectos pol íticos, 
militares e cconómlcos. Uma gucrra do povo 
em todo o sentldo do termo, e sab~m mUito 
bem que na luta, os mcios de comunicação são 
muito importantes. 

Devemos assinalar, porém, que tivemos mUI
tas diliculdadcs, já quc o Vietnam não é um 
pa ís dcsenvolvldo e não possui uma rede de 
comunlcaçõcs como voc':s, por e.'\emplo, pos
suem aqui na Aménca Latina . No entanto, no 
esscncial, consegullllos umr o nosso povo em 
redor de obJectlvos comuns, utilizando os 
melO\ de comulllcaç50 que ' nós própnos cná
mo~. 

Qual foi o mais importante? 
I· m minha Opllllão, pnmelro fOI a r.ídio e 'lo 

depois a I1nprensa escrita. A rádio Vietnamita 
fOI Criada a 7 de S~tembro de' 1947, a seguir à 
vitória da revolução de Agosto, com base numa 
pequcna estaç50 emlssoru dos franceses, Clll Ha
nói. Era uma emissora muito pequena, que co
bria apcnas uma Illnitada zona da Indochina. 
Mas n.To a pudemos utilizar por mlllto t~mpo, 
j.í que, cm Dczembro dc 46 quando os fran
ceses voltaram a inva(hr o Vletnam e desenca
dearam uma guerr'l total eont ra o nosso povo, 

tlvemos que "nos llludar" para a selva, para a 
região que é conheCida como o Viet Bac. O 
Viet Bac transformou-se, aSSllll, no berço da 
nossa revolução e da nossa resistência. 

No Viet Bac, no meio da sdva, fundámos 
uma nídio que se chamou "A Voz do Viet
num", e que ~ra para nó~ algo de sagrado . Atra
vés dda o povo conheelU a Slt uação, escutava as 

orÍt'ntaçik~ revolucion.íri;o, . Não ~ra apenas um 
(lT~.T" lk inlnrnl.l,·"". 111.1' t;o1l1hCo1l1 di' l'dtlca
,',j",' I ri ~·I1 I. I",i'l. I lir..:cl'.ill. 

t 'I \ 1< \ 1>111 'III' 1\11\ 
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()uan ta, h"rJ' t1iánas trammiliam'! 
Nos pn)lleiros anos havia uma emissão de 

duas horas diánas pela madrugada. Tínhamos 
que o fazer mlllto cedinho, para nos adiantar
mos aos bombardeamentos. Depois tivemos 
uma emissão das sete às nove da manhã em que 
se ham as not íClas palavra por palavra, como se 
se tratasse de uma escola. Procurava-se que em 
todos os lugares onde houvesse um receptor de 
rádiO as pessoas pudessem registar as not ícias e 
depOIS que as fizessem Circular. bta ~missora 
era OUVida clandcstinamente em todo o país, . 
nas Cidades, nos campos, nas condições cm t]uc 
se podia. Tivemos também uma breve transml\
são ao mCio-dla e dcpols pela tarde outra, de 
três ou quatro horas. 

Pouco a pouco, ampltámos essa rede com 
equipamento apanhado aos franceses, consegui
mos fundar outras ~stações, no sul e no centro 
do país. o sul, as mais conhecidas eram a 
"Voz da Planície dos Juncos". Trata-se de uma 
grande planície a sudoeste de Saigão, numa re
gião mUito pantanosa . Foi ali que estabelcce
mos a nossa nídio cm barcos . 

'Em barcos? 
Sim, estava instalada cm barcos que se mo

viam por canais. Eram eqlllpamentos ligeiros, 
mas as emissões podiam ser captadas inclusiva
mente em Saigão. "A Voz da Planície dos Jun
cos" era uma estaç.To de grande potência. 

No centro do Vietnam instal:ímos outra 
emissora, desta vez não sobr~ barcos, mas sim 
sobre elefantes. Eu fui um dos directores dessa 
rádio clandestina que Se chamou "A Voz do 
Sul". Os elefantes carregavam a emissora ~ de
slocavam..,e constantemente na selva. Eram 
muito d"icazês: não neccssit.ívamos de gasolina 
para eles, n~m ps'ças d~ substltlllção I' trabalha
ram t.io b~m que depo" da guerra os dois ele
fantes foram condccorados com a "A Ordem 
da Reslst0ncla ". 



Ainda \ivcm~ 
lm. sim. ,',Ia nvo: o outro morrl.'u. 
Graças a ,'SH! cali<'I'1 co",,'guimos cobrir o 

!Xl ís .:om uma rl.'lk li<' l'nlissoras ~Ias uma ra
dIO por SI so não pOLi<' chl.'gar a lOdo o p \'0 

Houvl.' q u,' Or!!.lllllar I.'m cada ':Idali<'. I.'m l'ada 
ahkia. I.'m cada po\'oadll gl.'ntl.' quI.' apanha,,,, 
as noticias I.' quI.' as "l\tta,,1.' postl.'rtormentl.' ,'m 
hokt\l1s. Foram assim criado na <.'Idadcs os 
'"nudl.'os de I.'''·llla'' da ddlo. I· ra uma tarl.'fa 
pl.'rtgosa. A no,,1 r.idio g<.'ralmcnll.' tmha Intl'r
krências " scr apanhado .1 Oll\ Ir as nossas ,'mI S -

,ÕI.'S dand"slInas pOlkna l'U\lar a .:al,' 'a 

~Ia: ml.''lno a ,,\11\ as no sa ,'mI"" 's I.'ram 
,'aplada ,'lIl lodo o pais Daí qUl' I.'m algumas 
~glÕ~s tl\"l"'l~ na"'\,.'ldo a t.:oll'lgna: HFazcr a Rc · 
volução escutando a Radio". 

Alra\'~s da f.Jlho l·omuni.:a\'am-s" as 1.'''-1'''
nênrias de oUlros lugarl.'s, denuncia\'am-sl' a 
lempo as manobras do Il1Imigo. ,Iavam-w oril.'n
ta ÕI.'S ao povo. 

Também tinham uma Imprensa escrita? 
O no' o parlldocmpre II.'\'C uma tradição de 

jornalismo rc"olucionárlo, com \".irias pubhca-

,(\cs. quI.' Iam mudando dl' \\llm,' ,Iml.'dlda quI.' 
<.'ram proIbIdas l' s<.' \'olta\al1l ,I I.'dltar 

1'1\,'mos s<.'mpr,' tal1lhl'm lima IlIlprl.'lISa da 
r"Vlllu~·,io. qu<.' '<.' imprtllll:1 11:1 ",Iva I ra a Im
prl.'nsa dal1li<'stllla () prllltellO .Iomal chama\a
-\l' Cuuc Quoc. qUl' qUl'l dllL'r Salvaç:io Nacio· 
nal. I ra o IHgão do \ ICt Mlnh. a lIga para a 
Salva,,:io do \ idnam . lIavla outro jornal, qllL' 
\l' pubhca all' hOll'. o han Dan, o órg:io do 
('lll11lt,' ('clltral do nosso partIdo 

() trabalho dos .ltHnals c da r:ídlo cstava <.'OIl1-
blllado. Por c,,-,'ml'lo, " prtm"lra hora da trallS
mls. ão da manhã eram hdos lia r:ídlo o l'lhtonal 
do Nhan Dan" Os ml'lhorl.'s artIgos dl's,,' dia 

Isso enquanto estavam os franceses. E de
pois'! 

Dl.'pols da vitÓria de Dll.'ll Biell !'hu logramo~ 
rc'l!ll'SSar novalll<.'nle " Hanói I.' I.'stalll'lecer ali 
lIl;la \'c'l lIIal' "/\ \ oz do \ ll'l na III ", \1a', COIIIO 

todos sabl.'lll. o \ ielnalll ficou dIVIdIdo. ent.io, 
<.'Ill dUJ' partes. No 'ui funcionava enl:io "A 
\ 'oz da Llbl.'rtação", órg:io da Frenl<.' NaCIOnal 
de libertação. que foi também ullla rádIO mUI
to Importante . Translllllia a partir da zona 
guerrilhclra do Sul. 

sobre a agressão chinesa 
Sobre o tema da agressão chlllcsa ao 

Vietnam, Ly Van Sau fez-nos as seguintes 
declarações: 

"Desde que fomos agredidos pela Chi
na, o nosso povo vive uma situação muito 
tensa, já q ue a nossa fronteira com aquele 
país está ocupada em mais de dez pontos 
- dentro do nosso território ou na fron
teira - a partir dos quais diariamente se 
levam a cabo provocaçOes. 

Os chineses têm concentrados ao longo 
da nossa fronteira mais de dez corpos de 
exército, totalizando uns 600 mil ho
mens, com milhares de tanques e aviões 
prontos a agredirem o Vietnam. 
• Na sua propaganda eles afirmam que se 
trata de um contra-ataque, mas, na verda
de, tratou-se de uma agressão de grande 
envergadura, levada a cabo por 500 mil 
soldados e meios muito concentrados. 
Foi uma guerra de agressão, porque pe
netraram em profundidade no nosso ter
ritório com o propósito de o ocupar. Mas 
foi também uma guerra de destruição. 
Destruiram quase tudo o que encontra
ram, desde a humilde casa dos campone
ses, às escolas, enfermarias, círculos in
fantis, min~s, estações de caminho de fer
ro, centrais eléctricas. E foi uma guerra 
de saque e de rapina, porque levaram pa
ra a China grandes quantidades de arro/. 

de ben s pertencentes ao nosso povo, ra lls 
de caminho de ferro, au tomóveis, eq uipa
mentos ind ust riais. 

Do ponto de vista político a China pen
sava q ue com a agressão telvez conseguis
se influenciar o nosso povo e nos obrigas
se a mudar de política para entrar na ór
bita chinesa. Quiseram obrigar o nosso 
povo a deixar de ajudar os nossos irmãos 
do Cam boja. E do ponto de vista interna
cional, apresentar o Vietnam como país 
agressor. Pensamos que não conseguiram 
os seus propósitos. Foram derrotados mi
litarmente e politicamente. Agora estão 
desm ascarados, isolados, e na-o consegui
ram debilitar-nos. Pelo contrário, fizeram 
com que o nosso povo se unisse mais em 
torno do nosso partido e do nosso gover
no. Se conseguiram causar-nos danos do 
ponto de vista económico, debilitar um 
pouco o Vietnam, hoje o nosso país está 
unificado, unido, e em pouco tempo já 
teremos conseguido restabelecer a vida 
normal nessa zona. Pensamos que não só 
a reconstruiremos, como a tornaremos 
mais fOrte e melhor que antes. 

Devido à ameaça chinesa, hoje estamos 
com o nosso povo mobilizado. Temos 
duas tarefas importantes: continuar com 
a reconstrução do país e estar prontos 
para a guerra. 



Uma foto histórica a vitória de Dien Blen Phu , etapa crucial na libertado da Indochina 

Tínhamos ou tra emissora que se chamava "A 
Voz ue Saigão Livre". Num dos momcntos 
mais difíceis, em Dezembro de 1972, quanuo 
os Ianques bombardearam HanóI, pela primeira 
VCL em todos esses anos. a rádio uelxou ue enll
tir uurante 0\'1 MINlTOS . Sim, somentc 
nove minutos. t 'ma bomba tinha caído em 
chc lO na nossa l'mlssora Em nove minutos con
segulIT10s mudar ue frequência e continuar as 
emi"Õcs . Tínhamos muitas estações . 

Hoje em dia o nosso pa IS tem uma rede ue 
rádio-cmissoras que abarca touo o território 
vietnamita, contamos com duas emissoras cen
trais de grande potência. Lstamos a construir 
perto de" Hanói outra duas d~ onda curta dc 
250 kiloll'atts e duas de onda média de 1000 
kilol\'atts cada uma . hperamos poder comcçar 
~I lItili/:í-Ll\ lklltrn \k I"ll,,:n km!' ." 

I ,t ( \ I I ilUI I I t i ' '> 

,\ rádiO foi tamhém usada para IJ/cr dlcgar 
as informações e as mensagens vietnamitas aos 
países vizinhos, como por exemplo ao Laos e 
ao Cambodja? 

Sim, claro . I m geral. as enllssões const;\Vanl 
de três programas . O primeiro de infOflnaç:io . 
O segundo, musical e cultural l' o terceiro edu
cativo . Mas havia wmb':m um serviço espectai 
para o estrangeiro. 

Actualmente transmitimos cm catorze Idio
mas. incluindo o espanhol e o português. Estas 
transmlssõcs cm I ingua estrangeira estão a reali
zar-sc desde há bastante tempo. 

Porquê essa importância às transmissões para 
o estrangeiro? Justificam-se as transmissões em 
catorze linguas? 

A nossa luta fOI mUita longa. ecessitámos 
da solidariedade internacional. [cra mUlto im
portante o conhcclmento da nossa causa em 
todo o Mundo . Para que out ros povos nos co
nhL'cessem. Por isso dcsde a guerra com os fran
ceses que procurámos transmitir em outroS 
Idiomas. 

Actualmcnte transmitimos nos idiomas mais 
importantes do Mundo . Temos um programa 
dedicado ao povo chinês. considerando-o um 
povo amigo. E fazemo-lo porque pensamos que 
o povo cl1lnê, tem de ,aber a verdade. Tem ele 
saber qual ~ a 1'01 ítica dm ~ell~ governantes. 
rransmilimm cm petjulnês, em l'al1tol1ê~ e no, 

111:11\ il11pnrtantl'~ lltalcctos da ('J1In:1. COIl1 mlll-
1.1' I · ,r' .... ' ' Illh<"j'l. 

, I \ IJ I II I I' \ l \ 1)1 I I , I 

(.lual tOI a participação do povo ne'ta cmpre
sa da informação c orientação política através 
da rádio? 

Por UIl1 lado, como jlÍ menCionei, o povo par-

n.· 16lAgoslo 79 pág_ 97 



tlclpava ~~cut;\ndo as IIlfOnHaçõ~s " fal~ndo-a' 
ch~gar a outros que mio po"uiam ap'IrL'lhos 
rec~ptore , Jmphando ,I\"IIH o número lk ~,
,ous informada~, ,io h:i melhor mL'lO dl' II1for
maçJo qu~ o' no"o, própriO, ouvidos, A IIlfor
mação boca à bo 'a c a mal' r.iplda, ,', pO'SI\~I
mL'nte, a mal' etícal. 

~la, akm dl"O, ° P0l',) ~udnlHlo' de mlll
tas forma" AJudúu-no, a obtcr ,'qulp,lmento" 
abast~cla-no' de notú:l<h, dL' gasolina, de so
br~ sakntl'" 

Temos o e:\l'mplo da "\ 01 da !'lan iL'le do" 
Junco", 1'01 uma r.i<.lio comprada :JO\ pedaCI
nho ,cm ,ugão, A Ulh \l'ndedor," ,'ompral'a
-,c-lhe uma \álvula, a outro' UIll tran,lstor, ao 
tL'r..:elro uma re Ist~ncla, I aS,lIH, por muitos 
caminhos dlti'rentL'" chL'gala o I!qUlpamento ao 
me. mo lu!!ar. I ra um labor am 'L':ido e .írduo. 
O controle do 1I11nllgo eram Illuito' L' eficazes. 
HaVia um regi to tr,'mendo c este obrigava-nos 
a .er mUllo cUldado,o, o I11L'IO da seha, um 
,'nhengelro ekctrolllco formado c'm I rança 
montou~ I.' fOI a"lm qUL' obtllemo, ,'''<I l.'\1a
ção. 

Era vietnamita'? 
Claro quI.' era \ lI:t na mlla. 
Pc'\\oalment", da colahora\'Jo popular tL'nho 

mUito ~'\L'mplo" Para a cnu\\ora de que fomos 
dircctore" na dandestllllllade, ° povo aba'tl.'
cla-nos de gasolina qm: nO\ t:llIa chegar aos 
confins ,U' d\':i em canas d,' bambú , ~luita, 
vezl.'s ,'ram rapariga, qu,'m no-Ia traLlam . 

Qual a situação actual? 
AClUall11l.'nlc' t,'rnos no \ ' Ietnam uma rede de 

raLhodlfusJo pol tio I la chega a todos os nú
deos famillare" O próprio povo se encarrega de 
arranJ"r o' troncos ,k hambú uu de madc'lra 
para fazer 0' po,tc" \luitu, WlCS compram o' 
materiaiS ljuc nece\\llam para fazc'r chegar aos 
scus povoados "A \ ·oz da Revolução". Ou seja, 
um receptor ~e r.ídlO, um amplificador e mUl
tas linhas qu~ v.io a vária .. casas. 

IXsta forma pod~m ouvir prlmciro as not i
nas c dcpols tran,mlll-Ia, ao povo trabalhador 
quc está no campo, ht~ mClo all1da o utiliza
mos hoje para as COisas mais urgcntcs: convocar 
reu mõc" II1formar a n:spellO dos assuntos prio
mános, analisar quc,tõ,', espccítkas. 
A rádiO .5 ,cm dÚVida o m,'lo de comunica

,ão mal\ importantc 110 nu\\o caso. 1.1.1' alllda 
a'\lm temos de In\l'itlr.:m outro .. meiO' popula
re .. para chegar aos lugare, 011(!.: não há rJeho. 
Nas pequcnas aldeias, uma das soluções ~ngc
nhosas do nos,o povo 1'01 csta: to.prlm':lro 
construI mo, um mlrador bem alto. O compa
nheiro encarr.:gado da informação sobe ao mi
rador e atrav.5, de megafon~, - sem pilhas nem 
baterias, - lê à população a .. 110t iClas do ehárlo 
ljue chegou. fomo no campo há silêncIO, e co
mo a ... pe,sas t0m íntcn:,,~, facllmentc toda a 
aldcla e,cuta a mensag~m. II1cluslvc sem aban
donar a, suas tarcfas. 

(h nos,O\ diáriOS não são como o, vo\Sos 
\'.:jo por exemplo que aquI no MéXICO há dias 
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c'm qm: l'hL'g'lm a S.1If com dnqucnta folha, 
li, 'Ó puhlicamos quatro paginas lli,inas, Mas 

n.io temo' anúllClo' qUL' na maior park das 
\'Cll'S n.io ,,'[\'em p.na nuda, c' llOupamo, 
mullo espaço. 

('omo n.io temo, mlllto papel, mulla' wzes a 
lun povoado ue n1l1 habltant," apenas c11~ga um 
c''\l'mplar de"e Jornal. Que passa dl' mão em 
m,io at~ qu,' s,'ja usado completamente e as 
ll't ri nhas qua se já n.io 'oe vêm. ~Ia s através des
'a, ",'ml's('ks" eom megafones, ehc'ga-s" a toda 
;1 !.!l'IlIl..' 

oec c o director da Tclevisãp Central de 
Hanói. Que papel tem hoje a televisão no Viet
nam? Quando começaram as emissões? 

A tekvlS:io chegou ao Vletnam 111llltO maiS 
tarde COllleçámo' a fazer televisão I1Ó mês de 
Setembro de 1970, e também d,' uma mandra 
mUito Vietnamita, ril1hamos só uma câmara 
que fomos nós que COI1S1ru imos. com uma óp
tica tIue tinhamos comprado no estrangeiro pa
ra a qual tizémos uma caiXinha de madeira à 
qual .Iuapt,ímos urnas lentes de aparelhos cine
matográt1cos. Assim fizémo\ urna pequena câ
mara c comc\',ímos as l'mlssões com carácter 
e'\perlmental, tn:s ou quatro VL'leS por scmana. 

Isto p.:rmItIlH10\ formar um grupu dc com
panh~iros ljuc j:í em 1975 quando libertámos 
o 'ui do pa is e recupertímos todas as estações 
dL' telcvi,ãu do inimigo, puderam operá-Ias e 
conlll1uam a trabalhar nda, até hoje. 

F os aparelhos de televisão, foram importa-
dos? • 

511n, na ,ua maIOria foram Importados. Ac
tualmcnte a no~sa red~ (k televlS,io conta com 
Oito estações c um centro de emissões, Por não 
t,'rmos urna hnhade micro-ondas nccessidmos 
desses Oito centros. Os mais importantes são os 
da cidade d~ Ho Chi Minh c o de HanóI. I'u 
dirijo a Televisão Central de lIanól. I· ntr.: as 
dlti'rentcs estaçõcs trocamos os programas atra
vés d~ videocassetcs. 

Já cobrem todo o território nacional'? 
Teorlcamentc sim, mas na prática não, devi

do ao n:duzldo nÍlmero de receptores que te
mus. A transmissão é de trê, horas diárias du
rante a nOlt.:. I, xistc um programa Ílnico. que 
começa com uma prlmeml emissão para as 
crianças, que chamamos "As Florezinhas". De
nominou-,c ."sim a emissão infantil, porque no 
Vict na m é costume nós chamarmos às crianças 
de florezinhas . DepoIS temos um programa de 
actualidades, d~ Informação e finalmente um 
programa de orientação, documentação e cdu
caç.io, dedicado à CiênCia, a conselhos médicos. 
II1formação para as 111ãcs, etc. 

Todo esse material é produzido no Viel. 
nam? 

I m grande parte, nws tamhém temos mate
rial\ qUl' v0m de for.1. 



Acabamos as tranSI1l1SSÕ~S com um programa 
d~ CIIIl'mu, com uma peça d~ t~atro ou d~ baila
do . Aos domingos t~1ll0S um programa pela 
manhã e outro pela tard~. Totalizamos umas 
trinta horas senwnais d~ programaç~To televIsI
va. I·\tamos fazendo ~sforços para a desenvol
ver, tamhém de uma man~lra muito vlctnamlta. 

Os centros de produç:To são construidos por 
nós mesmos, os equipamentos tratamos de os 
comprar onde se pode e montamo-los no lugar. 
Se bem que nos esforçemos desenvolver a TV, 
h~í que rcl"erir que por agora a rádio ti o meio de 
con1UllIcaç~To mais ImportantL'. I· continuar<Í a 
ser ainda por multo tempo,j:í que para ver telt:
VISão h.í que nos SL'ntarmos, ~ pelo contrúrio a 
ddio podemo-Ia escutar a qualquer momento, 
mesmo a trabalhar. 

Deduz-se das suas afirmações que a rádio es
tá muito arreigada no povo vietnamita ... 

A tal ponto que mllltos chamam-na a "mi
nha confidente", o "meu oflentador", o "meu 
orientador", o "meu médico". Porque na ver
dade, através dos nossos programas da passou a 
cumpnr todos ~ss~s papé" ... 

O povo pode escn:ver para ti rádiO, pedindo 
conselhos. fazendo consultas. sobr~ tudo o que 
Ihl..' . n ·~, IlII..·\.· \' r. 

I I I I 1\ , I, \ I I \ \ 'I I \ \ 

V lH:ê rui '-Cnl pre jurnallsta, ou a~ Vi~I~Sl!lIlJes 
da sua militância polItica levaram-no a esta pro
fissão? 

Comecei a fazer jornalismo aos dezanove 
anos. Sou jornal i ta. O m~u caso mTo dlferc da 
quas~ totalidade dos vietnamitas. Éramos um 
pais cololllzado mas o nosso povo tinha um 
profundo sentimento de compromisso com a 
luta patriota. I'u sou Oriundo do sul c a(estiv~ 
até hú dois anos, quando o partido me mandou 
chamar para tomar cargo da TV Central de Ha
nóI. 

Com d~zanovc anos Ingressei como miliCiano 
na revolução. I' m 1945, jú era milltanle da jU
ventude . A provlncia onde trabalhava 1'01 ocu
pada. I ra perto de Nha '1 rang. cidade mUito 
conheCida pelas ,uas prcla ... 

Pudémos formar lima base de combate na 
selva c como os meios d~ Infor~lação são mlllto 
importantes em toda a luta, conseguimos criar 
um jornal clandestino que sc chamava Thang 
(Vcncer). 

Publicávamos esse jornal em litografia, com 
meios mUIto rudimentares: quatro púgmas de 
tamanho tabloid por scmana . Escrcvt'amos :i 
m.To , com letra nllllto pequena c com uma tinIa 
111 UI to csp~cial. j~í q uc era preciso escrevcr ao 
contráno Impfll1l1amo-lo cm papel que chega
va dandestinamcnte atL: nós. cm geral L'scondl
do nas calças muito lar~a' das nossas .:ompa
nhelras. I· cra dentro dessas mesmas calças quc 
iam de rcgresso para as Cidades os jornais j:í 
Impressos . O meu papel era múltiplo: ~screvcr 
os artigos, fa/er a Impressão do .iomal. etc., etc. 

«Imprimimos um Jornal em papel Que as nossas companheiras 
traziam escondido nas suas calças), 

MaiS tarde, quando foi cnada uma estação 
emissora na selva, fui um dos responsáveiS. 
Também fui correspondente da agência "Liber
tação ", que abasteCia de not t'cias todo o sul. 
Semprc fui jornalista. F foi como jornalista que 
mc coube participar na ConrerêllCla de Paris 
,nhrl' () \ ti",t 11 ;111\. 

\ '\11\ \ tll<IJI \1 "I tlK\t \ 11\ 
1'\ 1\ 1<'\ \( 111'\ \1 

Actualmente está cm dehate (I tL'ma da ;-';ova 
Ordem Informativa Internacional. Que opinião 
lhe merece esta discussão'! 

ós apoiamos o .. ccsforços dos Pat'ses ão
-AllIlhados para c .. wbelec~r uma \lova Orelem 
no domlnlo da Informação H.í que reconhecer 
o monopólto das agências OCidentais no campo 
da Informação . Temos participado das conver
saçõcs e conferências para a cnação de um pool 
de agéncias informativas dos ão-Alinhados. A 
nossa agênCia VNA (Victnam ewe Agency) 
- está muito desenvolvida e tcm comunicaçõcs 
com mUitos palses. Ela faz parte do pool e dm
namentc temos uma cmissão espccial para os 
palses que o formam, com os quais permancn
tem~nte nos comunicamos. 

Pcssoalmcnte participei na Conferência de 
Rádlodifusão l1a Jugoslávia. cm 1977. reuni.To 
cm quc fOI fundado o Comité Coordenador a 
I1lvcl de televisão. Mas neste campo os n:sulta
dos "io multo menores, já que os programas eI~ 
TV são tltspendiosos e difíceiS de intercambiar. 

Pensamos que o Vietnam, como pais N.io-



-·'\llIlhado. tcm dc partit:ipar cm todos os orga
nbmos de difusão, considerando essa presença 
como uma forma mais de mal11 fes tar o nosso 
papel indcpel1tknt.:. 

f nesse 'cntido que dcve ser mterpretada es
ta nossa VIsita à América L.a tll1a, como cxpres
são de desejO do \'ictnam de conhccer a situa
ção cxacta dc outros países. c. por sua vez. dar 
a conheca a nossa civi IIzação _ 

Penso que poderá acrescentar algo a esta dis
cussão a próxima reunião de Países Não-Alinha
dos a ser celebrada em Havana? 

A Conferência CimeirJ de Havana será sem 
dúvida a mais importante de quantas tiveram 
lugar até hoje, já que se trata de um momento 
de auge da luta dos povos pela sua independên
cia e também porque a resposta do imperialis
mo c dos paíscs rcaccionários também sc faz 
sentir com força. 

Que experiência recolheu da sua viagem pela 
América Latina? 

Durantc a nos\" vlagcm pUtkmos recolher 
tcstcmunhos dc uma comprcemão mUito pro-
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11111 .1 .1 do, 1'""" IlIlu-amcricanos da luta que 
I"i, kv~mos a cabu c um profundo sentlmcnto 
dc soltdancdadc. 

Há uma geração de jovcns nestc continente, 
que, podíamos dizcr, se formou no apoio à luta 
do Vietnam. Mas não" encontrámos cssa simpa
tia apenas entre os jovens, mas também nos 
velhos, nas mulheres. nas cnanças. I: quc não se 
pode duvidar do Victnam . 

Como é que um povo que lutou tanto pode 
ter mudado, como pretendem fazcr crCf as acu
sações chmcsas? O que mudou fOI a pol ítica de 
Pequim. 

Desdc o Sul ao Norte , com excepção dos 
Lstado~ Lnidos c do Canadá, todo cstc contl
ncntc pertcnee ao Tcrcelro Mundo. Isso faz 
com que tenhamos muitas coisas que nos li
guem. I.: isso pudcmos apreciar nesta viagcm. 



EQUADOR 
a pilhagem do atum 

A pesca das espéçies mais cobiça
das no mercado internacional em 
águas juridiscionais de países do 
Terceiro Mundo por embarcações 
norte-americanas tem sido uma in
tromissão reiterada. Os conflitos 
que estas acções ilicitas têm causado 
são múltiplos. No caso do Equador 
chegaram a um climax nos últimos 
anos da década de sessenta, quando 
as incursões "piratas" de atuneiros 
californianos em águas territorias 
daquele país sul-americano, provo
caram fortes tensões entre o gover
no de Quito e a Casa Branca, no que 
se denom inou de "guerra do atum". 

Recentemente, este tema voltou a 
lume uma vez mais quando o diário 
EI Comércio, de Quito denunciou 
que pesqueiros norte-americanos de 
San Diego, na Califórnia, "varrem" 
o atum das costas equatorianas me
diante o emprego de modernos mé
tdos de captação e sem que, pelo 
menos visivelmente, a sua acção seja 
controlada pelas autoridades. 

A notícia do periódico equatoria
no centra-se na localidade portuária 
d Manta, a uns quatrocentos quilt'>
metros a sudoeste da capital, e nclJ 
se refere testemunhos de pescadore~ 
locais que são unânimes em atribUir 
a sensível baixa actual que se verifi
ca nas disponibilidades de atum :1 
acção depredatoria dos barcos nor
te-americanos, que operam dentro 
dos limites de 200 milha~ das águas 
territoriais. 

Segundo denúncia de EI Comér
cio, nos meses de Janeiro a Março 
c orresponden tes à tem porada U.: 
pesca , "barcos pesqueiros norte
-mericano de 1500 toneladas de 
capacidade e de sofisticada tecnolo
gia, que chegam a cinquenta, varrem 
os atlms, apesar de se assegurar qUl' 
essa ampla lona aquática está soh 
controle dos navios da Armada 
equatoriana. Os pesqueiros equato
rianos acrescenta o mesmo jornal. 

têm de se contentar com as so
bras", já que os atunelros estauo-

-unidenses detectam os cardumes 
através de um sofisticado sistema de 
satélites. Impede-se, assim, os pesca
dores locais de exercerem rendosa
mente a sua faina, dado que a alta 
tecnologia estadunidense proporcio
na informes precisos sobre a água, 
clima e outras condições ideais para 
a captura. 

Técnicos da frota atuneira equato
riana afirmaram ao correspondente 
do jornal de Quito que, contraria
mente ao que faz o Peru, tem uma 
poderosa vigilância da sua área marí
tima, no Equador "apenas uma lan
cha de patrulha da Armada controla 
essa ampla zona". 

Importa comparar esta situação 
com a de 1975, quando numa S(S 

operação, a Armada equatoriana de
teve dez pesqueiros norte-america
nos surpreendidos na pesca ilegal em 
águas territoriais do país. O inciden
te provocou a prolongada suspensão 
dos exercícios navais conjuntos das 
Marinhas de Guerra do Equador e 
dos Estados Unidos, suspensão esta 
qll': ~Ú wio a ser levantada rCl"cnt.:-
1I 1l'1Ill'.c' lIi 1')- . 



solidariedade com a Palestina 

Conferência Mundial avança 
A preparação da Conferência lundlal 

de Solidanedade com o Povo Árabe e sua 
,'au'a central, a Palestina, que :1' rculizar.í 
c'm Lisboa ~ntre _ c 6 de ovembro, 
pro:.egue cm bom ntmo. tendo as n~u
mões regionais de Hehí nquia t' Pan, 
<'Onstltuido um grande ê\.lIo. sobretudo 
pl'lo amplo I~qul' de força d~mocnitica, 
qu~ a l',as lIliClallva\ adenram. ['ntretan-
10, r~Ull\lI-'e pela «uart;l Wl o Secreliln;l
<lo Internal'lonal da Cont\:r~ncia \Iundial. 
,'m li. boa, sob a presid':ncla de Omar AI 
Hamdl, dirigent~ líbiO. ~crl',;íno-g.:ral do 
Congre .0 do Povo Arab~, qll~ "aprovou 
o rela1ório do seu presidente e ~xprcssou 
;I sua atisfação pelos TC ultados 1'0 'itivo, 
do trabalho de prep;lração da Conferên
cia \Iundlâl l' pelo crescente interese pe
la Conrer~ncia a ni".:! \Iundta'" 

O Secretariado InternaclOnalexammou 
"o, preparat IVO, li :erem feitos para a 
Conferência de Tripoli, prevista para 19 l' 
31 de Agosto d.: 1979, que tratará do 
segundo ponto da ag.:nda da próxima 
Conferêl1l:la ~Iundlal", 

Ao ní"el político. o SIP ~"am\l1Oll o, 
rccentes acontecimentos no \I':dio Oncn-

tl' ~ expr~ssou a sua profunda pr~ocupa
,50 accrca da perigosa escalada das agres
,ões I' operações israelitas de assassinatos 
,'m massu dirigidos contra os Povos Liba
Il~S c Pulestilllano e contra a Resistência 
da r~p\lblku Árabl' da Síria. 

Os membros do SIP reafirmaram a sua 
act ivu solidariedade com a OrganizaçITo 
dc Libertação da Palestllla (OLP). único 
kgítimo rcpres~ntante do Povo Árabc da 
I'alcqllltl e v<lnguarda d<l sua heróica luta 
p<lra a completa rcahzação dos scus direl
tm n,\(:ionai, e. em part icular, do seu di
rellO a rcgress<lr à SU<l P;ítria c, estabelecer 
o seu htudo NaCional Independente sem 
IIlgerência externa. A sua solidariedade 
"<Ii também para o Movimento Nacional 
Libanês na sua luta pela preservação da 
sua soberania nacional, da Integndade do 
seu tl'rritório c da identidade árabe do 
Líbuno. 

Sobre os rcflexos que a Conferência 
\1undial ter.í dentro do próprio hwdo 
de Israel, Omar AIHamdi declarou aos 
Cadernos do Terceiro Mumdo: "Certa
mente que terá reflexos_ O Sionismo in
ternacional e o bando sionista q ue gover
na Israel põem em jogo a vida dos judeus 
que foram enganados. Chegará o momen
to em que os judeus compreenderão que 
os árabes nunca (no passado, no presente, 
no futuro) foram seus inimigos, mas sim 
inimigos do Sionismo internacional; ára
bes que resistem contra a agressão prati
cada contra o povo palestiniano desde 
1947. O sionismo é que é contra os pró
prios judeus" . 

Segundo ainda aquele dmgente líbio, 
"praticamente todos os países do Mundo 
estarão representados na Conferência 
Mundial, que reunirá entre 500 e 600 de
legados". 

OUA 
A Cimcint da OUA realizada entre 17 e 

20 de Julho em Moncróvia, capital d;l LI
béria, saldou-se por u ma vitória dos movI
mentos de libertação naCIOnal, contra
namlo até certo ponto os prognóst icos de 
que essa seria a mab controversa das 16 
conferênCias já cfcctlladas pelo organis
mo con tincntaL 

A I rente POLISÁRIO. já reconhecida 
pela esmagadora maioria dos l'stados afn
canos como a legítima representante do 



povo do Sahara Ocidental, obteve maIS 
uma contundente vitória diplomática 
con tra o Marrocos, Com o vot o t'avor<Ível 
dl' 37 países, nos quaIS se inclUI o da 
~laul'lt:illla, a Orgalllz:II;,io da l 1nidade 
At'rican:1 recomendou como solução para 
o prohkma cololllal do Sahara OCidental. 
a realização de um rcl<:rcndo que pcrmita 
ao povo ,aharaul maniJ'cstar-se a rcspelto 
da sua "utou c' tc'rll1l1lação c Indcpendc'n
Cla, 

A l'rente PatrtótlC'" 1'01 reconhecida co
mo "o lllllCO aut':nllco e Icgít imo rc'pre
sentantl' do povo do Zimhab\\'e pela 16 ,a 
Cimeira da Ol A, quc' exprimiu "indigna
,iio" )leI:! ho'pltalldade l1l'lt5111ea e nm-

tc-americana a Abel \luzore\\a, primei
ro-minIStro da Rodé'la-Zlmbabllc, A CI
mcira declarou como "um acto hostil pa
ra com toda a Árnca" qualqul'r levanta
m~nto de sanções ou reconhecll11ento ao 
govcrno de \luzore\\'a , 

Tais resoluçõcs reafirmaram a voeaçiio 
da Ol'A, de apoiar a., lutas dc Ithcrtação , 
e fez prcvaleccl esse conteúdo progres\I'
ta sobre as dISputas iniciais, como a con
denação sudanesa à intcrvenção da Tan-
7.l111la no l 'ga nda, qu~ ameaçavam os re
sultados da conrerência, 

As,umlu a presidência da OL A o presl
dcnlc llbenano William Tolbcrl, que stl-. 
c'cde a Gaarar Numclri, tio Sudão, 

ANGOLA-PORTUGAL 
A Cuml",io :"1"ta luso-ango l'lIla, reuni

da pela primeira vez no último m':, de 
Julho em Lisbo", "provou do" acordos 
uc' cooperação nos domíniOS sÓCio-cultu
ral c t~cnlco-clc'n t ífieo, 

A\Sinados a 21 de Julho, taIS acordos 
e\labclecl'm o quauro jurídico geral que 
om'ntar:í " concretização das hipóteses 
de cooperação que englobam IIOVl' mlllis
térios e secrctarlas de Istado , além dos 
Ls tauos-Malore' das l'o rças Armadas, 
I'reVL'l'I11-,e o interdmblo entre os cen
tros de documentação, serviços públicos 
e institUlçõcs especializadas dos dois paí
ses, a troea ue missões ue e'tudo l' a con
cessão de bolsas para a t'ormação prot'is
sional. 

A subcomISsão cultural. clent ínca e 
tecnológica aprovou tamb~m um contra
to-modelo para a iua de cooperantes por
tuguese\ a Angola, que abrange espeCial
ml'nte a contratação de professores, 1'0-
ram estudadas ml'diuas ue cstímulo aos 
cooperantes: por parte dl' Portugal , eles 
poderão beneficiar do estatuto fiscal e 
bendrio já atrtbuíuo aos emigrantes; An
gola comproml'teu-se, por seu lado , a 1m
plemenl:lr a solução dos problemas de 
alojamento, abastccimento c aSSistência 
médica, c a cst uuar a possib~iuadc de 
montar-se uma escola especial para os fi
lhos dos cooperantes portugueses, 

A subcomissão económica debateu a 
formação de quadros em Portugal, o en
vio de cooperantes c as poSSibilidades de 
cooperação SCl'tOrla" com o objectivo dc 
apoiar a reactivação industrial cm Ango
la , As acções ncstc campo deverão Sl'r 
concrctlzada, com a ida de uma mhsão 
portuguesa à RPA, hta subcomissão d~
l'iniu como sectores a pnvilcglar a Habita
ção, Obras Públicas c Inuústrt:ls Extracti
va, c Transrormadoras, Programas de ror
mação c assistência técnica às empr~sas 
angolanas de transportes c comunicaçõcs 
também roram definidos, ao mesmo tcm-

1'0 qu~ se deCidiu a abreviação da c""n
cão das seguradoras portugucsa, I!stabek
CIU:IS cm Angola, 

No scctor pn\'ado também mereceu e,
tuuos quc concluíram pela vlabiltuade d,' 
comtituirell1-se cmpr~sas mista, luso-ano 
golanas ao abngo da lei dos lnvestimen 
tos 1:strangelros rcccntement~ promulga 
da na RI'A, Boas perspecllvas se abrem a 
Portugal especlalmcnte na construção d,' 
cstradas e ampliação dos portos , obra' 
~xlgidas pela realização de inúmeros pro
jcctos cm várias regiões de Angola. entr,' 
Os quais a prospecção e c"ploração de 
petróleo desde a baCia do Zaire à plata· 
rorma continental do ,uI. 

o comunicado final de"a pnmeira 
reunião da Comis,.ill \lt,ta, realtzada um 
ano ue pois da "Cimeira dc Biss:lll" 'lU" 
reuniu os I'resiuentes Ago'lInho do,' 
Ramalho LlIle'. POrlugal comprometeu
-se a tomar medidas visando a "neutralt
zaçiio de organizações'· que no s~u terri
tóno d~,cnvolvem "actiVidades host i, "I 
República Popular dl' Angola", 1'01' sua 
vez, <I partc angolana arirma quc observa
rá, cm relação <lOS portugueses detidos 
cm Angola, as g<lrantias de assist':ncla 
consular e judiciária estipuladas na Con
venção de Viena , As duas ue1t:gações lle
cldiram também iniCiar as negociaçõcs 
para o estabelccimento de um acordo ju
uici:í rio <lté o fim do ano c de um convc.
nio consular, se possível. antes ua segun
da reunião da Comissão ~ltsta, 

O conlcneioso económlco-financciro 
entre os doIS países roi apenas referido 
no comunicado final cm termos das deci
sõcs da "Cimeira de Bissau", O ministl'll 
das Finanças, Ismael Martll1s, que ch~fiou 
a delegação angolana considerou encerra
do esse contenCIOSO, cuja dIScussão na es
pecialidade 'ó deverá ser abordada após a 
consolidação da cooperação entrc os doi, 
países, 



chile 

encerramento da revista Hoy 
Importante repercussões tiveram 

dentro e fora do Chile o encerra
mento do emanário opo itor inde
pendente Hoy . O mais influente 
' ectores de opinião partidário do 
regime militar chegaram inclusive a 
afirmar publicamente o repúdio pela 
medida. O periódico EI Mercúrio. 
prxeemplo. qualificou-a de grave 
erro e vaticinou efeito "muito per
nicio o .. para o governo. 

O general de brigada Enrique Mo
reI. chefe da Zona da região metro
politana. re ponsável pelo encerra
mento do emanário. aludiu ao arti
go 34 da Lei de Segurança Interior 
do E tado. afirmando que o semaná
r havia transgredido , ao publicar 
entrevistas a dois dirigentes da Uni
dde Popular no eX11io , Carlos Alta
mirano e Clodomiro Almeyda . 

o entanto , o ex-presidente d~
mocrata-cristão Eduardo Frei , que 
protestou energicamente contra o 
encerramento do semanário, afir
mou que , em verdade , a medida não 
se devia à publicação dessas entrevis
tas "mas ao que a Hoy publicaria no 
futuro", aludindo aos artigos "As 
a ndanças internacionais de Tow
nley : os casos Carlos Prats e Leig
hton" e o " macabro assassinato de 
Lonquen" . Estes artigos , que iam 
ser publicados na edição do dia 27 

de Junho. traziam novas revelações 
obre as untos conllitivos que não 

"podem" ainda aparecer abertamen
te no meio de comunicação. 
Porém . EI Mercúrio, publicou, a 

_8 de Junho, um artigo sobre Tow
nley . 110 qual a jornalista Pa tricia 
Verdugo fornece importantes dados 
obre a actuação deste agente da DI
A actualmente detido, sem que o 

governo tomasse contra este periódi
co qualquer represália. 

A jornalista afirma que a revista 
Hoy entrevistou as três filhas do ge
nral Prats, Sofia, Maria Angélica e 
Cecilia , as quais declararam : "Pedi
mos às autoridades chilenas e argen
tinas que investigassem o caso até 
averiguar a verdade e paralelamente 
fizemos trâmites extra-oficiais para 
conseguir o mesmo. Sabemos, desde 
Março, que o processo foi reaber
to" . 

Por seu lado, o ex-comandante 
chefe da Força Aérea e ex-membro 
da J unta Militar de governo, general 
na reserva Gustavo Leigh Guzmán, 
enviou uma carta ao director do se
manário Hoy, Emilio Filippi, na 
qual expressa que lamenta o encer
ramento desse semanário e qualifica 
a medida oficial de "miopia política 
e equivocado conceito de autorida
de". 

Leigh aderiu à defesa do jornalista 
"pela sua atitude de defesa da Iiber
dalil: de imprensa no nosso país, no 
momento em que a revista sob sua 
direcção foi suspensa por sessenta 
dias". 

Em relação às duas entrevistas dos 
dirigentes Altamirano e Almeyda , o 
general Leigh expressou que "longe 
de prejudicarem o governo, o bene
ficiam" . A atitude oficial "deixaria 
em evidência, uma vez mais, a mio
pia política e o equivocado conceito 
de autoridade que desde à longo 
tempo afecta os nossos governan
tes". 

"Era necessário este novo e. ino
portuno rlesafio à comunidade inter
nacional? Quando será o dia que 



terminaremos de semear ódio com 
ódio? Seis anos de administração 
não constituem um período sufi
cientemente extenso para restaurara 
a institucional idade do país? O su
cessivo colapso de regimes de força 
no mundo actual nada nos ensina? " 
perguntou o ex-membro da Unta 
Militar. 

Por fim, o general Leigh comen
tou: "O que ocorre com a sua revis
ta é um indice claro e gigantesco do 
que pode vir no futuro em relação â 
liberdade de pensamento no Chile , 
pois o direito a sermos informados é 
um princípio fundamental do Direi
to Constitucional modemo"_ 
O encerramento da Hoy suscitou 

um grande debate sobre a liberdade 
de imprens~ no paIs. 

Há algumas semanas, Emilio Filip
pi refletiu precisamente em editorial 
as dificuldades que implica manter 
uma postura independente. 

"Alguns oficialistas - escreveu, -
afirmam que a oposição ao regime 
militar é uma atitude espuria e anti
patriótica_ Desta maneira, asseve
ram, toda a acção dissidente consti
tui um excesso e há que ser desqua
lificada de antemão, pois pelo sim
ples facto de expô-Ia, se está faltan
do aos deveres para com a Pátria". 

As repercussões a nlvel da impren
sa chilena poderiam ser resumidos 
nas palavras do matutino La Terce
ra, que em editorial sobre o encerra
mento da Hoy afirma: "É uma me
dida ingrata para toda a imprensa, já 
que afecta um dos princípios essen
ciais da sua razão de ser: a liberdade 
de expressão". 

Nos mesmos dias das sanções con
tra a Hoy, também se ' proibia no 
Chile o Hong-play do cantor Fer
nando Ubiergo, que contém alguns 
temas de Pablo Neruda e de outros 
autores proibidos pelo governo . Se
gundo a versão oficial, a medida foi 
adoptada porque o disco contém 
canções "cuja difusão está proibi
da", entre outros, "Te recuerdo 
Amanda", do autor Victor J ara c 
"Poema 15", de Neruda. Ubiergo 
foi o triunfador do Festival de Viíla 
deI Mar de 1977 pela sua temática 
simples e comprometida. 
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uruguai 

corrupção 
IV 

repressao 
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mocrahzaçao - ou pelo menos certa P8 
abertura polItica, - noutros palses da r-
área, o Uruguai continua a viver amai> 
dura e sangTenta etapa da sua história. 
cinco anos depois da instalação formal da 
ditadura e onze de perseguição e estado 
de s{tio. 

Recentemente, o dirigente operário Ra
fael Cribari, do seu eXllio no Panamá. 
identificou alguns altos oficiais do Exér
cito uruguaio especializados na aplicação 
de torturas a presos polt'ticos. O citado 
dirigente sindical indicou entre outros os 
nomes dos majores Gilberto Vera, Laura 
Rodriguez e Nieves, do tenente Curucha
ga - responsável directo pela morte sob 
tortura do dirigente dos trabalhadores 
açucareiros Sa ui Fazio e do professor 
Dante Porta, na cidade de Artigas, - dos 
coronéis Linarte e Pérez, da Primeira Re· 
gi:fo Militar, do Major Gayazo e do capi
tão Méndez, estes últimos pertencentes à 
OCOA (Organismo Coordenador das 
Operações Subversivas) e responsáveis, se
gundo documentos referidos por Cribari. 
pelo sequestro de uruguaios no exterior. 

Cribari citou também declarações efec
tuadas na Suécia pelo ex-tenente do e:-.ér
cito utuguaio Juan Carlos Cooper, actual
mente asilado naquele país, que denun
ciou o facto dos militares uruguaios te
rem transformado as suas funções repres
sivas num negócio lucrativo. 

Segundo esse oficial, desertor do e:-.ér
cito, o general Ballestrino, director da Es
{"ola de Armas e Serviços das Forças Ar
madas, criou uma empresa privada de se
gurança que vende o serviço de protecção 
aos sectores industriais, o que se conver
teu num excelente negócio para os seus 
promotores. 

Para ilustrar o alto grau de corrupção 
dos militares do seu paIs, Cribari citou 
que alguns oficiais cobram até cem dóla
res para assegurar aos familiares de preso, 
pollticos que estes serão transferidos de 
um lugar de reclusão a outro, suposta
mente mais benigno. 

Enquanto este é o panorama no plano 
pol{tico-militar, na ecqnomia uruguaia é 
cada vez maior a ingerência brasileira. Se
gundo relatórios oficiais, o Brasil conver
teu-se no principal comprador do Uru-



guai e no seu primeiro vendedor nos últi
mos três anos. 

Com a a inatura e a ratificação do pro
tocolo de c:-.pansão comercial pelos presi
dente dos doi palscs em 1976. e com a 
Jmpliação da lista de produtos deS<lgraV'J
tios cm Julho de 1978. começou lima eta
pa de estreitamento dos \'I'nculos econó
micos_ que se traduz em algumas cifras 
,ignificati\'as. Por e,"emplo. e:-.iste um 
convénio entre o Brasil e o ruguai. pelo 
qual o Banco Central brasileiro outorga 
uma linha de crétlito num total de 50 
milhõe de dólares. ao Banco Central do 
Uruguai. para o fornecim 'nto principal 
mente de bens de capital. Em 1977. o 
!lanco Central brasileiro ampliou para 
mai. 50 milhões de dólarl's e. sa linha de 
crédito. 

Por outro lado. em data recente. assi 
nou-. e um outro acordo bilateral para a 
\'enda de carne urugua ia ao Brasil. ao prc
cO til' 1100 dólare~ por tonelada inicial 
mente. e de 1355 dólares numa renego
c' iação ambas á, naçõc \Cm ainda maior. 

Contudo. a interrclação económica vai 
além disso. Importantes empresas brasi
leira ' estão investindo no Uruguai. en
quanto uitos grandes proprietários de ter
ras do Estado do Rio Grande do Sul es
tão a comprar terras do oulro lado da 
fronteira. chegando as suas propriedades 
J estar entre as maiores de todo o Uru
guai. 

Entre as principais empresas brasileiras 
J investir no Uruguai figuram a Mendes 
J lÍnior e a Consic Portuari . A cargo da 
primeira está a construção da represa de 
Palmar. sobre o rio Negro, após concor
rência pública internacional. Por seu la
do, a Consic Porluar! constrói na Paloma 
um porto moderno que servirá o comple
'\O pesqueiro para e:-.portação, que ali 
funciona em plena prosperidade. 

O que se perguntam os observadores é 
cm que medida o processo de abertura 
politica que vive o Brasil actuaJmente se 
reflectirá no seu pequeno vizinho. à luz 
da importância creseente da dependência 
económica uruguai em relação a esse 
paiS. 

moçambique 

avancos 
I 

na batalha 
, . 

economlca 
De de a proclamação da lia inde

pendência. em J unho de 1975, Mo
çambique lançou importante. pro
jedú ' económICOS, que estão agora 
a começar a dar os eus frutos. Este 
ano de 1979 , foi extremamente im
portante a colheita de arroz do vale 
do Limpopo. a zona agrícola mais 
rica do paí . 

Também no aspecto da refloresta
ção. o projectos ão ambiciosos: a 
meta apontada para os próximos 
mese pelo governo é a plantação de 
40 milhões de árvores nas zonas 
mais áridas do país , no intuito de 
começar a mudar a ecologia dessas 
regiões . 
Mas um projecto que está destina

do a ter especial importância nos 
anos futuros é a abertura da estrada 
internaCIOnal Moçambique-Zâmbia, 
cuja abe rtura oficial está prevista pa
ra o próximo ano e que já se encon
tra em avançado estudo de execu
ção . Durante o mês de Agosto fica
rão concluldos os trabalhos de ter
raplanagem, bem como a construção 
de aquedutos na parte moçambica
na, de 120 quilômetros de extensão, 
com um custo orçado em cerca de 
dez milhões de dólares. 

A construção da estrada em terri
tório moçambicano começou em 
1976 e a obra tem empregado cerca 
de 800 trabalhadores. Se o ritmo de 
trabalhos não foi maior ainda, isso 
deve-se às dificuldades que houve de 
enfrentar, relacionadas com o abas
tecimento de materiais de constru
ção, devido a carências no mercado 
nacional, a dificuldades de transpor
te bem como à alta de quadros téc
nicos . 



o comércio da saúde 
Um documentado relatório sobre a si

tuação dos medicamentos e da indústria 
farmacêutica na América Latina foi pu
blicado na Carta Informativa do SELA 
(Sistema Económico Latino-Americano). 
Nele se menciona que o mercado de me
dicamentos neste subcontinente é domi
nado em 80 por cento por menos de 30 
companhias transnacionais, facto que co
loca este sector entre os mais dependen
tes. 

Essa situação seria uma das principais 
causas para que não chegue a 40 por cen
to a populaç[o latino-americana que tem 
acesso a remédios e vacinas. ~ por isso 
que o SELA estudou a criação de um Co
mité de Acção para Produtos Farmacêuti
cos de Grande Procura, também por con
siderar que a indústria farmacêutica é da~ 
poucas que possibilitam amplas forma~ 
de cooperação regional. 

Entre as distorções que o controk 
transnacional do sector farmacêutico pro
voca no nosso continente, está o facto de 
o estrato social mais alto desfrutar de um 
sobre-consumo de medicamentos, en
quanto nos sectores mais pobres há um 
evidente subconsumo. Em alguns paíse~. 
esta situação traduz-se em percentagen\ 
muito significativas: 70 por cento da\ 
despesas nacionais em produtos farma 
ceuticos são feitas por apenas 20 por cert
to da população. 

Por outro lado, o consumo per caplta 
médio de medicamentos nos países indu~ 
trializados é de cinquenta dólares anuai~ . 
e na América Latina é de apenas 13,25 
dólares. Assim, os países industrializado, 
consomem 80 por cento do total mundial 
ds medicamentos, enquanto os países 
em vias de desenvolvimento ficam com 0\ 

20 por centq restantes. Em outras pala 
vras, I S por cento da população consome 
SS por cento da produção ,farmacêutica 
global. Particularmente marginal é o con
sumo dos povos da América Latina: ape
nas 8,8 por cento das vendas mundiais 
totais se realizaram neste subcontinente 
nanodeI977. 

O relatório acrescenta outro dado alar
mante: os altos custos dos medicamentos 
fazem com eles cheguem a representar 
mais de metade dos gastos totais dos ser
viços de saúde. Esta alta incidência deve. 
-se a que a maior parte dos medicamentos 
são importados. 

Aparentemente estas cifras não condi
zem com o facto de a América Latina 
contribuir com 430 milhões de dólares 
por ano para a investigação e o desenvol -

vimento dos medicamentos no Mundo, 
mas assim é. 

O que está por trás desta realidade de
sequilibrada é o controle transnacional 
das economias latino-americanas. Assim, 
é notório que a venda e a difusão de de
terminados medicamentos são muito 
mais devidos a factores de publicidade, 
tecnológicos e comerciais, do que a ra
zões propriamente médicas. E muitas des
sas inovações tecnológicas que, com o au
xílio da publicidade, tornam "obsoletos" 
os outros remédios, estão concentradas 
em poucos países e geralmente protegi
dos por patentes de produção que impe
dem o acesso da indústria local ao 
"know-how" . 

A proposta do SELA, para começar a 
dar respostas adequadas a esta situação. 
petende promover o desenvolvimento de 
mecanismos de cooperação que "pcrml
tam fortalecer a capacldad~ ncgocladora 
para a aquiSição de recursos para as in
dústrias naCionais, assim como para a nc
gociUÇ.To cm termos de transferência de 
tcnlogla". Também recomenda "a in
dustrialização não como mcdlda de sub
~ t itulção de importaçÕes, mas ligada às 
Ill'c-c"idades do sector da sallde dos po
vos latino·i1111cricanos". 



A.. , . 

agencia eglpcla 
expulsa 
da federacão arábe 

I 

A Federação da Agên
cias de Informação - rabes. 
com sede em Beirute. ded
diu u pender toda a cola
boração om a agência 
egípcia I EI A (1iddle 
East 1 ews Agenc} L como 
um protesto contra os 
acordos de Sadat com 
Israel. A reunião do Secre
tariado da instituição tinha 
ido convocada com esse 

único ponto na agenda. 
Participaram representan
tes das agências J A A (da 
J amahiria Llbia). W AF A 
(agência da OLP). I A 
(Irak ews Agency), assim 
como da Tunísia, Síria, lí
bano e dos Emiratos Ára
bes Unidos. 

Sulaiman Al-Izabi, direc
tor-gerai da agência de no
tícias IIbia afirmou ao ter
minar a reunião qUt? desde 

que o presidente Sadat a si
nou "o claudicaI/te trata
do ", a agêl/cia MENA COI/
l'ertell-se num il/stn/l/lento 
de propagaI/da para Israel". 
Também declarou que a 
agência di funde informa
ções falsas dos israelitas e 
ataca todos os países ára
bes com uma linguagem 
ofensiva. 

Os directores das agên
cias noticiosas árabes de
monstraram ter plena cons
ciência da "ameaça repre
sentada pela alial/ça estra
tégica do regime egzpcio 
com os israelitas - disse 
AI-Izabi, - que tornou-se 
evide/lte pela mal/eira co
mo a MENA se converteu 
numa ferramenta nas mãos 
dos israelitas para penetrar 
na opillião pública árahe e 
/II/II/dia'" 

, . 
semanano 
inglês sobre 
américa latina 

Para ampliar o círculo de 
leitores no subcontinente 
americano, acaba de surgir 
em Londres o "Latin Amé
rican Informe Sem alia/", 
uma publicação mais da 
equipa de "Latill América 
Ecollomic Newsletter Ld. ", 
companhia fundada em 
1967 e que actualmente 
edita o "Latin America 
Economic I\eport", o "La
tin America Politicai Re
port" e o "Latin America 
Commodities Report", se
manários de grande prestí
gio no continente europeu 
e nos nossos países. 

Esse "Informe Semanal" 
editado em espanhol trata
rá principalmente de ques
tões financeiras e económi
cas, obedecendo à linha 
editorial já indicada pelas 
três publicações anteriores, 
isto é, situando as informa
ções no contexto político. 
Na equipa editora central 
deste semanário estão qua
tro jornalistas ingleses, pro
fissionais experimentados e 
profundos conhecedores da 
América Latina. 

Este boletim inscreve-se 
na corrente que procura 
criar um sistema interna
cional de informação mais 
democrático, estruturando 
canais ai ternativos à grande 
rede transnacional de notí
cias. 



PETRÓLEO 

Um beco sem saída 
A crise de 1979, 
considerada mais 
grave que a de 
1973/74, longamente 
debatida, na «Cimeira 
de Tóquio», ainda 
não levou as potências 
ocidentais a 
adoptarem soluções 
reazs. 

EM Genebra, cliante dos 
fortes aumentos do 
preço do petróleo, a 

OPEP chamou a atenção 
mundial sobre a crise de 
energia . Em Tóquio, as sete 
potências capitalistas aludi
ram a adopção de medidas 
para enfrentá-la . Resulta
do: esta crise que afecta to
da a Humanidade continua
rá, e agravar-se-á cada vez 
mais. 

produto. No dia seguinte , 
os chefes de Governo dos 
"sete grandes" do sistema 
ca pi talista, reunidos em 
Tóquio, proclamaram uma 
política conjunta de limita
ção de importações petrolí
feras, sobre cujo alcance e 
efectividade há mais dúvi
das do que esperanças. 

A reunião cimeira dos 
"sete grandes" foi convoca
da para a análise dos princi
pais problemas internacio
nais e para estabelecer uma 
coordenaçlfo das políticas 
dos países dominantes do 
mundo capitalista . 

Cada clia que passa, o te
ma da energia adquire 
maior relevo como prota
gonista da economia e da 
política mundial. Em 28 de 
J unho, os representantes 
da Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP), anunciaram um 
aumento de vinte por cen
to em média no preço do 

Não obstante a amplitu
de dos temas , a questão do 
petróleo constitui o centro 
dos debates . Segundo o 
ponto de vista ocidental , 
1979 é o ano da maior cri-

se de petróleo, maior ainda 
que a que teve lugar nos 
anos de 1973 e 1974 . E 
nesta visão, a cri~e é o fim 
de um mercado no qual a 
principal fonte de energia 
foi o petróleo, em virtude 
das opções calculadas dos 
governos que obtinham es
se produto em abundância 
e a preços baratos. 

Sempre foram as potên
cias capitalistas que decicli
ram a normas de comercia
lizaçãO dessa fonte energé
tica, e o seu baixo preço e 
sua fácil conversão em 
energia determinaram o 
abandono de outras fontes. 
como o carvão, e que fos
sem relegados o estudo e o 
desenvolvimento de fontes 
ai ternativas (nuclear. solar. 
etc.). 
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a crise do petróleo lança o panico enue os especuladores. 

essas condições, o pe
tróleo era a matéria-prima 
chave para um rápido e 
contínuo crescimento dos 
países avançados, matéria
-prima colocada na base de 
indústrias que no comércio 
internacional levavam a 
parte do leão. E isto atra
vés do conhecido fenóme
no de um intercâmbio co
mercial desigual, no qual as 
indústrias aumentam cons
tantemente os seus lucros, 
enquanto que as matérias
-primas rendem cada vez 
menos, ou seja , a deteriora
ção donermos de troca em 
prejuízo dos países expor
tadores de matérias-primas. 

Esta lógica aplicada sem 
concessões pelas potências 
capitalistas, encontrou um 
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sério obstáculo diante das 
particularidades do merca
do do petróleo, concentra
do em uns poucos países, e 
especialmente no Golfo 
Arábico, o que permitiu 
uma concertação relativa
mente fácil entre os produ
tores . Além disso , a procu
ra exorbitante das socieda
des dedicadas a desenfrea
dos consumos supérfluos, 
pôs em evidência este re
curso em vias de esgota
mento. 

esta perspectiva, o que 
se passou em 1979, foi que 
a incontrolada expansão no 
consumo dos Estados Uni
dos , Europa e Japão, não 
obstante o incremento da 
produçãO, chegou a tal 
ponto, que foi atingido um 

déficit de cerca de dois mi
lhões de barri diários. So
mente um dado, fornecido 
pela in u peita Organização 
para a Cooperação e De en
volvimento Económico 
(OCDE. fonnada por pal-
e capitalistas ricos), reve

la a imprevisão de sa poHti
ca: para sustentar uma taxa 
de crescimento que esti
mam como moderada, de 
3.5 por cento anuais até 
1985, as nações avançadas 
Ileces itam que a oferta de 
petróleo aumente em 5,6 
milhões de barris . 

Isto é algo impensável, 
pois, entre outras coisas, 
requereria que os membros 
da OPEP queimassem em 
breve tempo as reservas 
desse seu recurso principal. 
E tenha-se ainda em linha 
de conta que em perto de 
vinte anos, países como o 
Irão e a Venezuela terão 
por terminadas as suas re
servas até agora comprova
das, se continuam a expor
tar ao ritmo actual 

Outro dos grandes absur
dos dessa política , consiste 
no facto de que as potên
cias ocidentais, enquanto 
atentam contra a conserva
ção dos hidrocarburantes, 
adiam as suas programa
ções para desenvolver fon
tes alternativas ao petróleo, 
em condições e capacida
des de aprovisionarem o 
Mundo quando, em função 
dos prováveis prazos, decli
ne a produção petrol ífera . 

É esta, em traços gerais , 
a crise . A sua origem reside 
en tre os grandes con sumi
dores, e não entre os forne
cedores. Estes, por outro 
lado , fixaram preços que o 
próprio mercado chamado 
livre, de Rotterdam, ui tra
passou de longe, quando 
mal começou a escassez do 
produto . E em vista da si
tuação do mercado , e apli-



cando a lei da oferta e da 
procura sagrada para o 
sistema capitalista, a 
OPEP decidiu um lógico 
aumento de preço. 

É bem verdade que hou
ve divisão entre os exporta
dores em torno do aumen
to . E isso reflectiu-se num 
amplo leque de preços. Se 
na reunião anterior da 
OPEP, o preço-base ficou 
a~en~ em 14~5 dillares 
por barril, em Genebra sur
giu uma gama que vai dos 
18 aos 23,5 dólares por 
barril. E foi um aumento 
considerável . 

Devemos ainda ter em 
conta, que se o aumento 
não foi ainda maior, isto 
deveu-se ao facto da posi
ção conservadora mantida 
pela Arábia Saudita, aliada 
dos Estados Unidos e das 
grandes transnacionais pe
trollferas. O facto de em 
Rotterdam o barril ter sido 
vendido a mais de 35 dóla
res justificou a politica. al
tista e uma tendência para 
que continuará a pressionar 
em torno de novos aumen
tos se este quadro se manti
ver. 

O resultado da reunião 
de Genebra produziu um 
paradoxo. o quase imedia
to acordo dos "sete gran
des" em relaçlfo ao tema 
petróleo. Os "sete" haviam 
chegado a Tóquio profun
damente divididos . AÇo
munidade Económica Eu
ropeia, por exemplo, aca
bava de aprovar em Estras
burgo o congelamento das 
importações de petróleo 
para o per íodo en tre 
1980-1988, mantendo-as 
ao mesmo n Ivel de 1978, 
isto é, 470 milhões de to
neladas anuais . 

Nessa intenção, a CEE 
prescreveu 
consequen te 
cm teoria, 

uma medida 
pelo menos 

embora isso 

ainda não seja um progra
ma completo para encarar 
a crise, Os quatro governos 
europeus que em Tóquio 
representaram a CEE, che
garam lá com a intenção de 
que as outras potências 
Estados Unidos, Japão e 
Canadá, - aceita~em as 
mesmas restrições. 

Os Estados Unidos e o 
Japão rejeitaram tal pro
posta, assim como a adop
ção de 1978 como o ano 
de referência pata o conge
lamento. No fim da prinlei
ra jornada de debates, no
tava-se um nltido desacor
do, sem possibilidade de 
soluç[o, segundo os prog
nósticos do momento. Fo
ram então conhecidos os 
informes sobre as decisões 
da OPEP, e o impacto do 
seu carácter obrigou os sete 
grandes a tudo fazerem pa
ra esboçar pelo menos uma 
aparente postura conjunta. 

Os quatro países euro
peus Alemanha Federal, 
França, I nglaterra e Itália 

, aceitaram a proposta 
n o r t e -a mericana de que 
fossem fixadas quotas para 
cada pal's, dentro da meta 
de congelamento decidida 
pela CEE. E os Estados 
Unidos, o Canadá e o Ja
pão concordaram numa po
I ítica de restrições até 1985 . 

Os Estados Unidos con
seguiram, no entanto, que 

o ano de 1978 não fosse 
aquele considerado como 
base, mas sim o de 1977, 
quando bateu o record de 
compra, ao absorver 8.5 
milhões de barris diários. 
Isto significa que íl restri
ção norte-america na, ao si
tuar-se cm tão altos níveis. 
na pr:ítica não existe En
quanto que o Japão C,)I11-

promete-se a não consull1 ir 
até 1986 mais de 6.9 mi
lhões de barris diário. nú
mero que é cerca de 10 por 

cento superior ao de 1978, 
ou seja, um aumento, diga
mos, razoável. 

Os novos países do Ye
I ho C ontinente parecem 
comprometidos em manter 
as quotas que se haviam 
proposto, com excepção da 
Itália, que em função da 
debilidade da sua econo
mia, obtém uma margem 
bastante mais ampla. Mas 
trata-se de um artifício, 
pois a referência é feita em 
relação às importações de 
todos os pa{ses da CEE. 

Acontece, porém, que 
dentro da própria Comuni
dade, existe um produtor 
de petróleo, novo, a Ingla
terra. Esta, segundo as pre
visões, estará próxima da 
sua auto-suficiência cm 
petróleo em 1985. A quan
tidade do bruto a produzir 
cobrirá entre 20 e 25 por 
cento das necessidades da 
CEE. Ou seja, ao congelar 
as suas importações en
quanto recebe petróleo da 
sua própria área, a CEE po
derá aumentar considera
velmente o seu consumo, 
que é a base do problema 
actual. 

Em Tóquio também hou
ve consenso sobre o desen
volvimento do carvão e da 
energia nuclear como sub
stitutos do petróleo, mas 
somente o tempo dirá se as 
metas estabelecidas serão 
prosseguidas com serieda
de. Uma posição oposta ar
rastaria o Mundo inteiro 
num agudo processo de en
carecimcnto de energia. 

Mas o importante. é que 
a curto e a médio prazo, a 
reunião cimeira tomou re
soluções que, longe de me
Ihorar. agravam a crise do 
petróleo que, em última 
análise, caberia a ela resol
ver. 



as manobras 
das «sete irmãs» 

A escassez de petróleo no mercado não é resultante da queda 
de prodllção da OPEP. mas sim ao esbanjamento dos países 

capitalistas e ir especulação dos monopólios. 
lIa ... os membros da OPEP não cumprem a.~ suas obriKaç{ies 

para com o Terceiro lTllndo. 

O preço do petróleo aumenta . a ua 
procura também. ma ~ oferta não é 
suficiente . Vislumbra-se o fantasma 

da falta de energia. de paralisia. ou da 
paragem da sua estrutura produtiva . São 
facto a inalados diariamente na Impren
sa "ocidental" . 

Há. porém . uma coisa que nunca é in
dicada : quem s[o o responsáveis por es
ses riscos . Ou ent[o . sugere-se que os cau
sadores desses problemas - e em especial 
dos aumentos dos preços - . 5[0 os mem
bros da OPEP (Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo) . 

Mas, se por acaso analisamos esse tipo 
de informação que recebe o leitor de um 
pa ís importador de hidrocarburantes 
- seja desenvolvido ou subdesenvolvi
do - . ver-se-á que a essência da informa
çífo tem por destino criar-lhe essa impres
sao. de associar os fantasmas com a 
OPEP. 

A,AGÊNCIA 
INTERNACIONAL 
DE ENERGIA 

O despontar da crise deste ano criou 
fortes contradições entre os países indus
trializados, os maiores consumidores do 
produto, e as grandes transnacionais . E 
assim vieram à luz , publicamente , novas 
provas de que os responsáveis pela grave 
situação são as potências capitalistas 
avançadas (em primeiro lugar os Estados 
Unidos), e as grandes corporações . 

Nesse sentido, o foro que trouxe maior 
contribuição foi a reunião da Agência In
ternacional de Energia , que terminou em 
Paris. no passado dia 22 de Maio. 
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A Agência Internacional de Energia foi 
cria'da em 1974 pelo então Secretário de 
EStado norte-americano, Henry Kissin
ger, como uma resposta à OPEP. Da mes
ma forma como esta representa os expor
tadores, a Agência procurou unir os con
sumidores, ou seja , controlar o mercado 
do petróleo pelo lado da procura. E na 
realidade, estao englobados na AlE os 
vinte países mais ricos do Ocidente, à ex
cepção da França. 

Em Março deste ano, a Agência, ao 
confrontar com o que então qualificou 
como uma baixa da oferta do produto e a 
consequente perspectiva de aumentos dos 
preços , determinou aquilo que parecia ser 
a única saída para enfrentar o problema : 
medidas para reduzir o consumo, baixan
do em cinco por cento as importações. 

o caso de posta em prática essa redu
ção, economizar-se-ia perto de dois mi
lhões de barris diários. 

Sabe-se que os governos capitalistas 
têm à mão diversas soluções para conse
guir essa finalidade , como as que foram 
aplicadas na crise anterior (1973-74). Co
mo exemplo, a proibição de utilizar auto
móveis particulares durante certos dias da 
semana , ou o aumento do preço da gaso
lina. 

CRISE 
ENTRE OS "GRANDES" 

a realidade. não se passou assim , e 
isso deu lugar a um aceso, e revelador de
bate. 

Os ministros da energia comprovaram 
que quase nenJlum país havia diminuído 
em nada o seu consumo, e que o maior 



exportador, os Estados Unidos, pelo con
trário, havia aumentado as suas importa
ções de petróleo em sete por cento du
rante o primeiro trimestre do ano. 

Ficou claro que era falso que tivesse 
diminuído a oferta proveniente da OPEP . 
O que sucedeu foi exactamente o contrá
rio , isto é, o consumo cresceu para além 
da capacidade dos exportadores em aten
der ã maior procura. 

A reacção do presidente da comissão 
da C omunidade Económica Europeia 
(CEE), o alemão Cuido Brunner, foi lapi
dar: "A redução das importações não foi 
conseguida, porque os Estados Unidos 
não fizeram nada ... A sociedade do es
banjamento terminou ... A longo prazo, 
nem a economia mundial em seu conjun
to, nem o sistema monetário internacio
nal , estarão em condições de suportar as 
importações norte-americanas de petró
leo dessa dimensão". 

Brunner pôs o dedo na ferida . Neste 
momento, o petróleo que está sendo pro
duzido n[o basta para satisfazer uma pro
cura que continuará em ascenção. Segun
do cálculos da Organização para a Coope
ração e Desenvolvimento Económico 
(OCDE), que agrupa os países capitalistas 
ricos, estes , para manter uma taxa de 
crescimento moderada - 3,5 por cento 
ao ano - , de hoje até 1985, terão ncccssi-

dade de um incremento de 5,6 milhões 
de barris por dia, isto é, algo impossível. 

O que ficou claro , é que as sociedades 
capitalistas avançadas, com o seu modelo 
consumista, puseram em perigo o sistema 
do abastecimento mundial de energia. Es
se modelo exige um crescimento vertical 
da produção, ou seja, o oposto do que 
interessa aos exportadores: fazer uma po
lítica de poupança deste produto não re
novável, para financiar com ele o seu de
senvolvimento a longo prazo. 

Atender ãs exigências ocidentais, signi
ficaria queimar rapidamente as reservas, 
com uma agravante: ainda não está asse
gurada a previsão de energia alternativa 
ao petróleo, de modo que isso seria uma 
atitude suicida e irresponsável. 

Se o que foi dito aplica-se ao modelo 
económico capitalista, e ao comporta
mento de governos que nada fizeram para 
deter o desperdício de energia, quanto 
aos Estados Unidos, isso é devido ao fac
to de que o plano energético do presiden
te Carter foi neutralizado pelas pressões 
das grandes companhias, e desta maneira, 
continua-se a oferecer gasolina a preços 
baratos, a aproximadamente um terço do 
que se paga na Europa. 

Isto significa que está a ser incentivado 
um enOrme gasto: no ano passado. os ES
tados Unidos importaram petróleo no va-



lor de 42 200 milhões de doIares. uma 
soma uperior à exportaçõe anuai con
junta do Irão. Iraque e Ltbia. 

ESPI:.CULAÇ ..\0 
E\I ROTTERDA\l 

Quanto ao preço. a OPEP ha\ ia nxa · 
do no eu último encontro a um pouco 
mais de 14 dólare por barril. ma logo 
depois. no "mercado livre" de Rotter
dam. o me mo petróleo era vendido a 
mais do dobro de a cifra. pa ando em 
alguns caso o tnnta dólare por barril. 

O que se pa ara? té o ano pa sado . 
o mercado de Rotterdam era marginal. e 
o gro o do comercio e tava sujeito a 
contratos egundo os preço da OPEP. 
Mas como não é fácil prever com eacti
dão o con umo anual. ou em função de 
situações acidentais. as neces idades su
plementares co tuma!ll ser negociadas 
através de Rotterdam . 

ssim e passou até quando das gran
de greve na Itália . França. Bélgica e Ho
landa . Depois houve um Inverno particu
larmente duro na Europa e nos Estados 

Unido ' . E finalmente. produziu-se a crise 
no 1 rtio. onde durante um certo tempo a 
produç:io. de uns ei milhões. de barri 
diários. baixou para 700 mil. Ma ° con-
umo não baixou . pelu conlnírio. aumen

tou. c o importadores lançaram-se na 
competição de preços de Rotterdam . 

Em Rotterdam operam filiais encober
tas das grande companhias. por mais que 
e tas neguem. e e peculadores indivi
duai . A cumplicidade das companhias 
permillu que anuí sem para Rotterdam 
grande quantidades de petróleo. de ma
neira dolosa. ou eja. subtraindo-o a con
trato feitos sob preços da OPEP. justifi
cando-se que pela baixa - inexistente -, 
das existencias de petróleo. viam-se obri
gados a limitar as entregas. É assim que as 
agências de Rotterdam dispõem de gran
des quantidades estocadas, que vendem 
com grandes lucros . 

Os países da OPEP encontraram-se 
diante da evidência de que os maiores di
videndos eram os realizados pelos especu
ladores, e que o petróleo era vendido 
nunca a menos do dobro do preço ditado 
por eles. A reacção foi a de realizar diver-
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Preçn em eI"I:II'es 

Ennn ..•.•........•................. 
Shell .........•....................... 
'lohil ............................... . 
Te\al·n .............................. . 
BP .....•............................ 
Stanel:ml (Calif.) ..................... . 
Gulf., .....................•......... 
Stanelard IInel.) .......•..............• 
Atlantil- ....•....................•.... 

6U .nt 527 (H)O 
·U 054 400 000 
34 7]6 045 000 
28 6U7 521 (U)O 
27 ]1)0 315 000 
23 232 413 000 
18 06') 000 ()()(} 
14 ')61 -'89000 
12 298 -'o.~ 000 

OS GRA:'IIDES IMPORTADORES EM 1978 

Preços em eI"lare~ 

Estadn\ Unido, ............•.........•. 
Japão ......•......................... 
Alemanh:l Fed ...•...•..•...•.•..•..... 
F.-anç:l .....•...................•..... 
Itália ............•...............••.• 
E\panh:l ............................ . 
Inglaterra ...•........................ 
Bra\iI ............................... . 
liolanda ........................••.... 
Suél'Ía .......................... :-:- .. . 
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42 200000 O(H) 
21) IJ()() 000 (HIU 
I·' 100000 (H)O 
11100000000 
8000 (H)O 00" 
4 -'on oon ClOO 
4200000000 
4 1110 000 000 
2 SOO 000 000 
2 SOO 111)() 000 



sos aumentos que, de toda a maneira, não 
chegaram nem de perto dos n(veis de 
Rottcrdam . 

AS SETE lIü1 \S 

"Existe uma situaçífo que atinge as 
raias do escândalo", exclamou o ministro 
de. Relações Exteriores da França, Fran
ÇOIS Poncet. Mas na reunião de ministros 
da Comunidade Europeia, no início de 
Maio, sua proposta de controlar o merca
do de Rotterdam foi desprezada, assim 
como o fora um pedido semelhante da 
Itália ap.resentado na sessão da Agência 
InternacIOnal de Energia. 

As leis da economia capitalista e os in
teresses das companhias petrol íferas con
seguiram que o escândalo prosseguisse. 
Como consequência desta nova crise, os 
lucros dos monopólios são assombrosos. 
Eis os dados: as grandes companhias fize
ram no ano passado, vendas de cerca de 
300 mil milhões de dólares ~ cifra bas
tante maior do que o total do endivida
mento acumulado por todos os países do 
Terceiro Mundo ,e desses, 230 mil mi
lhões de dólares foram comerciados pelas 
chamadas "sete irmãs", ou seja, os maio
res monopólios: EXXON, SHELL, MO
BIL, TEXACO, BRITISH PETROLEUM 
STANDARD (CALIFÓRNIA) e GULF: 

As grandes companhias declararam ter 
realizado lucros líquidos superiores a 10 
mil .milhões de dólares, e supõe-se que, na 
realidade, ganharam muito mais. 

Prova-se que a crise que ajudaram a 
criar, beneficia-as em primeiro lugar, atra
vés dos aumentos nos lucros obtidos du
rante o primeiro trimestre deste ano, que 
foram o~ seguintes: EXXON, 37 por cen
to a .maIS; GULF, 60 por cento' TEXA
CO, 91 por cento; MAARATHON 108 
por cento; e o recor foi batido pela CON
TINENTAL, de 343 por cento. 

Os monopólios apostam, sem dúvida 
nenhuma, em grande. Com tal acumula
çã'o de riqueza, os maiores desviam gran
des recursos para disporem de tecnologia 
e financiamento para controlar e explorar 
as fontes alternativas de energia, desde os 
XiStOS betuminosos até à energia nuclear. 

Controlar a energia é, de alguma for
ma, contro.lar o. Mundo, e para atingir tal 
fim , .os mo.nopólio.s demo.nstram que não. 
lh es Impo.rtam o.S meios utilizado.s . 

Aos pro.duto.res, pelo contrário., inte-

ressa-lhes uma provisífo. co.n tro.lada do. 
pro.duto., preço.s remunerativo.s e refina
rias para transfo.rmá-lo. em maio.r medida 
e ~ífO queimá-lo. co.mo. combustível. E pa: 
ra ISSO., a OPEP revelo.u-se um instrumen
to sumamente eficaz. 

OPEP: 
QUE FAZER? 

A AlE, criada como anti-OPEP de
mo.nstro.u a sua inviabilidade. Os p~íses 
membros da OPEP aumentaram as suas 
entradas de divisas, e esUfo. em co.ndições 
de desenvo.lver as suas econo.mias. 

Se isto. é uma verdade concreta, o cer
to egue esses aumentos, se fazem para o.S 
co.nsumldores ncos pagar preços remune
radores, tr,azem uma carga muito. pesada 
para os palses pobres do. Terceiro Mundo 
cujas expo.rtações perdem valo.r, enquan: 
t<: aumenta~1.os custo.s das suas impo.rta
ço.es mdustnals e petrol {feras. 

Os pa{ses da OPEP têm po.is uma gran
de respo.nsabilidade diante do. Terceiro 
Mundo. Essa respo.nsabilidade não fo.i as
~umida senão. em escassa medida, e, po.r ' 
ISSO, o Terceiro Mundo corre o. risco. de 
en?ividar-se em benefício. dos países capi
tallstas. 

A Quinta Conferência da UNCTAD 
c.elebrada em Manila, mostro.u que esse' 
fISCO. está muito próximo, e que o. Tercei
ro Mundo. não possuido.r de petróleo. tem 
sérias exi~ências em relaçã'o. aos países da 
OPEP, pOIS estes po.dem fazer muito. por 
eles. 

Em primeiro lugar, devem estabelecer 
preços e co.ndições diferentes para a ven
da de petróleo ao.s países po.bres. Devem 
aumentar substancialmente o Fundo. de 
Assistência da OPEP, e, so.bretudo., de
vem co.ncorrer para O aprovisionamento. 
de fundo.s para as demais associações de 
produtores, de mo.do. que essas po.ssam 
fugir ao. co.ntrolo. do.s mo.nopólio.s e dos 
centros capitalistas que manipulam o.S 
preço.s e as pro.visões das suas matérias
-primas. 

Por último., devem utilizar o. seu peso 
para o.brigar os países industrializado.s a 
fazerem concessões ao. Terceiro Mundo, 
tendentes ao. estabelecimento de uma No.
va Ordem Económica Internacional. 

Só dessa maneira, a arma do petróleo. 
adquirirá legitimidade. 

cadetno5~ 

tlWi~ 
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Mercedes Sosa 

« ... y sigo cantando» 

TaTltas l'eces me mataron 
Tanta. veces me morí 
in embar/{o esto." aquí 

resllscitando. 
Gracias doy a la des/{racia 
y a la mano com punal 
porque me maló tan mal 
y se/{lÍi cantando. 

Cristina Canoura 

CO\f estas palavras sintetiza Mercedes Sosa a sua trajectória 
I:Omo cantora popular. Nascida em Tucumán, no norte da 
Argentina, ela encontra·se actualmente radicada em Paris, dc

pois do seu canto ter sido proibido e censurado na sua pátria. 
Apesar disso, a sua mensagem continua a ser escutada. No México, 
onde actuou em diferentes lugares, deu aos Cadernos do TerccLro 
Mundo a entrevista que se segue. 

Apesar da situação que impe
ra na Argentina, você permane
ceu lá até há bem poucos me
ses. Como dccorreu todo esse 
periodo, de 76 até agora para 
você, como cantora popular? 

Foi para mim um duro cxer
cicio a ArgcntIna. Um duro 
exercício de permanecer, que 
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escolhi, tal como aquele que foi 
'11eu companheiro, Mas a partir 
do ano passado, as COisaS come
çaram a tornar-se difíceis para 
mim . Já havia muito tempo que . 
se me tornava dif{eil cantar. 
Nenhuma televisão mc c.onvida
va, Já não se me faziam repor
tagens, Muito poucos jornais 

davam not íClas sobre mUll. Já 
directamente não me rcfcrIam, 
TUdo pude aguentar. Às vczes a 
gcnte está na lista negra , Eu 
quis ficar e fiquei, Foi então 
qUe começaram a proibir as 
minhas actuações. dIrcctamen
te, Em Obras SãlUtárias prolbi
ram-mc no próprio dia em que 
ia actuar. 

Depois estive presa , a 20 dc 
Outubro, só pelo facto de tcr 
cantado "Cuando Tcnga la 
Tierra" c "Canclón con todos", 
DetIveram-mc dczoito horas na 
2,<1 Comisaria de La Plata, jun
tamente com treZlJntos Cin

quenta pessoas, as quais foram 



libertadas à medida que iam 
sendo Identificadas. Se é dolo
roso ser preso, mUito mais do
loroso é ser preso com o públi
co, porque sentimo-nos culpa
dos pelo que as pessoas estão a 
passar. Suponho que ° fizeram 
Jlor ISSO mesmo, pa ra que me 
sen ttsse cul pada. l de fact o 
senti-me mal. Multo mal. Por
que sei o que significou para 
mUlt:1 gente deste continente 
latino-americano todas as COlS:IS 
que me estão fal.cndo ultima
mente: o prenderem-me na Ar
gcntina; o terem-me negado a 
entrada no Brasil como se fosse 
uma deltnquente; tudo isso são 
coisas que fazem mUito dano a 
uma artista como eu. Pensam 
que deitei semente; algo bom 
ou algo mau deve haver nestas 
canções para serem tão proi bl
das e tão odiadas por essa gen
te. Como diZiam os nahuatI, 
uma das culturas do México: 

Ya se oye 
ya germina mi canto 
Eta retonando mi 

I transplante 
de pala bras. 
Nós falamos de uma irmanda

de da Amértca Latina, temos 
falado de uma canção que unis
sc todos os nossos sentimentos, 
todo o nosso desejo de luta, dl' 
Itbertação, e essa canção encon
trou eco, e eles margtnaliza
ram-na, prOibiram-na. Mas a 
canção contl11ua, porque os ar
tistas continuam vivos; e mes
mo que estejam mortos haverá 
gente que id levantar essas can
ções, onde quer que seja, cm 
qualquer lugar do Mundo onde 
eSll'jd. 

NÃO OS 
MARGINALlLARAM 
DO POVO 

[)ur:lllte um Cl'rto tempo, 
pOülwlmente, IlCns,'1 quc o 
pa í, de uma pessoa era o lugar 
de recepção . Agora penso que é 
Importante estar e que nenhum 
ser hunwno tcm o direito dc 
humilhar os artIStas . 

Porque o fascismo também 
dá isso: o mcdo dos que eram 
valentes até há um certo tem
po. Fu não aceito isso. Nunca 
agredi COI11 o meu canto. Nunca 

me qUIs marginalil,lr. :--lIlh:a 
pensei que os meios de comuni
cação chegassem a virar-se con
tra nós e penso que eles devcm 
estar ao serviço dos artistas do 
povo. F temos de lutar para os 
ter. Porque se não. vão-nos 
marginalizar p<lra teatros ou pe
quenas salas dc concerto e vão
-nos marglllalizar da gente para 
quem nós cantamos, da gente 

, do povo. Cantamos para eles. 
Eu não canto em cen:Ículos. Eu 
quero ('antar a céu aberto para 
toda a ml1lha gente. 

E como conseguirá isso can
tando fora do seu paIs? 

Estou a consegui-lo. Na Co
lômbia tive a maior quantidade 
de público que pode ehegar a 
tcr um cantor que interprete cs
te tipo de canções na América 
Lattna . o BraSil, em 1977, 
quando estive em Ibirapuera, 
cantei ppara quinze mil pes
soas, cantando comigo cm es
panhol "Volver a los 17". de 
Violeta Parra. 

O <lmor é nllllto !!randc. Tam'
bém l: grande a rc'pressão, mas 
nós cont inuamos a cantar. 

Como começou a cantar? 
Em Tucum:Ín. Quando tinha 

quinze anos. Cantar toda a gen
te canta. C0l110 o fazia eu quan-

do ,·r.l IIIlúda, que me punha no 
mClo da roda de todos os meus 
amiguinhos a imitar os artistas 
que nessa altura eram famosos. 

Suponho quc os meus ami
guinhos de Tucumán, os meus 
companheiros de colégio, sem
pre deviam ter pcnsado q uc ia 
ser cantora. Porque pas.sava o 
tcmpo a cantar. Cantava até 
nos velórios. até aI não podia 
deixar de cantar. Eu venho de 
uma famllia multo católica. En
tão, quando morria alguém dos 
nossos parentes, não nos deixa
vam cantar. nem sequer baixi
nho. Tinham que me mandar 
calar :1 todo o Instank. 

A MINHA MANEIRA 
DE DIZER, 
DE LUTAR, 
DE CONHECER 

Por filll comec,'i a cant:lr. 
Com os meus pais vigiando-me. 
Até que ganhei um concurso 
em 1950 e me fui preparando 
lentamente para o que ia ser de
pOIS a nllnha vida de comlllllca
ç:io. a minha maneira de dizer, 
a nllnha maneira de lutar, a 
minha mam'lTa também de co
nhecer .111 ' 1' nl"s I'" "",s, dlfc-



rentes pe':oas. Ainda que os 
paí cs mudem por paisagens e 
contrnl!.ntl'S, a gente e lutadora 
em todos o' luga~s. 

Assim chegou o ano de 1957, 
o ano em quc conheci o p:1I do 
meu tilho, Matus, com quem 
fundcl em 1962. no Centro de 
Jornalistas dt: Mendoza, o Mo
vimento ovo ('anclonelro. 
Juntamente com Tejada Go
mez, Tito Francla e ('edero. 

('amo estava muito mal e Ja 
que a água me chega\J ao pes
coço quanto a probkmas eco
nómICOs c de trabalho no meu 
paí', parti para o l ruguaí. ('he
!!.UCI aí nos prImeiro dias de 
~laio de 1963, e a partir desse 
momento, a vida modlficou~e 
para nllm. Senti-nll~ reconheci
da, amada. protegida, desde o 
momento em que chegueI. 

o ano seguintc \'oltel à Ar
gentina, com toda. as ilusões de 
~oltar ao mcu pais, . abendo 
que a luta linha que estar ali. 

'esse 01 'smo ano, com TeJa
da e :\Iatu fizemos uma al'lua
ção no Teatro Ir. de Buenos Ai
res e dai a pouco começámos a 
ter a no sa gente. A luta era tre
menda, porque gostavam mwto 
de los fronteirizos c nós mal 
tlnhamos público. Gravei então 
"Canciones con fundamento", 
que, de facto, agradou multo . 

Nos primeiros dias de Janeiro 
de 1965, fui ao h:stival de Cos
qUln, onde fui apre cntada por 
Jorac ('afrunc . FOI realmcnte 
ume-encontro da gente, do pú
blico comigo. Ou meu, com o 
grande público. Aí cantcl e gra
vei depois com Sábato e Falú , a 
vida de Gabacita Boero "Vidala 
y muerte de Lavalle ". 

Abriram-se-me então as por
tas das gravadoras, porque se 
bem que elas soubessem quc cu 
já havia vendido muitos discos 
com "('anciones con funda
mento", não conhcclam a mi
nha trajectória. Elas nunca co
nhecem a trajectória dos artis
tas. A minha foi um pouco 
marginalizada da grande indús
tria cultural. E voltei a gravar 
em Janeiro de 1966, "Zamba 
para no mom", juntamente 
com outras sete canções. 

Passei depOIS mUito tempo 
sem cantar, entre out ras cOisas 
porque Iiqucl afónica, até que 
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l11e aprCSl'ntcl de no\'o l'm ('os
qu ín e ·de novo regressl'l ta m
bl~m ao l rugU:1I 

"( \, I (I 

(lOll \\!tl" 

('orno ~ deu essa transição, 
esse salto do canto folclórico 
tradicional, nativo, pra III in
corporação no seu reportório 
de canções novas, de :IIItoI'es e 
intérpretes latino-americanos? 

Por andar tanto, a g':llte ter
nllna por se fall'r amIgo das 
pc's 'oas l' a ouvir as c,lnçõcs de 
outro, povos. 1111 geral comeccl 
por cantar as can~'ões do meu 
pís. unca pretendi outr<l COI
~I. Ma ' vivi pnmelro no Uru
guai, depOiS no Paraguai c na 
Bolívia. F 1'01 por isso que fUI 
II1corporando algumas canções 
desses lugares. 

Tem ;firmado que não lhe 
impõem o repertório. e você 
que o escolhe. Com que crité
rios faz esta escolha? 

MUSicalmente. Lu gosto mUI
to de mÚSIca. Mas a garganta 
das pessoas tem uma duração. 
Lntão sou de opllllão que se a 
estllllc, thzendo coisas que sig
nificam realmente algo para as 
pessoa '. Lu canto o que amo, 
s.: não. não canto 

Como recebe o público euro
peu o eu canto? 

Estive pela últIma vez na I.u
rapa CIII 1977 com os Calcha
qUles e tínhamos multldõe, <I 

oUVir-nos: dcz m", qUinze mil 
pessoas. 

Que COI!>:! estranha! Porque 
e canto sempre apenas com 
uma guitarra e canto ~empre 

para multidões. I ~ não sentimos 
vergonha nem temor. Aprende
mos a comunicar com as pes
soas. Fazer com que participem 
da canção, que a aprendam, 
que cantem com a gente. 

('Iaro que na Furopa e cm 
outros palses falta a cumplici
dade do idioma, que se trans
forma numa barrelTa COIIIO se 
pode (hzer "Gracias a la vida" 
CIOCO ou seis vezes sem cair na 
monotonia? 

~1as há sempre gente de bom 
comportamento que nos quer 
escutar como símbolo de um 
contlOente. 

ÃO liA DlTADURA 
QUE FAÇA CALAR 
A 1l'SICA 

Sentiu alguma vez que o fac
to de ser mldher a tivesse feito 
alvo de discriminação como 
cantor popular? 

Não, creio que não. Suponho 
que Mercedcs Sosa, só pode ser 
Mercedes Sosa e Illulher. O que 
penso é que se não tivcsse tido 
o meu companheIro, não teria 
fello carTCIra. ( mUIto (hfícil 
fazer esta VIda como cigano, de 
um lado para outro. 

Os meios de comunicação 
lançam agora uma nova expres
são de cantor, tipo Travolta, 
por e:\Cmplo. Pensa que esse ti
po de canção deforma ou de
senralza a música folclórica que 
a gente jovem pode encontrar 
em cada um dos seus pa Ises? 

ada avança como lI11posi
ção. Claro que a maqumana 
t~m-na os Estados nidos. F no 
caso de Travolta, 1'01 montada 
uma grandl' máquina de revistas 
e dISCOS, com música que é para 
dançar. O mal é que a gente jo
vem tenha esse escape e não 
pense. Mas a música dos povos 
não termina <lssim sem mais. 
Não há ditaduras, não há com
panhias de diSCOS quc façam 
morrer no homem o que escu
tou desdc mIúdo. Por ISSO, o 
Importante é que a formação se 
faça desdc pequcno, para que 
amanhã não :'eja um homem 
que escute apenas mllSlca dc 
discotecas. 

Qual o "caminho" que vai 
percorrer proximamente? 

Proximamente vou estar cm 
Marrocos e em Tunes. Já cm 
1976 tinha estado na Argélia. 
Interessa-me chegar a todos os 
pOVOS do Mundo. Mas para 
mim o camlllho mais importan
te é a AmérIca LatIna. A missão 
d~ todos nós está nestc cOllti
nente. Os outros st.!rvem-nos in
dubitavelmente para para abrir 
novas brechas, para dar a co
nhecer aos jovcns a nossa múSI
ca. A mIssão mais dIfícil, a maIs 
dura e a mala amada está aquI. 
I-. é ncssa quc estamos. 

c_, ... ~ tere o 
mu 



a militarizacão 
I 

do terceiro mundo 

J. C. Cabral 

Dezanove países do Terceiro Mundo já 
fabricam por conta própria armamentos 

e componentes principais destinados a fins 
militares: e embora as quantidades não 

tenham ainda grande significado a nível 
mundial. há uma tendência crescente 

no comércio de material bélico entre os mais 
atrasados e os mais avançados 

tecnolo~icamente. 
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20 anos de importação de armas 

COM a presente nota, de ca
rácter essencialmente in
fomativo, pretende-~' cha

mar a atenção para a cres
cente militarização dos países 
do Terceiro Mundo, facultando
-se assim um ponto de partida 
para uma análise mais profunda 
das origens desse fenómeno , 
bem como das suas consequên
cias, quer a nível do desenvol
vimento desses países, quer a 
nível do possível agravamento 
da tensão mundial. 

A partir do exemplo do Bra
sil, no qual se fornece informa
ções de carácter essencialmente 
técnico, pode também ser infe
rido o modo como os países 
industrializados , através das 
multinacionais, disputam entre 
si a exploração da mão-de
-obra barata existente nos paí
ses do Terceiro Mundo, contro
lando o seu desenvolvimento, 
exercendo pressões político-eco-
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ao 

V.Io", em mil~ de dólares (EUA) 
(a preço, de 1975) 

Médio Oriente . . .. . . . . . . . . . . . ... . . 
E~lremo Oriente ...••.•.....•.......•. 

«("xc1uindo Vielna m ) 

1957 1977 

.192 4667 
271> 4R2 

América do Sul . . . . • • . • .• ......• . ... 147 804 
Norte de África .. . .... . . . •• , ..•.•.••.••... 7 65R 
Ásia do Sul ............................. . . . .1.12 57 1 
África 30 Sul do S"hara . . ....•..•. . ..••.... . 2 574 
Arrica do Sul . • .... . . . .. .. . 2R 290 
América Cen1ral. . ....•....•..• . . .. 

, 
R 114 

Oceania .... o...... ........ . ... 2 
Viclnam . .. . ••......... . . . .... 10 

Tolal ... 1202 RI 1>.1 

fonte: ed . 8l1wells ... World War 3., H.m~lIn . 1978. 

nOlD.lcas, tendo maiores lucros 
e conquistando novos mer
cados que, em muitos casos, 
lhes estariam logicamente 
vedados. 

MILITARIZAÇÃO E VENDA 
DE ARMAS 

Na década de setenta, assis
tiu-se a uma preocupante mili
tarização do Mundo, não só de
vido à corrida arrnamentista 
entre os principais blocos mili
tares , como pela crescente mili
tarização dos países do Terceiro 
Mundo. 

De 1970 a 1978, os totais 
das vendas de armamento a ní
vel mundial aumentaram cerca 
de oito vezes , tomando-se 
como base os preços constantes 
referidos a 1975. Do total dessas 
vendas, cerca de 75 por cento 
destinaram-se a países do 

Terceiro Mundo, tendo-se veri
ficado neste período, e em 
relação a esses países, um 
aumento anual de compras 
da ordem dos 15 por cento. 

Do comércio de armas com o 
Terceiro Mundo, cerca de 50 
por cento das vendas destina
ram-se aos países do Médio 
Oriente, tendo sido os Estados 
Unidos, a União Soviética, a 
Inglaterra e a França, os prin
cipais países exportadores, nas 
seguintes proporções: Estados 
Unidos, 38 por cento; União 
Soviética, 34 por cento; Ingla
terra, 9 por cento; França, 9 
por cento (valores aproximados 
até 1978). 

O Quadro I mostra com mais 
clareza como se distribuiram 
as vendas ao Terceiro Mundo, 
iniiicando-se as principais re
giões abrangidas, e, em relação 
a cada uma delas, o país que 
recebeu a maior remessa. 



Outro aspecto importante da 
militarizaçllo na década âe 
setenta, foi o aumento gra
duai do comércio de armas 
entre países do próprio Terceiro 
Mundo. 

Embora as quantidades en
volvidas nllo tenham ainda 
muito significado a nível mun
dial, nllo deixa de ser preo
cupante a tendência crescente 
que se verifica em certos paí
ses do Terceiro Mundo, de de
senvolvimento de indústrias mi
litares próprias, e de vendas 
cada vez maiores de armamen
tos a outros países também 
do Terceiro Mundo, tecnologi
camente mais atrasados. 

Entre os países do Terceiro 
Mundo que venderam armas a 
outros países do Terceiro 
Mundo, podemos apontar os 
seguintes: Abu Dhabi (Emi
ratos Árabes Unidos), África do 
Sul, Arábia Saudita, Argen
tina, Brasil, Chile, Costa do 
Marfim, Cuba, Egipto, Gabão, 
India, Indonésia, Irão, Ira
que, Israel, Jordânia, Líbia, 
Malásia, Rodésia e Singapura. 

Esta lista seria bem maior se 
nllo tivéssemos apenas en
trado em linha de conta com 
armamentos principais, como 

navios , mísseis e veículos blin
dados. 

INDÚSTRIAS MILITARES 
PRÓPRIAS 

Um último aspecto da cres
cente militarização, e que talvez 
venha a ter no futuro uma 
importância capital em relaçllo 
a esse problema, é o facto de 
que um número também cres
cente de países do Terceiro 
Mundo tenha começado a ter 
indústrias próprias de arma
mento, não só para a satisfação 
das suas próprias necessidades, 
como também para entrar na 
competição pela conquista de 
mercados externos. 

Aos vinte e sete países indus
trializados, com indústrias mili
tares próprias, vieram assim 
juntar-se dezanove países do 
Terceiro Mundo que já fabri
cam por conta própria arma
mentos e componentes princi
pais destinados a fins milita
res, conforme pode ser observa
do através do Quadro II . 

De um modo geral, podemos 
dizer que este lançamento de in
dústrias militares próprias se 
processou através de três gran
des linhas, por vezes de forma 
complementar: 

QUADRO I 

- fabricação sob licença; 
- des·envolvimento e produ-

çllo de projectos próprios; 
- associações directas entre 

empresas estatais e as 
grandes multinacionais do 
sector. 

Um exemplo ·típico do desen
volvimento complementar de 
uma indústria bélica própria, 
é a do Brasil. 

A título ilustrativo, damos em 
seguida algumas notas sobre 
um dos sectores da indústria 
bélica desse país. 

BRASIL: PRODUÇÃO DE 
BLINDADOS 

Nos finais da década de 
sessenta, a companhia brasileira 
ENG ESA voltou -se para a 
construçllo de viaturas blinda
das ligeiras, não só para fazer 
face às necessidades das For
ças Armadas brasileiras, como 
também para tentar pene
trar em mercados externos do 
sector , particularmente nos 
países emergentes da África. 

As suas principais criações 
neste sector da indústria de 
armamento foram um blindado 
ligeiro de reconhecimento e uma 
viatura blindada de transporte 

Pa 
r meccdor 

!<>ta' da. •• IIda, As tTh ff!ll ptl." re«bida pof .. dA Prin p. pafs m 
ao Tft'et:lro Mundo P*I a-bran ,d:1 regUlo em (Uft\ o pr or dentro 

da \endas lOtai\. do da ~ISo 
p.1 rornec-edar 

MédIo OrleD 62% Irão 31 % 
E.U.A. 38% Extremo Vletruun • 

Oriente 27 % do SuJ 12% 
AmérIca do Sul 7% Brasil 2% 

Médio Oriente 57 % Síria 23 % 
Norte da África 13% Líbia J3 % U.R.5.S. 34 % 

Extremo Vletnam 
Oriente 13% do Norte 7% 

Médio Oriente 49 % Irào 26 % 
América do Sul 22 % Chile 8% 

Sul da ÁsIa ]4 % Índia 12% 
Inglaterra 9% 

Sorte da África 24 % Libla 16 % 
MédIo Oriente 23 % EgIpto 5% 
América do SuJ ]8 % Venezuela 6% 

França 9% 

Fonte: SIPRl, 1978 • só atê 1974 



de tropa, semelhantes do ponto 
de vista logístico. e de que a 
seguir daremos algumas refe
rências. 

o EE-9, C~SCA VEL 

Trata-se de um blindado li
geiro de reconhecimento com 
seis rodas. pesando cerca de 11 
toneladas. e com uma tripula
ção de três homens. 

Fornecidos ao E:<ército brasi
leiro desde 1972. os primeiros 
modelos eram equipados com 
uma torre com um canhão de 
37 milímetros. retirada dos ve
lhos carros de combate ligeiros 
M3Al. em seniÇQ no Exér
cito. 

Numa segunda fase. e ja vi
rada para a exportação. a 
ENG ESA comeÇQu a equipar 
esta viatura com uma torre 
de origem francesa. a H'90. 
das viaturas de reconhecimento 
• Panhard. AML-90. dispondo 
de uma peça de 90 milímetros 
DEFA D-921A-90F1, e de uma 
metralhadora co-axial de 7.62 
milímetros. bem como de 
outra de mesmo calibre. ou de 
12.7 milímetros, para tiro anti
-aéreo. Esta torre era construída 
pela CNMP-BERTHIEZ. de 
Harfleur. 

Numa terceira fase. a 
ENGESA desenvolveu a sua 
própria torre. baseada no mode
lo precedente, e na qual intro
duziu tecnologia mais avança
da, nomeadamente um «laser 
rangerflngen. que aumenta 
consideravelmente a eficácia do 
tiro. 

Presentemente, este mode
lo, além de equipar as unida
des do Exército brasileiro, foi 
já exportado para outros paí
ses, eJ!tre eles o Qatar e a Líbia, 
estando prevista. para este últi
mo país, uma entrega de qua
trocentas viaturas. 

o EE-ll, URUTU 

Este modelo que, como Ja 
referimos antes, utiliza uma 
série de componentes do mo
delo anterior, é um transporte 
de tropa, blindado, com capa
cidade para 14 homens, ou cer
ca de 1,8 toneladas de carga, 
para além. naturalmente, do 
condutor. 

A partir do modelo de base, 
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foram construídas diversas 
variantes com a introdução de 
diferentes tipos de armamento 
principal,. ou pelo aperfei
ÇQamento da capacidade anfí
bia da viatura. 

no que respeita às armas 
que podem equipar este mode
lo. elas vão desde as metralha
doras com escudo. de 7.62 e 
12.7 milímetros. passando 
por torretas equipadas com 
morteiros de 60 miltmetros para 
tiro directo. até às torres com 
peças de 75 milímetros (do 
ALVIS SCORPION (inglês). ou 
de 90 milímetros (da .Panhard. 
- AML 90 francesa). 

Quanto à propulsão na água. 
esta é feita. nos modelos desti
nados ao Exército. pelas pró
prias rodas da viatura, e nos 
modelos destinados à Marinha, 
por duas hélices que. juntamen
te com quatro tubos verticais 
de tornada de ar. melhoram 
bastante a sua capacidade 
anfíbia . 

APERFEIÇOAMENTOS 

Mais recentemente, e dado o 
sucesso dos modelos anteriores, 
a ENGESA lanÇQu-se na cons
trução de um outro modelo. 
com um binómio custo/eficiên
cia apreciável. J;: o modelo 
que se segue. 

O EE-17, SUCURI 

Trata-se de um blindado li
geiro. caçador de carros, de 19 
toneladas, e que dispõe de uma 
torre FL-12 de origem francesa 
com uma peça de 105 milí
metros que disparando projéc
teis HEAT. é capaz de pene
trar blindagens até 150 milí
metro$ de espessura, em ângu
los de tiro de 60 graus. 

Esta viatura, também de ro
das, tem uma tripulação de 
quatro homens (chefe de carro, 
artilheiro ou atirador, condutor 
e rádio-operador), e destina-se 
não só ao Exército brasileiro. 
como a mercados da África e 
da América Latina. Na realida
de, em vários países dessas re
giões da Terra, a utilização 
de carros de combate não é a 
solução mais económica, nem a 
mais prática, dadas as caracte
rísticas geográficas e a limitada 
e reduzida capacidade de supor-

tar cargas elevadas da maior 
parte das pontes nelas existentes. 

TECNOLOGIA INCORPO
RADA 

Pelos três exemplos vis
tos. nota-se que há uma prefe
rência clara. há mais de dez 
anos. pela incorporação de tec
nologias europeias nos mo
delos desenvolvidos pela indús
tria bélica brasileira. em detri
mento da tecnologia norte
-americana. 

Mais recentemente. e como 
consequência de uma série de 
pressOes exercidas pelos Estados 
Unidos. o Brasil resolveu 
mesmo rescindir o acordo de 
cooperação militar que o ligava 
àquele país. Em contrapartida, 
paralelamente a um acordo nu
clear. firmou com a República 
Federal Alemã um acordo de 
transferência de tecnologia a 
nível de cooperação militar, 
através de associações directas 
entre empresas brasileiras do 
sector (principalmente a 
IMBEL), e companhias constru
toras alemãs. 

Uma destas últimas compa
nhias, a KRAUS-MAFEI. 
construtora do célebre carro 
de combate «Leopard., tentou 
realizar um acordo com as 
autoridades militares brasileiras, 
no sentido de que esse modelo 
viesse a ser também construído 
no Brasil para equipar o Exér
cito. Porém. por motivos de 
custo, de manutenção, e das 
próprias especifidades do 
Exército brasileiro, foi esco
lhido um outro modelo alemão, 
menos sofisticado em alguns 
aspectos que o «Leopard Ih, 
mas apresentando também as 
suas vantagens, ptincipalmente 
dentro do binómio custo/efi
ciência. 

Trata-se. curiosamente. de 
um carro de combate desen
volvido pela companhia THYS
SEL HENSCHEL a partir de 
um contrato firmado com o 
Ministério da Defesa da Ar
gentina, e cujo primeiro protó
tipo foi entregue em Janeiro 
de 1977. O Brasil leva assim 
dois anos de atraso em relação 
àquele país quanto a esse 
projecto, mas beneficia, em 
contrapartida, da experiência 
já recolhida. 



Ficha técnica do EE-9. Cascavel e do EE-ll, URUTU (modelo, de base) 

Tripulação 

Dimensões 
Comprimento 
Largura 
Altura (max.) 
Distância do solo 

Armamento 

Principal 
Secundarlo 

M/)tur 

Fáhrica 
Modelo 
Tipo 
Vulum~ 
Potência mâxima 

Transmissão 

Caha 
Fnbrlcn 
Modelo 
N." de \elochlades 

Diferencial 

Fáhrka 
Tipo 

SU~'Pensão e pneus 

Dianteira 
Traseira 
Pneus 

OUlrllli carnCll'rí.~til'as 

VelOt'idade JIlá~. (estradal 
AUlUnomla (Idem) 
Gradiente miu. 
Ob~tÍl('lIlo wrtil'ul mn~. 
TrlllI~posiçil() de l'ursoS 

de água (pror. moi,.1 

911 mm (peça) 
7.62 mm 

EE-9 

3 

5.1501 
2.6601 
2,6201 
0,52 m 

Mercedes Bcm. (Hrllslli 
OM .~52/\ 
Diesel. 6 cilindros 
5.675 l"mJ . 
172 BP IS,\EI às 21100 r.p.m. 

Detroit I}jesel Allisun 
MTMIl 
4 t- mardlu atnl~ 

EN GI-:S A 
2 wloddades 

Independente. de braço duplo 
.Wlllking beall' 
12.00"< 20 

Hlll Km/h. 
750 Kms. 
65% 

0.6111 

1.0111 

EE-II 

15 

6.00m 
2.66 m 
2.66 m 
0.50 m 

12.7 mm Imetralhadoral 

911 Km / h 
/lOOKm 

65°\, 
0.6m 

anfíhio 

n.· 16lA~oslo 79 pá/(. 123 



Ficha técnica do TAM 

Tripulação ..•....... 

Dimensões 

Comprimento com e 
sem peça ..•..•... 

Largura ........... . 
Altura (torre) ...... . 
Distância do solo ... . 
Peso (em ordem de 

batalha) ......... . 

Armamento 

Principal .......... . 

Secundário ....•.... 

Outras características 

Potência do motor .•. 
Relação potência/peso 
Pressão ao solo ..... . 
Velocidade máx. (est.) 
Autonomia (estrada) . 

Capacidade de trans· 
posição de cursos 
de água (prof. máx.) 

4 homens 

8,230 6,775 m 
3,250 m 
2,420 m 
0,44 m 

29,5 tons. 

peça estabilizada de 105 mm (50 
munições) 
2 meto 7,62 mm 2X4 tubos lança· 
·fumos 

710 HP (DIN) 
24 HP/t 
0,79 Kg/ cm2 
75 Km/h+ 
600 Km (1000 Km c/ depósito suo 
plementar exterior) 

4m 

Referências: l.O.R. n."' 2. 3. 77: n."' 7. 78. N.F.N . 
N." I. 78. 

OTAM 

o TAM (Tanque Argentino 
Mediano), é um carro de com
bate médio, com 30 toneladas 
de peso, que integra as últimas 
aquisições da tecnologia euro
peia, o que faz dele uma arma 
bastante sofisticada, e também 
bastante cara (entre 800 mil e 
1 milhão de dólares cada uni-

dade, preços de 1978). 
Baseado no chassis do veículo 

blindado de combate da infan
taria da Alemanha Federal, o 
HARDER, tem um motor mais 
potente, d·! 710 HP, e apresen
ta uma relação peso/potência 
de 24 HP/ton. Dispõe como ar
mamento principal , de uma 
torre com uma peça de 105 
milímetros do carro de combate 
francês AMX-13, e de um equi-

pamento de controlo de tiro 
altamente sofisticado. 

Para além deste modelo, o 
Governo brasileiro resolveu 
adoptar ainda um sistema de 
dcfesa anti-aérea, desenvolvido 
pela mesma companhia alemã. 

Trata-se do FIa Rak pz
ROLAND, um sistema de 
mísseis de origem francesa. 

OS MÍSSEIS 

o sistema de misseis anti
-aéreos. ou terra-ar, ROLAND, 
como já dissemos. de origem 
francesa, é montado num veí
culo blindado de características 
muito semelhantes ao TAM 

Este sistema móvel compacto 
contra aviões. destina-se à defe
sa de instalações fixas e móveis, 
especificamente contra aviões 
em voos de baixa altitude. 

O sistema ROLA NO pode 
ainda operar em quaisquer con
dições atmosféricas, tendo sido 
desenvolvido em colaboração 
pela MBB alemã e pela AE
ROESPATIALE francesa, per
tencendo à EUROMISSILE o 
plano de marketlng. 

Dentro do seu género, é um 
dos sistemas mais avançados e 
merecem, inclusive, o interesse 
do Exército norte-americano. 

EMPRESAS ASSOCIADAS 

O fabrico do carro de com
bate TAM no Brasil, que é 
claro, terá novo nome de bap
tismo, parece ir ficar a cargo 
da NUCLEP, uma subsidiária 
da NUCLEBRAs, que construi
rá a carcaça blindada. A em
presa NOVATRAÇAO produzi
rá as lagartas, e a ELECTRO
METAL os armamentos. O 
motor será construído, ao que 
também parece, pela SCANIA 
V ABIS do Brasil , e a compa
nhia A.D.F. Vasconcelos parti
cipará no projecto fornecendo 
os instrumentos e as peças de 
pontaria. 

No que respeita aos mísseis 
destinados ao sistema, apenas 
se sabe que a AVIBRÃS cons
truirá os motores e fabricará o 
combustível. Os restantes 
componentes Serão produzidos 
por diversas empresas ainda não 
tornadas públicas. 



, . 
ilha maUriCIO 

Hoje na rota do petróleo, a 
pequena lUla de Maurício tem 
uma im portância estratégica 
desde q ue os portugueses a des
cobriram no século XVI, ao 
dobrar o Cabo da Boa Esperan
ça, na busca das especiarias da 
(ndia_ 

Maufício foi ocupada sucessi
vamente por lusitanos, holande
ses (1598 -1710), franceses 
( I 7 I 5 -I 8 I O) e ingleses 
(1810-1968)_ Estes últimos in
troduziram a cana de açúcar, 
que ainda hoje representa 95 
por cento das exportações, e a 
mão-de-obra barata de origem 
hindu, cujos descendentes cons
tituem dois terços da popula
ção mauriciana_ A cultura local 
continuou, no entanto,-sob in
fluência francesa até os nossos 
dias. 

A partir de Maurício os britâ
nicos administravam as ilhas 
Rodrigues, Cargados-Carajos e 
o arquipélago de Chagos. Com 
a cumplicidade da administra
çãO local de Mauricc Ramgoo
la n. em 1965, Chagos foi sepa
rado paru constituir o Territó
rio Britânico do Oceano Indico, 
onde os Estados Unidos inicia 
ram a construção de uma gigan
tesca base aero-naval na ilha 
Diego Garcia. A população na
tiva foi transferida em segredo 
para Maurício, em 1971, num 
episódio que provocaria escân
dalo no Congresso norte-ameri 
cano, ao ser descoberto 'anos 
mais tarde. 

Enquanto isso, Ramgoolam 
recebeu, como recompensa pe
los seus serviços à coroa hritâni-

ESTADO DE MAURltlO 

ca, o título de "Sir" e uma in
dependência formal pela qual 
realmente nunca lutou. Gaetán 
Duval, representante local dos 
grandes interesses das transna
cionais e líder dos plantadores 
de açúcar, foi o principal oposi
tor à independência. Isso não 
impediu que em 1968 ele pas
sasse a ser o Ministro das Rela
ções Exteriores do governo 
neocolonial dos trabalhistas de 
Ramgoolam. 

Fra udes eleitorais e repressão 
aos sindicatos, e, externamente, 
estreitas relações com Israel e a 
África do Sul, caracterizaram 
este governo. Pretória conta 
com uma zona franca em Port 
Louis (o que lhe permite co
merciar com a Comunidade Eu
ropeia e contornar as sanções 
internacionais) e, em 1973, o já 
deposto Xá do Irão comprara 
facilidades portuárias e milita
res na ilha. 

Esta presença imperialista. a 
corrupção e a discrim ina ção ra
cia� estimularam o crescimento 
do Movimento Militante Mauri 
ciano (MMM). organização opo
sitora q ue dirige os trabalhado
res - açucareiros, portuários, 
transportistas e pescadores, -
filiados na GWF (General \Vor
kcrs I·cdcratton). Em Dezem 
bro de 1976, numa eleição 
adiada desde 1972. o MMM de 
Paul Berenguer conquistou 34 
dos 70 lugares no parlamento. 
O Partido Trabalhista de Ram
goolam, com 27 assentos. ape
nas pode formar governo com O 
restabelecimento da coligação 
com Duval. desfeita cm 1974. 

Governo : Sir Se\\oosagur Ramgoolam. primeiro-ministro. Capi
tal : Port Loui~ 050 mil hab .). Superfície : 2045 km2 (1865 da ilha 
Maurício c o rcsto das ilhas RodriguCS , Agalcga c Cargados..('ara
jos). Populaçiio: 880000 hab .. dos quais 26000 nas ilhas Rodri
gues e o utrJ S menorcs. Moeda: rupia mauriciana. Idioma andai: 
mglês; um créole de ongcm franccsa é o mais falado. Festa Nacio
nal: 12'3 (lndepcndência , 1968). Religião: maioritariamente hin
du, há ca tólicos c muçulmano'. I'NB pcr capita: 675 dólares 
anuais. Iducaçiio: 220 mil cstudantcs CIl1 todos os níveis . Analfa
betismo de 25 por cen to. SaÍlde: UIIl médiCO para cada 3500 habi
tantc~. 

~Iauríclo l: memblO pleno da ONl . da Ol A e do \lovimL'n to 
dos I'a íws N.jo Alinhados. 

O MMM, que em Abril de 1978 
conquistou a administração de 
três dos cinco municípios do 
pa ís, aproxima-se inexora vel
mente da maioria que lhe per
mite governar, tem estreitado a 
sua aliança com os sindicatos e 
delineado um programa de ver
dadeira independência, justiça 
social e não-alinhamento, den
tro da aspiração regional em 
converter o Oceano (ndico num 
"lago de paz". 

As potências ocidentais ne
gam-se a considerar as reivindi
cações pela desmilitarização. 
restituição de Diego Garcia e da 
ilhota de Tromelin (ocupada 
pela França). Por outro lado. 
tentam "desestabilizar" o 
MMM. 

Os investidores estrangeiros 
já se retiram da zona franca. na 
previsão de um futaro governo 
socializante, e Gaetán Duval ra
dicaliza cada vez mais as suas 
posições de extrema direita. o 
que faz prever que os podero
sos interesscs oligárquicos e e,,
ternos resistirão. por todos os 
meios. ao ascenso de um movi
mento popular em Mauricio. f 
que isso. somado aos governos 
progressista~ das ilhas Seyche
Iles e Comores. e com o apoio 
de Madagáscar c dos pa íses re
volucionários africanos do (ndi
coo faria mudar totalmente o 
panorama da região. 



A \Iaurit:inia chegou à inde
pendência cm 1960 como um 
pa", e ... trcmarncntc pobre. sem 
bases mmimas a a segurar ~ ,ia
bilidadc politica do jovem Esta
do. 

Os seus potenciai quadros 
eram cinco univer -itarios.e un 
quinze estudantes. \ população 
,;,;a da troca e ainda hoje é. 
em grande parte. nómada. Em 
troca da concessão de um po
der politico fictício. nas mãos 
do Partido do Povo Mauritano 
(PP .. t) e do seu pre idente Mok· 
tar Uld Daddah. a velha metró
pole conservava as rédeas da au
toridade real. 

Uma só empresa transnacio
nal, a MIFERMA. de capitais 
franceses. tinha mais poder que 
o próprio Estado. 

Gradualmente o sector pro
gressista do partido começou a 
levar adiante as bases do que 
deveria ser a verdadeira inde
pendência nacional. Em 1965. 
a Mauritânia abandona a 

0<" \M (Organl/u,'ão t omul1I 
Africana e Malgache). através 
da qual a França procurtlva 
manter um.] tutela sobre as suas 
e ... -colÓnias. fm 1966 é criada a 

OMlTEX. sociedade monopo
lizadora da importa,ão do açú
car. arroz e chá. COI1l o que se 
quebra o monopólio dos co
mere:iantcs franceses instalados 
cm Dakar. csse mc-mo ano.é 
iniciada uma campanha de reva
lorização da cultura árabe na
cional. 

Em 1972 o banco tira 
be-mauritano obtém o mono
pólio das operações comerciais 
com o e ... terior c em 1973 cria
. e o Banl'O Central. 

Finalmente. cm 1974 anun
cia- e a nacionalização das mi
nas de ferro. passo decisivo que 
foi possível com a mobilização 
geral do Terceiro Mundo em 
defesa das m atérias·primas. 

Frustradas as conspirações di
rectas contra o governo nacio
nalista. o imperialismo empre
gou a táctica de desviar o nacio
nalismo para um chauvinismo 
reaccionário. A monarquia do 
Marrocos. que sempre alimen
to u a mbições e~pansionistas 
sobre o Maghreb. opôs-se à in
dependência do Sahara. recla
mando-o como parte do seu 
território. com o argumento do 
passado histórico que a Corte 
Internacional de Haia rejeitou 
como carente de fundamento 
jurídico. Mas a OTAN e a Fran
ça simpatizaram com a ideia. 
Temerosos de que os naciona
listas saharauis instaurassem um 
regime reVOlucionário no litoral 
Atlântico da Africa. seduziram 
Uld Daddah a unir-se àquelas 
reivindicações. Assim. com are· 
tirada da Espanha. o Sahara foi 
invadido pela Mauritânia c pelo 

MAURITÃNIA 

mauritânia 
Marrocos. cm Fc\erl'iru de 
1976. 

Ao escolher o seu novo alia
do. os dirigentes parecem ter 
esq uccido q ue o Ma rrocos se 
opôs cm 1960 ti independência 
da Mauritânia. defendendo que 
esta fazia parte do Grande Mar
rocos histórico. 

A resistência armada dos sa
harauis. organizados na Frente 
POUSARIO. golpeou dura
mente o regime mauritano, que 
sofreu muitas bai"\as no seu 
c ... ército e a paralisação da sua 
economia devido aos frcqucn· 
tes ataques às minas de ferro de 
loucrat e ao caminho de fcrro 
quc transporta o minério até o 
porto de Nuhadibu. 

O e"\ército marroquino tevc 
que SOcorrer o aliado Uld Dad
dah e a Mauritânia passou de 
país invasor a praticamente um 
país ocupado pOr tropas do 
Marrocos c militares franceses, 
que participam nos bombar
deios contra os saharauis e in
fluem na política mauritana. 

No último ano. em razão des· 
sa situação, a Mauritânia sofreu 
uma sucessão dc governos c gol
pes dc Estado. Deposto Uld 
Daddah, sucedeu·se Uld Salck 
em J unho de 1978. Um "golpe 
dentro do golpc" afasta Salek c 
coloca no poder Ahmed Uld 
Buceif. que pereceu num aci
dente de avião envolto em cer· 
to mistério. O seu Sucessor. o 
tenente-coronel Muhammad 
Uld Haidallah. continua a en
frentar o mesmo problema que 
esteve no centro dessa instabili· 
dade política na Mauritânia - a 
retirada do Sahara Ocidental e 
a negociação com a POUSÁ
RIO, - e a manter a mesma 
ambiguidade em torno da qucs
tão. 

Governo: Tenente-coronel Muhammad lld Haldaltah. primei
ro-ministro. Capital: ouakchott (130 mil habitantes l. Superfície: 
I 030700 km2 População : I 300000 habitantes (80 por cento 
nómada) . \1oeda: uglya . Idioma otkial: árabe e francês. Festa Na
danai: 1S!ll (Independência , 1960) . Re1igião:\',I~mlca. PNB per 
caplta: 200 dólarcs anuais. Educação: 54 mil cstudantes em todos 
os nívcis. Saúde: um médico para cada 18 mil habitantes. 

A Mauritãma é mcmbro pleno da ONl'. da Ol' A. da Liga 
Árabe e do Movimento dos Pa íses Não-AllIlhados. 



, . 
mexlco 

Cnm vlntc 11111 ano~ dc l'Volu· 
ção histórica e dois milénios de 
vida mba na, o homem meso
-a mericano desenvolveu no ter 
ritório do actual México civili
zações avançadas como a maia, 
u olmeca e a a7teca, que sur
preenderam o conquistador pe
la sua riqueza. 

Em 1521 consumou-se a con
quista. Cem anos depois, as 
guerras, a supere:\ploração e as 
doenças trazidas pelos espa
nhóis tinham reduzido a popu
lação de 16 milhões a apenas 
um, num genocídio sem prece
dentes na história. 

A resistência contra a dom i
naçlfo estrangeira, iniciada pOr 
guerreiros aztecas como Cuitlá
huac e Cuauktémoc, nunca foi 
totalmente submetida e três sé
culos depois, em 1810, o ,padre 
Miguel H idalgo rela nça a luta 
pela independência . O movi 
mento. que encontrou em José 
Maria Morelos uma e:\pressão 
social avançada, logo se conver
teu numa guerra popular. e 
após uma década consegue 
romper os laços com a Espa
nha. mas sem mudar a estrutura 
económica. 

Nasce assim o Mé:\ico inde
pendente, em 1821. primeiro 
como Império. sob Agustl'n de 
Iturbide. depois como Repúbli
ca Federal, a partir de 1824, O 
jovem Estado, dividido entre as 
forças conservadoras do clero, 
dos latifundiários e do exército, 
e os liberais de vocação moder
nizante do outro lado, sofreu 
agressões da Espanha (1829). 
da França (1838) e dos Estados 
Unidos (1846-48). Esta última , 
arrehatou-Ihe mais da metade 

ESTADOS UNIDOS MEXICANOS 

do -.cu terrttlÍrtll. 411C hOJc com
põe o Te:\lls. o Novo México, a 
Califórnia e parte de outros Es
tados, onde uma crescente mi
noria mexicana (os "chicanos") 
mantêm a sua identidade nacio
naL 

Finalmente os liberais, lidera
dos por Beoito Juárez, im
põem-se e, mediante as "Leis 
da Reforma", estabelecem as 
bases da laicidade, da liberdade 
de ensino e pensamento e da 
livre iniciativa económica e ex
propriam os enormes latifún 
dios do clero. 

Apoiada na Igreja, a reacção 
busca a ajuda de Napoleão III. 
Em 1862, tropas francesas inva
dem o Mé:\ico para convertê-lo 
em Monarquia. A resistência 
patriótica reconstitui os exérci
tos republicanos e restaura Juá
rez no governo em 1867. Pouco 
depois, o general Porfírio Diaz, 
que se destacara na luta contra 
o Império de Ma."imiliano. to
ma o poder e exerce-o de 1876 
a 1911, Durante esses 35 anos 
de ditadura. o pal's abre-se aos 
capitais ingleses e norte-ameri
canos, quc modernizam a sua 
economia com grandes custos 
sociais. 

Em 1910. nove em cada dez 
cam poneses carcciam de terra. 
Ocorre então a Revolução Me
~cana. unida primeiro em tor
no do programa antiditatorial 
de Francisco Madero: "Sufrágio 
efectivo: não reeleição". Derro
tado Diaz e assassinado Madero 
pelo usurpador Victoria no 
Huerta. a luta camponesa pros
segue acaudilhada por Francis
co Villa e Emiliano Zapata, 
com a reivindicação: "Terra e 

(,ovcrno: José Lopez Portlllo. presidente. Capital: M~xico. Dis
tnto I-cderal (12500000 hahitantes em 1977>. Superfície: 
I 972 546 km2. População: 64 000000 habitantes (35 por cento 
rural). Moeda: peso mexicano. Idi oma oficia l: espanhol (~erca de 5 
por cento fala línguas indígenas). Festa adonal: 16 19 (Indepen
dência, 1810\. Religi:io: maiOritariamente católica. o htado n:lo 
professa religião oficial. I'NB per caplta: mil dólares anuais. hluca
ção: 15500000 estudantes em todos os níwls. Analfabethmo de 
23 por cento. Saúde: ul1lll1~dico para cada 1400 hahitant es. 

O México l( Illl'l11bro pleno da ONl ' , da ()l-A. da ALALC. do 
SI' LA e é observador no Movimento dos 1':líSl'S Não-Alinhados. 

Liberdad e" . 
No combate contra os inimi

gos internos e externos (os Es
tados Unidos voltaram a invadir 
o México em 1914 e 1916). fo
ram-se definindo os princípios 
sociais da Revoluçª,o, que Ve
nustiano Carranza consagra na 
Constituição de 1917, a mais 
aavançada do Mundo na época 
e ainda em vigência. 

A luta armada entre diferen
tes fracções revolucionárias 
continua durante muitos anos. 
Nela morrem os principais cau
diUlOS. Apenas em 1929 é que 
as diversas correntes principais 
se unificam no Partido acio
nal Revolucionário. antecessor 
do Partido Revolucionário Ins-
1itucional (PRl) no poder até 
hoje . 

Sob a presidência do general 
Lázaro Cárdenas (1934-40) na
cionaliza-se o petróleo. impul
siona-se a reforma agrária e pra
tica-se uma politica externa in
dependente e antifascista. 

Com 50 anos de relativa esta
bilidade política. o México ac
tuai é um país semi-industriali
zado. que enfrenta prOblemas 
similares aos do resto do Ter
ceiro Mundo. O descobrimento 
de enormes jazigos petrol íferos 
a b r e auspiciosas p\!rspectivas 
económicas. No plano político, 
o governo realiza uma reforma 
para promover a participação 
democrática. com a inclusão do 
registo dos partidos de oposi
ção_ 

EUA 



° colonialismo português. 
um dos mais antigos cm África . 
in talou-se nas costas toçam bi
cana em 1505. Ai fundou os 
seus portos e feitoria e come
çou o tráfico de escravos que se 
prolongaria até meados do sé
culo XIX. A L"Olonização do in
terior dcsen\'oheu-se muito len
tamente c somente cm 1918. 
com a derrota do rei 10kombc 
na região de Tete . o portugue
ses puderam dominar a totali-
dade do território . . 

As hierarquias tribais tradi
cionais. que até tinham encabe
çado a resistência ao invasor, 
passaram a ser utilizados pelos 
colonialistas como intermediá
rios da sua dominação. No en
tanto. isto não significou o fim 
da luta anticolonialista, mas 
apenas uma alteração para no
vas formas. centralizadas agora 
nos esforços dos estudantes. in 
telectuais e trabalhadores. ° colonialismo fascista por
tuguês tentou disfarçar o seu 
dom ínio chamando ao pais 
"Província Itramarina" e (0-
mentou o tribalismo a fim de 
impedir o nascim ento de um 

moçambique 
sentimento nacionalista. Dividi
dos em VlÍrios movimentos, os 
grupos patriotas reclamavam a 
independência através de greves 
e manifestações. Em 1960, uma 
concentração espontânea e pa'
ciCica em Mueda. foi reprimida 
sei vatieamente dehando um 
saldo de 500 mortos. Este facto 
convenceu o, lIl .)çJmbicanos de 
que o diálogo ,ladfico com os 
colonialistas n:' l'stéril. 

o ano "ulintc , Eduardo 
Mondlane, <,,- Jo funcionário 
das açOes \ \ las, ,isita o seu 
pais e , II .~Ill·l' os d:ferentes 
grupos indepe", Icntista, li 'I ne
cessidade de s unirem 'l 'l"r .. 
ção que <c ('o, retiza em 25 de 
Julho de I II-' na Tal'lánia. 
com a cri:, ,j. da FI{ I IMO 
(Frente de I lertação l \10 ' 
çambique) ( IIstituída , , r mili
tares e organizações dr' ,udas as 
regiões e etnias do pais. 

Após dois ano., de actividade 
organizativa e ;>olítica c1andes· 
tina. a FRElI \10, em 25 de Se
tembro de I '" . desencadeia a 
luta armada p :1I ~ conquistar "a 
independência total e comple
ta". Em fins de 1965 já havia 
regiões de Mozambique onde a 
FRELlMO era a única autorida
de e em 1969 os independentis
tas controlavam um quinto do 
território moçambicano. o 
fim desse ano Mondlane é assa s
sinado por agentes ao serviço 
dos colonialistas. Manifesta-se 
então na FRELlMO, a luta en· 
tre aqueles que concebiam a in
dependência como uma mera 
"africanização" do poder e a 

linha revolucionária que procu
ra instaurar uma nova socieda
de democrática e popular. 

Esta orientação vence no Se
gundo Congresso da FRELl
MO, rea lizado nas áreas liberta
das e Samora Machel é eleito 
como presidente da organiza
ção. A partir daí a luta é inten
si ficada e alargada a novas 
áreas. A derrota em África foi 
um dos factores determinantes 
que provoca o levantamento 
militar do 25 de Abril de 1974 
em Lisboa que põe fim ao regi
me colonial·fascista de Salazar 
e Caetano. ~ criado em Moçam
bique um governo de transiça-o 
e em 25 de Junho de 1975 é 
proclamada a República Popu
lar de Moçambique . 

No campo interno. o governo 
da FRELlMO decretou a nacio
nalização do ensino, assistência 
médica, banca estrangeira e di
versas empresas multinacionais. 
Promove-se a criação de aldeias 
comunais com o fim de reunir 
os camponeses dispersos e orga
nizar a produção colectiva. 

Como corolário lógico desta 
continuidade da luta popular, 
no seu Terceiro Congresso reali· 
zado em Maputo em 1977, a 
FRELlMO definiu-se pelo so
cialismo. adoptando o marxis
mo-Ieninismo como orientação 
ideológica. A medida imediata 
foi a de difundir por todo o 
país o espírito de solidariedade 
e de combate das áreas liberta 
das , onde se desenvolveu o ger
men de uma organização social 
mais justa . 

REPÚBLICA POPULAR DE MOÇAMBIQUE 

Gove rno: Sa mora Machel, president e. Capital : Maput o (350 
mil habitantes ). Superfície: 784 0 32 km2 . População: Cerca de 10 
milhões de habitantes. Moeda: e,cudo. Iclt oma oficial : português 
(falam-se vá rias línguas nacionais!. I'esta NaCional: 25!6 (Indepen
dênc ia, 1975). Religião: animista. muçulmana e cri stã. O es tado 
não professa rcltglão oficia l. P B per capita: 400 dólarc .. anual .. . 
Ed ucação: o gove rno esforça-se por unive rsalizar , em bases novas, 
o ensino ant es reservado aos colonia li sta .. e poucos "assimilados". 
Ao fim da época colonial calcul ava-se em 85 por cent o o analfabe
tismo. Saúde: um médi CO para cada 16 mil habit ant es. 

Moçambique é membro pleno da O L' . da Ol A. do Movimen 
to dos Palses Não-Al inhados c do grupo de paí,cs da " Linha da 
I're nt e", da África Austral. 
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PRODUZIR UMA ARTE 

DE INTERVENCAO SOCIAL 
~ 

EMULAÇÃO SOCIALISTA LONRHO 
EM CABO DELGADO UM INIMIGO OE ÁFRICA 
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